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	SINOPSE

	 

	Ace passou a vida inteira escondendo quem ela é. Primeiro, foi dos amigos e da família, que não sabiam que ela estava roubando dos ricos. Depois, foi esconder seu verdadeiro eu em uma cidade-prisão debaixo d'água. O pior foi se esconder de novos amigos que a ajudaram a destruir Alfa. O que ela não sabia era que essa decisão a forçaria a ir para a luz.

	Maketes sempre foi um brincalhão. Ninguém o leva a sério e, se o fazem, é apenas porque ele nasceu violento. Mas então ele começa a conversar com uma humana por meio de androides e encontra nela uma alma gêmea. Quando lhe é dada a oportunidade de descobrir quem essa humana realmente é, ele a aproveita.

	Mas o que ele encontra na cidade-prisão não é apenas a pessoa de quem ele era amigo. Ele encontra um grupo vil de pessoas que deseja usá-lo em seu benefício e uma mulher que cativa toda a sua alma.

	Juntos, eles viajam pelos restos de Gamma, uma cidade há muito esquecida. E, enquanto procuram uma chave que mudará a forma como veem o mundo inteiro sob o oceano, eles se veem cada vez mais próximos. Em pouco tempo, eles percebem que talvez o fato de terem se escondido durante toda a vida os tenha impedido de experimentar a melhor parte da vida.

	 

	Amor.

	 

	 

	Para todos que sentiram que não eram o suficiente, vocês são. E eu não sou a única que pensa isso.

	 


PREFÁCIO

	 

	Como em todos os livros desta série, deixe-me subir no pódio aqui e gritar:

	NADA DISSO É CIENTIFICAMENTE PRECISO.

	Você deve tentar tocar em animais selvagens sob o oceano? Não, senhoras e senhores. Deixe os animais selvagens em paz. Não coloque sua mão perto da boca de um tubarão e certamente não tente a sorte sem um guia certificado.

	As curvas? Não existem neste mundo. A pressão da água foi a única coisa que eu realmente não consegui inventar um “Oh, funciona assim” sem mudar completamente o enredo.

	Sim, eu sei que é um livro de foder monstros que faz você pensar, e é lento, e todas essas são razões pelas quais talvez eu pudesse ter descoberto uma maneira científica de consertar essas coisas. Mas a realidade é que os humanos são sacos de carne muito, muito macios e mal sobrevivemos na terra como ela é.

	Então.

	*encolher os ombros*

	Gostaria que fôssemos criaturas mais resistentes, mas não somos.
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	— Você sabe que não vale nada, não é? — A voz a assombrava em momentos de silêncio.

	Era a mesma voz que sempre interrompia seus momentos de paz. O som do pai sibilando logo antes de ela ser presa. Claro, Ace tinha sido presa muitas vezes. Mas aquelas palavras eram da primeira vez que seu pai percebeu que sua filha estava além de qualquer salvação.

	Não era como se Beta tivesse dado muitas oportunidades a eles. Ele era um homem de poucas palavras e menos talentos, o que significava que ele acabava trabalhando em empregos estranhos que literalmente qualquer um poderia fazer. Empregos que não pagavam bem. Sua mãe estava fora de cena há anos, o que deixou apenas Ace e sua irmã para juntar os pedaços.

	Laura. A garota mais bonita de Beta, que nunca teve que se preocupar por um único momento porque sua irmã buldogue sempre esteve logo atrás dela.

	Suspirando, ela balançou a cabeça e tentou desalojar as velhas memórias. Elas não lhe serviam mais. Ela tinha que se concentrar no androide em suas mãos que precisava de reparo.

	E ainda assim, as palavras vieram.

	— Você viu a irmã da Laura hoje? Parecendo mais e mais um homem a cada dia. 

	— Um homem? Hilário. Aqueles ombros largos estão lá, mas ela tem uma bunda. E umas coxas grossas também. 

	— A careta não estraga tudo para você? 

	— Vire-a e não será um problema! 

	Trechos de conversas que ela ouvia quase todos os dias caminhando com Laura, e que não importava nem um pouco. Até que foi seu próprio pai dizendo. E então, de repente, importou.

	Ela tirou os óculos e esfregou os olhos, antes de sibilar um suspiro de raiva quando eles escorregaram sobre sua pele e deixaram uma sensação de queimação em seu rastro. Graxa. Ela tinha graxa nos dedos porque estava trabalhando nos malditos androides, como sempre. Era tão fácil esquecer. Mas isso era parte do problema, não era?

	Macaca de graxa. Esse era o apelido dela antes de ser presa da última vez, e agora ainda era. Macaca de graxa na cidade de Gamma, para onde mandavam todos os canalhas para apodrecer.

	Um leve toque no vidro à sua frente a trouxe de volta ao momento. Ela não estava em Beta com todos rindo dela. Ela estava bem aqui, na torre mecânica de um pilar em Gamma. E ela tinha um trabalho a fazer. Porque seu trabalho era a única coisa que a definia.

	O quarto dela estava cheio de pedaços de androides. Bobinas de metal, fios, painéis de peças de androides, tudo espalhado pelo chão aleatoriamente ao redor dela. Uma pequena cama no canto era a única coisa aconchegante em todo o quarto, mas, novamente, como ela deveria fazer isso aconchegante? Costumava ser um sótão. Vazio, com um piso de metal amassado e vigas pesadas compondo as paredes e o teto.

	Ela o escolheu pela janela circular gigante, no entanto. Quando Gamma foi criada, este lugar era uma prova do talento imaculado dos artistas. Mas então ele inundou, e depois se transformou em uma espécie de cidade-prisão. Mais como um experimento para ver se eles poderiam jogar as pessoas fora sem a culpa de assassinato.

	A janela circular tinha grandes barras, como a face de um relógio. Daí o nome de torre de relógio que ela deu a este lugar. Do lado de fora daquela janela havia um pequeno androide flutuante.

	Tinha um corpo cilíndrico, com quase trinta centímetros de comprimento, com grandes nadadeiras de cada lado que batiam na água onde pairava. Não era um androide muito grande, mas ela o montou por uma razão e uma razão somente.

	Correndo até a parede, ela apertou um botão para um braço agarrar o androide. Montar aquela coisa tinha sido uma lição de paciência - Ace não era engenheira - mas logo, ele agarrou o androide. Puxando a coisa toda para dentro através da câmara pressurizada do lado de fora, ela finalmente colocou as mãos no próprio androide.

	— Aí está você, — ela murmurou, carregando o metal pingando para o canto traseiro onde sua estação de trabalho estava montada. — Não te vejo há semanas. 

	Jogando-o sobre a mesa, ela ignorou toda a água que se derramava no chão. Tudo o que ela se importava era com o chip na base deste androide que lhe daria os pequenos detalhes de que precisava para permanecer viva ali.

	Agarrando o chip com dedos rígidos, ela o inseriu em outro androide em forma de caixa e olhou avidamente para a tela granulada.

	Sua irmã estava na mesma sala onde ela costumava ficar. Laura tinha se tornado jardineira desde que Ace a viu pela última vez. A projeção mostrou tantas plantas ao redor de sua irmã, e ela parecia tão feliz. Havia sempre um sorriso em seu rosto ultimamente. A sala era decorada em estilo art nouveau, com entalhes dourados de pessoas ao redor dela enquanto ela se sentava em um banco e sorria para suas plantas.

	Essa era a vida pela qual Ace havia trocado tudo. Uma chance para sua irmã ser algo diferente de uma macaca de graxa como ela.

	Tocando um dedo na imagem na tela, ela jogou um beijo para a única pessoa que tinha ficado por perto depois de todas as suas cagadas. 

	— Amo você, Laura. Vejo você em breve.

	Ela dizia as palavras toda vez que o androide voltava com novas imagens de sua irmã. Talvez porque ela estivesse surpresa que o androide ainda não tivesse sido lançado para fora do oceano. Ninguém em Gamma deveria ter qualquer tipo de interação com pessoas de fora da cidade.

	Mas ela já tinha quebrado a lei mais vezes do que podia contar. Por que não a quebrar mais algumas vezes?

	Substituindo o androide antes que alguém percebesse que ele estava faltando, ela retornou ao trabalho em que deveria estar se concentrando. 

	— Certo — ela murmurou, sentando-se e encarando o androide esmagado. — Você deveria estar inteiro até o fim da tarde. 

	O que ela não conseguia fazer sozinha. Enfiando a mão no bolso, ela tirou um cordão de contas magnéticas que eram tudo menos isso. Todos os criminosos aqui achavam que ela guardava um colar com ela. Mas Ace era significativamente mais furtiva do que isso.

	— Você está acordada, Tera? 

	Havia cinco contas no total. Ao som do nome da androide, todos rolaram para olhar para ela. Quando Tera estava realmente acordada, ela parecia um punhado de globos oculares.

	Sorrindo, Ace perguntou: 

	— Você quer consertar um drone de parafuso? 

	Isso acordou a androide bem rápido. As contas todas rolavam em suas mãos, destacando ímãs para que as individuais pudessem voar pela sala. Era a androide mais genial que ela já havia criado. Tera era essencialmente vários androides individuais em cada uma dessas contas. Ímãs e discos rígidos em cada uma delas faziam com que ela pudesse se prender a qualquer coisa de metal, rolar livremente e ainda arrastar não importa ao que estava presa. Em questão de segundos, ela tinha todas as peças que precisaria para montar o drone de parafuso novamente.

	— Os androides tornam tudo tão fácil. — E era por isso que ela os amava tanto.

	Então Ace se perdeu em seu trabalho, montando o drone com martelo e parafusos até que ele ficou quase tão bom quanto antes. Os sons da oficina abafaram as memórias que ameaçavam sua mente imóvel. Ninguém conseguia pensar quando tudo o que podiam ouvir eram estrondos metálicos e parafusos se fechando.

	— Seu pequeno otário nojento — ela murmurou, certificando-se de que ele estava desligado antes de colocá-lo no chão.

	Um drone de raio disparava raios elétricos em qualquer um que se movesse na frente dele. A arma era uma parte necessária da vida em Gamma. Muitas pessoas com muita violência em seus ossos viviam aqui para ficar sem proteção.

	Ela se levantou, estalando as costas e tentando fazer a bunda dormente voltar a sentir enquanto ficava em frente à janela e olhava através da água para todas as outras torres que compunham esta cidade. Ela tinha ouvido uma vez que pareciam arranha-céus antigos, o que quer que isso significasse, com pontes de vidro que as conectavam. Mas cada ponte era protegida por outra gangue ou segmento de uma gangue que comandava aquela torre em particular.

	Fazer amizade com uma gangue era a melhor maneira de sobreviver, e certamente era o que ela tinha feito. Consertar drones para que pudessem atirar em qualquer um que tentasse cruzar a ponte? Claro, ela podia fazer isso. Fazer os parafusos com eletricidade mais alta? Trabalho fácil. O que fosse preciso para permanecer vivo neste lugar, mesmo que isso significasse matar pessoas.

	Ninguém era inocente nessas cidades. Nem ela mesma.

	O alçapão que dava para o quarto dela abriu com estrondo. Uma cabeça escura e oleosa apareceu por ele, e o homem sorriu para ela. Ele estava sem dentes, vários deles, mas aquele sorriso de alguma forma ainda a fez sorrir de volta.

	— Você conseguiu fazer isso? 

	— Bem na hora. 

	— Bom, o chefe quer te ver de novo. — Ele se arrastou para cima através do alçapão e sentou na beirada enquanto deixava suas pernas balançarem. — Então você realmente conseguiu? Com os parafusos melhorados? 

	— Os parafusos eu fiz há um tempo atrás, Gregor. — Ace embrulhou tudo junto, cada um em seu próprio pacote, para que os parafusos não ativassem acidentalmente e depois matassem todos eles em uma reação em cadeia. — O que ele quer com isso, afinal? 

	— O chefe não disse. Tenho a sensação de que tem algo a ver com aqueles ondinos que vêm nos ver. — De novo aquele sorriso banguela. — Você não saberia nada sobre isso, saberia? 

	Era hoje?

	Porra. Ela não tinha percebido que era hoje, e não estava nem um pouco preparada. Os ondinos estavam vindo aqui para fazer um acordo, e ela tinha sido parte dessa conversa. Ace estava falando com eles há um tempo e isso... bem, tinha tornado tudo um pouco complicado.

	Falar com um da mesma forma que ela falou com Anya tinha feito sua cabeça girar um pouco. Ela não tinha certeza de como estava se sentindo sobre isso ainda. O ondino tinha sido capaz de usar tecnologia. Ele tinha falado com ela como uma pessoa real, e fez perguntas sobre coisas que ela nem tinha percebido que eles entendiam, muito menos sabiam. E então ela tinha trabalhado com ele para levar Alfa para o chão, o que, além de tudo, era o mais surpreendente.

	Ela tinha suas próprias razões para querer destruir Alfa. Anya também, provavelmente. Mas os ondinos eram uma parte totalmente incontrolável do plano.

	— Certo, — ela murmurou, olhando ao redor em busca de Tera antes de juntar todas as pérolas de aço e colocá-las no bolso. — Eu sei o suficiente sobre isso para ficar nervosa. Eles estão vindo agora? 

	— Foi você quem marcou a reunião. 

	— Eu sei que sim, eu só... perdi a noção do tempo. 

	Ela olhou pela janela e todos os pensamentos em sua mente se dissiparam.

	Os ondinos não estavam apenas chegando, eles já estavam aqui. Ela podia ver suas sombras escuras deslizando pela escuridão. Seus movimentos ondulantes eram tão graciosos e imitavam como ela tinha visto baleias nadando nas profundezas. E essas criaturas eram enormes. Bestas enormes com torsos de homens e mulheres. Suas caudas se moviam para cima e para baixo, sacudindo uma silhueta de um enorme formato de remo que os impulsionava pela água com facilidade. Cada um deles tinha cabelos longos que fluíam atrás deles. Mesmo a essa distância, ela podia ver as membranas de suas mãos que cortavam a água e os ajudavam a nadar ainda mais rápido.

	— Uau — ela sussurrou, e Gregor ficou atrás dela.

	Ele assobiou baixo. 

	— Essas são umas feras grandes. 

	— Ouvi dizer que eles podem atingir até seis metros de comprimento. 

	— Nunca vi um tão perto antes. Só os vi de longe, quando estão espreitando nas profundezas observando nossa cidade. — Ele empurrou o ar por entre os dentes e então balançou a cabeça. — Nunca pensei que estaria tão perto de um também. Eles não são supostamente muito perigosos? 

	— Você viu o que eles podem fazer. — Todos eles tinham. Um deles tinha sido louco o suficiente para nadar até lá sozinho. Ele pensou que era uma boa ideia até que o ondino o alcançou. Ela nunca esqueceria o quão rápido quatro deles agarraram cada um de seus membros e simplesmente... puxaram.

	Ele se desfez como se estivessem puxando algodão doce. Tão fácil que parecia que não havia músculos, tendões e ossos o mantendo inteiro.

	— Vamos lá, — ela disse, sua mente já se desgastando nas bordas com aquela lembrança. — Temos que ir ver o que o chefe quer, certo? 

	— Você deveria estar gerenciando a reunião, eu acho. 

	— Eu não sei muito sobre os ondinos. Eu só tinha um contato que os conhecia. — Mas ela desceu a escada atrás dele, fechando o alçapão acima de sua cabeça antes de entrar na seção principal da torre.

	Eles tinham uma das torres menores, mas isso não os tornava os mais fracos. Havia suprimentos suficientes aqui para durar várias gerações. Claro, esta era uma cidade-prisão. Então o que antes era uma área bastante utilitária de Gamma agora estava em ruínas. Placas de lojas caíram no chão, alguns dos neons ainda piscavam enquanto eles passavam. Barbearia. Açougue. Salão de beleza. Ela passou por eles tantas vezes que mal os notava mais. As lojas agora estavam vazias, luzes penduradas soltas no teto e fios já arrancados das paredes. Elas eram úteis, essas lojas, mas não para nada além de suas peças.

	A maioria das pessoas aqui vivia nas ruínas de lojas e casas antigas que já foram bonitas. Algumas pessoas viviam nos becos ou faziam das velhas lixeiras uma cama. Mas todos usavam as ruas para fazer fogo e comer. Enquanto passavam por pequenos grupos de pessoas aglomeradas em volta de latas de lixo em chamas, ela encheu os pulmões com o cheiro de carne assando.

	Ratos, principalmente. Todos aqui amavam ratos. Eles eram fáceis de engordar e ficar fortes, e eram rápidos de cozinhar. Ela tinha tanto medo de comê-los quando chegou aqui, mas o tempo a havia desgastado. Alguns anos em Gamma, e seu estômago não se revirava tanto quando ela sentia o cheiro. Rato agora cheirava apenas a comida.

	Ela odiava cada segundo de viver aqui, mas era necessário. Sua irmã precisava que ela fizesse tudo o que pudesse para garantir a segurança de sua última família restante. Seu pai? Ele poderia apodrecer no inferno, pelo que ela se importava.

	Suspirando, ela contornou outro grande grupo que tinha feito uma fogueira no chão. Estavam todos sujos e gordurosos, como o homem ao lado dela. Água fresca era difícil de encontrar, e se eles tinham alguma, era para beber. Limpeza naquele lugar era esfregar uma toalha suja na cabeça e torcer para que ela não parecesse uma criatura recém-afogada que tinha acabado de sair das entranhas do mar.

	— O chefe disse que você conhece esse ondino? — Gregor perguntou, pegando um rato espetado de uma fogueira que ninguém estava cuidando.

	— Mais ou menos. Eu conversei com ele algumas vezes. 

	— Eles falam? — Ele arrancou um pedaço das costas do rato e mastigou ruidosamente.

	Ela nunca se acostumaria com isso. 

	— Parece que sim. 

	— Não consigo imaginar o que eles têm a nos dizer. Nada de bom, eu apostaria. 

	Ela também não tinha certeza, mas só podia esperar que fosse bom. Porque quando ela se aproximou das grandes janelas de vidro que antes eram uma sala de jantar de quatro andares de altura, as sombras enormes dos ondinos a perseguiram pelo chão.
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	Maketes avançou pela água, garantindo que a pequena bolsa que carregava ainda estivesse fechada e que tudo dentro fosse à prova d'água. Mira deixou bem claro que qualquer água teria efeitos desastrosos em seu plano. Ele não deixaria nenhuma água entrar na bolsa. O dispositivo de tradução que ele havia recebido precisava ficar seco até ser implantado.

	Havia apenas um. Nenhum de sua espécie confiava nas criaturas que os invocaram, e ele sabia muito bem que a maioria dos achromos eram criaturas sanguinárias. Eles podiam ser perigosos, e ele não correria riscos desnecessários. Seu sangue esquentou com o pensamento então, e esquentou agora.

	Mas era um dia lindo. O mar estava brilhante com a luz do sol que enviava raios através da água, e os cardumes prateados de peixes se espalhavam enquanto ele os atravessava.

	— Maketes! — Um dos outros no grupo gritou. — Devagar! 

	Essas palavras nunca estiveram em seu vocabulário. Devagar? Por que ele iria querer ir mais devagar quando o mar pedia que ele se movesse mais rápido?

	Com uma risada já borbulhando livre, ele nadou em um grande círculo ao redor dos outros. Com as costas arqueadas e a cauda ondulando atrás dele, ele era mais rápido que o peixe mais veloz. Nada conseguia escapar dele. Nada conseguia nem o pegar.

	Pelo menos até uma mão enorme agarrar a parte de trás de sua cauda e puxá-lo de volta para os outros. Ele olhou para a expressão de desaprovação no rosto de Agalma e tentou não a irritar ainda mais. Afinal, era ela quem comandava toda essa missão. Maketes estava ali apenas para falar com Ace e depois sair. Ele não deveria fazer nada além disso.

	Ele definitivamente faria muito mais do que isso.

	Como se pudesse ouvir o pensamento passando pela mente dele, a mão de Agalma apertou sua barbatana. 

	— Pare com isso, rápido. Sua mente vagueia muito longe desta missão e você vai arruiná-la. 

	— Minha mente está firmemente na missão. Entrar, implantar o chip, ver que respostas podemos obter. Não é uma missão difícil. 

	Além do interesse em Ace. Eles estavam conversando bastante desde o fim de Alfa, e ele teve a sensação de que o contato de Anya tinha muito mais informações do que ele estava fornecendo. Cada pergunta que Maketes tinha, Ace tinha uma resposta. O que só podia significar que o homem estava mais envolvido em Gamma do que qualquer um dos outros percebia.

	Maketes não confiava em ninguém que estivesse em uma cidade-prisão como essa. No momento em que Mira lhe contou para que a cidade era usada, com Anya respondendo que era ainda pior do que Mira sabia, ele foi quem quis essa missão.

	Não porque ele queria caçar os achromos. Não porque ele queria machucar alguém.

	Simplesmente porque Ace não parecia um criminoso, e ele não conseguia tirar isso da cabeça. Respostas. Era tudo o que Maketes buscava.

	Agalma deu-lhe outra sacudida antes de soltá-lo. 

	— Fique com o resto de nós. 

	Certo. Fique com o resto deles. Estreitando os olhos, ele procuraria a primeira oportunidade de sair e explorar esta cidade. Ele iria para a reunião primeiro, é claro. Ele sabia o quão importante era. Mas se ele contornasse a parte de trás daquele prédio alto e então disparasse para as águas turvas que eram expelidas pelos sistemas de filtragem da cidade, ninguém seria capaz de encontrá-lo. O outro Povo da Água não ficaria procurando por ele por muito tempo. Eles não gostavam desta cidade mal-assombrada que sempre pareceu mais um túmulo do que um lar para os achromos.

	Então ele estaria sozinho aqui e poderia explorar.

	— Maketes! 

	Certo, ele estava ficando para trás.

	Correndo junto com o resto, ele foi até o prédio que o achromo havia notado. Ace havia dado as direções a eles, e ele tinha que admitir, tinha sido fácil de encontrar. O que ele não entendia era como Ace sabia como o prédio parecia do lado de fora. O homem tinha ido para o mar? Ele tinha nadado ao redor da cidade mesmo com a ameaça do povo de Maketes sempre lá?

	Era curioso para qualquer achromo fazer isso. Eles não eram um grupo de pessoas naturalmente inteligentes ou corajosas, e ele contava aqueles que iam para o mar como um tipo de criatura completamente diferente. A bravura necessária para fazer isso estava muito além dos achromos normais que ele tinha visto.

	Essas eram as razões pelas quais ele respeitava Mira e Anya muito mais do que as outras. Elas não ficavam escondidas em suas casas de pedra e metal. Não, aquelas duas mulheres tinham ido para a natureza para que pudessem explorar. Essa era a marca de um verdadeiro guerreiro.

	Eles se aproximaram do prédio que Ace havia indicado e mergulharam abaixo dele. Como prometido, um dos andares havia sido retirado em preparação para a chegada do Povo da Água. Cada um desses painéis seria eventualmente substituído para que seu povo não pudesse voltar para dentro. Mas por enquanto, eles estavam abertos porque os achromo estavam abertos a conversar com eles.

	Os outros hesitaram. Eles olharam para a luz acima deles e o leve cheiro de medo tingiu a água. Como eles deveriam falar com essas criaturas? O Povo da Água tinha, em sua maioria, chips de tradução, então eles entenderiam cada palavra que os achromos diziam. Mas os achromos neste prédio não conseguiam entendê-los. Nem eles realmente queriam.

	Ele foi o primeiro a emergir da água, certificando-se de que sua cabeça inteira estava visível, como Arges havia explicado, o que os deixou mais confortáveis. Aparentemente, apenas predadores ficavam abaixados, apenas com os olhos à mostra. Ele respondeu que os achromos já deveriam saber que o Povo da Água era seu predador natural.

	Altos muros arqueados o cercavam em todos os três lados, cada um feito de vidro coberto de algas. O último muro desapareceu na escuridão, o que ele só podia supor que levava ao resto da torre. Barras pretas seguravam o vidro e lançavam sombras sobre os grupos de pessoas, todas amontoadas em volta de latas cilíndricas cheias de fogo. As pessoas aqui eram sujas. Estavam cobertas de sujeira e óleos de sua própria pele. Ele já tinha visto achromos antes. Eles não costumavam ser assim.

	Um dos grupos se separou dos outros. Um homem na frente, sujo e empoeirado como o resto deles, se pavoneava com a confiança de um líder. Ele era surpreendentemente forte. Os outros eram magros, mas esse homem era quase inchado de músculos. Seus ombros estavam inchados, seus braços quase rasgavam a camisa que ele usava. Era uma quantidade impressionante de força. Junto com o cabelo loiro claro em sua cabeça e olhos estranhamente azuis claros, ele era uma criatura intimidadora, para dizer o mínimo.

	Maketes era grande. Mas esse achromo? Ele tinha quase metade do comprimento de Maketes.

	Os outros eram menos impressionantes. Três machos com cabeças calvas, quase idênticos entre si. Eles eram grandes também, mas não tão grande quanto seu líder. Estranhamente, havia um macho mais magro e uma fêmea com eles. Ele não deixou seus olhos se demorarem muito no que poderia muito bem ser uma das companheiras do macho, e em vez disso focou no homem que caminhou até eles como se não tivesse medo do Povo da Água.

	— Bem-vindo, — o homem disse, seus braços se abrindo ao lado do corpo como se para mostrar que não tinha armas. — Fui informado que você pode nos entender. Isso é verdade? 

	Maketes assentiu, seu olhar se estreitando no macho. Ele observou a expressão do líder enquanto mais pessoas de seu povo apareciam acima da água ao lado dele. Havia alguns guerreiros que tinham viajado com ele. Uma impressionante demonstração de poder.

	Mas esse macho nem sequer vacilou. Ele mal reagiu aos outros, exceto para reconhecer a existência deles.

	— Bom, todos vocês estão aqui, eu presumo? Nós os chamamos aqui para fazer um acordo. Chegou ao meu conhecimento que os ondinos estão querendo se envolver um pouco mais... no mundo humano. Vocês derrubaram uma cidade inteira pedaço por pedaço, e nós queremos alguns desses pedaços. Beta tem alguns objetos do meu desejo também, mas isso virá depois, quando vocês precisarem mais de nós. 

	Não, não seria isso que eles fariam. Maketes já não confiava nesse achromo.

	— Por que você não consegue pegar esses objetos sozinho? — ele perguntou, sabendo muito bem que ninguém ali poderia entendê-lo. — É porque você é muito mais fraco do que nós? Ou talvez seja porque suas perninhas parecidas com palitos não conseguem nadar rápido o suficiente para te levar até lá? 

	Alguns de seus homens riram atrás dele. Foi o suficiente para o macho adivinhar que Maketes estava tirando sarro dele. O líder olhou feio.

	— Não peço que faça isso sem oferecer minha própria forma de pagamento. Afinal, essa é uma parceria que desejo continuar. — Ele gesticulou para trás e o homem magro caminhou para frente.

	Ele estava oleoso e cheirava a algo morrendo, mas havia uma arma em suas mãos. Algo que parecia similar a Byte e Bitsy. Mas não podia ser um androide, porque não tinha uma tela para um rosto ou olhos. Ele ficou surpreso que os achromos oferecessem a eles uma arma, e ainda mais surpreso quando o macho magro a colocou bem na beira da água.

	— Vá em frente — o líder persuadiu. — Pegue. Quero que veja quais armas podemos oferecer. Este é um acordo que você não vai querer negar. 

	Agalma se moveu primeiro. Ela levantou a arma rapidamente e correu de volta para os outros, mostrando-a para todas as pessoas. Maketes já podia ver como funcionava. Havia uma abertura na frente para algo ser inserido, e então ele viu a habilidade de Mira de disparar coisas assim com outras armas. Ela podia atirar. Disso ele tinha certeza.

	Ele olhou para o macho novamente, tentando ver através de sua pele fina a alma por baixo. Por que ele lhes ofereceria armas? O Povo da Água não tinha necessidade de armas achromo.

	O líder o observava. Ele não observava os outros povos do mar que estavam tentando descobrir a engenhoca, não. Ele olhou para Maketes como se conhecesse a pessoa real que ele tinha que convencer a aceitar o acordo.

	— Os parafusos que criamos são elétricos. Eles funcionam debaixo d’água, caso você esteja se perguntando. Um parafuso, uma arma e o que quer que você atire serão eletrificados até que você retire o parafuso. 

	A fêmea fez um barulho no fundo da garganta. Se ele não soubesse melhor, pensaria que era um som de raiva. Mas ela foi silenciada imediatamente por um olhar do macho que os liderava. Comportamento ainda mais estranho do achromo.

	Ele já estava farto disto. Havia apenas uma pessoa com quem ele queria falar, apenas uma descoberta que significava tudo neste estranho encontro de dois povos. Maketes nadou até a beira da água onde ela encontrava o chão e levantou sua bolsa.

	Mira foi bem específica. Tire o dispositivo da bolsa e aperte o botão no topo. Não é algo que ele poderia facilmente estragar.

	Assim que apertou o botão, ele se apoiou na beirada do chão ao lado, ouvindo a voz de Anya falar de repente alta e clara.

	— Nós enviamos esses ondinos aqui para negociar com vocês. Mas falaremos apenas com aquele que se autodenomina Ace. Essa é a única pessoa do seu grupo em quem confiaremos, e ninguém mais obterá respostas de nós. O ondino que entrega esta mensagem tem um tradutor. Esse tradutor será dado apenas a Ace. 

	O macho bufou. 

	— Não vou dar um tradutor para Ace. Claramente sou eu quem está no comando aqui. Sou eu com quem você precisa falar. 

	Maketes se levantou da água. Só até os quadris, mas ele estava quase da mesma altura do macho. Sua cauda chicoteava na água atrás dele, agitando preguiçosamente a espuma do mar enquanto ele segurava o olhar do macho. Seus olhos negros já haviam enervado muitos achromo antes, e este macho não era diferente.

	Quando se deparou com olhos escuros que refletiam apenas o olhar aterrorizado do próprio achromo, era difícil permanecer tão corajoso. O líder limpou a garganta e deu um passo para trás.

	— Se é Ace que você quer, então é Ace que você vai ter. — Ele gesticulou com uma mão acenando atrás dele. — Venha para a frente então, Ace. Pegue seu tradutor e nós vamos finalizar esse acordo. 

	Maketes não prometeria nada. Ace era o único que tinha um vínculo com Anya, e o único que poderia ceder se lhe contassem o que estava em jogo. Maketes não queria arriscar nenhum de seu povo se não fosse necessário.

	Ele mesmo? Ah, ele arriscaria a própria vida todos os dias. Isso era parte da diversão. Mas os outros Povos da Água que estavam aqui com ele não mereciam isso.

	A fêmea deu um passo à frente, e ele esperou que Ace chegasse. Então ele percebeu que ela parou bem na frente dele e ele realmente olhou para ela.

	Ela era comum. Uma fêmea que se misturava facilmente ao fundo. Cabelo castanho liso cobria sua cabeça, liso e flácido como o resto das pessoas aqui. Ela tinha um par de objetos redondos de vidro em cada olho que faziam seu olhar parecer um pouco maior. Ele podia ver a mais tênue camada de sardas em suas bochechas, mas o resto dela era igualmente simples. Roupas sem graça pendiam de seu corpo, dando-lhe uma forma um tanto quadrada que parecia grande demais para seu corpo. As botas em seus pés tinham que ser muito grandes, porque faziam barulho quando ela andava em sua direção.

	Uma criatura estranha. Mira e Anya se destacavam cada uma à sua maneira. Mira por seu cabelo flamejante e voz alta, Anya por seus cachos dourados e seus sorrisos suaves que atraíam as pessoas. Esta fêmea não era nenhuma dessas coisas. Ela era reservada. Escondida à vista de todos.

	— Você é Ace? — ele disse, sua voz baixa com espanto. — Você é fêmea? 

	Ela não entendeu uma palavra do que ele disse, é claro. Tanto ele quanto Anya pensaram que Ace tinha que ser um homem. Só um macho seria tão tolo a ponto de arriscar tudo o que Ace arriscou. E ainda assim... Esta era uma fêmea diante dele. Uma fêmea com olhos castanhos suaves que o encaravam como se ele estivesse olhando para as profundezas do mar.

	Ele nunca tinha visto um olhar tão profundo antes. E naquelas profundezas, ele viu um segredo que estava escondido de todos os outros.

	Como ele queria descascar cada camada que ela havia construído ao redor de si para esconder qualquer que fosse aquele tesouro, só para que ele pudesse saqueá-lo.

	Sem dizer uma palavra, ele enfiou a mão na bolsa e estendeu o chip tradutor para ela. Se ela quisesse entendê-lo, então ele a deixaria fazer essa escolha. Mas ele descobriu que queria desesperadamente que ela escolhesse... ele.
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	Ace realmente deveria ter prestado atenção ao que estava sendo dito, mas ela não conseguia tirar sua atenção do ondino na frente dela. Ela sempre tinha ouvido que eles eram grandes. Ela os tinha visto fora do vidro e sabia que eles eram grandes, mas vê-los bem ali? Bem na frente dela?

	Essa era uma circunstância totalmente diferente de vê-los além da segurança do vidro e do mar.

	O macho que falou, o que também puxou a caixa, era enorme. Seu cabelo estava penteado para trás, revelando guelras gêmeas que se apoiavam na ponta afiada de sua mandíbula. Amarelas e com detalhes pretos, eram tão finas que ela conseguia ver seu cabelo através delas de onde estavam achatadas contra sua cabeça. Suas mãos palmadas e com garras eram enormes onde descansavam contra o chão. Mas seus olhos foram atraídos para seu peito pálido, onde mais cor dourada descia em rios de seus ombros até as escamas que começavam em sua cintura e então desapareciam sob a água.

	E então havia sua cauda. Era enorme, como uma enguia gigante ondulando sob a água, mas ela não conseguia parar de olhar para ela. Era tão grande! Grossa e poderosa, a cauda enorme agitando a água até formar espuma que logo se formou em volta de sua cintura.

	Ele era um deus do oceano diante deles, e cada parte dela se arrepiou de medo. O que ele pediria a eles? Ela sabia que o ondino não ajudaria os humanos sem receber algo em troca.

	Ela ficou mais do que um pouco furiosa quando o filho da puta Jacob entregou sua arma mais nova e então mentiu na cara deles. Aquele drone de raio não dispararia debaixo d'água. Talvez algumas vezes, mas a eletricidade não funcionaria debaixo d'água. Ela nunca tinha testado, e francamente, ela tinha a sensação de que ele eletrocutaria todos em uma distância razoável.

	Gregor cutucou-a com força, então assentiu para o chefe. Certo, ela tinha sido gesticulada para frente. Ela era quem deveria pegar o chip de tradução. Ela já podia ver a raiva no rosto de seu chefe. Jacob não gostava que ninguém fosse mais importante do que ele. Ele usou seus punhos para deixar esse ponto bem claro para todos que trabalhavam para ele, e ela tinha certeza de que ouviria sobre isso no momento em que o ondino nadasse para longe da sala.

	Mas por enquanto, ela se deixou sentir um pouco de emoção. Ela não esperava ter acesso à língua deles. Mesmo quando o ondino amarelo diante dela falou, tudo o que ela conseguia ouvir era um som alto, parecido com o de uma baleia. Os tons baixos e estrondosos eram cativantes.

	Expirando, ela foi até ele e viu surpresa em seus olhos. Talvez ele não esperasse que uma mulher estivesse ali. Talvez ele não tivesse percebido que ela tinha sido uma mulher esse tempo todo.

	Muitas pessoas não percebem. Qualquer um dos seus contatos a considerava sem gênero, como ela às vezes queria ser. O mundo não precisava saber o que havia entre suas pernas para respeitá-la.

	O ondino levantou o chip para ela, e ela sabia que ia doer. Ela só tinha ganhado um antes, quando alguém se mudou para a casa ao lado dela e falava uma língua diferente. A dor gritante foi mais do que suficiente para convencê-la a nunca mais receber um desses. Claro, ela não tinha escolha dessa vez. Ou era um daqueles raios elétricos na cabeça, ou ela receberia esse chip de tradução.

	Não havia muita diferença, para ser honesta.

	Ela pegou o chip e então o colocou atrás da orelha antes que pudesse duvidar de si mesma. Rangendo os dentes devido à dor, ela ficou ali e olhou fixamente nos olhos de Maketes. Todos os outros estavam falando ao redor deles. Jacob estava dizendo algo sobre um acordo que beneficiaria os dois. Os ondinos estavam murmurando atrás de Maketes, até mesmo a tagarelice de outras pessoas parecia tão alta quanto o chip de tradução fazia seu trabalho.

	Mas ela estava presa olhando fixamente nos olhos de Maketes. Os orbes escuros refletiam sua própria expressão de dor, o cabelo liso que grudava em seu rosto, porque ela já estava suando. Quando ela se tornou essa criatura monstruosa que estava diante dele? Ela nunca foi bonita, mas também nunca se considerou particularmente feia.

	O que ela não daria por um banho. Ou mesmo por se molhar no oceano, para não ter que sofrer mais com a sujeira na pele. E então a dor parou, girou como um interruptor, e ela pôde respirar novamente.

	Ace pressionou as mãos no estômago, desejando que a escassa bile permanecesse em sua barriga. Ela queria comer hoje, e definitivamente não queria vomitar o resto do conteúdo do estômago.

	O ondino amarelo na frente dela estendeu a mão. As teias eram mais do que apenas pretas, ela percebeu. Elas brilhavam na luz, como uma mancha de óleo. Incontáveis cores todas presas entre seus dedos e cercadas por garras mortais.

	Uma armadilha, assim como o peixe-pescador que ela tinha visto uma vez antes. Uma coisa bonita presa no meio de todas aquelas garras mortais.

	— Você é Ace? — ele perguntou, e ela o entendeu. Foi uma conversa lenta, mas estava lá. Palavras.

	— E você é Maketes. 

	Bem ali na frente dela. Era o ondino com quem ela estava falando há tantas semanas. Mais de um mês, talvez. Ela conhecia esse monstro na frente dela, e era difícil imaginá-lo assim... assim. Tudo nela dizia que ele era apenas um macho. Ela já tinha falado com ele antes, ela sabia quem ele era. Ele tinha uma mente astuta que via uma quantidade significativa de detalhes quando estava planejando literalmente qualquer coisa. Ele tinha um senso de humor engraçado que nunca deixava de entretê-la. Ele até contou a ela sobre sua vida fora destruir Alfa. Mas em sua cabeça, mesmo sabendo o que ele era, ela sempre o imaginou como um humano.

	Então, finalmente, ver que ele estava ali na frente dela, mas não era o homem que ela havia imaginado?

	Isso estava mexendo com a cabeça dela.

	Jacob estava atrás dela, uma parede de músculos e energia raivosa.

	 — O que ele disse? 

	— Ele estava apenas confirmando que eu sou quem digo que sou. 

	Jacob suspirou. 

	— Preciso que você me dê uma resposta, ondino. Armas pela sua ajuda.

	Ela podia ver a desconfiança nos olhos dos ondinos. Todos eles. Nenhum deles acreditava que os humanos seriam fiéis à sua palavra. E ela supôs que isso era justo o suficiente. Elas estavam brigando entre si há muito tempo.

	— Ele está dizendo a verdade, — ela interrompeu, preocupada apenas um pouco que Jacob a considerasse como alguém que estava saindo da linha. — Ele não está mentindo. Tenho certeza de que há alguns humanos que mentiriam para você, e eles tentariam fazer qualquer coisa que pudessem para fazer você trabalhar para eles. Mas as armas são reais. Eu mesma ajudei a fazê-las. 

	Ela omitiu que as armas não funcionariam exatamente como Jacob havia dito, mas ela poderia esclarecer isso mais tarde. Agora, ela precisava que esse acordo fosse fechado. Porque se não funcionasse? Ela era a pessoa que seria derrotada.

	Jacob deu um tapinha no ombro dela. 

	— É isso mesmo. E é uma coisa boa você já ter falado com Ace, porque ela vai te ajudar a conseguir o que eu quero. 

	Espera, o quê?

	Ela não deveria ir a lugar nenhum. Ace tinha seu lugar nesta torre, e era consertar os androides e fazer armas sempre que necessário. Ela não ia em missões. Ela não arriscava sua vida ou fazia qualquer outra coisa estúpida que todos os outros faziam. Ace ficava em casa. Sã, salva e útil. Esse era seu trabalho.

	Até que, ela percebeu, Jacob decidiu que não era mais. Ela nunca deveria ter confiado nesse lambedor de fiapos.

	Maketes olhou para ela e então olhou de volta para Jacob. 

	— Você não vai querer repetir isso para ele. Este homem está mentindo. Podemos sentir o cheiro no ar, e o que quer que ele queira, não vale o risco. Eu preferiria que você arriscasse sua vida comigo, porque eu posso mantê-la segura neste mar. No entanto, você precisa saber que este homem não tem boas intenções. Ele te joga no mar, sabendo que você pode não retornar. 

	Ela sabia que Jacob esperava que ela dissesse algo. Ela teve que repetir e traduzir. 

	— Ele pergunta em que tipo de missão você vai enviá-los. 

	— Parecia um monte de palavras para tão pouco significado. — A mão de Jacob em seu ombro apertou. — Você está me contando tudo, Ace? 

	— Eles falam muito devagar. — Era uma desculpa esfarrapada, mas era a única que ela tinha.

	Maketes se moveu na frente dela, suas guelras se alargando com a mentira dela. 

	— Ótimo. Agora você vai dizer a ele que não vou concordar com nada sem mais respostas dele. 

	Uma ondina significativamente maior nadou atrás de Maketes. Esta tinha seios vagos no peito, embora não fossem da mesma cor ou formato dos humanos. Eles eram muito mais planos, como peitorais inchados. Quase como se ela tivesse mais gordura ali por algum motivo de aquecimento, em vez de apenas para alimentar seus filhos.

	— Você não toma as decisões aqui, Maketes, — a nova ondina cuspiu.

	— Eu faço isso quando se trata de questões dessa achromo. 

	Achromo. Ela tinha lido a palavra que ele lhe enviara antes, mas não tinha percebido o que significava. Achromo deve significar humano.

	Eles já estavam discutindo novamente, ambos trocando farpas até que ela interrompeu:

	 — Jacob, por que você não diz a eles o que você quer? 

	Ambos os ondinos pararam de falar e olharam feio. Eles eram intimidadores quando faziam isso. Sobrenaturais e monstruosos de uma forma que ela não tinha percebido que poderia existir fora dos livros de histórias. Uma das ondinas atrás das outras duas mostrou os dentes, e ela olhou para a boca afiada com pavor. Se Jacob cometesse um erro, apenas um, então tudo realmente iria para o inferno.

	Jacob limpou a garganta, obviamente um pouco desconfortável.

	 — Há uma chave em outra torre que preciso que vocês peguem. O problema é que não podemos entrar nas outras torres, e não temos certeza de qual torre ela está para começar. Mas essa chave é vital para estarmos seguros e vivermos onde estamos. Ela contém uma grande quantidade de poder em Gamma, e eu a quero. 

	Ela nunca tinha ouvido falar de uma chave. Uma chave para quê?

	— Tudo o que precisamos de vocês é transporte. Vocês levarão Ace para a torre principal, onde acredito que a chave foi vista pela última vez, e então vocês a pegarão de volta e a trarão aqui. Temos até um traje de mergulho que será suficiente para viajar, então a única coisa com que você precisa se preocupar é em colocá-la para dentro e para fora de um prédio. — Jacob abriu bem as mãos com um sorriso que era muito bajulador para ser confortável. — É um trabalho fácil de fazer, e em troca, eu lhe darei as melhores armas que vocês já tiveram. 

	Isso foi um exagero. Ela não precisou dizer, porque Maketes foi rápido em responder: 

	— As melhores armas são minhas próprias mãos, achromo. Eu poderia arrancar sua cabeça e jogá-la na multidão do seu povo antes que você respire novamente. Não vamos fingir que você pode criar uma arma mais mortal do que eu. 

	Ela se sentiu fraca. Ela sabia que seu rosto tinha ficado branco ao mesmo tempo em que se sentia tonta porque Jacob imediatamente rosnou: 

	— O que ele disse? 

	Ela não sabia como mentir sobre isso. Tudo o que ela conseguia imaginar eram esses ondinos rastejando para fora da água e começando a arrancar membros. Ela os tinha visto fazer isso uma vez, e não queria vê-los fazer isso de novo. Ela não conseguia se proteger. Não daquela quantidade de poder e velocidade. Eles a matariam tão rápido.

	Jacob a sacudiu. 

	— Ace, o que ele disse? 

	Antes que ela pudesse tentar inventar algo que não fizesse Jacob dizer a todos para abrir fogo, Maketes falou novamente. Desta vez, ele arranhou suas garras no chão de metal também, fazendo um som horrível que fez todos os humanos estremecerem.

	— Nós aceitaremos esse acordo dele. Nós a levaremos para a torre da qual você fala, e lhe forneceremos tudo o mais que você precisar. 

	A outra ondina, maior, sibilou: 

	— Precisamos conversar sobre isso. 

	— Diga a ele agora, Ace. 

	Ela respeitava que a ondina maior pudesse ter um pouco mais de voz nessa situação, mas não iria arriscar ignorar uma ordem direta. Ela olhou para Jacob e disse:

	— Eles aceitam. 

	— Parece que sem querer. 

	— Há um vai e vem entre eles, mas parece que o consenso geral é que eles aceitam. — O que era mentira. Mas ela sabia que era a única decisão que podia tomar, considerando a ameaça de morte bem na sua frente.

	— Bom achromo, — Maketes disse com um sorriso, todos os seus dentes afiados à mostra. — Eu voltarei para você em breve. 

	— Quando? 

	Os ondinos já estavam afundando de volta na água, um por um. Seu demônio de barbatanas amarelas foi o último a ir. Seus olhos escuros a observavam a cada segundo que ele se afastava. 

	— Amanhã. Esteja pronta no mesmo lugar. Não vou esperar muito. 

	E então ele desapareceu também. Apenas afundando na água negra e então... sumindo. Como se nunca tivessem estado aqui. Como se todos nesta sala tivessem compartilhado um sonho febril que os deixaria mudados para sempre.

	— Que porra foi essa? — Gregor murmurou. — Eu não gosto disso, chefe. Eu não gosto de tê-los tão perto da nossa casa. 

	— É a melhor chance que temos — Jacob disse. Então a mão dele apertou o ombro dela novamente, apertando tão forte que ela jurou que podia sentir seus ossos rangendo. — Vamos, Ace. Você e eu precisamos conversar sobre o que você vai fazer. 

	Ninguém o impediu. Ninguém sequer se ofereceu para ajudar. Todos apenas observaram os dois saindo da sala com expressões preocupadas em seus rostos e olhares de pena que lhe disseram tudo o que ela precisava saber.

	Esta não seria uma boa reunião. Nem seria fácil.

	Ela prendeu a respiração até que eles chegaram ao salão semiprivado. Jacob a jogou contra a parede mais próxima no momento em que ninguém podia ver. Poeira caiu sobre sua cabeça, e a placa acima dela chacoalhou contra a parede de metal com uma ameaça sinistra. Ele não se importou, no entanto. Se caísse em sua cabeça grande, ele apenas a sacudiria como um touro enfurecido.

	— Escute-me, sua pequena mentirosa furtiva. Eu conheço o seu tipo. Você chegou aqui porque se esgueirou pelas sombras, brincando com o que você queria até ser pega. Você acha que é mais esperta do que todo mundo, mas deixe-me dizer, você não é mais esperta que eu. Se eu tiver uma dica de que você está fora da linha, eu tenho um jeito direto de matar sua irmã. Você me ouviu, Ace? 

	O sangue dela gelou. Mas sua irmã estava em Beta, não aqui. Sua irmã estava segura. Sua irmã era intocável por qualquer um naquele lugar horrível.

	— Eu posso ver esses pensamentos passando pela sua cabeça. Mas você tem enviado um androide para ver como ela está, e eu sei disso desde o primeiro dia em que você o construiu, um ano atrás. Eu sei onde ela está. Eu tenho amigos em lugares baixos, e não hesitarei em matá-la. Agora acene com a cabeça para dizer que você entendeu. 

	Ela assentiu. Ele a segurava pela garganta e sabia disso. Ela nunca deixaria ninguém tirar sua irmã dela. Nunca.

	— Bom. Agora essa chave destranca um cofre na torre principal. Aquele onde toda a segurança está. Podemos chegar àquela torre se quisermos, mas a chave ainda está no nosso caminho. De acordo com os registros na área de manutenção da nossa torre, há uma chave que a destranca. A última pessoa conhecida a tê-la estava no pavilhão médico. É para lá que você está indo. O nome dele era Doutor Kraus. Entre, pegue a chave no escritório dele e depois volte aqui. Entendeu? 

	— Consultório do Dr. Kraus no pavilhão médico, procure uma chave. Entendi. 

	— Não é... — Jacob sibilou um suspiro de raiva e então pareceu se recompor. — Não será uma chave de porta, sua idiota. Será algo como um chip ou um cartão. Eles não viviam como nós. Então descubra qual é a chave, pegue-a, e sua irmã permanecerá viva. 

	Ela assentiu novamente, sua mente se desgastando nas bordas. Ele estava muito perto. Muito grande. Muito bravo.

	E então ele se lançou ainda mais perto, pressionando sua testa contra a dela e esfregando a parte de trás do crânio dela na parede. Metal enferrujado mordeu seu cabelo, e ela podia sentir a pele fina se rasgando com o movimento.

	— Preciso que você entenda o risco, Ace. Você fode tudo uma vez, e sua linda irmãzinha é minha. Vamos apenas dizer isso. Eu vou matá-la, mas vou fazê-la desejar estar morta muito antes de eu lhe dar uma faca. 

	Ela sentiu seu corpo inteiro ficar dormente quando ele se inclinou para longe dela. O medo fez seus joelhos fraquejarem, mas ela permaneceu de pé. Porque não havia mais nada pelo que viver além de sua irmã.
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	A reunião poderia ter sido pior. Poderia ter sido melhor também, mas Maketes preferiu pensar no lado positivo. Eles tinham chegado a algum lugar com os achromos. Ele sabia o que eles queriam agora, e ele era capaz de, no mínimo, fazer um acordo para passar mais tempo com eles para obter respostas daquela fêmea.

	Ace era uma fêmea.

	Ainda era difícil conciliar a voz em sua cabeça com a aparência dela. Ele tinha tanta certeza de que estava falando com um macho, e percebeu que era uma fêmea de aparência um tanto estranha? Sua mente simplesmente não conseguia associar as palavras com a pessoa.

	Agalma ficou para trás enquanto alguns dos outros retornavam para suas casas. Ela os observou nadando para longe, e ele teve a sensação de que estava prestes a ser repreendido.

	Talvez se ele apenas nadasse um pouco para a direita, ele poderia passar por ela. Tudo o que ele tinha que fazer era mover sua nadadeira de quadril um pouco mais, e então ele estava de frente para a direção correta para disparar para frente antes que ela sequer notasse.

	— Fique onde está, Maketes — ela rosnou baixinho.

	Certo. Ficar onde estava. Porque ele conhecia aquele tom e dizia que ela não lidaria com nenhuma das merdas dele, mesmo que ele corresse para frente e disparasse para longe dela.

	— Você sempre leva as coisas tão a sério — ele murmurou.

	— Sim. Eu levo. Porque tudo está bem sério agora, Maketes. Você parece não entender que nós ameaçamos uma das cidades dos achromos, e então destruímos outra. Estamos à beira da guerra se não tomarmos cuidado e aqui está você, antagonizando-os. Fazendo acordos sem obter aprovação da pessoa que deveria estar no comando. 

	— Ah, então você está brava porque eu roubei seu emprego? 

	Ela olhou feio para ele. As mãos dela flexionaram ao lado do corpo, e ele se perguntou se ela queria estrangulá-lo por dizer aquelas palavras.

	 — Não é por isso que estou brava. 

	— Eu posso lidar com isso. Estou falando com Ace há um bom tempo. Sei como ela é. 

	— Você pensou que ela era um macho! 

	Ele deu de ombros, um movimento que ele havia captado de Mira. 

	— Eu estava errado. 

	— Você não conhece essa pessoa. Portanto, você não pode confiar nela. — Agalma deu um tapa nas costas dele com sua nadadeira. — Passe a noite aqui, se for preciso. Mas acabe logo com isso, Maketes. Temo que você não perceba o quanto de perigo está se colocando. 

	Bem, quando ela disse isso daquele jeito, soou ruim. Ele a observou nadar para longe e sentiu a dúvida se contorcendo em sua mente. Ele havia subestimado Ace? Se ele estava nadando para uma armadilha porque pensou que ela era mais amiga do que realmente era, isso não seria o ideal. Mas ele havia aprendido há muito tempo que se preocupar só desperdiçava energia.

	Então ele jogou as emoções para o mar cuidar delas, e todos os outros pensamentos preocupantes que pudessem surgir. Ele não estava interessado na ansiedade, e ele certamente não estava interessado na dor de cabeça do sentimento.

	Pronto. Isso era melhor. A vida era muito mais fácil quando ele simplesmente não se importava.

	Flutuando de costas, ele enrolou um longo fio de algas em volta da cintura e tentou descansar um pouco antes da viagem com Ace. Mas sua mente ainda estava correndo com todas as possibilidades. Ele nunca havia explorado muito as casas achromo fora de Beta. Ele havia nascido em águas mais profundas do que os outros que agora eram sua família. Havia poucas pessoas em seu cardume, e aquelas que existiam não viajavam muito. Além dele.

	Ele sempre viajou.

	No meio da noite, uma mão com garras agarrou seu rabo e puxou com força. Ele tinha quase adormecido, então quando se virou com um rosnado, ele estava pronto para se levantar para qualquer luta que esse outro de sua espécie quisesse. Ele não era grande, e suas garras eram menores do que as dos outros, mas ele ainda podia causar algum dano a qualquer besta que pensasse que poderia afugentá-lo.

	Mas nem mesmo Maketes era burro o suficiente para lutar contra o andarilho das profundezas na frente dele. Muito menos dois deles.

	Fortis era o maior do Povo da Água que ele já tinha visto na vida. Tão grande que sua cauda às vezes ficava pendurada mole abaixo dele, como se arrastá-la fosse muito esforço. Era por isso que ele era adequado para águas mais profundas do que aquelas em que estavam agora. Pontas amarelas de barbatanas brilhantes lançavam luz de baixo em sua expressão severa, apenas o suficiente para iluminar os tons violeta profundos que compunham sua cauda e o resto de seu corpo.

	Seu filho flutuava atrás dele, menor, mas não menos intimidador. Todos os andarilhos das profundezas eram intimidadores, no entanto. Maketes sempre ouvira dizer que eles podiam ver o futuro com apenas um toque, e ele não queria saber nada sobre seu futuro. Nem mesmo a mais tênue dica do que poderia acontecer.

	Fortis retirou sua mão que sempre foi um pouco áspera demais. Talvez a grande fera não conseguisse se conter. Sua mão era, afinal, duas vezes maior que a cabeça de Maketes.

	— Você está aqui, — Fortis disse, seus olhos negros já girando com cores. — É aqui que você deveria estar. 

	— Eh! — Ele acenou com a mão na frente do rosto de Fortis, tirando-o do transe. — Não faça isso. Eu não quero saber de nada sobre isso. 

	— Mas é exatamente onde você deveria estar, Maketes. Você tem lutado contra o destino a vida inteira. 

	— Claro que sim, e pretendo continuar fazendo isso. — Ele usou sua cauda dessa vez para lançar água no rosto do andarilho das profundezas e também se impulsionar para longe dele. — Não diga uma palavra sobre isso. Eu não quero saber. 

	— E se isso te ajudasse? 

	— Mas isso não vai me ajudar. Vai colocar pensamentos na minha cabeça que não são meus. Eu faço meu próprio caminho na vida. Não ouço profecias ou o que quer que seja que sua espécie faça. 

	Ele não queria saber. Ele temia o que o outro macho diria porque sabia que não era igual a todos os outros. Ele era menor, mais bonito para as fêmeas, mas inútil para elas. Maketes tinha todas as suas paredes construídas e todos os mecanismos de enfrentamento de que precisava. Um andarilho das profundezas não mexeria com todas as paredes cuidadosamente construídas que ele propositalmente manteve no lugar.

	— Estamos aqui por um motivo — Fortis rosnou.

	— O que você quer, então? Eu sei que você ama olhar para o meu futuro, mas você não está apenas desperdiçando o presente? Você está obcecado por mim, Fortis. É lisonjeiro. 

	Fortis suspirou, e até mesmo seu filho pareceu ter uma pequena quantidade de reação. Maketes não estava acostumado com o mais jovem - ainda que de alguma forma uma cópia exata de Fortis - reagindo. A versão jovem sempre parecia ser estoica e imóvel. Mas desta vez, o filho de Fortis sorriu, quase como se estivesse se divertindo com o que Maketes estava dizendo.

	Ele apontou para o filho. 

	— Eu vejo essa expressão. 

	Assim que as palavras foram ditas, o pequeno sorriso desapareceu.

	— Não importa se você esconde. Eu vi. 

	Fortis deu-lhe um tapa com o rabo e então se virou para o filho. 

	— Vá para casa. Se você não consegue se controlar, eu mesmo farei isso. 

	— Pai. — O filho desapareceu sem argumentar, o que só podia significar que Maketes era, de fato, tão engraçado quanto ele pensava que era. Ou talvez o garoto estivesse apenas rindo dele, em vez de com ele. Ambas as coisas eram aceitáveis. Ele apenas gostava de fazer as pessoas rirem.

	Houve um pequeno momento de silêncio até Fortis se virar para ele novamente. Aqueles olhos já estavam girando com cores, um mau sinal, com certeza. Maketes respirou fundo e então deixou o ar sair pelas guelras das costelas. Uma onda de bolhas de ar o obscureceu do olhar de Fortis pelos poucos momentos que levou para se recompor.

	— O que você quer? — Maketes finalmente perguntou. — Eu não quero saber meu futuro, e não quero você me ajudando a encontrar meu futuro, ou qualquer outra bobagem pela qual você está aqui. 

	— Não vou lhe contar seu futuro se você não quiser saber, mas há coisas sobre este lugar que você precisa saber. — A voz de Fortis era baixa, quieta e soava mais como uma profecia do que palavras. — Esta cidade esconde muitos segredos. 

	— Gamma é uma cidade-prisão. Pelo que a companheira do meu irmão disse, eles não estão escondendo nada aqui além do que as pessoas trouxeram com eles. E eu duvido muito que eles tenham permissão para trazer algo importante. — Pelo menos, ele não achava que os achromos eram tão estúpidos. Talvez fossem.

	— Esta cidade nem sempre foi uma prisão. Era mais do que isso. E tem informações valiosas de que todos nós precisamos. — O olhar de Fortis fez aquela coisa estranha de novo. Cores giraram em seus olhos, semelhantes ao que Mitera fazia, antes que ele balançasse a cabeça e as cores clareassem. — Mas não consigo ver o que é. Há muitas decisões entre agora e então para que esse futuro fique claro. 

	— Parece que seu poder é inútil. Este lugar é perigoso. Há coisas que precisamos saber sobre ele. Mas não sei o que são essas coisas ou como encontrá-las. Tem certeza de que pode realmente ver o futuro ou apenas finge? 

	Fortis estreitou o olhar. 

	— Você gostaria que eu lesse seu futuro e você pudesse decidir por si mesmo? 

	A ameaça pairou entre eles antes de Maketes levantar as mãos em sinal de rendição. 

	— Na verdade não, grandão. 

	— Eu vi que há algo aqui que pode nos ajudar tanto quanto, se não mais, do que os achromos. Você precisa descobrir o que é e trazer para nós antes que os achromos coloquem as mãos nele. 

	— Você sabe como é? 

	— Não. 

	Uma risada irrompeu dele. 

	— Certo, então você realmente é inútil! Fortis, você nos enganou a todos. Disso, tenho certeza. Você pede pagamento por essas fortunas? Porque eu não me importaria em fazê-las por conta própria. Talvez então eu pudesse conseguir um local melhor para fazer o ninho do cardume. 

	O macho grande pareceu ficar ainda maior. Suas barbatanas se alargaram ao redor de sua cabeça e dos lados, e sua cauda de repente começou a se mover novamente. Ele era uma visão de seu povo. Enorme o suficiente para ser intimidador e ainda maior do que antes. Seis metros de criatura enorme e Maketes poderia dizer que ele havia cometido um erro.

	Nadando para trás, ele levantou as mãos novamente. 

	— Calma aí, grandão. Não quis dizer nada com isso, só que parece que você é meio inútil. 

	— Você gostaria que eu lhe mostrasse o quão inútil eu sou? — Os espinhos ao longo de toda a parte de trás dos braços de Fortis se ergueram, e então os de suas costas também.

	— Não. Não, acho que estou bem. Talvez eu estivesse errado. 

	— Talvez você estivesse, — Fortis rosnou, antes de aparentemente se recompor. — Eu não sei como você sempre fica sob minhas escamas. 

	— É um dom. 

	— Mais como um incômodo. 

	— Alguns podem até chamar isso de uma bênção do próprio mar. 

	Fortis respirou fundo e se acalmou. 

	— Estou indo embora antes que eu mesmo te mate. 

	— Você mesmo? — Maketes franziu a testa. — Você acabou de me contar meu futuro? 

	— Você nunca saberá. — O sorriso malicioso em seu rosto foi seu único aviso antes de Fortis sair correndo.

	— Uau — ele murmurou. — Aquele sujeito grande realmente consegue se mover quando quer. 

	Essas eram palavras ameaçadoras para ele sequer considerar, então Maketes também jogou esses medos fora. Ele não iria se deter no que alguém assim disse. Andarilhos eram notoriamente difíceis de entender, sem mencionar que eles manipulavam o mundo como queriam. Fortis pode não ter visto nada em suas visões. Ele pode ter apenas decidido que queria ser incômodo.

	Maketes acalmou sua mente e trabalhou para tirar todos aqueles pensamentos de sua cabeça completamente até que ele pudesse ver os menores raios de sol acima de sua cabeça. Ou melhor, o mais tênue azul claro da água. Gamma era tão profundo que os raios não penetravam tão fundo.

	Mas a água mais clara significava que era amanhã. Ou melhor, que amanhã era hoje. E tudo o que ele conseguia pensar era que agora ele iria buscar Ace. Eles poderiam se reunir e juntos eles começariam uma nova aventura.

	Como seria estranho ter uma humana pressionada contra ele, como ele tinha visto seus irmãos fazerem. Eles sempre pareciam gostar do ato, embora ele não pudesse dizer se era porque eles estavam apaixonados, ou se era simplesmente agradável segurar uma fêmea achromo daquele jeito. Ele estava animado para aprender, no entanto.

	Mesmo que Ace parecesse que ela preferiria se incendiar do que tê-lo tocando nela. Logo, ela saberia que ele representava pouco perigo para ela.

	Ele retornou ao mesmo ponto de encontro sozinho dessa vez, e havia a preocupação passageira de que alguém pudesse ter armado uma armadilha. Mas eles não armaram, e então ele deixou o pensamento ir embora. Porque todos estavam parados exatamente nos mesmos lugares em que estiveram antes. Os mesmos machos. As mesmas pessoas. Os mesmos barris estranhos cheios de fogo que faziam seus olhos doerem só de olhar.

	E ela estava lá também. Ace. A estranha e curiosa achromo que o fez se perguntar exatamente o que ela havia escondido. Eles a vestiram com um terno ridículo. Era quase o dobro do seu tamanho, estufado ao redor dela como se ela fosse um estranho baiacu. Havia uma enorme cúpula em sua cabeça também, um dispositivo de aparência estranha que lembrava uma bolha. De seu ponto de vista, ele mal conseguia ver o tanque de metal pesado que ela havia amarrado nas costas.

	Era assim que esperavam que ela respirasse? Com aquele tanque?

	Talvez ela o tenha visto encarando, porque ela girou para que ele pudesse ver, então se virou para dizer: 

	— É oxigênio. Ele me ajuda a respirar debaixo d'água. 

	Eles iriam acabar com isso imediatamente. Assim que ele a colocasse na água, ele iria garantir que ela nunca mais tivesse que colocar aquela coisa idiota. Mas ele não podia fazer isso aqui. Não com todo mundo olhando.

	Ela caminhou em direção a ele, mas parou quando o líder do grupo falou.

	— Ei, ondino. 

	Maketes mostrou os dentes e encarou o outro macho.

	Mas o macho apenas sorriu, como se esperasse que Maketes não quisesse ouvi-lo. 

	— Lembre-se do nosso acordo. Se não pegarmos a chave, você não pega as armas. 

	— Eu não poderia me importar menos com suas armas, — ele respondeu, sabendo muito bem que somente Ace poderia entendê-lo. — Eu faço isso como um favor para ela, não para você. 

	Ele pensou que era o único que ouviu o pequeno suspiro dela ecoar dentro da câmara de sua bolha. E provavelmente seria perigoso para qualquer outra pessoa ter ouvido. Essas pessoas não pareciam confiáveis para ele, e ele preferia ter Ace em seus braços agora do que nos deles.

	Ele estendeu as mãos para ela, suas mãos abertas e suas garras já curvadas. Pronto para protegê-la. Mas, infelizmente, ela só viu isso como uma ameaça. Ele sabia o quão assustador ele devia parecer, mas tinha esquecido que era grande em comparação a ela. Ninguém tinha medo dele. Não normalmente, pelo menos.

	Mas ela hesitou antes de colocar as mãos nos ombros dele, e então ele a pegou e mergulhou talvez um pouco rápido demais. Mas ele não correria riscos quando se tratasse dessa estranha achromo. Ela estaria mais segura com ele do que com eles.
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	Ela disse a si mesma para não gritar na bolha de seu traje de mergulho, e ela não gritou. Mas ela definitivamente pode ter soltado um gemido embaraçoso. Havia algo horrível na sensação de ir para baixo da água. O velho traje de mergulho não era exatamente tão quente quanto deveria ser. Havia muito espaço entre sua pele e o tecido isolante do traje, então ela sentiu a sucção e então eles partiram.

	Ela teve o terror momentâneo de que o tanque de oxigênio não funcionasse. Afinal, era velho. Eles tinham mandado alguém dar uma olhada para garantir que ela não se afogaria, mas sempre havia a chance. Ou que eles não o tivessem selado direito e logo ela sentiria água entrando por baixo do capacete. Mil coisas poderiam dar errado, e era só nisso que ela conseguia se concentrar por um longo tempo.

	A água escura cobria sua cabeça e, quando ela teve tempo de acalmar seus nervos sobre o traje antigo que deveria mantê-la viva, tudo o que ela conseguia sentir era o braço musculoso em volta de sua cintura.

	Havia tanta força naquela faixa de antebraço que a mantinha pressionada contra seu peito. Ele deslizou pela água com facilidade, segurando-a como se ela não pesasse absolutamente nada, quando ela sabia que isso não era verdade. As mais leves picadas de garras roçaram seu estômago, e sua barriga ficou tensa com a sensação.

	Nenhuma luz penetrava tão fundo no oceano. Tudo o que ela conseguia ver era a escuridão ao redor deles. E com isso, veio a percepção de que havia outras sensações. Ela conseguia sentir cada garra individual enquanto roçava seu traje. A flexão de seus músculos enquanto ele disparava para longe de sua casa e a arrastava para as profundezas. O som de sua própria respiração, vindo muito rápido e muito superficial porque ela não conseguia se concentrar em nada além do terror que corria por sua mente.

	Ela poderia morrer. Ele poderia deixá-la cair e ela afundaria como uma pedra. O oceano poderia reivindicá-la assim como fez com tantos outros corpos. Ela nunca tinha percebido até agora o quanto odiava o oceano.

	— Para onde estamos indo? — ele perguntou, sua voz profunda de alguma forma ainda mais alta na água do que fora dela.

	Ela se encolheu, mas ele apenas a puxou de volta para seu peito, ainda mais firme. Era como se ele quisesse que ela se aproximasse dele, porque seu braço apertou ainda mais, puxando-a tão perto que suas pernas roçaram em sua cauda enquanto voavam pela água.

	— Hum... — Para onde eles estavam indo? Sua mente estava desgastada pelo medo e agora ela não estava... Jacob tinha dito algo... Ele tinha deixado bem claro que ela tinha que ir a algum lugar para pegar... merda.

	O outro braço dele se juntou ao primeiro, envolvendo-a nele. Então, de repente, ela foi virada no meio do nado. Virou novamente como se não pesasse nada, então ela estava de frente para ele com o capacete esmagado contra o peito forte dele. Ela tentou se acalmar, imaginando se ele iria apenas quebrar o pescoço dela ou se esse era o abraço de desculpas dele antes de jogá-la no abismo.

	Mas nada aconteceu. Ele apenas a segurou. Silenciosamente. Calmamente. Então ele diminuiu a velocidade até que eles não estivessem disparando pela água como um míssil, eles estavam apenas flutuando. Deixando o mar segura-los juntos como se isso fosse a coisa mais normal do mundo.

	Talvez fosse. Talvez fosse completamente normal para ele, mas era tão estranho para ela.

	Ela respirou fundo e entrecortada. Depois outra vez. Ela tinha que se controlar porque se não o fizesse, não se lembraria de nada do que deveria fazer.

	Um baque constante chamou sua atenção. Não era bem uma batida de tambor, mais um som de pancada que era tão incomum. Ela não conseguia pensar em mais nada. Ela escutou aquele som, imaginando o que diabos era, até que percebeu que era o batimento cardíaco dele.

	Ele parou de nadar para que ela pudesse ser envolvida em seus braços, ouvindo seu coração. Que tipo de monstro fez isso? Não um monstro, de jeito nenhum. Apenas alguém que viu outra pessoa em perigo e quis ajudar.

	Respirando fundo, ela deixou seus próprios medos flutuarem para longe. Respirando fundo uma após a outra, ela diminuiu sua frequência cardíaca até que ela assentiu contra o peito dele. 

	— Certo. Nós estamos indo para o pavilhão médico. 

	— E onde é isso? 

	— É tão estranho falar com um ondino, — ela murmurou baixinho, antes de tentar girar em seus braços. — Preciso dar uma olhada. 

	— Por que é estranho falar comigo? 

	— Porque você é... — Ace tentou encontrar as palavras certas. — Enorme? O único tipo de criatura marinha capaz de falar? 

	— Não é verdade. — Ele a deixou se virar, até mesmo ajudando-a segurando-a sob as axilas como se ela fosse uma criança. E então ele apenas... a segurou na frente dele. Braços esticados, mãos sob os braços. — Golfinhos e baleias falam. 

	Essa era uma distração que ela não precisava. A visão de Ace finalmente se ajustou à escuridão do mar e ela podia ver havia pontinhos de luz à sua frente. O pavilhão médico deveria ser azul, se ela se lembrava bem. Ela não tinha certeza se teria um exterior azul neon, no entanto. Faria sentido que todas as placas tivessem algum tipo de legenda codificada por cores, mas... Bem. Não era como se tudo aqui fosse consistente.

	Aparentemente, ela não respondeu rápido o suficiente, porque ele a balançou de um lado para o outro. Balançando as pernas dela na água no tipo mais lento de sacudida. 

	— Você me ouviu? 

	— Eu ouvi você. 

	— Por que você não respondeu? 

	Ela reconheceu esse comportamento. Ele tinha feito algo muito parecido quando eles estavam falando por meio de seus dispositivos. Ele não era muito paciente quando se tratava de respostas. Ele queria uma resposta, reconhecimento, todas as coisas que às vezes ela simplesmente não tinha tempo para dar a ele.

	Suspirando, ela respondeu: 

	— Porque estou procurando onde precisamos ir. O pavilhão médico é onde o último dono conhecido da chave estava. Deve ser azul, e ter algo que pareça uma cruz do lado de fora. 

	— Uma cruz? 

	Levou algum esforço para levantar as mãos, mas ela dobrou as luvas nas mãos e sobrepôs os dedos indicadores. 

	— Assim. 

	— Oh! — Ele a empurrou de volta contra seu peito com tanta força que ela soltou um pequeno som descontente. — Desculpe. Mas eu sei onde é isso. 

	Eles estavam nadando de novo. Atravessando a água com tanta velocidade que ela teve dificuldade em segurá-lo. Tudo o que ela podia fazer era esperar que ele a segurasse antes que eles estivessem de repente dobrando uma esquina entre torres e então...

	O mar inteiro explodiu em luz.

	Neon os cercava. Placas em cada prédio, embora pedaços deles tivessem caído, mas ela podia ver seus nomes piscando enquanto passavam. COMIDA AQUI, com uma seta vermelha gigante. PARE PARA ENTRETENIMENTO, marcado com flores ao redor. Uma mulher nua gigante que piscava intermitentemente, um dos pés de salto apontando na direção a seguir. Tanta cor e luz cercadas por pequenos cardumes de peixes prateados.

	Uma arraia-manta nadava na frente deles, maior do que ela era alta. Ela se arqueava sobre suas cabeças, manchas pretas e brancas tão perto que ela poderia tocá-la se estendesse a mão. Era como se a visão daquela arraia-manta lhe desse a habilidade de ver todas as outras criaturas aqui.

	Enquanto a cidade de Gamma pode ser uma ruína moribunda de luzes de neon e uma existência piscante e chata, o exterior da cidade rugia com vida. Peixes nadavam em todas as direções, em todos os lugares que os olhos podiam ver. A arraia-manta mergulhou, chamando sua atenção para as águas-vivas que estavam passando por elas. Ela nunca tinha visto uma água-viva na vida.

	Maketes os rolou, virando-a de costas de repente para que ela olhasse para cima e encarasse toda a escuridão que os cercava. E então houve movimento naquela escuridão, um leve tremor revelando o contorno de algo enorme. A silhueta de uma baleia bloqueava sua visão, mas devia estar a alguma distância, porque quase parecia pequena.

	Ace levantou a mão, comparando o tamanho dela com o da baleia antes de rolarem novamente.

	— Lá? — ele perguntou, sua voz profunda ecoando por todo o corpo dela até que ela seguiu para onde ele estava apontando.

	O pavilhão médico estava bem na frente deles. A grande cruz azul não estava piscando como as outras placas. Ela se perguntou se talvez tivesse um gerador diferente conectado a ela, só para o caso de a energia acabar e as pessoas não conseguirem encontrar o lugar de que mais precisavam.

	Seu estômago se revirou de preocupação. Ela não tinha ideia de qual gangue estava no pavilhão médico ultimamente. Ace mantinha o nariz fora dos negócios de todos os outros. Era uma habilidade que ela havia aperfeiçoado ao longo dos anos. Apenas no caso de outro grupo entrar em sua torre, então ela poderia dizer que não estava realmente apegada a ninguém. Suas lealdades podiam ser compradas, e ela era útil.

	Mas agora ela estava entrando no território deles com a intenção de pegar algo que não era dela. Seria muito mais difícil convencer alguém a ajudá-la. Talvez fosse melhor se ela ficasse escondida.

	— É, — ela sussurrou. — É isso. 

	Ele deve ter percebido o humor contido dela, porque não falou nada enquanto nadava em direção ao prédio. Não havia muito a dizer, de qualquer forma. Ela não ia lhe contar muito sobre o porquê ou como do que estava fazendo. E ele provavelmente não se importava tanto em perguntar. Negócios humanos eram negócios humanos.

	— Parece que tem uma abertura — ela gritou, tentando se certificar de que ele pudesse ouvi-la através do capacete de mergulho. Para garantir, ela apontou para um pequeno rasgo no nível inferior do prédio.

	Não era um bom presságio. Muitas dessas torres estavam em péssimo estado. Engenheiros eram raros nessas partes, aparentemente eles eram benfeitores ou eram valiosos demais para serem enviados para Gamma. Fosse o que fosse, se um prédio fosse danificado, as pessoas que moravam lá consertavam o melhor que podiam e esperavam que a torre não inundasse.

	Grandes tubos de drenagem subiam e desciam pelas laterais deste edifício. Ela os tinha visto em alguns outros também. Sistemas de drenagem que deveriam bombear qualquer água para fora do edifício. Se estivessem funcionando, então inundar a torre seria quase impossível.

	O rasgo estava em um nível mais baixo, e grande o suficiente para eles passarem. Maketes a entregou pelo buraco primeiro. Então ele a guiou em vez de nadar através dos cacos afiados de metal com ela em seus braços. Ela quase se sentiu insultada até que ela bateu o capacete de mergulho contra uma borda irregular de uma barra de ferro e percebeu que ele estava deixando que ela escolhesse seu próprio caminho para garantir que o traje não rasgasse.

	Depois disso, ela foi muito mais cuidadosa. Usando suas luvas para agarrar pedras e metais, arrastando-se pelos labirintos tortuosos de salas antigas e mesas flutuantes até que viu uma luz na superfície.

	— Finalmente, — ela ofegou antes de se libertar para o ar fresco.

	Ela estava mais pesada aqui, no entanto. Muito mais pesada do que ela se lembrava de ter se sentido. Agarrando-se à primeira saliência que pôde, ela tentou se puxar para fora, mas a água em seu traje a fez sentir como se estivesse carregando outra pessoa em suas costas. Uma mão apalpou sua bunda e a levantou.

	Como uma foca molhada, ela saltou para fora da água e caiu no chão.

	Ace rolou de costas e brincou com os laços que prendiam o capacete de mergulho em seu corpo. Se ela conseguisse apenas tirá-lo, sabia que conseguiria respirar ali. Sempre havia ar no pavilhão médico. E ela precisava de alguns segundos para realmente descansar, porque essa tinha sido a experiência mais aterrorizante de toda a sua vida.

	Um corpo grande pairou sobre o dela, alcançando seu capacete e o tirando de sua cabeça. Maketes franziu a testa para ela, a expressão em seu rosto era tão claramente de confusão que quase a fez rir.

	— Você ainda está respirando? — ele perguntou.

	— Sim. 

	— Não muito bem. 

	Uma risada irrompeu dela então. 

	— Não, não muito bem. Mas eu vou ficar bem aqui. 

	Ele se afastou um pouco, dando espaço para ela se sentar e começar a se contorcer para fora do traje. Tudo o que ela tinha que fazer agora era encontrar o consultório do médico, qualquer que fosse o nome dele - ela se lembraria com o tempo - e então saquear o lugar todo. Ela já tinha feito isso antes. Ace era boa em roubar coisas.

	Mas o ondino na frente dela a fez parar. Ele estava encostado no chão aberto, nada atrás dele além de uma parede em branco que poderia ter tido uma obra de arte, considerando os buracos. Mas ele estava na metade para fora da água. Sua cauda era longa e enrolada abaixo dele, não muito diferente de uma cobra. Ele a puxou quase completamente para fora da água até que apenas sua cauda fina ainda estivesse escondida da vista dela.

	Ace olhou por cima do ombro e percebeu que estavam em uma pequena sala de espera. Ainda havia cadeiras de couro azul-petróleo onde as pessoas se sentavam e esperavam por suas consultas. Um quadro oftalmológico estava na parede no canto de trás, bem atrás de uma mesa que ainda tinha um telefone honesto em cima do balcão.

	Ela nunca tinha visto tantas coisas imaculadas. Tudo na torre em que ela vivia tinha sido destruído há muito tempo, mas tudo isso era perfeito. Ainda ali, como se tivesse sido há apenas alguns momentos que a recepcionista tinha saído da sala.

	Luzes de halogênio piscaram acima deles antes de zumbirem de volta. A porta de madeira tinha até uma placa na janela. Ela conseguia ler de trás para frente.

	Oftalmologista.

	— Um oftalmologista — ela refletiu, antes de dar de ombros e tirar o traje de mergulho. Ela rapidamente se levantou e o pendurou nas costas de uma das cadeiras. — Difícil esquecer onde isso fica. 

	— Você vai me deixar aqui? 

	— Não acho que seria tão fácil para você vir comigo. Mas obrigada pela carona. Volte em... Não sei, um dia ou dois? Então, definitivamente terei o que preciso. 

	Houve um silêncio repentino. Nem mesmo o som de água pingando.

	Ela se virou para olhar para ele, e ele estendeu a mão para ela pegar. 

	— Ace? 

	Uma parte estúpida dela estendeu-se para ele também. Sussurrou “Só pegue a mão dele” então ela o fez. 

	— O quê? O que é? 

	Ele sentiu algum perigo? Havia algo aqui que ela não tinha percebido?

	— Você fede. — E com isso, ele a puxou com força e a jogou na água aberta.
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	Maketes a observou bater na água com um tapa forte. Talvez ele a tivesse jogado com muita força. A pobrezinha claramente não estava acostumada a ser graciosa na água, porque ela bateu de cara primeiro e depois pareceu afundar como uma pedra.

	Ele a havia nocauteado com a força do arremesso? Improvável. Ela não devia saber nadar.

	Sem pensar duas vezes, ele mergulhou na água atrás dela. Tudo estava vagamente iluminado pelas luzes acima deles. O cômodo em que ela havia entrado era tão brilhante que fez seu olho doer. Mas esse brilho lhe deu a oportunidade única de poder ver tudo sob a superfície.

	E ver a expressão chocada no rosto dela. Não pelo que ele tinha feito, mas pelo que ela estava vendo.

	— Você já nadou por esta parte — ele a lembrou, circulando lentamente seu corpo imóvel.

	Ele se perguntou por um momento por que ela não respondeu, apenas para lembrar que ela estava prendendo a respiração. Agora era a hora de se conectar com ela? Ele tiraria o tentáculo do cabelo e daria a ela o ar que ela tanto precisava?

	Ele esperou muito tempo. Ace já estava voltando para a superfície da água. Ela chutou os pés, aquelas calças estranhas parecendo retardá-la apenas por alguns momentos. Mas então ela estava nadando na superfície e ele teve um lampejo momentâneo de orgulho. Por um segundo, ele temeu que ela não soubesse nadar. Mira e Anya o avisaram que nem todos os humanos sabiam. Na verdade, muitos deles não sabiam nadar.

	Ele nunca sentiu tanto medo na vida quanto quando ouviu tal coisa. Todos os humanos estavam cercados por água. E se suas casas inundassem? E se eles tivessem que ir para o mar? Não saber nadar parecia quase impossível para ele.

	Com um movimento de sua cauda, Maketes se juntou a ela na superfície. Ela ainda estava com os óculos de alguma forma, e tinha um olhar no rosto que ameaçava sua vida sem que uma única palavra fosse dita.

	Sorrindo, ele disse: 

	— Agora você não fede mais.

	— Que porra foi essa, ondino?

	— Se você se deparasse com algum inimigo, ele sentiria seu cheiro muito antes de vê-lo. 

	O rosto dela de alguma forma ficou vermelho, embora ele pudesse ver que ela estava começando a tremer. 

	— Você é louco? Eu não posso me molhar! Se eu estiver congelando de frio, posso morrer de hipotermia ou nunca secar. Além disso, é muito mais provável que alguém ouça a água pingando do meu corpo antes de sentir meu cheiro! 

	Maketes considerou as palavras dela e então franziu o nariz. 

	— Improvável. Você realmente tinha um cheiro bem pungente. 

	Ela o encarou. Apenas encarou. Não parou de encará-lo até que de repente ele se sentiu um pouco desconfortável. Era como se ela estivesse olhando para sua alma e ele não quisesse que ela olhasse para lá.

	Palavras borbulhavam em sua garganta. Ele nunca foi muito bom em ficar sentado em silêncio. Isso pressionava seus ombros, fazia com que fosse um pouco difícil respirar. Ele queria que ela dissesse alguma coisa. Qualquer coisa. Apenas preenchesse o silêncio com algo diferente disso.

	Por fim, ele limpou a garganta e perguntou: 

	— Você gostaria de um pouco de sabão? 

	Novamente, ela encarou. Até que finalmente, felizmente, houve algumas palavras.

	 — Como você sabe o que é sabão? 

	— Temos alguns humanos em nosso cardume. Elas são fêmeas como você, e ambas insistiram na necessidade de sabão. — Ele começou a afundar debaixo d’água por um momento antes de apontar para o chão. — Você deveria encontrar roupas diferentes. Como você disse, eles vão ouvir você chegando. 

	— E de quem é a culpa? — Ele a ouviu murmurar antes que ela se afastasse e saísse da água.

	As roupas molhadas dela grudavam no corpo, e ele se viu curioso sobre as diferenças que já conseguia ver. Mira era forte, seu corpo flexionado com músculos mesmo quando ela estava sentada. Anya era uma coisinha delicada que parecia que poderia quebrar a qualquer momento. Mas Ace tinha curvas tentadoras que ela tinha escondido da vista. Ela era macia, e parecia muito mais tentadora do que as outras duas.

	Ou talvez fosse apenas sua própria solidão falando. De todas as coisas, ele só queria que alguém olhasse para ele do jeito que Mira e Anya olhavam para seus companheiros. Parecia... legal. Mais do que legal ter alguém que se importa com seu parceiro. Talvez ele não fosse tão solitário, então.

	Mas ele não conseguia pensar assim. Esses pensamentos eram um pouco sérios demais para ele, então ele os jogou fora e nadou para fora do prédio para encontrar as vagens de sementes que espumavam. Quando ele as trouxe de volta para Mira pela primeira vez, ela apertou seu rosto com força e beijou sua bochecha. Arges quase o arrancara das escamas, mas valeu a pena ver as duas fêmea gritando de excitação.

	Ele faria o mesmo com esta achromo.

	Não demorou muito para que ele encontrasse as pequenas vagens. Elas eram abundantes nas águas mais profundas do oceano, porque cresciam melhor no fundo do mar. Para um olho destreinado, eles pareciam grandes mexilhões. Suas conchas eram escuras e frequentemente tinham pequenas cicatrizes brancas feitas por cracas. Uma vez que ele as abriu, havia um interior macio e esponjoso que espumava quando era esfregado entre as mãos. Aparentemente, era perfeito para limpar cabelos.

	Ele rapidamente voltou para a achromo que ele tinha deixado sozinha. Ace poderia ter se metido em problemas enquanto ele não estava lá. Mas enquanto ele passava correndo por pedaços quebrados de mobília, ele rapidamente descobriu que ela estava exatamente onde ele a tinha deixado.

	As roupas sujas e antigas que ela usava tinham sumido. Em vez disso, agora ela estava aconchegada em um cobertor que já tinha visto dias melhores. Seus pés estavam descalços pelo o que ele viu, seu formato ainda estranho. Até para ele. Ele já tinha visto os pés de Mira e Anya muitas vezes antes, mas a visão de novos pés nunca era fácil de se acostumar.

	Os dedos dos pés dela eram menores do que os das outras duas. Dedinhos minúsculos com as menores garras que ele já tinha visto nas pontas.

	Ela colocou os pés debaixo do cobertor, aqueles olhos castanhos observando-o mais uma vez.

	— O quê? — ele perguntou.

	— Você estava olhando para os meus pés. 

	— Eu sei. 

	— É rude ficar olhando para os pés das pessoas. 

	— Por quê? — Ele inclinou a cabeça para o lado, genuinamente confuso sobre por que isso seria considerado rude. — Eles são apêndices muito incomuns para o meu povo ver. Eu só vi dois pares antes do seu. Alguns do meu povo viram mais, mas eu nunca observei sua espécie com muita frequência. 

	O rosto de Ace se contorceu em uma expressão estranha. Sua boca se apertou finamente, suas sobrancelhas se abaixaram e seus olhos se estreitaram para ele. Ela estava tentando não rir? Ou talvez ela estivesse simplesmente constipada.

	— O quê? — ele perguntou novamente.

	— São apenas pés. 

	— Eles são tão pequenos, no entanto. — Ele se aproximou um pouco mais e então colocou o sabão no chão ao lado dos pés dela. — Eu não sabia que eles vinham em um tamanho tão pequeno. 

	— Bem, eu não os peguei e depois os fixei em mim mesma. — Resmungando, ela agarrou o sabão e o virou nas mãos. — Como funciona isso aqui, então? 

	Ele o agarrou das mãos dela, uma ideia se formando em sua mente. Em vez de explicar qualquer coisa a ela, ele recuou para dentro da água. 

	— Você tem que entrar para ficar limpa. 

	— Estou limpa. 

	— Você está coberta de água salgada e ainda consigo sentir seu cheiro. — Ele gesticulou com uma mão em garra, esperando que a visão daquelas armas mortais não a assustasse. — Venha aqui, Ace.

	Ela estremeceu ao som do próprio nome. Ele não tinha certeza do porquê era tão assustador para ela, apenas que era. E em apenas um momento, ela tirou o cobertor dos ombros e escorregou para dentro da água.

	Ele afundou abaixo da superfície por um breve momento, mesmo que apenas para olhá-la melhor. Ela usava muito pouco agora. Apenas um pequeno pedaço de tecido escondendo o que havia entre suas pernas e os dois bojos que se formavam ao redor de seus seios. Mas ele podia vê-la tão facilmente, tão perfeitamente. As curvas suaves de seu corpo, a forma como seu estômago era ligeiramente arredondado. Embora ela fosse tão pequena comparada a ele, havia muito dela para agarrar.

	Perfeição, ele pensou enquanto abria o sabão. Exatamente como ele pensou que ela seria.

	Ele voltou à superfície com duas metades do sabão já abertas. 

	— As entranhas desta planta espumam. Uma de nossas fêmeas disse que ela limpa o cabelo muito bem. 

	Ela estendeu a mão para pegá-lo, bufando um som raivoso quando ele o segurou de volta. 

	— Posso pegar? — ela rosnou.

	— Não. 

	Um músculo em sua mandíbula saltou enquanto ela cerrava os dentes. De alguma forma, ela ainda grunhiu: 

	— Por que não? 

	Porque ele queria tocá-la. Porque ele queria ver o quão macia ela era e se ela se sentia do jeito que ele achava que ela poderia se sentir. Mas dizer tudo isso a assustaria, e ele não tinha interesse em acabar com essa aventura. Então, em vez disso, ele estendeu a mão para ela.

	A mão dele deslizou em volta da cintura dela, os dedos se curvando em volta da carne resfriada, mesmo quando ele sentiu a estranha sensação dela tremendo. Ela estremeceu contra o toque dele e ele pensou por um breve momento que era porque ela poderia gostar do toque dele. Mesmo que fosse apenas um sonho, certamente era maravilhoso.

	Maketes a puxou pela água, virando seu corpo para que suas costas ficassem pressionadas contra seu peito. Nesse ângulo, sua cauda era longa o suficiente para se prender contra a parede. Isso lhe dava um suporte firme para sua espinha, com sua cauda se levantando entre suas pernas. Ela podia sentar-se nele, o que ela pareceu lutar por um momento antes de ceder. Então suas pernas montaram em sua cauda, o calor repentino de seu núcleo quase queimando suas escamas, e ele teve que se lembrar de que não estava fazendo isso por essa sensação.

	Limpando-a. Era isso que ele estava fazendo. Ajudando-a a encontrar o que ela precisava encontrar. Conseguindo armas para seu povo.

	Ele não estava ali para seduzir a fêmea com quem ele estava falando por semanas a fio. E ele certamente não estava ali para encontrar uma companheira achromo para si.

	Mas e se ele estivesse?

	Para se distrair dos pensamentos que estavam completamente além da realidade, ele pegou um pouco da substância esponjosa da cápsula e a ensaboou entre as mãos. 

	— Por que você estava em Gamma? 

	A pergunta saiu de sua boca antes que ele percebesse o quão horrível era dizê-la. Era como perguntar a Daios por que ele não tinha um braço, ou a Mira por que ela era tão abrasiva às vezes. Essas não eram coisas que um macho perguntava quando uma fêmea estava montada em seu rabo e rígida como uma tábua ao lado dele.

	De alguma forma, ela ficou ainda mais rígida. 

	— Por que você quer saber? 

	— Porque ninguém está em Gamma sem uma boa razão, e suponho que eu gostaria de saber se estou ajudando uma assassina... — Ele fez uma pausa, inclinando a cabeça ligeiramente enquanto levantava as mãos para o cabelo dela. — Assassina? 

	— Assassina pode estar certo. Eu fui reprovada na aula de inglês, mas... — Ela congelou enquanto as garras dele deslizavam por seu cabelo. Não havia muito. Ela o havia cortado na altura dos ombros e as pontas estavam particularmente irregulares. Mas ela pareceu se inclinar um pouco ao toque dele enquanto ele começava a trabalhar a espuma em seu cabelo.

	— Você estava dizendo? 

	— Eu não sou uma assassina, — ela murmurou, e ele teve o distinto prazer de sentir toda a tensão vazar do corpo dela. Começou nos ombros, quando os músculos tensos ali se soltaram e seus braços caíram. Então desceu pela espinha dela como um líquido escorrendo por todo o corpo. As pernas dela caíram moles contra o rabo dele, e ela até se inclinou mais para trás em seu toque.

	Que alegria. Que prazer saber que ela confiava nele para não a machucar. Ele sabia que devia ter sido um choque vê-lo, mas ele achava que havia uma amizade se formando entre os dois. Agora, ele tinha certeza disso.

	— Não uma assassina, — ele murmurou, movendo-se lentamente pelos fios de cabelo dela, nó por nó, até que suas garras deslizaram por eles suavemente. — Então o que você fez para acabar em Gamma? 

	— Oh, nada terrível. Eu sou uma ladra, só isso. 

	Agora isso era interessante. 

	— Uma ladra? O que você roubou, Ace? 

	— Só algumas coisas aqui e ali. Começou com comida para comer, depois foram roupas que minha irmã queria, mas não podíamos pagar. E então comecei a me interessar mais por dinheiro e... bem. Tudo foi por água abaixo a partir daí. 

	— Você roubou... dinheiro? Ouvi dizer que humanos precisam disso, mas não sei o que significa. 

	— Você não tem moeda? 

	Ele tentou pensar na palavra que poderia combinar com o que ela estava dizendo. Mas não havia nada que fosse igual, não realmente. Não em sua língua. 

	— De certa forma, eu suponho. Nós trocamos o que os outros podem precisar por coisas que nós fazemos. Nós cuidamos uns dos outros em nossos grupos, embora eu não possa dizer que somos particularmente gentis com outros grupos. É apenas quem somos. Nós cuidamos dos nossos, talvez não tanto dos outros. 

	Ela assentiu. 

	— Isso faz sentido. Bem, de qualquer forma. Eu fui longe demais. Eu roubei de um banco que aparentemente mantinha contas de muitas pessoas muito ricas, e as pessoas de quem roubei não ficaram felizes que eu tenha feito isso. 

	— Você queria machucá-los pegando o dinheiro? — Intenção significava tudo. A Ace que ele conhecia não era alguém que queria machucar os outros, apenas ajudar. Mas se ela estava ali porque queria machucar os outros...

	— Não, — ela sussurrou, se afastando dele e usando suas próprias mãos para esfregar seu couro cabeludo um pouco mais forte. — Eu só queria ver se eu conseguia. E eu consegui. Eu consegui. Um assalto glorioso que ninguém via há anos, e agora olha onde estou? Uma cidade destruída, cercada por criminosos, correndo um risco que eu nunca deveria ter corrido. 

	Ele a observou mergulhar na água e vigorosamente deslizar as mãos pelos cabelos. Quando ela voltou à tona, ele estava olhando para uma fêmea diferente. Sua expressão era dura. Suas feições diziam que ela não era mais um livro aberto, e que ela não falaria mais com ele. Mas ele não tinha terminado de revelar seus segredos, nem remotamente.

	Ela se arrastou para fora da água, pingando no chão enquanto corria de volta para o cobertor e esfregava a pele até que ela ficasse vermelha brilhante. 

	— Eu tenho que ir. Não sei onde fica o escritório desse homem, mas só posso presumir que seja nos andares superiores deste lugar. Quem sabe com o que terei que lidar daqui até lá? 

	— Certo, — ele murmurou, observando o corpo dela enquanto ela se secava. Ela até se abaixou e passou aquele cobertor sobre o cabelo curto, esfregando com tanta força que ele pensou que ela arrancaria os fios. E quando ela se endireitou, empurrando aqueles estranhos pedaços redondos de vidro para dentro do nariz, ele sentiu algo dentro dele clicar.

	Esta era Ace, ele sabia disso desde o começo. Mas agora ele sentia como se estivesse olhando para a verdadeira Ace.

	Uma pessoa que não era apenas capaz e confiante. Essa fêmea era muito mais do que isso.

	Ele simplesmente não sabia quais palavras eram certas para descrever a fêmea que tinha passado por tanta coisa e, de alguma forma, continuou em frente. Ela ainda não tinha desistido. Ela ainda estava lutando.

	E isso era impressionante.

	Cinco bolas prateadas rolaram para fora do embrulho de suas roupas. Elas se encaixaram, fazendo estranhos ruídos metálicos até que ela as pegou na mão e as estendeu para ele ver.

	— Esta é Tera — ela disse rapidamente, antes de colocá-las de volta no chão.

	Todas se espalharam, correndo em direções diferentes como peixes fugindo de um predador. Mas uma ficou, e ele podia ver seu próprio reflexo no metal brilhante. Quase como se a bola quisesse que ele soubesse que estava olhando para ele.

	— Tera, — ele repetiu, antes de dar um leve aceno de cabeça. — É um prazer conhecê-la. 

	A bola fez um círculo lento no chão antes de disparar para se juntar aos outros. Quando ele olhou para cima, Ace havia mudado de volta em suas roupas. Sua pele não era mais uma mancha cinza escura e parecia ter um tom mais oliva agora. Seu cabelo castanho, olhos castanhos, tudo isso era muito melhor quando ela estava limpa.

	— Pare de olhar para mim, — ela murmurou. — Eu tenho coisas para fazer. 

	— Difícil não olhar, Ace. — Ele apoiou o cotovelo no chão e levantou a cabeça. — Eu me pergunto qual será a cor do seu cabelo quando estiver seco? 

	— Cale a boca. — Mas ele jurou que havia um pequeno sorriso nos lábios dela quando ela disse isso.
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	Ace passou a maior parte do que pareceu um dia tentando descobrir como diabos sair do consultório do oftalmologista. Mas havia muita merda útil ali. Suprimentos médicos, antissépticos, coisas que provavelmente ninguém imaginou que um oftalmologista teria. Mas então ela olhou para as portas para sair, ela descobriu que infelizmente estava completamente barricada.

	Alguém sabia que esta era uma entrada para o resto do pavilhão médico. Eles devem ter visto a parte do pavilhão que havia quebrado, e sabiam que eventualmente alguém usaria a abertura para entrar. Por que essas pessoas não cobririam todas as suas bases? Estupidamente, ela presumiu que eles eram mais como a gangue que comandava sua torre, que realmente não se importava se havia uma abertura. Alguém teria que ser louco para sequer tentar nadar entre as torres.

	Ace tentou por pelo menos uma hora tirar os pregos dos pedaços de madeira martelados que a barravam. Mas havia muitos deles, e sua androide podia ter um ímã poderoso, mas não era capaz de arrancar pregos da madeira.

	— Ridículo, — ela murmurou enquanto olhava para a última saída que conseguiu encontrar. Havia uma entrada e saída de funcionários que haviam tomado ela muito tempo para descobrir. Ela precisava encontrar um molho de chaves para destrancar certas portas, e mesmo assim, as portas estavam presas por sal e ferrugem. Martelar isso a havia exaurido.

	Mas, uma vez lá dentro, ela descobriu que a porta dos funcionários também estava bloqueada. Desta vez, por água.

	— Quem inunda parte de sua própria cidade de bom grado? — ela perguntou a Tera. A pequena androide fez um círculo em suas mãos antes de cair no chão e disparar para longe. Provavelmente para verificar três vezes se elas encontraram todas as portas que poderiam tirá-las dali.

	Ela ficou ali por alguns momentos, olhando para a escuridão da sala inundada enquanto um bisturi flutuava passando pela pequena janela da porta. Não havia realmente nada do outro lado. Absolutamente nada. Apenas um espaço em branco de escuridão onde qualquer coisa poderia estar à espreita.

	Por um tempo, ela olhou diretamente nos olhos do abismo. Ela queria olhar para aquela escuridão. Ela queria sentir a sensação desesperada de perda que, mesmo que ela tivesse tentado o máximo, ela não conseguia sair desta sala.

	Por alguma razão, isso a deixou inquieta. Sempre foi assim. Olhar para a água e perceber quão fraca e pequena ela era, mesmo que todos os outros parecessem pensar que ela não era nenhuma dessas coisas.

	Então ela se afastou da porta e voltou para a sala de espera. Pelo menos aquelas janelas mostravam um pouco mais do mar.

	Ela cambaleou para dentro da sala e sentou-se em uma daquelas cadeiras de plástico. Não era confortável. Ela não imaginava que já tivesse sido. Mas ela sentou-se lá, os cotovelos apoiados nos joelhos, olhando para a água além. Havia algumas luzes de neon ainda piscando que ela conseguia ver. Este escritório não tinha muita vista, no entanto.

	A sala de espera ficava de frente para o fundo de uma parede e um beco. No final do beco havia o menor vislumbre daquelas luzes de neon. Ela conseguia distinguir as letras OMNI, e era só isso. Mas havia uma figura do que parecia uma câmera de filme, e alguns outros objetos que a fizeram se perguntar se aquilo era um prédio de entretenimento. Deve ser legal morar lá.

	Água pingando ecoou na sala, o que era seu único aviso de que havia um ondino olhando para ela. Por outro lado, ela sempre foi capaz de sentir os olhos dele nela. Desde o primeiro momento em que se conheceram.

	Ela não tinha certeza do porquê ele tinha voltado tão cedo. Talvez ele nunca tivesse ido embora. Isso soou como algo que Maketes faria. Apenas permanecer na água até ela retornar. Talvez ele já soubesse que não havia saída daquele lugar.

	— Não dá para ir a lugar nenhum daqui — ela suspirou. — Todas as portas para fora dessas salas estão bloqueadas. Não consigo chegar aos níveis superiores. 

	— É uma pena. 

	— Você sabia que eu ficaria presa aqui? 

	— Não. Não há janelas daquele lado. Eu não conseguia ver nada mais do que você. Esta foi a primeira rachadura no pavilhão que vimos, mas não será a última. 

	Isso não caiu bem. Ela já podia sentir a bomba-relógio explodindo que era a vida de sua irmã. Ela não tinha tempo para apenas sentar ali e esperar as coisas melhorarem.

	— Tudo bem, bem... Isso não é o ideal, mas vamos descobrir. O traje de mergulho ainda está molhado, mas tudo bem. Não me importo de sentir frio. — Ela se levantou e se virou para vê-lo na água onde o esperava. Mas então ele lhe deu uma pequena carranca que a fez congelar. 

	— O quê? 

	— Não podemos ir a lugar nenhum agora. 

	— Isso é estúpido, porque estamos indo para algum lugar agora. — Ela não aceitaria um não como resposta. — Você está me levará para o topo desta torre para ver se talvez haja outra entrada. Ou podemos arrombar uma janela e fazer uma rachadura nossa, se for preciso. 

	— Não podemos, Ace. 

	Como ele podia ficar ali sentado, todo calmo, olhando para ela como se não houvesse pressa nenhuma? Mesmo que ele não soubesse sobre a irmã dela ou o raciocínio de Ace para estar ali, ele tinha que saber que havia um limite de tempo para ele trabalhar com Jacob e sua gangue. Isso não era um jogo. Eles não podiam esperar aqui e conversar, ou se conhecer, ou o que quer que ele estivesse esperando.

	— Não me importa quais são suas desculpas para ficar aqui, temos que ir. — Ela apenas disse a ele. Que orgulho ela restava, afinal? — Se eu não voltar com aquela chave, e eu quero dizer amanhã, Jacob sabe onde minha irmã está. Ele ameaçou matá-la. Ele disse que iria levá-la para Gamma e 'fazer uso' dela antes de matá-la. Acho que você pode entender o que isso significa. 

	A expressão dele escureceu quanto mais ela falava. Ela estava acostumada com o rosto de Maketes parecendo um tanto malandro e bonito. Ele sempre tinha um sorriso no rosto, isso ela tinha aprendido desde que o conheceu. Mesmo enquanto ele estava falando com Jacob, ele estava sorrindo como um lunático.

	Mas agora? Agora ela entendia por que ele era tão assustador. Agora ela via apenas a expressão intimidadora de um monstro que espreitava nas profundezas e caçava feras muito maiores do que ela. Ele parecia querer destruir o mundo e ela quase não hesitou em pensar que ele podia.

	As mãos dele se fecharam na borda de metal do chão e ela jurou que havia sangue preto nas palmas dele. 

	— Esse é o tipo de pessoa com quem você anda? 

	— Eu não tinha exatamente escolha, tinha? — Ela balançou a cabeça e então fez um corte com a mão no ar. — Nada disso importa. Preciso ir até o topo desta torre. Agora mesmo. 

	Ace pegou seu traje de mergulho, pronta para vestir o material molhado por cima da roupa - quem se importava com a sensação -, apenas para congelar quando Maketes agarrou sua mão.

	Havia algo visceral em seu toque. Tudo o que ela conseguia focar eram nas garras que envolviam seu pulso e em quão grande a mão dele era comparada à dela. Ele podia segurar o rosto dela inteiro com uma daquelas mãos gigantes. Ele podia facilmente apertar e quebrar cada osso da mão dela enquanto ela se contorcia no chão de dor, mas ele era tão gentil segurando-a.

	— Não podemos ir a lugar nenhum — ele disse, gentilmente dessa vez. Quase como se não quisesse que ela pensasse que ele estava brincando. E então ele apontou para o vidro.

	Ela estava apenas olhando para fora daquelas janelas e não havia nada lá. Ele estava tentando distraí-la, fazê-la focar em algo diferente do medo agitado em sua barriga. Mas ela ainda olhou, e então os viu.

	As criaturas do outro lado do vidro não eram como nenhum dos ondinos que ela já tinha visto antes. Maketes e seu povo eram o modelo para o que ela sabia que um ondino deveria ser, mas essas criaturas eram monstros. Elas tinham quase o dobro do comprimento de Maketes e eram tão escuras que ela não as notou da primeira vez. A pele delas era quase preta, com um roxo profundo revestindo suas caudas muito mais parecidas com enguias. Pedaços amarelos brilhantes pontilhavam suas barbatanas finas, mas elas não eram como as de Maketes em formato. Essas barbatanas tinham globos na ponta, como um peixe-pescador. E aquelas luzes amarelas piscavam de vez em quando, claramente tentando chamar algo para seus lados.

	Um deles nadou tão perto da janela que ela pôde ver um lampejo de dentes afiados enchendo sua boca e então ele virou aqueles olhos negros para ela e por um momento, ela jurou que viu algo em sua própria mente. Uma visão. Um lampejo de sangue no chão e uma dor lancinante em seus pulsos. Um momento de seu passado quando ela tentou...

	— Não — ela sussurrou, desviando o olhar daquele monstro que tinha visto demais.

	Mas ao se afastar de um monstro, agora ela olhou para outro. Uma criatura amarela e laranja brilhante, que a observava com pena no olhar. 

	— Desculpe. Eu deveria ter avisado que eles fazem isso. 

	— Fazem o quê? — ela engasgou.

	— Ver o futuro, às vezes o passado. Qualquer coisa que possa acontecer, vai acontecer ou poderia ter acontecido. — Seu olhar se voltou para a janela e sua expressão acolhedora mudou para uma de desgosto. — Nós os chamamos de andarilhos das profundezas. E você, querida Ace, por acaso vive bem no meio de um ninho deles. 

	— Um ninho? — Ela tentou limpar sua mente da memória que não queria reviver. — Achei que você tinha dito que veio de um cardume? É assim que um grupo de vocês é chamado? 

	— Sim e não. Meu tipo de Povo da Água vive em um grupo. Nós tendemos a ser mais parecidos com o que você consideraria baleias e golfinhos. Os andarilhos das profundezas são incomuns e diferentes de todos os da nossa espécie. Eles vivem em um ninho. Um grupo deles que se torcem e se agitam entre si. É tão notável quanto nojento. — Seu olhar negro se voltou para o dela. — Infelizmente, isso significa que estamos presos aqui. Estes são seus campos de caça, e eles saem à noite para se alimentar. 

	— O quê? Por quanto tempo? 

	— Pelo tempo que eles decidiram comer. — Com alguns movimentos de indução, ele a fez se levantar e então se içou para fora da água.

	Ace ficou momentaneamente distraída com a cauda enorme que ele lançou para fora do mar e para dentro da sala de espera. Era surreal ver uma criatura como ele em uma sala como essa.

	Ela estava em uma sala de espera idêntica a esta quando era pequena. Ela se lembrava de seu pai trazendo-a e discutindo com a recepcionista sobre o preço de seus óculos. Naquele momento, não havia como ela imaginar que estaria de volta aqui com um enorme homem-peixe caindo no chão e então se arrastando em direção ao vidro.

	Ele fez um barulho gorgolejante e então a água saiu de suas guelras. Ela deu um passo para o lado da bagunça. Seus olhos se arregalaram em choque quando ele fez isso de novo, quase como se estivesse vomitando antes de se acalmar e então respirar fundo. Suas guelras não se moveram dessa vez, apenas seu peito.

	Como um ser humano respirava.

	— O que você está fazendo? — ela perguntou, tentando muito não notar que a nadadeira dele estava no chão e refletia a luz em pequenos arco-íris de cores.

	— Vou assistir ao show com você. Não quero estar na água quando eles estiverem caçando. Alguém pode dar uma mordiscada na minha cauda. — Ele deve ter visto ela olhando para ela, porque de repente sua cauda se enrolou como uma cobra, enrolando-se mais perto dele para que ele pudesse agarrar aquela cauda enorme e segurá-la para ela ver. — Você queria dar uma olhada mais de perto? 

	Sim.

	Não.

	Ela definitivamente não queria olhar mais de perto, mesmo que essa fosse a única vez que ela estaria perto de um ondino. Parecia tão fina como papel que era estranho que pudesse impulsioná-lo através da água. A visão disso era quase hipnotizante, e ela deu um único passo à frente.

	Antes que ela pudesse dizer uma palavra, Tera saiu de um canto e correu direto para ele. Com alguns plinks ecoantes, ela empilhou cada bola em cima de si mesma como se também quisesse dar uma olhada mais de perto na cauda que estava sendo oferecida para eles espiarem.

	— Certo, isso responde à sua pergunta, então. — Ela pegou a androide, todas as pérolas em sua mão achatando para que todos pudessem olhar para a cauda de uma vez. Ela quase conseguia ouvir os ruídos de ooing e ahing que ela poderia ter feito se ela tivesse dado a ela uma voz.

	Maketes estendeu a mão para as androides. 

	— Se me permite? Seria uma troca justa para eu ver sua androide enquanto você olha para minha cauda. 

	— Só não as esmague.

	— Tenho alguma experiência com androides. 

	Ela achou difícil de acreditar, mas quando ele já tinha mentido para ela? Especialmente quando ele então lhe entregou sua nadadeira, como se fosse uma folha gigante em vez de presa ao seu corpo. Ace a agarrou, grunhindo com o peso que de repente arrastou seus braços para baixo. Embora fosse quase translúcida, era muito grossa. Como borracha de silicone, particularmente forte. Era fria e macia sob seu toque, flexível quando ela pressionava os dedos contra ela, e de um tom tão adorável de amarelo que desbotava para roxo.

	Enquanto ela passava os dedos e a palma da mão na superfície plana, ele soltou uma risadinha.

	— O quê? — ela perguntou.

	— Eu deveria ter pedido para ver seus pés em troca. — Maketes levantou a mão, uma pequena bola prateada equilibrada entre o espaço de cada dedo, embora houvesse duas entre o polegar e o indicador. Parecia que elas estavam usando sua própria força magnética para se manterem cambaleantes em ambos os lados de suas teias. — Acho que sua androide gosta de mim.

	— Ela é apenas curiosa. Ela gosta de aprender coisas novas. 

	— Eu também. — Ele levantou Tera para olhá-las, e ela ficou impressionada com a visão diante dela.

	De alguma forma, esse ondino enorme estava segurando sua androide com tanto cuidado. Ele nem parecia desconfortável com a tecnologia. As luzes halógenas o lançavam em sombras terríveis, fazendo-o parecer o monstro que todos diziam que sua espécie era. Mas ele não era nada disso. Em toda a sua experiência conhecendo Maketes, ela só o conhecia como gentil e bondoso.

	O olhar dele caiu sobre o dela. 

	— O que você está pensando? 

	— Nada importante. 

	— Parece importante.

	— Você é muito mais tolerável com a boca fechada. — Ela podia sentir suas bochechas queimando intensamente. O maldito macho continuava causando isso nela. Ela não queria corar na frente dele, mas ele pressionou tanto. Toda vez que ela pensava que tinha controle sobre a situação, ele a virava de volta a seu favor.

	Ele sorriu, como se conhecesse as frustrações dela. 

	— Muitas pessoas já me disseram isso. Mas você sabe o que eu sempre digo? 

	— Não, sinceramente eu também não quero ouvir isso. 

	Ele se inclinou um pouco mais perto, tão perto que ela pôde ver que havia leves sardas roxas em suas bochechas. Apenas mal visíveis, como pequenas manchas de tinta lilás. 

	— Você sentiria minha falta se eu calasse a boca. 

	— Eu realmente não acho que não sentiria. 

	— Você quer que eu desapareça e deixe você aqui sozinha? 

	Imediatamente o pânico surgiu. Ela não queria ficar sozinha naquela torre desconhecida, e não queria que ele saísse com aqueles andarilhos das profundezas. 

	— Você não disse que era uma noite de caça? E você nem ficaria na água porque eles poderiam te morder? 

	— Talvez eu só não quisesse que você ficasse sozinha. — A androide dela tilintou em seus dedos, um leve zumbido vindo delas como se estivessem cantarolando. — É terrivelmente assustador aqui, você não acha? 

	— É um consultório médico. 

	— Mas você não sabe quem está do outro lado daquela porta, ou do outro lado daquela janela. — A mão dele desceu sobre o peito, alisando os músculos ondulantes ali e atraindo o olhar dela para o movimento. — Talvez você precise de um macho grande e forte para mantê-la segura. 

	Era exatamente disso que ela precisava. Um com abdômen que flexionasse sob seu olhar e bíceps que a fizessem querer mordê-los.

	O quê? Não!

	Ela soltou um som de desgosto e se afastou dele antes que fizesse algo estúpido. 

	— Cale a boca, seu grande idiota! 

	— O que você disser, kefi. 

	Ace se recusou a deixá-lo provocá-la. Ela não se viraria e perguntaria o que diabos aquilo significava. Mesmo se quisesse.
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	Maketes a observou dormir. Ela provavelmente não pensou que ele pudesse vê-la, especialmente quando ele deslizou de volta para a água. Mas o cômodo muito menor que ela escolheu para dormir também tinha uma janela. Foi fácil para ele nadar para as águas escuras e se situar onde pudesse observá-la. Apenas no caso de algo dar errado.

	E talvez só porque ele gostava de olhar para ela. Ele estava certo sobre o cabelo dela secar e ficar com uma cor bonita. Havia mechas de um castanho mais claro nele, e era mais escuro por baixo, dando camadas que faziam o cabelo dela brilhar agora que estava limpo.

	Ele teve a ideia de perguntar como tinha ficado tão gorduroso e sujo. Não havia nenhum lugar para se banhar em Gamma? Isso não podia estar certo. Havia tantos lugares para ela se banhar, considerando que eles viviam cercados pelo oceano. Mas todos lá estavam sujos. Até os homens que a cercavam estavam sujos, assim como ela.

	Com sua cauda ancorando-o em algas, Maketes a observou. Claro, tinha sido uma pequena mentira sobre viajar no meio da noite. Os andarilhos das profundezas eram um risco para nadar com um humano, e um que não iria correr. Mas o risco de ele mesmo? Inexistente. Nenhum dos andarilhos das profundezas atacava os seus, embora os outros grupos fossem caça justa.

	Uma humana, no entanto? Ele não tinha certeza se eles não iriam querer batalhar com ele pelo direito de despedaçá-la.

	No momento em que ela se mexeu, ele rapidamente voltou para a abertura. Ele estava exatamente onde deveria estar no momento em que ela cambaleou para dentro da sala principal, bocejando e esfregando os olhos. Ela tinha os óculos na mão, e ele se maravilhou com a redondeza de suas feições.

	Ele estava tão acostumado com os rostos angulares de sua espécie. As bordas afiadas e as mandíbulas duras eram fortes e orgulhosas, e ele tinha certeza de que ela devia achá-lo atraente de certa forma. Mas ela tinha um rosto com o formato da lua. Suas bochechas eram tão suaves, com um punhado de sardas e os tons rosados. E quando ela deslizou os óculos de volta no lugar, focando nele onde ele esperava que ela olhasse para ele, ele sentiu como se todo o fôlego de seus pulmões tivesse sido roubado.

	Uma achromo que era toda sua. Talvez fosse tudo o que ele estava esperando.

	— Bom dia — ele disse, sentindo suas guelras já eretas enquanto esperava que ela o notasse.

	Suas sobrancelhas franziram e ela estremeceu. 

	— É uma boa manhã? 

	— Você parece que dormiu bem. 

	— O que te dá indícios — ela acenou para cima e para baixo em seu corpo  — para você pensar que eu dormi bem? 

	Ele apoiou o queixo no punho, olhando-a de cima a baixo antes de dizer: 

	— Você baba enquanto dorme. 

	Imediatamente ela limpou o queixo, mas não havia nada ali para ela limpar. Sua expressão mudou para uma confusão antes que ela olhasse feio. 

	— Você estava me observando dormir? 

	— Alguém tinha que ficar de guarda. 

	— A porta está bloqueada, e eu ouviria qualquer um tentando entrar. É tão estranho que você me viu dormir! 

	Ele deu de ombros. 

	— De qualquer forma, temos um dia ocupado juntos. Você queria chegar ao topo da torre, certo? 

	Como esperado, sua rápida mudança de assunto a surpreendeu. Ela ficou ali, olhando para ele em óbvia confusão, e quase como se seu corpo tivesse parado de funcionar. Ele teve que esconder um sorriso, porque sabia que isso só pioraria as coisas. Mas, na verdade, ela era adorável, se debatendo para encontrar algo para dizer a ele.

	Maketes não conseguiu evitar cutucar um pouco mais. 

	— Você queria ir, certo? 

	— Sim — ela deixou escapar antes de murmurar baixinho sobre homens intrometidos.

	Ele sorriu então, observando enquanto ela arrancava aquele traje de mergulho feio de uma cadeira e começava a colocá-lo em suas pernas. Um por um. Ele observava seus movimentos avidamente, imaginando se ela o deixaria tocá-los. Ela o deixara tocar em seu cabelo, e isso foi muito agradável. Talvez se ele pedisse muito gentilmente, ela não se importaria se ele explorasse aquela curva interessante em suas costas.

	Na verdade, ele só queria tocá-la. Parecia que seria agradável.

	— Você poderia parar de encarar? — ela resmungou. — É muito cedo para lidar com suas bobagens. 

	— Infelizmente, eu sou o único ondino que fez o acordo para trabalhar com você, então você tem que lidar comigo, não importa o quão pouco você queira. — Ele sorriu para ela quando ela olhou. — Mas eu acho que você quer passar um tempo comigo. 

	— O que lhe deu essa impressão? 

	Ele deu de ombros antes de apontar para as pernas dela. 

	— Você colocou ao contrário. 

	Ace olhou para si mesma antes de soltar um pequeno rosnado que era impressionantemente intimidador antes de tirar tudo de novo. Ela fez um trabalho rápido para colocar o traje inteiro e então puxar o capacete para baixo sobre a cabeça. Ela mexeu nele algumas vezes, novamente fazendo aqueles pequenos ruídos de resmungo que eram adoráveis, antes que ela bufasse e estendesse as mãos ao lado do corpo.

	— Tudo bem, estou pronta. — Aqueles braços balançavam para cima e para baixo ao lado do corpo dela.

	Ela queria que ele a pegasse? Que adorável. E ele usaria alegremente qualquer desculpa para tocá-la, mesmo que fosse só para sentir o quão macia ela era novamente.

	Maketes surgiu da água, ignorando a onda que rolava pelo chão e molhava as cadeiras que antes estavam imaculadas. Ele colocou as mãos em ambos os lados da cintura dela, esperando que ela relaxasse e não ficasse tão tensa antes de levantá-la e puxá-la para dentro da água com ele.

	Ela fez um longo e sustentado ruído sibilante no momento em que tocou na água. Provavelmente por causa do frio. Ele sabia que os achromos eram muito mais sensíveis do que seu povo. Claro, Mira e Anya estavam em uma área muito mais alta do mar. A água ali era mais quente, e ainda assim elas reclamavam do frio quando entravam na água sem seus trajes.

	— Você está com frio? — ele perguntou enquanto afundavam abaixo da superfície. Uma imagem flutuante se movia entre eles, grudando no capacete dela. Era uma vez a imagem do rosto de um macho, e ele não conseguia ler o que dizia. Mas havia apenas quatro letras, vermelho brilhante sobre sua cabeça enquanto o macho parecia apontar para ele.

	Ela arrancou o papel do capacete enquanto balbuciava: 

	— Claro que estou com frio! É o oceano! 

	Ele estava começando a perceber que sua achromo não era uma pessoa matinal. O que, infelizmente para ela, ele era. Maketes amava a manhã e a aventura de um dia não planejado. Parecia que Ace não era mais a mesma. Talvez ele já soubesse disso, no entanto. Ela nunca mandava mensagem para ele no começo do dia, mas ele presumiu que era porque ela estava ocupada.

	Soltando-a, Maketes estendeu a mão para guiá-la através do labirinto deste edifício e para o mar aberto. Ela era inteligente, no entanto. Sua achromo sabia que não deveria nadar no mar às cegas. Ela apoiou as mãos acima da cabeça na beirada da abertura rachada e olhou para o abismo.

	Ele pensou que talvez ela sentisse algum senso de medo nisso. Mas ele não sentiu isso na água de jeito nenhum. Em vez disso, tudo o que ele sentiu dela foi uma determinação enquanto observava as águas em busca de qualquer ameaça. Se ele fosse um andarilho das profundezas, ele poderia não querer atacá-la. Ela era uma criatura feroz e capaz de morder de volta.

	Que descoberta maravilhosa.

	Nadando atrás dela, ele alisou sua mão por todo o caminho até sua espinha até que ele pudesse tocar a parte de trás de seu capacete. Gentilmente, ele a empurrou para fora e usou seu aperto para mostrar a ela os níveis superiores do prédio acima deles.

	— Vamos lá em cima. Acredito que há outros problemas estruturais com esta torre. Devemos conseguir entrar. 

	— Há um escritório lá em cima no qual preciso concentrar nossos esforços. 

	— Entendido. — Embora ele não tivesse tanta certeza do que era um escritório. Mira tinha alguns cômodos que ela guardava para si na casa flutuante maior que eles construíram para os humanos. Talvez fosse a isso que Ace se referia.

	Pegando-a em seus braços, ele a apertou firmemente contra seu peito e começou a nadar. Foi uma jornada lenta, uma da qual ele não gostou muito. Mas se eles quisessem entrar, ele precisava que estivessem longe o suficiente do prédio para que ninguém dentro pudesse vê-los, mas também para que pudessem ver quaisquer rasgos ou deformidades no metal e no vidro.

	Isso só impedia o que eles conseguiam ver. Ainda assim, ela se agarrou aos ombros dele e cada centímetro dela estava pressionado contra ele. Essa era uma razão boa o suficiente para ele levar seu tempo.

	As pernas dela estavam apertadas em volta da cintura dele, dobradas contra as guelras das costelas dele e dificultando um pouco a respiração. Mas ele não se importou tanto, porque tudo o que ele conseguia sentir era o mais leve indício do cheiro dela. Ele se filtrava por suas guelras, dando a ele a sensação de lugares brilhantes acima da superfície. Ela nunca tinha estado lá, mas ele tinha certeza de que o cheiro dela era o mesmo que sentir o sol. Aquelas mãos minúsculas estavam pressionadas contra seu peito, e ele podia facilmente sentir a força das coxas dela contra ele.

	Ele já podia sentir suas guelras começando a tremer. O que era tolice. Ele sabia que estava ali a trabalho, e ela não havia demonstrado nenhuma inclinação de que estava interessada nele. Na verdade, ele sugeriria que ela estava tudo menos interessada. Ace havia deixado bem claro que queria ficar longe dele e acabar logo com isso.

	Infelizmente para ambos, suas guelras, que nunca se moveram em sua vida, estavam começando a acordar.

	Limpando a garganta, ele tentou muito se distrair. 

	— Por que eles mandaram você, de todas as pessoas? 

	Ela olhou para ele, seu nariz enrugado em confusão. 

	— O quê? 

	— Por que eles te mandaram? Havia muitas outras pessoas. 

	Ela deu de ombros. 

	— Presumo que seja porque eu fui a única a quem foi oferecido o dispositivo de tradução. 

	Ele duvidava disso. Havia um olhar calculista nos olhos de seu líder que claramente declarava que o homem tinha mais um plano do que apenas mandar embora a única pessoa que o Povo da Água havia escolhido.

	— Não, — ele murmurou. — Eu não acho que foi só isso. 

	Talvez tenha sido o tom sério na voz dele que a deixou tensa. Ou talvez tenha sido apenas o mar em si. Tudo estava bem quieto no oceano hoje, um detalhe que ele não tinha notado até Ace começar a escalar seu corpo como se estivesse apavorada.

	E então o cheiro do medo dela fedia a água. Havia um balão dele cobrindo-o, enjoativo e terrível em sua necessidade de afirmar que havia algo terrivelmente, terrivelmente errado.

	— Nade! — ela gritou, embora sua voz estivesse abafada pelo capacete. — Por favor, pelo amor de Deus, nade! 

	Ele não tinha ideia de qual deus ela estava falando, e provavelmente precisaria de esclarecimentos sobre isso em breve. Mas primeiro, ele queria entender por que ela estava tão assustada.

	— O que está acontecendo? — ele perguntou, envolvendo os braços em volta dela e abrindo bem as guelras para parecer maior para qualquer outro de sua espécie que tentasse atacá-los.

	— Tubarão! 

	Tubarão? Ele não tinha visto nenhum... oh. Lá estava. A fêmea enorme era mais longa do que ele. Um tubarão branco do tamanho dela provavelmente tinha viajado pelos mares por sessenta anos, e ela era uma beleza. Sua barriga enorme já estava cheia, sugerindo que ela tinha comido por ali recentemente. Embora, quanto mais de perto ele olhava, mais ele pensava que talvez ela estivesse grávida. Filhotes de tubarão demoravam muito para crescer em suas barrigas.

	Olhos negros olharam de volta para ele enquanto o grande branco começou a se aproximar deles. Ele podia ler a curiosidade em seus movimentos, e que não havia intenção dela de machucá-los. Ela só queria ver o que era toda aquela confusão.

	— Você tem medo de tubarões? — ele murmurou, movendo as mãos para cima e para baixo nas costas dela de forma reconfortante.

	— Maketes, agora não é hora para perguntas. Por que você não está nadando?

	— Porque um tubarão ama perseguir, e ninguém vai vencê-lo em uma corrida. Eles são alguns dos melhores caçadores do mar. — Com alguma dificuldade, ele a virou em seus braços. Ela estava com as costas contra o peito dele agora, de frente para o tubarão gigante que serpenteava em direção a eles.

	A beldade não estava se movendo rápido. Ela estava apenas deslizando em direção a eles. Ace tremeu em seus braços, encolhendo-se de volta para ele como se ela pudesse derreter em sua pele.

	— Eu não gosto disso, Maketes. — A pobre achromo estava tremendo. Mas ele sabia que poderia desafiar o medo dela naquele momento. Por que ela deveria temer qualquer coisa no oceano quando estava com ele?

	— Observe, — ele murmurou, inclinando-se para baixo para que suas palavras soassem suaves contra a lateral do capacete dela. — Não há nada a temer das criaturas das profundezas. 

	Assim que o tubarão chegou perto o suficiente, ele estendeu a mão. Ele gentilmente deu uma palmada no nariz dela e a virou na outra direção. Quando o tubarão branco passou por eles, ela olhou para eles com aqueles olhos escuros e então balançou o rabo. Ele segurou Ace em seus braços enquanto o tubarão roçava em ambos os lados, e então ele se virou com ela.

	— Ela quer nos mostrar algo — ele disse enquanto Ace protestava.

	— Segui-la só vai provocá-la a atacar! 

	— Não, não vai. — Ele colocou a mão ao longo do lado do tubarão, sacudindo a cauda até que estivessem quase no mesmo nível da boca dela.

	E ela não o fez. A bela os guiou pelo mar, lado a lado. Ela não parecia nervosa com os peixes menores que nadavam ao seu lado, nem estava tão interessada na estranha criatura que ele segurava em seus braços. Ela apenas se movia graciosamente e com propósito, sacudindo o rabo de vez em quando, mas mantendo um ritmo lento.

	O tubarão estava deixando Ace se acostumar com ela, ele percebeu. Nenhuma das fêmeas estava empurrando a outra. Mas depois de um longo momento, Ace estendeu a mão também.

	— Você quer tocá-la? — ele perguntou.

	— Bem, eu... — Uma risada suave interrompeu suas palavras. — Acho que quando mais eu teria outra chance como essa? 

	— Nunca. — Ele se abaixou e tirou a luva da mão dela. Ace engasgou, provavelmente com água fria correndo para dentro do traje, mas eles logo estariam lá dentro novamente.

	Ele segurou a mão dela na sua e então puxou as palmas de ambos para o lado do tubarão. Juntos, eles acariciaram a carne macia, sentindo as guelras dela se dilatarem sob seus dedos e a batida constante de seu coração enorme. E naquele instante, ele sentiu todo o medo em Ace se dissipar.

	— Pronto, — ele disse calmamente. — Você pode senti-la, agora. 

	— Ela é tão suave e forte. 

	— Como você. — Ele não quis dizer isso. Revelou muito sobre seus pensamentos e como ele estava se sentindo. Em uma distração, ele olhou para o prédio e apontou para onde o tubarão os havia levado. — Ah, ela nos levou para o próximo buraco na parede. 

	— O quê? — Esticando o pescoço, Ace olhou para onde ele havia apontado. — Bem, você poderia dar uma olhada? 

	— Estou olhando. — Ele deu mais um tapinha na lateral do tubarão e então os virou para seguir em direção à fenda na torre, esperando que ela não pensasse muito no que ele havia dito.
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	Ela realmente nadou com um tubarão? Porra, ela nadou. Ela tinha visto com seus próprios olhos. A sombra escura que se movia com intenção ameaçadora e ela tinha tanta certeza de que iria atacá-los. Ela tinha imaginado o momento aterrorizante quando não havia nada além de dentes brilhantes e escuridão enquanto ela estava presa na boca de uma criatura enorme que só pensava com seu estômago.

	Então ela nadou ao lado do tubarão que era maior que Maketes, e de alguma forma, ela não ficou tão assustada. Levou apenas alguns momentos e então todo aquele medo se dissipou. E então ela o tocou. A pele áspera era algo que ela nunca esqueceria em sua vida. Como alguém poderia? O tubarão a olhou nos olhos com aquele olhar negro e ela se sentiu tão vista.

	Não que a besta tivesse olhado para ela e reconhecido apenas que Ace existia. Mas como se o tubarão tivesse olhado para sua alma e medido o peso de seu valor.

	O ondino ainda a segurava com as costas contra o peito. O poder em seu corpo era algo para se maravilhar se ela tivesse tempo para isso. E talvez ela tivesse. Talvez ela pudesse tirar um momento para afundar na realidade de que, embora esse homem devesse desprezá-la e ao seu povo por tudo o que roubaram dos ondinos, ele a protegeu. Ele lhe deu o presente de liberar seu medo, e isso foi humilhante. Ela só conseguiu fazer isso por si mesma. E aqui estava ele, nadando em sua vida com a intenção de apenas ajudá-la.

	O braço de Maketes apertou sua cintura enquanto eles se aproximavam do topo do prédio. 

	— Você tem certeza de que é aqui que você precisa estar? 

	— Não, eu não sei para onde devemos ir. Eu tenho um nome para um escritório que preciso entrar, porque aquele cara foi o último a ter a chave. Mas isso é tudo que eu sei. 

	Ela sentiu algo se movendo contra suas costas. Olhando por cima do ombro para ele, ela percebeu que deviam ser as guelras dele vibrando contra sua espinha.

	Então um resmungo ecoou atrás dela: 

	— Aquele homem não tinha nenhum plano. 

	— Estou começando a acreditar na mesma coisa. 

	— Ele quer que você falhe. 

	Talvez ele queira. Talvez Jacob tivesse um plano maior do que apenas isso, e era que ele queria matar a irmã dela. Ela não tinha como saber. Ele sempre a manteve fora do circuito, usando-a apenas quando achava que era absolutamente necessário, e ela sabia que isso não era da bondade de seu próprio coração.

	Enquanto Maketes girava na água, girando-os para mais perto da abertura, ela percebeu as palavras saindo de seus lábios. 

	— Não acho que Jacob se importe com ninguém além de si mesmo. Ele foi preso depois de matar muitas pessoas. Tantas pessoas que acho que ele nem sabe quantas matou. Ele entrou em um grupo de mulheres, crianças e homens, colocou uma bomba e depois foi embora. Bem no meio de um movimentado shopping center. 

	Maketes se contorceu ao redor dela, seu corpo inteiro estremecendo e então endurecendo como se ele tivesse se transformado em pedra. 

	— Ele matou inocentes? 

	— Ninguém em Gamma é isento de falhas — ela sussurrou. — Até eu. Eu tirei de pessoas que não mereciam. — Mas ela não tinha, não realmente. Essas pessoas eram ricas, capazes e não teriam notado que ela tinha tirado tanto se seus consultores financeiros não a tivessem pego. Ela tinha roubado de pessoas que podiam perder dinheiro e nem perceber.

	Ela poderia ter devolvido se não tivesse sido pega. A culpa a estava comendo viva. Agora? Agora ela só queria sua própria vingança contra as pessoas que a colocaram em Gamma. As pessoas que a tiraram de sua irmã.

	— Quando comecei a falar com Anya, — ela começou, pressionando-se contra ele para ter calor e força. — Tudo o que eu conseguia pensar era em punir as pessoas que me trancaram. Eu não era como todos os outros em Gamma. Eu não era uma criminosa endurecida, e era uma ofensa que deveria ser perdoável. Eu só roubei algumas coisas. 

	— Meu povo não joga fora os nossos, nem mesmo aqueles que cometeram erros. — Então um rosnado baixo retumbou através dele. — Mas pessoas como o seu... Jacob? Nós cortamos o veneno de nossas linhagens rapidamente. 

	— Como você deveria. Nós fazemos o mesmo, de certa forma. Mas eu não achava que eu pertencia a todos os outros, então fui muito rápida em julgar. Eu queria destruir Alfa e todas as pessoas que fizeram parecer que eu era menos do que eles por fazer o que eu tinha que fazer para sobreviver. — Ela balançou a cabeça, focando no edifício iminente na frente deles. — E eu fiz isso. Eu derrubei todos eles, espalhei-os pelos sete mares, para uma torre não utilizada em Gamma, e de volta para Beta, onde eles serão forçados a trabalhar. Eu tive sucesso, e eu puni todos eles. 

	Uma parte raivosa dela estava feliz com isso. Ela não deveria estar. Ela arruinou mais vidas, tudo por vingança. Provavelmente havia inocentes pegos na mistura e algumas pessoas morreram. Ace deveria se sentir mal sobre isso.

	Mas ela não se sentia.

	— Um verdadeiro guerreiro sabe quando deixar as perdas de lado e celebrar as vitórias — disse Maketes enquanto parava em frente ao vidro. — Você venceu. Você fez o que disse que faria. Isso é uma coisa boa. Você merecia ter suas necessidades atendidas. 

	Ela ficou feliz que ele não a virou. Como estava, ela podia ver a imagem deles no vidro. Ela parecia horrível em seus braços. Uma estranha bolha de um ser humano que não tinha o direito de estar ali, com um monstro a cercando como se a estivesse caçando. Mas suas palavras atravessaram seu coração e profundamente em sua alma. Quando alguém mais lhe disse que ela merecia alguma coisa?

	— Agora não sei o que fazer comigo mesma — ela sussurrou, seu olhar fixo na imagem deles no vidro. — Estou me debatendo sobre quem eu quero ser agora que fiz o que lutei para fazer por tantos anos. Então ainda estou aqui. Ainda trabalhando com Jacob. Ainda tentando descobrir quem eu sou agora que tudo acabou. 

	Ela podia ver o braço dele apertando. Sentiu que ele a puxava para mais perto do corpo dele, e como havia um poder mal contido no toque dele que sugeria que ele queria segurá-la ainda mais forte. 

	— Então nós vamos descobrir isso juntos, Ace. Nós somos amigos, não somos? 

	Por que doeu tanto ouvir ele dizer isso? Por que ela queria que ele a virasse e arrancasse esse capacete idiota?

	— Amigos, — ela repetiu. — Claro que somos. 

	Mesmo que parecesse tão errado dizer isso. Ele não era amigo dela quando a estava ajudando a destruir Alfa. Ele não era amigo dela quando eles mantiveram contato, aprendendo mais sobre as culturas um do outro enquanto ainda era fácil para ela fingir que ele era apenas mais um humano. Ela não queria ser amiga naquela época e admitir isso para si mesma agora era difícil o suficiente.

	Ela nunca diria essas palavras em voz alta. Porque ele queria ser amigo. Assim como todo mundo sempre quis ser amigo com ela. O que mais ele queria? Esse era um sonho impossível que nem ele nem ela podiam entreter.

	Engolindo suas emoções, ela apontou para a abertura no prédio. 

	— Você acha que é grande o suficiente para passarmos? 

	— Acho que posso torná-lo maior se for preciso. 

	— Não, não podemos. Se fizermos maior, o sistema de bombeamento pode não conseguir drenar a água. Vamos inundar o lugar todo. 

	As mãos dele eram tão delicadas sobre ela enquanto ele a empurrava em direção a abertura. A água a segurou por alguns momentos antes que ela começasse a cair como uma pedra. E mesmo assim, ele estava lá para ajudar. Ele agarrou seus quadris, segurando-a contra a abertura para que ela pudesse se puxar para dentro. E então ele estava bem ali com ela. Movendo seus membros para que nenhum metal a tocasse, certificando-se de que seu traje estava intacto, mesmo enquanto ele nadava no espaço apertado atrás dela.

	Durante todo esse tempo, ela se educou para lembrar que isso não era o que ela pensava que era. Claro, eles conversaram por um longo tempo. Ela sabia um pouco mais sobre a vida dele do que uma pessoa comum, mas nada perto do que Anya sabia. Eles só trocavam algumas mensagens todos os dias, e isso não significava que eles tinham feito uma conexão maior do que uma amizade complicada.

	Ela precisava sair da própria cabeça. Este era um ondino. Um monstro. Uma criatura do fundo do mar que provavelmente continuaria matando pessoas e não via problemas em ela ter sido a causa da destruição de uma cidade humana inteira.

	Era bobagem para ela sequer pensar que ele queria algo mais. Suas mãos cuidadosas eram meramente porque ele achava que ela era fraca. Ele não a estava guiando pela água porque não queria que ela se machucasse mais do que um amigo normal se machucaria. A brincadeira deles era apenas porque ele gostava de conversar.

	Forçando-se a lembrar o que todas as outras pessoas em Gamma disseram sobre Mira e Anya, ela se lembrou do ódio que os outros sentiam por aqueles que estavam do lado dos ondinos. Ela não era uma fodedora de monstros. Ela não era uma dessas mulheres que caíram nas atenções malignas de criaturas que nunca foram feitas para acasalar com humanos.

	Ela não era um animal. E era errado olhar para ele como algo mais do que isso.

	O metal retorcido que os cercava logo abriu caminho para uma abertura. Ace se aproximou da luz um pouco rápido demais, porque ela esperava que ele a agarrasse quando a correnteza o fizesse. Infelizmente, ele não o fez. Com um puxão forte e repentino, ela foi rasgada através dos cacos de metal e pedaços de vidro antes de se derramar na sala além com toda a água que havia criado uma pequena cachoeira.

	Ela caiu tão rápido que bateu a cabeça no chão. Ou melhor, o capacete. E com aquele golpe forte, tudo o que ela conseguiu ver foi a rachadura que se formou em todo o caminho.

	— Merda, — ela sibilou, deslizando até parar quando a água pareceu atingir um sistema de drenagem menor e desaparecer. O cômodo inteiro estava molhado, no entanto. Pelo menos ela sabia que era improvável que houvesse mais alguém no cômodo. Ninguém queria estar tão perto de uma área do pavilhão que estava literalmente drenando água do mar para dentro dela.

	Mas droga. Droga. Ela precisava daquele capacete e agora ele estava rachado. Ela não podia entrar no oceano com o capacete, agora. Mesmo que ele pudesse suportar a pressão, ainda havia o risco de que ele enchesse de água e que ela se afogasse. Se ela não tomasse cuidado, então ela morreria mesmo com Maketes segurando-a.

	Arrancando o capacete do traje, ela jogou a coisa inútil através da sala com um grito agudo de raiva antes de perceber onde estava.

	O centro do pavilhão médico. O Coração, como era conhecido. Era aqui que todos os ricos vinham para fazer seus tratamentos, enquanto todos os outros esperavam lá embaixo por horas para ser atendido. Isso era luxo, e o que ela tinha visto antes era simplesmente simples.

	Não havia assentos de plástico rígido aqui. Sofás grossos e macios tinham afundado com danos causados pela água. Mas eles ainda eram de uma bela cor bege. Os tetos não eram tão baixos, em vez disso, eram tetos de catedral com pelo menos 5 metros de altura com claraboias de vidro que revelavam mais letreiros de neon brilhantes acima de sua cabeça. As poucas luzes piscantes que ainda permaneciam mostravam que o chão já foi perfeitamente branco, embora agora estivesse rachado em vários lugares.

	A opulência continuava, no entanto. O lustre estava pendurado por um fio acima de sua cabeça, mas era tão lindo, com correntes de vidro penduradas e refletindo a luz do arco-íris. O saguão todo cercava uma enorme lareira de pedra. Pedra de verdade, com círculos irregulares e argamassa cinza que durava até hoje. A mesa na frente também era de pedra branca, erguendo-se do chão como se fosse uma peça única.

	Parada ali no meio de tudo isso, ela se sentiu um pouco como uma alienígena. Este não era o seu mundo. Não era o mundo do qual ela já fizera parte muito antes de ser enviada para Gamma. Na verdade, ela nem tinha percebido que isso existia. Ninguém deveria viver tão confortavelmente quando as pessoas em Beta tinham pequenas cápsulas parecidas com caixões para dormir.

	Dando um passo mais para dentro da sala, ela olhou por cima da rachadura na parede. Estava bem no coração do que provavelmente tinha sido um lindo mural. Mas agora, tudo o que ela conseguia dizer era que ele já havia retratado uma cena submarina. Como se eles não tivessem o suficiente daquilo.

	Afastando-se da seção de água borrifada que lançava um calafrio no ar, ela se aproximou da parede principal de janelas. Colocando a mão sobre ela, ela se viu banhada por uma luz azul brilhante. O letreiro de neon mais próximo tinha uma seta apontando mais para baixo na torre com tartarugas gêmeas de cada lado. ARCADE, dizia.

	Mas aquela luz neon brilhante não era a única que ela conseguia ver. Havia inúmeras outras. Tantas que ela mal conseguia adivinhar seus números enquanto desapareciam na distância. O mar inteiro estava iluminado diante de seus olhos. Sua visão de Gamma sempre foi bastante limitada ao que ela conseguia ver da torre do relógio. Mas isso? Esta era uma metrópole de uma cidade e ela nem tinha percebido que estava lá. Ela estava aqui há quase dois anos e não sabia que havia muito mais neste lugar do que ela pensava.

	Dois níveis abaixo dela, ela podia ver a ponte de vidro que conectava esta torre à próxima. Havia pessoas lá embaixo, mais ou menos do tamanho do polegar dela, elas estavam tão longe. Logo, essas pessoas perceberiam que outra pessoa estava em sua casa. Alguém que precisavam tirar dali. Mas, por enquanto, tudo o que ela podia fazer era encará-las.

	Até que ela percebeu que estava encarando e que a qualquer momento, eles poderiam olhar para cima. Era tudo o que seria necessário para que ela estivesse na pior posição possível.

	Ofegante, ela se afastou da janela e começou a tirar o traje de mergulho. Água espirrou por todo o chão branco, manchas de água do mar suja e lodo sujo tingindo as gotas de escuro. Suas botas foram tiradas em seguida, e ela caminhou descalça pelo chão até a recepção.

	— Tem que haver um registro — ela murmurou, andando e alcançando a gaveta de cima.

	Nada de útil. Apenas alguns pedaços restantes de uma borracha e o que parecia ser uma goma de mascar velha.

	Ela tentou a próxima gaveta lateral, mas também não tinha nada. A outra gaveta lateral? Aquela estava trancada.

	Suspirando entre os dentes, ela agarrou a maçaneta e se ancorou com o pé apoiado na mesa. Ela usaria todo o seu peso para abrir a maldita coisa se ela tivesse que fazer. Se estava trancado, isso significava que poderia haver algo útil dentro.

	Ela nem sequer ouviu o gemido da parede por onde havia entrado. Nem pensou em parar diante do som de trituração do metal e da explosão de água que parecia mais forte a cada momento.
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	— Por que as fêmeas são assim? — ele murmurou enquanto arrancava mais um pedaço de metal da parede. — Elas estão sempre correndo para o perigo. Eu não quero salvá-las, mas aqui estou eu, correndo para salvar mais uma achromo. 

	Essa era sua experiência, pelo menos. Tanto Mira quanto Anya tinham sido gravemente feridas nos primeiros meses em que ele as conheceu. Em sua experiência, as achromos fêmeas eram loucas. Elas não tinham senso de autopreservação, nem se importavam em arriscar suas vidas. Elas procuravam situações perigosas. Era tudo o que ele conseguia supor. Elas as procuravam, queriam estar em perigo, e isso devia ser porque todas elas eram loucas.

	— Achromos ridículas, — ele disse novamente, rasgando outro pedaço metálico solto. — É por isso que não me envolvi com nenhuma delas. Achromos são piores que o Povo da Água. Monstrinhos estúpidos e frágeis sem nenhuma maneira de se proteger. 

	Finalmente, a parede cedeu. Havia espaço suficiente para ele cavalgar a cachoeira até a área onde ela estava indefesa. Ele a observou se mover. Ela não era uma lutadora, disso ele tinha certeza. Essas unhas pequenas  e dentes encurtados não poderiam fazer nada contra um agressor. Ele duvidava que ela tivesse uma arma consigo.

	Ele mergulhou de cara na cachoeira, descendo até o chão com um tapa molhado que ecoou pelo lugar. Imediatamente, ele olhou ao redor. Seus olhos notaram a estranha escultura de pedra, a mobília podre, a vista que era tão bonita quanto ele estava fora desta casa achromo. Mas então seus olhos a encontraram. Sua perna estava desajeitadamente levantada, mas ele observou com atenção arrebatada enquanto aquela perna se flexionava.

	Alguém mais do seu povo percebeu o quão fortes os achromos eram? As pernas dela estavam tensas com o esforço que ela fazia no que quer que estivesse segurando. Ele podia ver a tensão em seu corpo e quão rapidamente suas costas se arqueavam no movimento. Veias saltavam em sua testa e foi o ato mais impressionante que ele já tinha visto em sua vida. Para alguém tão pequena, tão delicada e tão fora de seu elemento, ela era capaz de tamanha força.

	Então o metal gemeu. O que quer que ela estivesse segurando fez um barulho como um grito e, de repente, ela caiu no chão. Um barulho gigante acompanhou sua queda.

	Ele nunca se moveu tão rápido em sua vida.

	Usando os braços e a cauda, ele se empurrou para o outro lado da sala. Muito além da água, onde estava seguro. Todo o caminho até o lado dela, onde ele pairou sobre ela, olhando para baixo em suas feições vermelhas.

	Os olhos dela estavam um pouco desfocados quando ela olhou para ele e sussurrou: 

	— Ai.

	— Onde você está machucada? — Ele correu as mãos para cima e para baixo nas laterais dela, tentando encontrar o ferimento que a doía. Ele passou os dedos pelas laterais dela, encontrando mais daquela maciez que era tão intrigante, mas agora, ele tinha que se concentrar nos ferimentos que ela havia imposto a si mesma. Mulher tola. Achromo tola assumindo riscos assim.

	— Estou bem! — ela insistiu, dando tapinhas nas mãos dele.

	Mas ela ainda estava fazendo aquele som horrível de chiado. Não parecia que vinha da garganta dela, mas ele não sabia o que mais faria aquele barulho. Ela fez alguns sons de tosse, e ele se perguntou se ela tinha quebrado as costelas. Ele podia senti-las quando a apertava com força, então sabia que ela as tinha, assim como ele.

	Inclinando-se, ele pressionou a cabeça contra o esterno dela. Bem entre os seios bastante cheios e interessantes que ele definitivamente não estava olhando porque precisava ouvir os corações dela baterem. Talvez fosse os corações dela que estivessem lutando.

	No momento em que ele abaixou a cabeça, ele soube qual era o problema. Ela tinha se machucado seriamente porque havia apenas uma batida em seu peito. Um baque. Firme e uniforme, mas ainda era apenas um.

	Ele deixou a cabeça encostada na pele dela, não querendo que ela visse sua expressão quando percebeu que ela estava morrendo. 

	— Oh, Ace. Isso é realmente grave. 

	— Eu perdi o fôlego, seu idiota! Sai de cima de mim. 

	Ele se inclinou para ela com mais força, ignorando como ela colocou as mãos na cabeça dele para afastá-lo. 

	— Não, kefi. Você só tem um batimento cardíaco. Não vai demorar muito agora. Eu vou te segurar até o fim. 

	Por que doeu tanto pensar que ele a havia perdido tão cedo? Ela disse que eles eram amigos. Era isso que ela queria dele e, portanto, era isso que ele seria. Ele nunca quis tanto ser amigo de alguém. Talvez mais, é claro. Ele ficaria muito feliz com mais, mas aceitaria o que pudesse conseguir.

	E se isso significasse segurá-la até o fim, guiando sua alma para as profundezas, onde a mãe do mar cuidaria dela, então era exatamente isso que ele faria.

	— Maketes…

	— Shh, kefi. Sinto muito por ter falhado com você. Eu deveria ter mantido você mais segura. 

	Se ele estivesse aqui, preparado para entrar na sala com ela, talvez ela não tivesse cometido tal erro. Talvez ela não tivesse arriscado sua vida. Isso era culpa dele. Isso era tudo culpa dele, e como ele iria viver com essa culpa? Ele geralmente era tão bom em deixar de lado suas emoções, mas agora, era quase impossível fazer isso.

	Então os dedos dela passaram pelos cabelos dele. Aqueles dedos finos e talentosos passaram pelos emaranhados enrolados na cabeça dele e gentilmente esfregaram seu couro cabeludo. Do mesmo jeito que ele tinha feito com ela.

	Ele esperou. Ouvindo o coração dela bater enquanto o aperto dela descia até a parte de trás do pescoço dele, massageando músculos tensos que não conseguiam relaxar. Não importava o quanto ela trabalhasse duro neles. Não importava o quão maravilhoso fosse para ela tocá-lo.

	Ficou claro que seu coração não estava desacelerando. Ela ainda estava aqui. Tocando-o. Respirando. E seu coração ainda estava batendo.

	Lentamente, ele levantou a cabeça dos travesseiros confortáveis dos seios dela e olhou para ela.

	Ela lhe deu o menor sorriso, e foi a primeira vez que ele viu qualquer expressão em seu rosto além de seriedade mal-humorada. 

	— Humanos só têm um coração. 

	— Um coração? — ele repetiu.

	— Um coração. 

	Bem. Ele se sentiu bobo.

	E então ele percebeu que estava pressionado contra cada centímetro dela. Sua cauda de alguma forma tinha se enrolado em torno de seus tornozelos, segurando suas pernas juntas enquanto ele ainda estava em cima dela. Enquanto ele fazia isso, os quadris dela estavam pressionados contra sua barriga. Seus braços estavam em ambos os lados do corpo dela e ele tinha sua cabeça aninhada entre seus seios.

	Ele gritava a palavra “amigos” em sua mente e, de alguma forma, isso não estava ajudando. Ele ainda estava aqui. Ainda encostado nela. Ainda olhando para ela enquanto percebia o quão perto estava dela.

	— Você tem pequenas manchas douradas nos olhos, — ele murmurou. As guelras nas laterais do pescoço dele se levantaram, agitando-se lentamente para ela.

	Não era uma grande exibição. Mas ele nunca foi de grandes demonstrações de afeição. Ele tentou antes, mas nunca conseguiu. E ainda assim, agora, com essa pequena achromo, ele queria fazer aquelas guelras tremerem tanto que ela sentiria o vento delas em seu rosto.

	— Eu tenho? — ela perguntou, seu tom divertido e seu olhar nunca se afastando do dele. — Os seus são inteiramente pretos. 

	— Eu sei. 

	— Achei que haveria alguma cor neles. 

	O que ele deveria dizer sobre isso? Ele já se sentia um idiota falando sobre os olhos dela. Mas então ele se inclinou para frente e pôde sentir o cheiro dela. O cheiro suave dela, como o calor do sol depois de uma tempestade. Elétrico e aquecido.

	— Você cheira tão bem, — ele murmurou, seus olhos se fechando enquanto ele dizia a si mesmo para não abaixar a cabeça novamente. — Sinto muito por ter tocado em seus seios. 

	Ela fez um som engasgado, e quando ele olhou de volta para ela, ela estava vermelha brilhante. Até as pontas das orelhas dela pareciam queimar com alguma emoção que ele não conseguia nomear. Mas ele tinha certeza de que era sua cor favorita nela.

	— Levante-se. — Ela lutou debaixo dele, e ele a soltou. — O armário que acabei de puxar deve ter um diretório, e então eu posso ir até o escritório e encontrar aquela maldita chave. 

	— Eu disse que sentia muito. 

	— Eu ouvi você, — ela murmurou, aquelas orelhas de alguma forma ficando ainda mais vermelhas. — Só... Me ajude a encontrar a chave. 

	Ele poderia tê-la provocado ainda mais. Ele queria ver se conseguia deixar as orelhas dela tão vermelhas que ficassem roxas, mas então ouviu um som vindo da porta. Franzindo a testa, ele olhou naquela direção, apenas para ver um grupo de pessoas paradas ali. Pelo menos cinco delas, um com uma arma já levantada e apontada para a cabeça de Ace.

	Maketes não pensou. Ele apenas se moveu.

	Em um momento, ele estava encarando a achromo que sabia que poderia matar em um instante. E no próximo, ele a escolheu. Ele investiu na frente dela. Seu corpo se tornou um escudo, porque ele era mais rápido que a arma que atingiu seu ombro.

	Ele grunhiu, sentindo a ponta afiada do que parecia um arpão afundando profundamente em sua carne. A mais leve sugestão da ponta saiu da frente, pairando bem na frente dos olhos dela. Uma gota de sangue brotou e então pingou em seu peito.

	Um som suave saiu da boca dela, e ele fingiu que não havia ninguém ali além deles. Lentamente, ignorando os gritos atrás dele, ele levantou a mão e colocou uma mecha do cabelo curto dela atrás da orelha. Então ele empurrou os óculos dela para cima do nariz dela.

	— Vá para debaixo da mesa — ele disse calmamente.

	— Maketes…

	— Não quero que você veja o que vou fazer. 

	Ela olhou para ele com grandes olhos castanhos, engoliu em seco e então assentiu. Ele esperou até que ela se abaixasse sob a pedra que a manteria segura, e então ele se virou para os machos. Lentamente. Ele controlou cada movimento para que pudesse encará-los com todo o ódio que abrigava em seu coração.

	Achromos não eram as fêmeas que ele conheceu em sua vida. Esses eram os achromos que ele conhecia. Os machos e fêmeas com armas que mordiam e rasgavam todos aqueles que eles não entendiam. Essas eram as criaturas que eram uma praga em seu oceano.

	Agachado, todas as guelras de seu corpo se alargaram largas e rígidas enquanto ele sibilava para eles. O som de sua raiva ecoou na sala, enchendo-a até que não houvesse lugar para onde essas criaturas pudessem correr sem ouvi-lo.

	Os gritos se transformaram em raiva. Alguns machos correram para dentro da sala, armas em suas mãos que pareciam pedaços de pau com cacos de vidro saindo deles. Eles realmente achavam que isso o machucaria?

	Maketes pode não ser tão grande quanto seus irmãos, mas ele era mais rápido. Mesmo em terra, ele não era um elefante-marinho enorme que lutava para se mover em terra. Não, ele era mais forte do que isso. Ele facilmente se lançou para frente e agarrou os braços do primeiro macho, que levantou uma arma para ele.

	Maketes arrastou o macho para frente, encarando seu olhar aterrorizado enquanto ele estalava os braços do macho para trás. O grito de dor que ecoou por toda a sala era música para seus ouvidos. Era nisso que ele era bom. Não importa o quanto ele fosse o irmão engraçado, o irmão que sempre encontrava humor em todas as situações, ele também era um dos guerreiros mais mortais em seu grupo.

	Enrolando o rabo, ele o usou para saltar para a frente no próximo macho. Ele bateu no chão com força com o outro macho em seus braços, mastigando sua garganta enquanto rolava os dois. Outra ele pegou com o rabo, envolvendo a fêmea firmemente em suas escamas enquanto o sangue escorria por sua garganta. Ela gritou de dor enquanto ele apertava, agarrando-a cada vez mais forte até que seus ossos quebraram através de sua carne.

	Outro raio o atravessou. Desta vez, ele levantou o braço como um escudo e cortou seu antebraço, furando metade da pele.

	— Ai, — ele rosnou para o macho que não conseguia entendê-lo. — Você vai pagar por isso. Você será o último a morrer. Agora observe seus companheiros se contorcendo em agonia. 

	Restavam apenas dois, então seria uma batalha breve. Ele deixou o corpo mole da fêmea cair no chão. Ele soltou o macho em seu aperto que gorgolejou enquanto caía, freneticamente pressionando suas mãos contra um pescoço tão mutilado que não havia cura.

	Arrastando-se pelo sangue que só tornou mais fácil para ele deslizar em direção aos dois últimos homens, ele desviou de outro raio e casualmente atacou com uma garra. O penúltimo macho caiu de joelhos, agarrando seu estômago, onde cordas de entranhas se derramavam. Ele nem percebeu que estava ferido até que o peso o arrastou para frente.

	E então eram apenas ele e o macho com os parafusos. Maketes conhecia a espécie deles. Ele podia ver que o macho estava tremendo tanto que ele nem conseguiria puxar o gatilho da arma.

	Então, enquanto ele se aproximava de sua grande altura acima do macho, ele alcançou a arma e a mirou entre suas próprias mandíbulas. Mordendo a ponta da arma estranha, ele encarou o macho enquanto agarrava cada lado da cabeça do achromo e torcia com força.

	O corpo do macho caiu no chão. Maketes olhou para a cabeça em suas mãos por alguns momentos antes de jogá-la para o lado.

	Respirando com dificuldade, ele esperou para se controlar por alguns momentos. A sede de sangue o percorreu com força. Ele sempre teve uma ponta disso do pai e do pai do pai. Todos eles amavam o gosto de sangue um pouco demais.

	Sacudindo-se, ele não olhou de volta para a mesa onde sabia que uma pequena achromo estava escondida. Em vez disso, ele caiu sobre os antebraços e rastejou até a cachoeira que estava atingindo o sistema de drenagem. Silenciosamente, ele moveu seu corpo para dentro da água, arrancando os parafusos de seu corpo e limpando o sangue de si mesmo. Ele até abriu a boca, deixando o jato forte de água limpar o sangue de seus dentes para que ela não tivesse que ver isso também.

	Só então ele voltou sua atenção para a mesa, enviando uma prece aos deuses do mar para que ela tivesse permanecido embaixo. Mas ela estava ao lado da mesa com um pedaço de papel na mão. Aquela expressão dura estava de volta em seu rosto, que estava mais pálido do que ele já tinha visto.

	— Você está ferido — ela disse, repetindo as palavras dele de alguns momentos atrás.

	— Feridas na carne. — Mas elas doíam.

	Ela acenou com o pedaço de papel para ele. 

	— Estamos no pavilhão médico. Sei onde podemos conseguir ajuda para você. Siga-me? 

	Ele assentiu e observou enquanto ela enfiava a mão no bolso e tirava sua androide. As pequenas bolas prateadas se encaixaram algumas vezes antes de correrem na frente deles, como se soubessem para onde ir.

	Ele teve um momento em que se perguntou se realmente estava indo mais fundo na casa dos achromos, longe da água onde estava seguro. Mas enquanto ela se afastava dele, nem mesmo dando uma olhada para os restos de corpos mutilados, ele sabia que a seguiria para qualquer lugar.
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	Suas mãos estavam tremendo. Ace as envolveu na bainha da blusa, tentando dizer a si mesma que era normal elas tremerem depois de assistir um amigo assassinar loucamente um bando de pessoas. Era normal que ela estivesse nervosa depois de tudo isso. Era normal que ela pensasse que talvez estivesse perdendo um pouco a cabeça.

	Ele arrancou a cabeça daquele homem tão facilmente. Torceu-a com aquelas mãos enormes e o corpo caiu antes que o homem pudesse gritar de medo. Ela estava presa ao corpo em um minuto e então... não. Caiu no chão como se não fosse grande coisa que ele tivesse arrancado.

	Ela sabia agora por que ele lhe dissera para não assistir. Maketes não queria que ela visse o jato de sangue que logo jorraria de suas mãos. Quem queria que qualquer outra pessoa soubesse que eles eram tão capazes de coisas terríveis, horríveis?

	E ainda assim havia uma parte dela que reconhecia que ele tinha feito o que tinha que fazer. Antes de dizer a ela para sair, ele lavou o sangue do corpo. Ele tomou um tempo para garantir que ela não visse a violência que havia ocorrido.

	Mesmo que ela já tivesse assistido. Mesmo que ele tivesse dito para ela não olhar porque ele não queria que ela tivesse medo dele.

	Ela tinha, agora. Mas isso era culpa dela.

	Ace ainda era corajosa o suficiente para olhar para ele, no entanto. Os ferimentos que decoravam seu peito e antebraço eram de mantê-la segura. O que estava em seu ombro era literalmente destinado a ela. Ela olhou para o cano daquela arma e sabia que estava prestes a morrer. Até que ele se moveu na frente dela, recebendo o ferimento que deveria ter sido dela.

	Tudo o que ela podia fazer era levá-los para um lugar seguro. Afinal, este era o pavilhão médico. Ela sabia para onde estava indo agora que havia encontrado o mapa. Ela tentou manter sua mente ocupada com esquerdas, direitas e curvas que não eram tão complicadas. Em vez disso, tudo o que ela conseguia focar era no som silencioso de suas escamas deslizando pelo chão liso. O som de suas palmas batendo contra o ladrilho frio porque ele não conseguia andar como uma pessoa normal. Isso deveria ter feito o nojo rolar por entre suas omoplatas e, em algum pequeno sentido, fez.

	Mas toda vez que ela olhava por cima do ombro, tudo o que conseguia ver era o sangue pingando de seus ferimentos. Ele havia deixado uma faixa preta e escorregadia no chão, que foi então separada pelo longo comprimento de sua cauda, como se uma criança tivesse mexido em tinta e passado os dedos por ela.

	Seu coração apertou e finalmente ela encontrou a sala que estava procurando. 

	— Esta costumava ser uma suíte cirúrgica. Ainda deve ter muitos dos itens que estamos procurando, mas também não deve ter muitas entradas e saídas. 

	Ele apenas a observou com uma expressão divertida no rosto. 

	— Você sabe melhor do que eu. Só estive em uma cidade humana uma vez. 

	Uma vez...

	Ela segurou a porta aberta para ele e olhou fixamente enquanto ele passava por ela. Eles estavam tão perto que ela podia sentir o frio da pele dele e a estranha sensação elétrica que a percorria quando ele chegava perto o suficiente para tocá-la. Ela não tinha certeza se era ele ou só... ela. Querendo tocar. Querendo colocar a mão naquela ferida que era para ela.

	— Você já esteve em uma cidade humana antes? — ela perguntou, tanto por curiosidade quanto para se distrair.

	— Eu estava lá quando atacamos Beta. 

	— Oh. — Certo. Ela tinha esquecido tão facilmente que os ondinos tinham entrado na outra cidade e quase a rasgado de dentro para fora. Eles até ouviram sobre isso em Gamma, e não ouviram sobre nenhum evento recente.

	Maketes não esperou que ela descobrisse o que dizer em seguida. Em vez disso, ele enrolou a cauda em volta de si e caiu contra a mesa cirúrgica. Mesmo assim, ele tinha a mesma altura que ela. Ela estaria olhando nos olhos dele se ficasse bem na frente dele.

	E então ele apenas a encarou. Continuou olhando. Não importava quanto tempo ela ficasse quieta, e isso era incomum para ele. Normalmente ele era o primeiro a começar a falar quando ela...

	Lá estava.

	— Você está com medo de mim agora — ele disse, aquela voz profunda ecoando pela sala e arrepiando todos os pelos do corpo dela.

	Ela esfregou os braços para se livrar da sensação. 

	— Não, não estou. 

	— Você olhou quando eu disse para não olhar.

	— Eu olhei.

	Ace precisava que suas mãos estivessem ocupadas. Ela vagou pela sala, reunindo os suprimentos de que precisava. Agulha, linha, antisséptico, um curativo que ela percebeu que cairia no momento em que ele entrasse na água, mas que a faria se sentir melhor por enquanto.

	Ele observou cada movimento dela, claramente frustrado com essa reviravolta dos acontecimentos. 

	— Eu disse para você não fazer isso. 

	— Você já disse isso. 

	— Por que você está se sentindo tão desconfortável comigo agora, então? Eu disse para você não olhar. Você foi quem decidiu fazer isso. — Seu olhar quase queimou um buraco entre suas omoplatas. — Você sabia o que eu era. 

	— Eu sei. — Ela ficou de costas para ele por um segundo, respirando fundo e se acalmando. Então ela se virou e marchou em direção a ele com determinação. — Não sei por que estou me sentindo assim. Acho que era mais fácil quando eu sabia o que você era, mas eu só conseguia te enviar palavras por meio de um androide. Você não estava bem na minha frente, me lembrando do que você era a cada segundo do dia. 

	As barbatanas ao redor do rosto dele se alargaram, e até isso a deixou desconfortável. Apenas a menor demonstração de surpresa e ela estava tão perto de fugir que a fez sentir vergonha de si mesma.

	Com um suspiro de raiva, ela empilhou tudo ao lado dele e tentou o seu melhor para controlar os sentimentos. 

	— É difícil lembrar que eu sei quem você é quando você é tão... tão... 

	Ele estendeu a mão entre eles e agarrou uma das mãos agitadas dela. 

	— O que em mim te assusta? 

	Ela engoliu em seco. 

	— Maketes, eu não quero⁠…

	— Diga-me exatamente. Diga-me quais partes de mim te assustam para que eu possa aliviar seus medos. 

	Ela não deveria estar fazendo isso. Isso era estúpido, de qualquer forma. Havia tantas partes dele que a assustavam. Levaria horas para ela listar todas elas e elas estavam em uma linha do tempo. Ela mal teve tempo de costurá-lo, que era a outra coisa em que ambos deveriam estar focados agora.

	Em vez disso, ela percebeu que seus lábios se moviam. 

	— Suas garras. 

	— Minhas garras? — Ele levantou as mãos delas para que ela tivesse que olhar para elas, vendo seus dedos entrelaçados com os dele. 

	— Elas nunca causariam dor. Elas foram feitas para proteger, não para machucar. 

	— Mas elas rasgaram o estômago daquele homem com muita facilidade. 

	— Não quero que pense nisso, kefi. Quero que saiba que elas são gentis com você e que se precisar de alguém para salvá-la, elas são a primeira arma que você deve procurar. 

	Lentamente, muito lentamente, ele soltou a mão dela e levantou a dele. Ela podia vê-la vindo em direção ao seu rosto, e soltou um suspiro lento e gaguejante para permanecer no lugar.

	A parte traseira lisa de sua garra tocou o pico mais alto de sua bochecha. Leve como uma pena, ela quase não conseguia sentir enquanto ele a deslizava ao longo da curva de sua bochecha e até a borda de sua mandíbula. Gentil, sempre gentil. Ele nem estava tocando nela em alguns pontos, mas ela jurou que ele estava.

	Os olhos de Ace se fecharam. Algo estava acontecendo dentro dela que ela não conseguia explicar. Só aquele único toque aliviou o medo tão rapidamente, quando não deveria. Ele ainda era o problema. Ele havia assassinado tantas pessoas na frente dela. Ela só deveria ver seus corpos mortos quando seus olhos estivessem fechados assim.

	Em vez disso, o que ela viu foram todos os pedaços dele que ela desejava poder ignorar.

	— Suas guelras, — ela sussurrou. — Elas são muito diferentes do que eu esperava. 

	— Como assim? 

	— Elas são maiores do que eu pensava que seriam. 

	A mais leve sugestão de uma risada a fez imaginá-lo sorrindo. Atrás de seus olhos fechados, tudo era muito mais seguro. Ela podia imaginar o sorriso em seu rosto e ignorar o pensamento de que havia guelras ali. Em vez disso, tudo o que ela viu foi a maneira como seu rosto se enrugou de felicidade. Como seus olhos se enrugaram nos cantos e profundas linhas de sorriso em suas bochechas foram reveladas. Aquela expressão já era tão familiar para ela, e eles só estavam juntos há alguns dias.

	Então a mão dele segurou a dela, puxando os dedos dela para o pescoço dele. O veludo mais macio bateu contra os dedos dela, suavemente tremulou no momento em que ela as tocou.

	— Minhas guelras? — ele repetiu, sua voz, mais grave do que antes.

	Ela respirou fundo, fechou os olhos um pouco mais forte e explorou. Assim como com o tubarão, ele a deu uma oportunidade de enfrentar algo que a fazia se sentir desconfortável, e ela iria aproveitar essa oportunidade.

	De longe, suas guelras pareciam semelhantes às de um peixe-leão. Todas espinhosas e provavelmente cheias de líquido venenoso que a faria se contorcer de agonia. Mas elas não eram nada assim. Elas eram macias. Elas deslizavam por entre seus dedos e pareciam tocar suas costas da mão com o menor dos movimentos. Ela podia senti-lo exalando. O ar quente que escapava por suas guelras era muito mais quente do que o ar da sala cirúrgica.

	— Isso não te machuca? — ela perguntou.

	— Se você as puxasse, sim, doeria. — Seu tom era distorcido, como se ele estivesse se segurando para não fazer algo. — Mas é gostoso quando você as toca. 

	— Oh. — Ela queria que fosse agradável?

	Sim. Sim, ela queria. Porque era bom saber que ele era seguro. Que ele não iria atacá-la com dor ou mordê-la.

	— Seus dentes, — ela deixou escapar. Havia uma razão para ela estar tocando nele, e era para que ela não tivesse mais medo dele. Para que ela não tivesse medo de se apoiar nele, de usá-lo para mantê-la segura.

	— Abre os olhos, kefi. Se você tem medo dos meus dentes, então precisa olhar para eles. 

	Ela não queria abrir os olhos. Ace queria ficar neste mundo onde nada existia além de escuridão e toque.

	Mas então ele se inclinou mais perto, hesitando onde o calor de sua respiração roçou contra a junção de seu ombro e pescoço. Ela ouviu a respiração irregular que ele sugou antes que seus lábios fossem repentinamente pressionados contra a pele macia ali. Ela podia sentir a marca de seus dentes através de seus lábios. As bordas afiadas deles estavam embotadas pelo calor quente que se espalhava por todo seu corpo como um incêndio.

	Então aqueles lábios se separaram. Ela podia sentir as pontas afiadas dos dentes dele pressionando contra sua carne antes que ele se inclinasse para trás uma vez mais. Apenas uma pontinha deles, e ela estava com vergonha de admitir que queria mais.

	Então ela abriu os olhos, piscando nas luzes brancas brilhantes do teto antes de encontrar seu olhar escuro. Ele abriu os lábios, mostrando aqueles dentes para os olhos dela. Maketes até a deixou olhar o suficiente antes de falar.

	— Eu sou feito como uma arma. Mas muitos da minha espécie são mais aterrorizantes do que eu. Eu prometo a você, com cada parte de quem eu sou e cada parte de quem eu serei, eu nunca te machucaria. Você fez cada parte de mim brilhar com luz, doce achromo. Você é corajosa, selvagem e livre, e eu seria um tolo se tentasse abafar essa luz. 

	A mesma mão que segurava os dedos dela em suas guelras levou o toque dela aos lábios dele. Então ele a soltou, nunca a pressionando a fazer nada que ela não quisesse fazer. Por causa disso, Ace descobriu que queria tocar.

	Ela gentilmente correu o dedo ao longo do lábio inferior macio dele, traçando o contorno da boca dele. Ela podia ver onde ele estava mordendo a carne macia, como se estivesse tão nervoso sobre ela tocá-lo quanto ela estava. Mais uma vez, aqueles lábios se separaram. Ele até abriu a boca ligeiramente para que ela pudesse correr o mesmo dedo sobre as pontas afiadas de seus dentes.

	Eles não eram tão afiados quanto ela pensava. Talvez fosse preciso mais força para uma mordida para rasgar a carne como ele fez com os outros.

	Isso deveria tê-la assustado. Em vez disso, um calor floresceu profundamente em seu corpo. Um calor que ela quase não reconheceu porque fazia muito tempo que não o sentia.

	Dessa vez, o dedo dela traçou os lábios dele com um pouco mais de intenção. Se ele fosse humano, ela talvez tivesse tentado beijá-lo. Ele a teria empurrado para longe, um homem tão atraente quanto ele nunca beijaria uma garota como ela, mas ela ainda teria tentado. Afinal, eram só os dois ali.

	Aquelas mãos grandes desceram até os quadris dela, segurando-a no lugar. 

	— Você ainda tem medo de mim? 

	— Você matou todas aquelas pessoas com suas próprias mãos, — ela sussurrou, seu olhar ainda preso em seus lábios. — Você arrancou a garganta de um homem com aqueles dentes. E você é tudo o que muitos descreveram como um monstro. 

	— Mas? 

	Ela sorriu. Um sorriso real, verdadeiro, que fez suas bochechas doerem. Ela estava tão enferrujada de tanto sorrir que Ace nem tinha certeza se parecia um sorriso genuíno ou se estava tudo errado. 

	— Eu sei que essas mãos não vão me machucar. Eu sei que seus dentes nunca vão rasgar minha carne. E suponho que posso admitir que confio em você. Mesmo que você tenha as mãos de um assassino. 

	As mãos dele flexionaram-se nas laterais dela, e então ele soltou um som baixo e resmungão. Ele retumbou em seu peito como o som de um motor antes que ele de repente empurrasse os quadris dela para baixo.

	Ela passou de pé para sentada. Não havia como lutar contra aquele aperto. Ela pensou que ia cair no chão, mas, em vez disso, pousou na cauda enrolada dele. As escamas pressionaram entre suas pernas, esfregando contra a dor que havia se acumulado enquanto ela o tocava, e ela foi repentinamente atingida pela posição deles.

	Ela ainda tinha uma mão em suas guelras, uma mão traçando seus lábios. Suas pernas estavam enroladas em volta dele, e as mãos dele estavam em seus quadris. Se ela balançasse mesmo que ligeiramente, ela estaria se esfregando contra as cristas de suas escamas. Buscando aquela fricção que ela precisava desesperadamente, mas que ele provavelmente nem entendia.

	Maketes devia saber muito pouco sobre sua espécie. Não havia razão para ele aprender anatomia, e ela nunca sequer perguntou se ele estava interessado em humanos ou o que ele pensava sobre seu povo.

	Com as bochechas em chamas vermelhas brilhantes, ela puxou as mãos de volta para si mesma. Plantando-as nas coxas para não o tocar mais, ela limpou a garganta. 

	— Você gostaria que eu costurasse você? 

	Ele piscou, o movimento tão suave e alienígena que quase a jogou de volta no desconforto e no medo. Mas então aquelas mãos enormes apertaram seus quadris novamente, e ela teve dificuldade em se concentrar em qualquer coisa além de desejar que ele inclinasse seus quadris para ela e os jogasse em uma realidade onde eles não eram amigos de jeito nenhum.

	— Você pode cuidar dos meus ferimentos se ficar onde está. 

	Ela piscou para ele, seus olhos arregalados. 

	— Por que você quer que eu fique onde estou? 

	Ele olhou de volta para ela com aqueles olhos negros como breu, e ela pensou por um segundo ter visto algo nas profundezas. Suas guelras ainda estavam bem abertas, ondulando em um movimento lento que era quase impossível de ver. Talvez por estar superestimulada, ela só conseguia imaginar que ele também não era tocado com muita frequência.

	Maketes limpou a garganta e desviou o olhar dela.

	 — Você é instável e imprevisível. Não quero que você fuja e tenha medo de mim de novo porque eu a persegui quando você correu. Apenas me costure, Ace, e fique onde está. 

	Ela não deveria, mas ela fez. E a cada volta do fio através da pele dele, ela tinha que admitir, ela notava suas diferenças cada vez menos.
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	Maketes se manteve firme durante todo o processo de costura. Ele não se importou com os pequenos pontos de dor enquanto ela enfiava aquele pequeno pedaço de metal em sua carne. Claramente, ela pensou que estava machucando-o, mas ele mal sentia.

	Tudo o que ele sentia era o peso dela em seu colo. A sensação das pernas dela em ambos os lados de sua cauda, sabendo que ela estava exatamente onde ele a queria. E se ela se movesse, mesmo que um pouco, ele provavelmente expulsaria seus dois paus e a aterrorizaria sem fim.

	Ela tinha medo das guelras dele. Sem falar de todas as outras diferenças físicas que ele tinha que se impedir de deixar escapar. E ele tinha pensado sobre isso. A primeira reação de Maketes quando ela disse que eles eram diferentes foi ele pensar em seus paus gêmeos que ele sabia com certeza que os machos humanos não tinham.

	Ele já tinha visto um macho achromo nu antes. O pequeno pedaço de carne mole entre as pernas do homem parecia totalmente inútil à primeira vista. E então ele confirmou conversando com Arges e Daios que suas diferenças de tamanho eram grandes entre suas fêmeas e eles. Mas eles eram muito maiores que Maketes. Ele era mais manejável para uma fêmea achromo. Ele não tinha cinco metros de comprimento e era feito de músculos sólidos. Ele tinha apenas quatro metros e meio, um companheiro perfeito tanto para os de sua própria espécie quanto para as achromos... Se não fosse por algumas características principais que sempre o fizeram inferior às fêmeas de sua própria espécie.

	Talvez eles o tornassem inferior a ela também. Talvez Ace não gostasse que ele não pudesse se agitar muito rápido. Talvez ela pensasse menos dele por... por...

	Não, ele não conseguia pensar nisso.

	Maketes se ajustou onde agora estava encostado na porta da sala, tentando manter sua mente no agora em vez de seguir por caminhos sombrios. Ele não queria pensar sobre o que o tornava um companheiro ruim quando ela estava bem ali. Tão perto que ele poderia tocá-la se quisesse.

	Eles apagaram todas as luzes, então a única iluminação na sala vinha das luzes de neon, mal visíveis através do único painel de vidro que revelava o mar além. Ela se recusou a dormir na cama cirúrgica, embora ele achasse que parecia bastante confortável e fosse bobagem da parte dela não a usar. Em vez disso, ela puxou todos os cobertores e tecidos que conseguiu encontrar na sala para empilhá-los contra a base. Ela se encolheu, dizendo a ele para cuidar da própria vida quando ele disse que era uma má ideia, e então tentou dormir.

	Ele não achava que ela tinha tido muito sucesso com o sono, no entanto. Toda vez que ele olhava para ela, ela estava se movendo. Rolando de um lado para o outro, puxando os joelhos até o peito e então esticando-os de volta.

	Obviamente, ela não estava descansando. Ele tinha visto as outras duas achromos dormindo em seus quartos, ele nunca as tinha visto se moverem tanto. Achromos eram assustadores quando dormiam. Eles quase não tinham movimento, nenhuma respiração visível. Eles apenas ficavam lá como se tivessem morrido.

	Suspirando, ele cruzou os braços sobre o peito e olhou para a sala novamente. Eles tinham barricado a única outra porta. Ele era mais rápido do que os achromos, de qualquer forma. Se eles tentassem entrar na sala, ele estaria sobre eles antes mesmo que pudessem pôr os pés perto de Ace. Encostado na única outra porta da sala, ele sabia que eles estavam tão seguros quanto poderiam estar nesta cidade amaldiçoada.

	Então por que ele estava nervoso?

	Ace rolou em seu sono novamente, dessa vez adicionando um barulho de estalo que se repetia constantemente até que ele percebeu que eram os dentes dela batendo juntos. Os dentes dela! A mulher estava com frio, e ele era um idiota que não tinha percebido que ela estava rolando para frente e para trás buscando algum tipo de calor.

	Para ele, a sala não era tão ruim assim. Fresca, talvez, mas mais quente que o oceano além. Mas para ela, sem sua roupa de mergulho ou qualquer outra coisa para mantê-la aquecida, esta sala e o chão frio devem ter sido quase uma tortura. Até os cobertores que ela encontrou eram finos e com buracos.

	Idiota, ele pensou consigo mesmo, antes de passar as mãos pelo peito para ter certeza de que estava finalmente aquecido. Seu corpo levava muito tempo para reagir a estar fora da água, mas quando ele estava um pouco seco, seu corpo começava a liberar muito mais calor.

	Depois que ele terminou de se apalpar e teve certeza de que não a deixaria mais fria do que já estava, ele se moveu rapidamente. Maketes usou sua nadadeira para se enfiar por baixo dela e a rolou para a base de sua cauda. Ela soltou um pequeno som agudo de aborrecimento, mas a essa altura ela já tinha rolado para a parte muscular de sua cauda. Ele envolveu a base mais grossa ao redor dela e então a arrastou para si.

	Levou apenas alguns segundos até que ela estivesse em seus braços. A essa altura, ela estava lutando, mas incapaz de se mover muito porque todo o peso de sua cauda a prendia contra ele. Foi preciso tão pouco esforço para ele enrolá-la e pressioná-la contra seu peito. E então ainda menos dificuldade para colocar sua nadadeira sobre suas costas como um cobertor e enrolá-la em volta de seu corpo.

	— Pare de brigar, kefi, — ele murmurou, ficando um pouco mais confortável perto dela. — Você está com frio. 

	— Estou com frio, mas o que isso está fazendo além de aumentar minha pressão arterial? — Ela ainda estava lutando, embora ele tivesse a sensação de que ela logo perceberia que não podia se mover mais do que ele a deixasse. Afinal, a cauda dele estava enrolado nela.

	Uma volta enorme dela a pressionava contra seu peito. Mas então ele percebeu que talvez ela não estivesse confortável daquele jeito, então ele a mudou para seu lado. Então ela foi acolchoada em seu braço, presa em suas costelas onde suas guelras inferiores podiam saboreá-la, e ela tinha uma coxa grossa pendurada sobre sua cauda.

	— Maketes, — ela sibilou. — Eu estava bem onde estava. 

	— Você não estava. Você não estava dormindo, o que significa que eu não consigo dormir, e eu gostaria de descansar um pouco esta noite, se possível. Eu tenho que retornar ao oceano em algum momento, o que significa que você precisa estar na água comigo. Durma um pouco. 

	Mas ela estava tensa contra o lado dele. Mesmo quando ele relaxou, esperando que ela seguisse o exemplo, ela não o fez. Maketes olhou para o teto e rezou por silêncio, mas não havia descanso para nenhum deles esta noite, aparentemente.

	Porque a mão dela pressionava contra o peito dele e ele sabia que mesmo que ela tivesse adormecido, ele não conseguiria. Ela o estava tocando. Os dedos dela acariciando a pele dele como se ela estivesse acariciando algo reconfortante sem pensar, e isso tornava difícil respirar.

	Tudo o que ele queria era ela. E, droga, era um pensamento difícil de ter quando ela estava pressionada contra ele. Ele queria rolar sobre ela. Ele queria beijá-la como tinha visto seus irmãos fazerem com suas companheiras, mesmo que ele nunca tivesse pensado em colocar sua boca em outra. Mas qual era o gosto dela? O gosto dela era o mesmo que o cheiro dela? Tudo sol e coisas doces?

	Suspirando, ele apertou o braço em volta dela e tentou distrair os dois. 

	— O que está passando pela sua cabeça? 

	— O que você quer dizer? 

	— Eu posso ouvir seus pensamentos como se você os estivesse dizendo. Você é uma pensadora alta, Ace. 

	— Eu não penso alto. — Ela quase soou insultada antes de suspirar. — Só estou pensando sobre sua vida fora de tudo isso. Você está aqui comigo, mas deve ter algo ou alguém para voltar. 

	Ele lhe deveria lhe contar a verdade? Que ele estava definhando sem nada por tanto tempo, e que ele pulou na oportunidade de aventura com ela? Ou ele deveria fingir que tinha outra vida?

	Maketes era um homem honesto. Ele não tinha interesse em mentir para ela.

	— Não tenho nada para voltar, kefi. Não se preocupe tanto comigo. — Ele se mexeu, sua mão descendo no quadril dela porque ele não conseguia resistir à redondeza ali que o chamava. — Não tenho nada nem ninguém esperando por mim. 

	— Isso é difícil de acreditar. Você é tão... — Suas palavras sumiram.

	Um lampejo de orgulho brilhou dentro do seu peito. 

	— Bonito? 

	— Bem, eu não ia dizer assim. 

	— Assim como? 

	A mão dela bateu no peito dele, e ele sorriu para o teto. Ela odiava quando ele a provocava, mas ele amava esses momentos entre eles. Ele não gostava de nada mais do que antagonizá-la.

	— Meu povo também acredita que eu sou muito bonito. Você pode dizer isso se quiser. Não é a primeira vez que alguém me diz que eu seria um bom companheiro. 

	Ela fez um som distorcido no fundo da garganta. 

	— Eu não disse nada sobre ser uma companheira! 

	— Você não precisava. Todas as fêmeas do nosso cardume estão muito interessadas em mim. Já tive até estranhas se aproximando de mim e perguntando se eu estaria interessado em ser o pai dos filhos delas. É difícil encontrar parceiros, especialmente aqueles que se parecem comigo. — Com a mão livre, ele agarrou a dela em seu peito e esfregou a palma dela para cima e para baixo em seu peito. — Essa coloração é rara, sabia. 

	A respiração dela falhou, e ele se perguntou se tocá-lo a estava afetando tanto quanto o afetava. Ele queria que a mão dela continuasse esfregando seu peito e estômago. A pele dele era macia ali, não tão coberta de escamas. Ele podia sentir o calor da palma dela como se ela fosse feita de fogo.

	Então ela falou, e ele sentiu todos os músculos do seu corpo ficarem tensos.

	— Por que você não está com alguém, então? Se você quisesse uma companheira, você poderia ter uma agora. 

	— Acho que eu poderia ter. — Ele deveria contar a ela? Ele iria expôr sua alma de uma forma que ele tinha medo de fazer já que ele não passava de um peixe pequeno?

	A perna dela se moveu, aquela mão se movendo sobre o peito dele sozinha. Ele não conseguia pensar. Não conseguia respirar. Ela o estava tocando de bom grado, e tudo o que ele queria era mais daquele toque. Mas então ele congelou enquanto ela continuava a falar na escuridão onde os segredos eram mais fáceis de dar vida.

	— Posso te dizer que ninguém me queria. — Suas palavras eram assombrosas na sala onde dormiam, nenhum dos dois se olhando no escuro. — Minha irmã é linda. Ela tem esse cabelo longo e escuro que nunca fica crespo, e um sorriso que ilumina um quarto inteiro. Tantas pessoas a queriam. Eu era apenas sua irmã feia. Quando criança, eu sempre fui um pouco acima do peso. Eu usava óculos, meu cabelo nunca tinha cachos bonitos. E eu era barulhenta. Tão barulhenta. Teimosa, com uma boca que deixaria até o mais calejado dos engenheiros cambaleando. 

	Ele podia ver agora. Essa jovem atrevida e inconsciente que tinha entrado em uma sala e exigido que todos lhe dessem atenção. Porque ela estava certa. Porque suas palavras tinham significado e ninguém nunca a ouvia. Como ele desejava poder vê-la fazer isso agora mesmo. Ele a observaria com atenção total e desrespeito a qualquer um que não lhe desse o reconhecimento que ela merecia.

	O estalo da garganta dela sugeriu que ela tinha engolido. 

	— Vou ser honesta, acho que eu simplesmente me acomodei nisso. As pessoas pensavam em mim como a irmã feia, e era seguro assim. Eu não tinha que esperar que os garotos gostassem de mim, ou me achassem bonita. Eu assumi essa persona, e isso me serviu bem. Olhe Gamma? Você sabe o que geralmente acontece com as mulheres quando elas acabam naquela cidade? Não são coisas boas. De jeito nenhum. 

	O que só serviu para deixá-lo bravo. Porque ela estava sozinha. Ninguém estava lá para protegê-la, e ele estava falando com ela através de um pequeno androide idiota quando deveria estar aqui. Por ela. Certificando-se de que, de todas as coisas, ela estava segura.

	Ele não sabia que ela não estava segura, no entanto. Agora, tudo o que ele podia fazer era compensar o que ele não sabia.

	Ele apertou seu abraço nela e decidiu que ele também iria desnudar sua alma. 

	— Nosso povo se apresenta para provar que estamos interessados em alguém. Nós chamamos isso de vibração. As guelras em nosso pescoço, nossos lados, todas se movem quando vemos alguém de quem gostamos. É uma parte essencial de quem somos e dos parceiros que encontramos. Infelizmente para mim, não consigo vibrar muito bem. A exibição que eu crio é... sem brilho. Para dizer o mínimo. 

	Os dedos dela pararam, como se ela tivesse percebido que ele já tinha vibrado antes. E então aqueles dedos se moveram novamente, lentamente descendo pelo estômago dele até os músculos abdominais que flexionaram ao toque dela. 

	— Não vejo por que isso afetaria se você encontraria ou não uma companheira. 

	— Bem, e então tem o uh... — Ele tossiu. Mesmo agora, as palavras ficaram presas em sua garganta como se houvesse algo errado em admitir isso. — Algumas colorações do nosso povo são uma previsão do que eles podem fazer. Azul geralmente mostra uma habilidade para a razão. Colorações vermelhas são sempre mais agressivas e têm mais dificuldade em controlar sua raiva. Mas eu? Eu... Bem, amarelos geralmente são onde a linhagem para. Uma criança de ouro, como minha mãe costumava dizer, um sinal de que os antigos estão satisfeitos com nossa linhagem familiar e que fizemos o suficiente para acabar com ela. Sou um companheiro por diversão, e isso é tudo. Mas se alguém quer algo sério ou um futuro com filhos? Eu não sou a pessoa certa para isso. 

	E ainda machucava. Muito.

	Ele não gostava de pensar nessas coisas difíceis, porque então ele não teria que admitir o quanto isso doía. Ele queria filhos. Ele queria uma companheira que olhasse para ele com afeição enquanto brincava com crianças de barriga amarela que riam enquanto ele as perseguia pelas ondas.

	A mão dela congelou na barriga dele. 

	— Sinto muito em ouvir isso, Maketes. Só posso imaginar que tem sido muito difícil para você lidar com isso. 

	— Vem com a coloração, eu acho. Nós, bastardos de barbatanas amarelas, somos realmente bonitos, mas a maioria de nós não consegue passar essa cor para mais ninguém. — E o matava todos os dias admitir isso. Ele odiava saber que não era o que as mulheres queriam, além de sua aparência. Ele não era digno o suficiente para um relacionamento de longo prazo. Elas o olhavam como engraçado, hilário de se estar por perto, mas não valia mais do que isso.

	Às vezes, ele não queria ser o divertido. Às vezes, ele queria ser a pessoa que outra pessoa olhava como se ele fosse o seu para sempre.

	A mão dela deslizou novamente, dessa vez muito perto dos paus dele. Ele agarrou o pulso dela no momento em que os dedos dela roçaram a fenda entre as escamas dele. Foi preciso cada grama de seu poder para manter os paus onde deveriam estar. Ele não a assustaria. Não depois de chegar tão longe através do medo e do desgosto dela.

	— Durma agora, Ace. 

	— O que eu acabei de tocar? 

	Ele olhou para baixo e a viu olhando para os dedos. Eles estavam brilhando com a lubrificação natural que existia onde seus paus eram mantidos. Normalmente, ninguém jamais veria a substância. Ela só existia para que seus paus não ficassem irritados pela água salgada. Mas vê-lo em seus dedos? Depois dessa conversa?

	Ele nunca tinha ficado tão envergonhado na vida.

	Maketes deixou a cabeça dele bater contra a parede e puxou a mão dela para cima do peito dele, deixando o movimento limpar o fluido dos dedos dela. Ele iria secar contra as escamas dele, um lembrete de que ele não deveria deixá-la tocar no que ela quisesse.

	— Durma, — ele repetiu. — O tempo para conversar acabou. 

	Como se ele fosse conseguir dormir esta noite.
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	Ace teve sonhos tão doces quando normalmente tinha pesadelos. Ela estava acostumada a ver sua irmã morrer, ou ser perseguida pelos corredores vazios de uma cidade que havia morrido há muito tempo. Os piores eram as pessoas de Gamma caçando-a, o tempo todo sabendo que ela tinha que ficar escondida para manter sua irmã segura. Era difícil para ela dormir todos esses dias.

	Mas enquanto ela lentamente acordava de um sono sem sonhos, ela se sentia melhor do que se sentia há anos. Era tão difícil para ela até mesmo acordar. Ela queria se aconchegar mais profundamente no calor que a segurava. Ouvir as batidas repetidas de corações gêmeos que a embalavam de volta àquele estado sem sonhos.

	Ela não conseguira entreter isso mais do que já tinha. Suas bochechas queimavam com a lembrança do que ela havia tocado. Como seus dedos haviam deslizado pelos sulcos entre seus abdominais tão sem pensar. Como se ela estivesse tocando alguém que ela tinha todo o direito de tocar.

	Então aquela viscosidade cobriu seus dedos. Foi tão intrigante. Ela queria correr os dedos sobre aquela fenda tênue em suas escamas, só para ver o que aconteceria se ela talvez a atravessasse. Para saber o que aconteceria se seus dedos a explorassem para aquelas sombras escondidas. Ele gemeria? Como seria esse som? Ela queria ouvi-lo quando ele estivesse perdido nas garras da paixão. Ela queria saber como ele soaria quando estivesse completamente desequilibrado.

	E esses não eram pensamentos para uma manhã cedo. Ela já podia se sentir ficando molhada entre as coxas, aquela necessidade estrangeira crescendo tão poderosa que era difícil ignorar. Ela queria enfiar os dedos por baixo do cós da calça e cuidar do problema sozinha. Mas ele estava bem ali.

	Isso seria totalmente perverso. Mas e se ela fizesse? O que aconteceria se ela simplesmente ignorasse cada parte de si mesma que dizia que ela não era uma criatura sexual e apenas... permitisse que isso acontecesse?

	Será que ele acordaria? Será que ele a encontraria se tocando e decidiria terminar o serviço?

	Ele se mexeu por baixo dela, aquelas escamas minúsculas roçando suas coxas e fazendo um som áspero mais agudo do que antes. Em um momento ele era como um travesseiro contra o qual ela descansava, e no próximo, ele era todo movimento. Cada músculo em seu corpo se alargou e se retesou, ondulando com vida como se ele tivesse que usar cada um deles para de repente estar vivo novamente.

	Uma respiração profunda flexionou através de suas costelas e ela podia até sentir o mais leve tremor de suas guelras como se elas também estivessem lutando por ar, embora ele estivesse usando seus pulmões por horas agora. Então sua mão voltou para baixo em seu quadril como ele tinha feito na noite passada, segurando sua carne como se a redondeza ali não o incomodasse nem um pouco.

	— Bom dia, — ele murmurou, sua voz ainda rouca de sono. — Você acordou cedo. 

	Não era cedo de jeito nenhum. Ela podia ver a tênue luz do sol entrando pela janela e isso só a lembrava de que ela tinha um prazo. Ela deveria descobrir como salvar sua irmã, e se eles não se movessem rápido, então ela estava ferrada.

	Sentando-se ereta, ela saiu dos braços dele e então se esforçou para ficar de pé. Ela estava um pouco descoordenada. E por que diabos ela não conseguia ver nada? O mundo inteiro era uma bagunça borrada. Ela estava dormindo tão profundamente, talvez ela tivesse feito algo com a cabeça. Ou alguém pode ter a atingido na luta e ela simplesmente esqueceu porque ela teve a pior concussão do mundo.

	— Ace, — Maketes disse, uma risada escondida naquela palavra. Ele agarrou a mão dela e colocou os óculos nela.

	Ela soltou um longo e desajeitado suspiro e os deslizou sobre o nariz. O mundo voltou à claridade e ela olhou para o enorme ondino espalhado no chão a seus pés.

	Nossa, como ele era bonito.

	Todos aqueles músculos ondulantes, como um banquete aos seus pés. Ele era apenas uma parede sólida de força e poder. Ele levantou um braço preguiçosamente sobre a cabeça, aqueles músculos abdominais flexionando como se pudessem sentir o olhar dela sobre eles. Seus bíceps eram do tamanho da cabeça dela. Aquelas mãos com garras estavam penduradas perto de seu cabelo, que estava emaranhado em longos cachos sobre seu peito como se estivessem lutando para chamar a atenção dela. Até mesmo seu maldito cabelo a fazia querer tocá-lo.

	Uma imagem surgiu diante de seus olhos. Ela poderia se ajoelhar, montá-lo como antes, e então lamber seu caminho para baixo naquele abdômen. Ela se perguntou se a pele dele teria um gosto salgado, como a dela. Ou se ele teria algum outro sabor que arruinaria os humanos para sempre para ela. Onde estava seu pau, afinal? Certamente ele tinha um.

	Eles tinham que procriar de alguma forma. Talvez eles fossem como peixes, no entanto. Talvez ele fosse quem carregasse os bebês, como os pequenos cavalos-marinhos que sua irmãzinha costumava ter como animais de estimação.

	Talvez ele esperasse que sexo fosse algo chato e transacional. Talvez eles nem gostassem de sexo.

	Ele se moveu de repente, flexionando todos aqueles músculos e de repente seu rosto estava bem na frente dela. Uma daquelas longas e escuras unhas se curvaram sob seu queixo, forçando-a a ficar olhando em seu olhar. 

	— Você está pensando demais, kefi. 

	— O que você quer dizer? 

	— Eu posso ver todos esses pensamentos correndo pela sua mente, mas você está se distraindo do que tem que fazer. A chave, lembra? 

	— Certo, a chave. — Ela se lembrou. Era a única coisa em que ela tinha que se concentrar.

	A irmã dela. A morte de sua única família. Ela tinha que ficar o mais focada possível para não perder essa oportunidade de manter sua irmã segura. E então, talvez se ela fizesse um bom trabalho, Jacob a deixaria desaparecer.

	Ele nunca a deixaria ir. Gamma era seu lar agora, mesmo que ela conseguisse sair de lá. Nenhuma outra cidade aceitaria uma criminosa como ela. Ela estava presa lá, e manter Jacob feliz era a única maneira de garantir que sua família permanecesse segura.

	— Ok, — ela sussurrou. — Eu sei para onde ir. 

	— Bom. — Ele esticou os braços sobre a cabeça, e de repente tudo o que ela tinha era uma parede de músculos de peito na frente dela. Então abdominais, conforme ele se esticava mais alto, então escamas que eram tão amarelas brilhantes que pareciam talvez serem feitas de ouro.

	Ela teve o estranho pensamento de que poderia vender aquelas escamas e ganhar uma boa quantia de dinheiro antes que ele se enrolasse novamente como uma cobra.

	— Eu tenho que voltar para o mar, — ele a lembrou. — Minhas escamas vão começar a descascar se eu ficar aqui fora por mais tempo. Você se lembra onde deixou sua roupa de mergulho? 

	— Não temos tempo para isso. Volte para o oceano e fique de olho em mim de lá. Eu ficarei bem. 

	Ele lhe lançou um olhar nada impressionado. 

	— Eu não vou deixar você. 

	— Um guarda-costas não era o acordo. Você deveria ter me trazido aqui, mas o resto era comigo. — Ela deu um passo de costas para ele, cruzando os braços sobre o peito. — Ninguém sabia que você podia entrar nessa torre, muito menos que você podia ficar fora da água por longos períodos de tempo. 

	— Bem, achromos não precisam saber tudo sobre nós. — Ele suspirou. — Não acredito que seja seguro para você ficar sozinha nesta torre. 

	— Tenho certeza que não, mas eu sei cuidar de mim mesma. Estou acostumada a estar cercada de criminosos, lembra? 

	Ela precisava que ele fosse embora. Ela precisava colocar a cabeça no lugar porque não era normal olhar para um ondino e querer lambê-lo. Não era normal olhar para o amigo daquele jeito, e era só isso que eles eram. Amigos.

	Ele deve ter visto o pânico na expressão dela, porque finalmente lhe deu um breve aceno de cabeça. 

	— Tudo bem. Mas estarei lá fora. E se você acha que não consigo quebrar uma dessas janelas de vidro, você está muito enganada. 

	Ambos sabiam que era mentira. Os ondinos não conseguiam quebrar o vidro, porque tentaram inúmeras vezes. Isso era parte do problema. Eles não conseguiam entrar nas cidades para destruir os humanos, e os humanos não conseguiam ficar na água tão facilmente para lutar contra elas.

	Ela o observou abrir a porta e deslizar para o corredor, tudo sem nem olhar ao redor. Como se ele não tivesse medo do povo dela. Ele não se importava se alguém estava espreitando lá fora, porque ele os mataria se tentassem atacá-lo e... bem, ela supôs que isso era preciso. Ele os mataria. Ele já tinha feito isso.

	Ace levou alguns segundos para respirar e então tirou a pequena androide de contas do bolso. 

	— Tudo bem, Tera. O que você acha? Você consegue me levar até lá sem ser vista? 

	Sua androide clicou várias vezes antes que ela a deixasse cair no chão. Todas elas zuniram em direções diferentes e então saíram pela porta em uma fila quando ela a abriu. Todos elas desapareceram, metade em uma direção, metade na outra. E enquanto esperava, ela levou algum tempo para acalmar suas emoções. Ela tinha um trabalho a fazer. Ela tinha que procurar por aquela chave e pelo consultório do Doutor Faust.

	Era isso. Não havia mais nada em seu cérebro. Nenhum pensamento sobre um belo ondino, nenhum sonho de amigos que poderiam se tornar algo mais. Nada mesmo. Apenas silêncio.

	Quando Tera retornou, ela já estava de volta a si mesma. Sua androide parecia bem confiante de que sabia para onde ir, especialmente porque todas as suas peças estavam de volta.

	— Estou tão preparada quanto sempre estarei, — ela murmurou, então se virou para pegar um dos bisturis restantes da mesa. Só por precaução.

	Com isso no bolso, ela seguiu pelos corredores bem iluminados. Tera a guiou, clicando e batendo na frente de cada divisão nos corredores antes de escolher rapidamente uma direção. Era fácil se perder naquele lugar. Não havia marcadores. Ela podia ver as sombras nas paredes onde costumava haver placas ou pinturas, mas alguém havia retirado todas. Então agora, a única maneira de atravessar o labirinto do pavilhão médico era saber para onde estava indo. Felizmente, ela ainda tinha o mapa. Mas era fácil se perder.

	Então eles chegaram ao primeiro obstáculo.

	Tera estava tão confiante que ela virou uma esquina e então congelou. Ela podia ver as pequenas engrenagens trabalhando rapidamente para pará-la, até mesmo usando um pouco da força magnética para pará-la. O que só podia significar que havia pessoas no corredor agora.

	Ela pressionou as costas contra a parede, ouvindo qualquer indício de conversa. E lá estava. Vozes. Homens e mulheres, falando sobre nada tão importante. Mas eles estavam falando, e isso foi o suficiente para ela mudar de direção. Tera voltou rapidamente pelo caminho que tinha vindo, e Ace foi forçada a quase correr atrás dela antes de perder a androide.

	Elas fizeram isso mais algumas vezes, cada vez encontrando mais e mais pessoas saindo para os corredores. Aparentemente, ela deveria ter tentado isso mais cedo naquele dia. Ou talvez na calada da noite.

	Ace amaldiçoou sua própria má sorte. Toda vez que ela tentava chegar a algum lugar, havia pessoas. Ela estava se afastando cada vez mais de seu objetivo, não importava quantas vezes ela tentasse ir pelos mesmos corredores na esperança de que as pessoas tivessem seguido em frente.

	Até que ela teve que parar e recuperar o fôlego, então ela ouviu o que alguns deles estavam falando.

	— Um ondino? — veio uma voz de mulher, cheia de surpresa. — O que você quer dizer com um ondino rondando por aí? 

	— Eu o vi contra o vidro. Ele me lançou um olhar de desprezo e depois nadou para longe. Algumas outras pessoas viram o mesmo. Maldito bastardo inteligente. Parece estar circulando o prédio e observando todos nós. 

	— Deveríamos pegar as armas? 

	— E o quê? Atirar através do vidro? Não podemos fazer isso, seu idiota. 

	Eles se afastaram, mas ela teve a repentina percepção do porquê estava tendo tanto problema para chegar ao escritório. Ela tinha um guarda-costas que estava pairando sobre seu ombro e, sem saber, atraindo cada pessoa naquele maldito pavilhão bem na frente dela. O idiota não tinha ideia do que estava fazendo.

	— Tera, — ela sussurrou, chamando a atenção da sua androide. — Novo plano. Onde fica a sala mais próxima sem ninguém dentro com janelas grandes? Preciso falar com esse ondino idiota. 

	A droide dela estalou duas vezes, sua resposta usual para um sim. O que significava que ela também tinha feito a conexão de que o ondino era o problema.

	Ela seguiu as contas brilhantes para outra sala e fechou a porta atrás dela. Ace estremeceu com o leve clique, sabendo que se alguém estivesse por perto, ouviria. Mas isso não importava, porque ela estava no antigo escritório de uma pobre alma, que por acaso tinha uma cama vazia no canto, e uma grande janela que dava para o mar.

	Lá estava ele. Já. Um idiota gigante de amarelo, com os braços cruzados enquanto olhava feio para ela pela janela. Como se ela fosse a única que estava fazendo algo errado. Como se ele fosse o único que estava bravo com ela.

	Pisando forte até a janela, ela apontou para ele e depois apontou para longe. 

	— Você precisa ir! 

	Ele apontou para o ouvido como se não pudesse ouvi-la.

	— Eu sei que você pode me ouvir, seu feio idiota... Ugh! — Ace passou as mãos pelos cabelos para se acalmar. — Afaste-se das janelas se for me assistir. Você está atraindo uma multidão. 

	Mais uma vez, o homem irritante apontou para as orelhas e então deu de ombros. Ele até teve a audácia de seguir o movimento apontando para cima, como se estivesse pedindo para ela continuar.

	Até Tera estalou ao ver a cena diante deles. Esse ondino ia fazer com que fossem pegos, e ele nem se importava. Para ele, era mais importante que ele estivesse envolvido do que ela realmente fazer essa merda.

	Resmungando baixinho, ela puxou o mapa para fora da parte de trás das calças e o bateu contra o vidro. Ela cutucou o papel para onde estava indo, esperando que ele fosse pelo menos inteligente o suficiente para ler um mapa.

	— É para lá que estou indo. Este escritório. Fica no vigésimo segundo andar, e eu não ficaria surpresa se houvesse uma entrada para o pavilhão perto dele, considerando que há um sistema de drenagem parcial por perto. Chegue lá, e então você pode me observar o quanto quiser. Mas deixe-me chegar lá sem você pairando sobre minha cabeça. Entendeu? 

	Ele franziu a testa e balançou a cabeça.

	— Maketes, você tem que confiar em mim para fazer isso. Você tem que me deixar encontrar o escritório. Senão, as pessoas vão me encontrar aqui. Se você não for embora, elas vão continuar tentando olhar para você porque acham que você vai atacar a cidade. Você está me seguindo, e eles estão seguindo você. Isso não vai funcionar. 

	Ele pareceu vacilar. Ela podia ver isso na forma como suas guelras congelaram por um segundo antes de começarem a respirar por ele novamente.

	Ace plantou a mão contra o vidro. 

	— Por favor, — ela disse. — Por favor, confie em mim para fazer isso. 

	Ele assentiu antes de balançar a cauda e desaparecer de vista. Ele tinha ido para os níveis mais altos, e isso era bom o suficiente para ela. Agora, ela só tinha que descobrir como chegar lá sozinha.
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	Ele não gostou que ele não estivesse com ela. Maketes era a única coisa entre ela e um ferimento, se não a morte. Ele tinha visto como ela reagia àquelas pessoas que iriam atacá-la. Ela tinha se escondido. Se ele não estivesse lá, ela teria morrido. Não havia dúvida em sua mente sobre isso. Ela teria levado um tiro na cabeça e ninguém saberia que ela estava morta.

	Então ela dormiu em cima dele. Ele ainda conseguia sentir o cheiro dela nas escamas, e isso o estava deixando louco. Ele precisava estar lá com ela.

	Mas ela pediu para ele não estar. Ela pediu para ele não cuidar dela enquanto ela estava tão longe do seu alcance, e ele odiou cada segundo disso. Ela pressionou aquele exemplo gravado de onde ela queria que ele fosse até o vidro e ele não era um idiota. Ele sabia quando dizer sim para uma mulher e quando dizer não.

	Ela precisava fazer isso. Ele não estava trabalhando no medo dela? Ele a fez acariciar um tubarão. Ele a fez acariciá-lo.

	Aquela lembrança estava gravada em sua mente. Tudo o que ele conseguia pensar era nas mãos minúsculas dela esfregando seu peito, na maneira como suas coxas grossas o montavam e o quanto ele queria apertá-las. Ele queria agarrar cada parte dela só para ver sua mão contra sua pele nua. Sua pele linda e sardenta amassaria em torno de seu aperto forte.

	Ele a queria o tempo todo. E isso estava rapidamente se tornando um problema, porque ele não conseguia se concentrar em mais nada.

	Suspirando, ele nadou em círculos ao redor do prédio mais uma vez, tentando descobrir o que aquele mapa significava. Estava bem claro que havia marcações nele, mas ele sempre foi péssimo em seguir instruções. Mapas eram mais diretrizes, de qualquer forma. Ele confiava no oceano para levá-lo aonde precisava ir, e geralmente ele era gentil o suficiente para chutá-lo na direção certa quando ele esquecia o que estava fazendo.

	Hoje, a deusa do oceano o havia abandonado. Até o mar tinha um sabor de decepção, como se ele o estivesse lembrando de que era importante prestar atenção. Especialmente em momentos como esses.

	Frustrado, ele balançou o rabo e nadou ainda mais rápido. Mas então ele estava apenas circulando o maldito prédio, e ele não estava realmente olhando para dentro. Sua frustração tinha um jeito de tirar o melhor dele, o que significava que ele infelizmente estava perdido agora. Se ele pudesse controlar aquele temperamento, ele poderia descobrir onde ele a encontrou pela primeira vez, e então voltar atrás a partir daí.

	Obviamente, os achromos dentro do prédio estavam agora todos em alerta máximo. Eles o observavam por quase todas as janelas que ele podia ver. O que provavelmente era bom para ela, porque ela podia passar furtivamente por eles. Mas ele não a viu em lugar nenhum.

	Ela fez parecer que o escritório em que ela tinha que entrar teria uma janela. Que ele não precisava se preocupar em perdê-la naquela janela porque ele deveria ser capaz de vê-la.

	Ele estava tão bravo que estava começando a brilhar. As luzes em toda a sua cauda piscavam, o que era ainda pior. Agora os humanos podiam realmente vê-lo. E se ele não se controlasse, acabaria iluminando o oceano inteiro.

	As luzes de neon atrás dele projetavam sua sombra no prédio enquanto ele passava. Em seu olhar, isso o fazia parecer dez vezes maior. Uma fera enorme cuja sombra envolvia a torre inteira. Sua cauda se movia lentamente, como o tubarão que eles tinham visto, suas garras eram visíveis naquela sombra. Ela engoliu a cidade inteira, cercada por um halo vermelho.

	Outra sombra escura se juntou à dele, essa significativamente maior. Ele sabia quem era muito antes de olhar, mas como não poderia? Ele conseguia sentir o cheiro sulfúrico  do andarilho das profundezas a quilômetros de distância.

	— Não conseguiu ficar longe de mim? — ele murmurou, lançando seu olhar ao longo do prédio e esperando vislumbrar uma figura curvilínea com uma carranca no rosto.

	— Você parecia precisar de ajuda. Estou aqui para oferecer minha assistência. 

	— Eu não preciso de ajuda de gente como você. — As palavras de Ace queimavam em sua mente, e ele se virou para encarar o outro ondino. — Você é muito grande. Os humanos já estão olhando para você. Você chama muita atenção. 

	Fortis apenas o encarou. O enorme andarilho das profundezas não precisava fazer muito para parecer intimidador. Ao contrário de muitos de seu povo, ele era tão lilás pálido no peito que brilhava na escuridão. Era quase difícil olhar para ele sem apertar os olhos. Aqueles bulbos amarelos no final de seus tentáculos brilharam de emoção e então desapareceram novamente. Mas foi seu olhar que deixou Maketes desconfortável. Aqueles orbes escuros já estavam girando com cores, quase nada escuros. Em vez disso, eles eram um arco-íris do futuro com o qual Maketes não tinha tempo de lidar.

	Todo aquele volume era chamativo, então talvez Ace tivesse razão. Mas então a expressão de Fortis foi registrada. Não uma de desaprovação, como Maketes estava acostumado. Essa expressão era de... pena?

	— Achromos — disse Fortis.

	— O que tem eles? 

	— Você os chamou de humanos. 

	Ele chamou? Maketes mal se lembrava do seu discurso. Ele só estava com raiva, e queria que Fortis se calasse por alguns segundos e queria que Fortis se sentisse o cara mau. Não ele. Ele não era grande demais para não ser mais útil. Essa era o outro ondino. Eram todos os outros que tinham... tinham...

	Merda. Ele os havia chamado de humanos. Ele nem estava mais usando a língua do seu próprio povo.

	Ele rosnou baixo, o som escapando por suas guelras mesmo quando sua cauda se iluminou com todas as pequenas manchas amarelas que ele havia aprendido a odiar tanto.

	— E daí, Fortis?

	— Você tem passado muito tempo com a espécie deles. 

	— Eu entendo isso, amigo. O que você quer que eu faça? Ignorá-los? Mira e Anya ficariam tão decepcionadas, considerando que eu sou o único da nossa espécie que sabe agir menos como um monstro e mais como um homem. 

	Ele sempre se orgulhou desse detalhe. Era a ele que as mulheres podiam recorrer quando precisavam conversar. Ninguém mais. Elas iam até ele, porque sabiam que ele as ouviria. Que ele não tentaria falar por cima delas ou tentar resolver seus problemas. Maketes era quem sempre ouvia, mesmo que fizesse piadas e não levasse nada a sério.

	Fortis sacudiu suas nadadeiras laterais, mantendo-o parado na água, onde pairava como uma besta monolítica das profundezas. Ele nem deveria estar ali. Os andarilhos das profundezas deveriam ficar onde eram mais felizes. Nas partes mais profundas do oceano, onde ninguém jamais teria que olhar para eles novamente. Ou seja, Maketes.

	— Parte de quem você é aquele que vê, — Fortis respondeu, sua voz baixa e rouca. — Você deve conhecê-los como eles são, não como nós os vemos. Você está destinado a chamá-los para a escuridão conosco. 

	— Que porra é essa que você quer dizer? — Maketes queria muito dar um tapa nele com o rabo. — Não quero mais adivinhações ou previsões do futuro. Você pode, por favor, pelo amor de todas as coisas no mar, parar de falar comigo como se eu estivesse implorando pelo futuro e, em vez disso, tentar ser uma pessoa real pelo menos uma vez? 

	Fortis piscou. Todas as luzes brilhantes em seus olhos desapareceram também. E de repente, Maketes estava olhando para o verdadeiro macho por trás do poder.

	Ele já tinha visto esse lado de Fortis antes? Ele não tinha tanta certeza.

	Fortis respirou fundo, suas guelras estremeceram ao lado do corpo antes de se acalmarem, como se fosse preciso muita concentração para não ser o babaca assustador que contava às pessoas seu futuro quando elas não queriam saber.

	— Se você deseja lidar com o macho, então que assim seja. — E foi isso. Foi tudo o que ele disse. Ele apenas flutuou ali, parecendo um dos Povos da Água pela primeira vez, e não o andarilho das profundezas que olhava para as mentes das pessoas sem permissão.

	Maketes não sabia o que dizer. Este homem o atormentou a maior parte de sua vida, tentando lhe contar pedaços de seu futuro quando Maketes só queria vivê-lo. E agora aqui estava ele. Não mais uma criatura. Apenas um macho.

	Limpando a garganta, ele tentou encontrar palavras.

	— Bem. Isso é bom. 

	— Você será o único a determinar se é ou não. 

	— Certo. — Maketes tentou encontrar humor nisso. — Você poderia ter desligado desde o primeiro dia? 

	Fortis levantou o ombro em um meio encolher de ombros. 

	— Acho que eu poderia ter feito isso. Mas por que eu deveria? 

	— Porque as pessoas não teriam medo de você? 

	O grande macho abriu bem os lábios, mostrando todos aqueles dentes afiados que eram muito piores que os do tubarão. Falando nisso, a grande beldade ainda estava pela cidade. Ela passou por eles, sua pele preta olhos observando Fortis e Maketes percebeu que o andarilho das profundezas era maior que o tubarão. Ele era mais do que enorme. Ele era maior do que qualquer macho que ele já tinha visto.

	— Como você conseguiu ter um filho? — ele murmurou, balançando a cabeça enquanto voltava sua atenção para a cidade.

	— Da mesma forma que o resto do nosso povo. 

	— Mas você é tão grande. 

	— E ela era muito corajosa. — Houve outro lampejo, como se Fortis tivesse sorrido novamente. — Eu posso tê-la deixado vencer algumas vezes, mas ela nunca me culpou por isso. Ela me deu um filho do qual tenho um orgulho infinito, e eu o criei como ela desejou. 

	Não escapou à atenção de Maketes que Fortis falou da fêmea no passado. Ele sabia muito pouco sobre andarilhos das profundezas, mas conhecia os perigos das gestações e de seu povo. Fêmeas de sua espécie não eram exatamente feitas para procriação. Era por isso que escolhiam parceiros menores. Isso tornava o parto mais fácil.

	Seus números diminuíram nos últimos anos. Vidas difíceis, mares que não eram tão saudáveis quanto costumavam ser. Todas as peças de um quebra-cabeça que atraiu sua espécie para águas mais quentes e cada vez mais perto dos humanos.

	Achromos, ele se corrigiu. Até mesmo pensar neles como algo diferente das criaturas incolores que eram era um caminho perigoso a seguir.

	Fortis apontou para o alto do prédio. 

	— Sua pequena está lá em cima, se você estiver procurando por ela. 

	— O que você quer dizer com ela está lá em cima? — Ele olhou para cima, que era muito mais alto do que ela havia indicado. — Ela disse que estava nesta área. 

	— Você não é muito bom em segui-la ou em caçar, irmãozinho. Ela está nos níveis mais altos. Acredito que ela lhe disse que estava indo naquela direção. — Fortis se moveu em um movimento ondulatório, subindo o prédio sem esperar que Maketes se juntasse a ele. Mas suas palavras ficaram atrás dele como se estivessem certas, uma ao lado da outra. — Talvez você devesse ouvi-la quando ela fala. 

	— Eu escuto! — Ele era o melhor ouvinte que havia! As mulheres o amavam por isso. Ele ouvia todos que falavam com ele.

	Ele simplesmente... não era muito bom em deixar tudo se acalmar antes de pensar no próximo assunto.

	Balançando o rabo para acompanhar o macho muito maior que já estava bem à frente dele, ambos viajaram para cima. E lá, logo depois de outra rachadura no prédio, ele pôde ver sua pequena kefi. Ela estava vasculhando gavetas de um cômodo. Havia papéis espalhados ao redor dela. Obviamente não era o lugar certo para ela estar, no entanto.

	Não havia nenhuma chave em sua mão, e isso não era um bom sinal. Ela já tinha tido tempo de sobra para encontrá-la.

	Ele podia ver a boca dela se movendo. De alguma forma, ela estava falando. Não com ele, no entanto. Mas então ele viu as pequenas contas da androide dela zunindo para frente e para trás na sala, como se até a androide estivesse chateada.

	— E agora? — ele murmurou. Sempre parecia haver algo errado com essas duas. Elas eram péssimas em planejar qualquer coisa que desse certo.

	— Você estava dentro do pavilhão com ela? — Fortis perguntou.

	— Como você⁠…

	Fortis bateu as guelras nas costelas, ainda sem olhar para Maketes enquanto seu olhar rastreava os movimentos de Ace. 

	— Eu posso sentir o cheiro em você, irmãozinho. Você está coberto de sangue. 

	— Eu matei alguns achromos que a atacaram. 

	— Ah, agora eles são achromos? 

	— Eles são quando pensam que podem encostar um dedo no que é meu. — As palavras rosnadas saíram dele, a raiva pairando em cada som. Ele ainda queria rasgá-los novamente. Ele queria arrancar a carne dos ossos com os dentes, ouvindo seus gritos de medo. Ele faria tudo isso cem vezes se eles pensassem que ele a deixaria em suas garras por mais tempo do que o necessário.

	— No que é seu?

	Merda. Ele não deveria ter dito isso. Fortis levou as palavras muito a sério, e todos os outros ouviriam que Maketes estava interessado em uma achromo.

	— Essa é minha missão. — Ele tentou se salvar dizendo isso, mas sabia que era uma batalha perdida. — Eu não vou falhar porque alguns achromos simples com armas minúsculas nos atacam. 

	Os lábios de Fortis se curvaram, apenas uma sugestão de sorriso, antes que ele voltasse à rocha estoica que ele normalmente era. 

	— Escolha interessante de palavras. Boa caçada, irmão. É bom que você os tenha matado. Eu posso ignorar o outro futuro que você pode estar nadando em direção. 

	— Achei que não estávamos falando sobre isso — Maketes respondeu em uma voz cantada. — Agora, apenas me ajude a encontrar a rachadura na parede para que eu possa voltar e garantir que nenhum outro achromo tenha ideias espertinhas. 

	— Isso será um problema. 

	— É mesmo? Você viu isso em uma visão, ou usou seus globos oculares inúteis? 

	Fortis apenas apontou. E foi então que Maketes percebeu que havia, na verdade, uma rachadura perto dela. Ela estava certa. Havia uma pequena área de filtragem que provavelmente era usada para drenagem. Só não era mais larga que seu braço.

	Gemendo, ele deu um tapa na testa com a mão. 

	— Você só pode estar brincando comigo! O quão pequeno ela acha que eu sou? 

	Um peixe pode nadar até lá. Ou um caranguejo. Mas um macho adulto do tamanho dele não conseguiria passar. Ele pode conseguir encaixar um braço, mas era só isso. O sistema de filtragem não era o que o de Alfa tinha sido, mas, por outro lado, Gamma era torres individuais. Essas não eram nem um pouco o que ele precisava para chegar ao lado dela.

	Nadando até o vidro, ele deu um tapa forte nele. 

	— Ace! 

	Ela se virou, e aquele olhar feroz em seu rosto causou um arrepio até a ponta do rabo dele.

	— O quê? — ela sibilou, pisando forte até a janela daquele jeito adorável que ela sempre fazia e batendo nela em resposta. — Estou ocupada! 

	— Não consigo entrar. 

	— Eu não me importo! Eu te encontro de volta onde nos encontramos pela primeira vez. 

	— E se você precisar de mim? 

	Ela mostrou os dentes em um pequeno rosnado que poderia ter sido assustador se ele não visse o quão cegos eles estavam. 

	— Maketes, estou tentando muito ser educada com você. Mas não preciso de você. Ninguém sabe que estou aqui. Não fui atacada. Fique em seu oceano gigante com todo seu amplo espaço aberto e me deixe trabalhar. 

	— Você disse que eu poderia me juntar a você. — Ela não o queria com ela? Esse pensamento doeu um pouco.

	— Eu sei que disse isso, mas os planos mudam. Você vai ter que seguir em frente. Estou muito perto de conseguir a chave. Esse médico mantinha um diário, então — Ela apertou os dedos e os moveu sobre os lábios. — Cala a boca, homem-peixe. 

	Ele não tinha ideia do que isso significava, mas ela já tinha se afastado da janela e voltado para a mesa. Ele tinha a intenção de bater no vidro de novo e de novo até que ela ficasse irritada o suficiente para voltar, mas Fortis limpou a garganta atrás dele.

	Então Maketes esperaria. Mesmo que o estivesse matando estar ali fora enquanto ela estava lá dentro.
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	Não havia nenhuma pista óbvia, e isso a estava irritando. Essa chave deveria ser fácil de encontrar. Jacob fez parecer que ela estaria bem ali no consultório do médico. Considerando o que ele disse, ela teve a sensação de que outras pessoas poderiam até querer encontrar a chave, ou saber onde ela estava. Se esse Doutor Fausto era quem a tinha, então certamente ele teria algum registro de tê-la.

	Certo?

	Mas ela tinha destruído o consultório dele. De trás para frente, cada pedaço de papel que ainda existia naquela sala, ela tinha lido. Ela tinha rasgado as páginas que já tinha lido, sabendo que não tinham muita utilidade para elas de qualquer forma. Não era como se qualquer outro médico fosse ler as anotações chatas desse homem sobre o que era preciso para consertar rupturas de veias. Ninguém em Gamma tinha esse tipo de habilidade.

	E então, é claro, Maketes teve que vir e distraí-la. Ele não entendia o quão difícil era para ela se concentrar quando sabia que os olhos dele estavam nela. Porque ela não queria fazer isso. Ele a fez querer ser uma pessoa melhor.

	Ele a fez querer voltar para Jacob e dizer a ele para ir se foder. Ela tinha um ondino do seu lado e ele não deixaria nada terrível acontecer com ela ou sua irmã. Alguma parte dela queria nadar com ele em direção ao pôr do sol e simplesmente confiar que ele cuidaria dela.

	Em contraste, a realidade era um verdadeiro tapa na cara. Não havia a mínima chance na face da Terra de que ela pudesse fazer nada disso. Sua realidade era dura. Sua irmã não estava segura, ela não estava segura e estava cercada por criminosos. Se eles quisessem machucá-la ou à sua família, eles fariam. Jacob provavelmente já tinha feito isso. Ela sabia que ele tinha matado aquela multidão enorme de pessoas, mas ele provavelmente já tinha feito isso antes também.

	As pessoas em Gamma não falavam sobre contagem de corpos, e não de uma forma divertida. Se ela tivesse perguntado, no entanto, não teria ficado surpresa ao ouvir que qualquer uma das pessoas com quem ela lidava diariamente tinha matado mais pessoas do que dedos das mãos e dos pés.

	Então ela voltou seu foco para a tarefa em questão. Ela ignorou a sensação de que tinha sido enganada, de que a chave não estava ali. Jacob claramente queria a chave. Ele não teria criado esse plano elaborado só para ter uma razão para matar sua irmã. Ele não era tão bom assim.

	Arrancando a última gaveta da mesa, ela a jogou no chão com um pouco de força demais. Tera rolou em círculos aos seus pés, tentando chamar sua atenção, provavelmente porque o som tinha sido alto demais. Alguém viria investigar se ela continuasse jogando gavetas por aí, mas, a essa altura, sua raiva tinha tomado conta dela.

	Porque, pelo amor de Deus, isso era perda de tempo. Obviamente, a chave tinha sumido. Alguém a levou com eles quando foram evacuados ou, provavelmente, o Doutor Faust foi pego na inundação quando Gamma foi destruída pela primeira vez.

	Ela podia ver as dicas disso agora, e ela caiu na cadeira da escrivaninha enquanto olhava ao redor. 

	— Tera? — ela perguntou, deixando sua cabeça descansar contra o encosto da cadeira. — Você notou que há cracas crescendo acima de nossas cabeças? 

	Tera rolou em um círculo novamente, quebrando as contas e então rolando na direção oposta. Isso chamou sua atenção para o fundo da sala, onde ela podia ver que havia até mesmo indícios de coral morto crescendo no fundo. Esta sala inteira provavelmente estava submersa por um tempo muito longo para que todas aquelas coisas crescessem, o que significava que qualquer coisa que fosse útil tinha sumido.

	Ninguém tão inteligente quanto um médico deixaria uma chave importante simplesmente... ficar para trás. Não sem saber exatamente para onde ela estava indo. Pelo menos, se fosse tão importante quanto Jacob pensava, é claro.

	Tera estalou novamente, tentando chamar sua atenção enquanto ela se afundava em autopiedade. Ou talvez tenha sido uma batida na janela. Ela não sabia. O ondino pode estar tentando chamar sua atenção também.

	Pelo menos até Tera estalar um pouco mais forte e bater no sapato.

	— O que foi? — ela perguntou, olhando para a pequena androide. — Eu sei que você acha que eu ainda deveria procurar, mas não tem nada aqui. Tive sorte que a mesa não ficou tão encharcada quanto o resto. Esta sala inteira foi recuperada pelo mar. Não tem nada aqui. 

	Novamente Tera fez o barulho, e dessa vez rolou para baixo da mesa. Então as pequenas contas viraram todas na mesma direção, quase como se estivessem olhando para o fundo da madeira encharcada.

	— Oh, sua pequena gênia. 

	Levantando-se tão rápido que a cadeira saiu despencando debaixo dela, ela rastejou para baixo da mesa com sua androide. Quando ela virou de costas, olhando para o fundo da gaveta, ela viu um pequeno pedaço de metal embutido ali. Não fazia parte da construção da mesa, isso era certo.

	— Uma pista? — ela murmurou, agarrando-se a ela e movendo a si mesma e sua androide para a luz. — Ou... Um holograma? 

	Não havia muitos deles sobrando, até onde ela sabia. Muito mais pessoas costumavam usá-los antes de irem para o fundo do mar, e agora eram principalmente apenas maneiras primitivas de manter contato com os outros. Pelo menos, era até onde ela sabia. Mas um holograma era algo sobre o qual ela tinha ouvido falar, e aparentemente algo com o qual Tera sabia o que fazer. As pequenas bolas estavam pulando, pulando para chamar sua atenção.

	Então ela entregou o disco. Ímãs se conectaram a ele e todas as cinco peças de Tera estavam rolando para longe com o holograma em suas mãos. Bem no centro da sala, onde se posicionaram em um círculo e uma luz azul tremeluziu da peça que estava escondida sob a mesa.

	Um homem apareceu diante dela. Bem, não exatamente. Um homem holográfico que era feito de luzes azuis e a pitada de cintilações de onde o chip provavelmente tinha sido danificado quando estava debaixo d'água. Mas ele estava bem ali. Um homem com detalhes suficientes para que ela pudesse ler o nome em seu jaleco.

	Faust.

	Ele era um homem pequeno. Ela não tinha certeza do porquê havia construído a imagem em sua mente de um médico alto e bonito que provavelmente havia feito algumas coisas terríveis em seu tempo. Mas esse homem estava tão longe da pessoa que ela imaginava. Ele era pequeno. Até mesmo como um rato. Ele tinha óculos minúsculos no nariz e estava ficando calvo apenas no topo da cabeça. Ele tinha um nariz fino e pontudo que estava constantemente enrugado enquanto ele olhava para algo à distância.

	— Está ligado? — ele disse. — Você tem certeza? 

	Ace recuou, cegamente alcançando a cadeira com a mão para que ela pudesse se sentar e encarar a mágica absoluta na frente dela. Um holograma de verdade. Era como se ela estivesse parada na sala com ele. Mesmo que fosse uma gravação, ainda era impressionante de ver.

	— Se você está olhando meu escritório, só posso imaginar que você está aqui por um motivo. E Jessup, se for você, então você colocou isso e volte para sua família. Você está desperdiçando um tempo precioso. 

	O Doutor Faust deslizou os óculos de volta para cima do nariz e o holograma falhou. Ela podia vê-lo rolar através das luzes azuis brilhantes que o formavam. Em um momento ele estava em pé, e no outro ele estava falhando em estágios para longe dela. Andando pela sala e então sentando-se onde antes poderia ter havido uma cadeira no lado oposto da mesa para alguém se sentar e visitá-lo.

	Era estranho ver alguém sentado onde não havia cadeira. Mas o olhar de desesperança no rosto dele fez com que ela prendesse a respiração na garganta.

	— É por isso que não consigo continuar — ele murmurou. — Isso é errado. É mais do que errado. O que estamos fazendo com essas pessoas, e elas nem sabem? Nenhum de nós deveria ter feito nada disso. 

	— Feito o quê? — ela se viu perguntando. Mas essa era a parte que tinha sido pulada. Porque o médico apenas suspirou e passou as mãos pelo cabelo ralo no topo da cabeça.

	— Não sei o que fazer. Tudo o que sei é que a informação que você procura está em Tau. 

	— Tau? — ela repetiu, observando o holograma congelar de repente e então estremecer. — Não há uma cidade chamada Tau. 

	Ela não pensou, pelo menos. Havia apenas três cidades restantes que ela conhecia. Alfa, Beta e Gamma. Havia uma quarta, mas não era chamada de Tau. E essa cidade havia se perdido para o mar há muito tempo. Foi destruída há muito tempo. Agora havia apenas Beta e Gamma.

	Havia outra cidade? Era para isso que essa chave servia? Abrir as portas para uma cidade que ela nem deveria saber que existia?

	— Tera, — ela disse calmamente. — Por favor, repita o que puder e conserte o que estiver danificado. Preciso saber mais sobre Tau e sobre onde está a chave. 

	A androide dela fez um som suave de estalo e então ela pôde vê-lo funcionando. O médico se moveu por toda a sala. Sua imagem foi projetada em todos os lugares, da porta à janela, de repente bem na frente dela, como se ele tivesse acabado de ficar de pé. E então ele começou a falar novamente, mesmo que o som estivesse distorcido, como se estivesse debaixo d'água.

	— A chave do cofre está em meus aposentos particulares. Fica acima da Dama Pintada. Mas eu o alerto, seja quem for que encontrou esta mensagem, para saber que há limitações para o que você encontrará depois de usar a chave. Você não quer saber a verdade sobre todas essas cidades submarinas, eu posso lhe prometer isso. E se você descobrir a verdade, então eu tenho pena de você pelo que você encontrará. — O Doutor Faust tirou os óculos e esfregou os olhos. — E espero que você possa ter um pouco de pena de mim quando descobrir todas as coisas que eu fiz. 

	Ela observou o holograma começar a mudar e se mover novamente, oscilando para frente e para trás. 

	— O que você fez? — ela perguntou baixinho, observando esse homem torturado se mover por seu escritório, falando sozinho e gravando mensagens que tinham sido roubadas pelo mar. — O que você e quem mais estava ajudando fizeram? 

	Houve um clique muito fraco, e de repente ela estava olhando diretamente para ele. Ele se ajoelhou na frente da cadeira do escritório como se soubesse que alguém se sentaria bem onde ela estava sentada. Seus olhos brilhantes a encararam, e ela sentiu como se ele estivesse olhando para sua alma.

	— Não confie em ninguém de Tau. Não acredite neles se disserem que sua cidade foi destruída. Tau é duradoura. É o que sempre fez e sempre fará. Aquela cidade está cheia de vilões e subestimá-los é convidar um massacre para seu mundo. Não confie neles. Nem uma única pessoa daquela cidade. 

	E então o holograma se dissipou. Não sobrou nada dele, e nada do holograma também, ao que parecia. Um pequeno chiado, um estranho ruído sibilante, e então Tera deixou cair o pequeno chip que agora estava soltando fumaça. A pequena bobina preta a fez perceber que ela era a única pessoa que saberia o que estava naquele holograma. Ninguém mais o havia encontrado. E, de alguma forma, ela não tinha certeza do que fazer com essa informação.

	Ele havia lhe contado muito pouco, além de onde a chave estava. Seu estômago ainda se retorcia em nós, no entanto. Ela estava tão apavorada com o tipo de chave que estava levando para Jacob. Um cofre poderia ter qualquer coisa dentro, mas os avisos sobre Tau eram claramente feitos para as pessoas prestarem atenção. Esta era uma cidade nova e perigosa, se é que existia.

	— Tera? — ela perguntou enquanto a androide rolava até seus pés. — O que você acha? 

	Ela nunca desejou ter dado uma voz ao sua androide mais do que naquele momento. Ela clicava, rolava, estalava, fazia todas as coisas que podia para se comunicar, mas ela ainda não tinha ideia do que estava dizendo.

	Tudo o que ela queria era que alguém lhe dissesse que ela estava fazendo a coisa certa. Que sim, isso era difícil. Nunca foi para ser fácil, mas ela estava indo na direção certa. De todas as coisas que ela tinha feito na vida, ela tinha feito uma boa escolha de estar aqui.

	Pegar a chave. Salvar a irmã dela. Voltar a viver em Gamma, onde ninguém se importava se ela estava viva ou morta, mas pelo menos sua irmã ainda estava prosperando.

	No entanto, toda essa aventura tinha se infiltrado em sua mente. Talvez ela não quisesse apenas existir. Talvez ela merecesse mais do que viver naquela torre do relógio, trabalhando em seus droides e sendo coberta de graxa.

	Ela tocou o cabelo. O cabelo fofo que tinha sido cortado tão irregular em seus ombros, e ela se lembrou de que seu cabelo já tinha sido bonito. No mínimo, ela o escovava regularmente, e ele tinha mechas como se ela tivesse acabado de ver o sol. Ela gostava do cabelo dela. E ela tinha tirado isso de si mesma porque era mais fácil esquecer que ela era uma pessoa, em vez de correr o risco de ser vista por alguém que ela não queria que a visse.

	Lágrimas se acumulando em seus olhos, ela suspirou e colocou Tera em seu bolso. 

	— Vai ficar tudo bem, Tera. Nós seguimos o plano, certo? Essa é a única coisa que podemos fazer. 

	Ela estava tão envolvida em seus próprios pensamentos que nem pensou em ouvir o que estava ao seu redor. Ace geralmente estava tão ciente de tudo ao seu redor. Ela tinha que estar. Gamma era uma prisão, afinal, e nesses momentos ela se esquecia disso.

	Uma bota bateu forte no chão. O quase pisão interrompeu seus pensamentos e de repente ela olhou para cima para ver um grupo de pessoas paradas na porta do escritório. A mulher na frente tinha uma cicatriz na lateral do rosto, bem no olho que estava afundado em seu crânio. Um leve lodo amarelo parecia manchar por baixo, como se ela tivesse perdido o olho recentemente e uma infecção tivesse se instalado.

	Então ela sentiu o cheiro da podridão e Ace percebeu que estava em apuros.

	— Agora, quem temos aqui? — disse a mulher com cicatrizes. — Não acho que você pertença aqui. 

	— Eu me mudei recentemente para a área — ela disse, tentando se esforçar para fazer parecer que estava exatamente onde deveria estar. — Desculpe, não consegui me apresentar antes de tentar encontrar uma cama. 

	— Uma cama? — A mulher entrou no quarto e cutucou o holograma quebrado com o pé. — Parece que você está aqui para um propósito diferente de uma cama. 

	Merda.

	Ela enfiou a mão no bolso e segurou o bisturi. Ela realmente esperava não ter que usar isso, mas sua sorte estava muito ruim ultimamente.

	— Acho que você sabe mais do que eu — ela disse entre dentes.

	— Ah, eu sei. Nós vamos te despedaçar, pedaço por pedaço, até que você nos diga como chegou aqui, de onde veio e o que você ia fazer. — A mulher com cicatrizes inclinou a cabeça para o lado em um movimento muito parecido com o de um raptor. — Você é bonitinha. É uma pena que eu vá arrancar listras de você antes de você falar. 

	— O que te faz pensar que sou tão boa em suportar tortura? — Sua mão tremia no bolso.

	— Porque não quero ouvir uma palavra até terminar de esculpir. Então vou deixar você falar. 

	Ah, ela estava tão ferrada.
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	— Eu não gosto que ela esteja lá sozinha, — ele murmurou, mais uma vez. Ele não tinha conseguido parar de dizer as palavras já que ela basicamente implorou para que ele a deixasse em paz.

	— Sim, Maketes. Acredito que você deixou isso bem claro. 

	— O que você está fazendo aqui? 

	Fortis deu de ombros. 

	— Eu deveria estar aqui. 

	— Isso não está muito claro, e não aprecio o tom profético. — Maketes abriu bem as nadadeiras, olhando para o prédio novamente. Eles estavam longe o suficiente para que os achromos não ficassem muito nervosos ou tentassem ir para a janela mais alta onde Ace estava. Mas isso também significava que ele não podia vê-la.

	E ele queria observá-la. Ele queria olhar para cada movimento dela só para saber se ela estava bem.

	Fortis se enrolou em volta de uma luz neon. O roxo brilhante da placa só fez sua própria cor parecer ainda mais proeminente. Com sua cauda enrolada em uma das palavras e sua metade superior pendurada sobre ela, ele parecia uma serpente estranha em vez de um ondino. Mas seu cabelo flutuando ao redor de sua cabeça ajudou um pouco a fazê-lo parecer mais com sua própria espécie.

	Maketes não conseguia ficar parado. Ele tinha circulado o mesmo sinal mais vezes do que queria admitir, e estava em outra rodada de círculos quando Fortis estendeu a mão e agarrou sua cauda. Garras cravaram em suas escamas, e ele odiou tanto a sensação que atacou. Com um silvo e um golpe de suas garras, ele se viu cara a cara com o enorme andarilho das profundezas.

	— O quê? — ele sibilou.

	— Diga-me por que é ela — disse Fortis.

	As palavras eram confusas. 

	— Por que o que é ela? 

	— Mira e Arges. Daios e Anya. Você e essa criminosa que foi trancada por seu próprio povo. Desejo entender o que é que os chama até ela. 

	— Isso é estúpido. 

	— É a verdade. E o momento em que você admitir que foi chamado para o lado dela é o momento em que você vai parar de lutar contra si mesmo. O que há com ela, Maketes? 

	Ele queria nadar de novo. Ele se saía melhor se movendo quando estava bravo, não ficando parado. Mas ele podia sentir suas guelras tremulando só de pensar nela, e de novo, ele não conseguia se conter e falava quando alguém mencionava Ace. 

	— Eu não sei. Eu gosto dela. Eu realmente gosto dela. Mesmo quando era só um androide lendo suas mensagens, eu a achava engraçada. Ela é seca, de um jeito sarcástico, e isso sempre me fazia rir. Eu gosto de fazê-la rir também. Mesmo que seja porque ela está irritada comigo. É uma batalha fazê-la mostrar qualquer tipo de reação e... Bem. 

	Ele estava divagando.

	Limpando a garganta, Maketes acenou com a mão através da água. 

	— Eu simplesmente gosto dela. Não consigo explicar o porquê. Está tudo ali. Toda vez que estou perto dela, tudo se encaixa. Simplesmente parece certo. 

	E ele não sabia como explicar isso em palavras melhores. Deveria haver uma maneira de ele dizer que ela significava muito mais para ele do que apenas uma amiga. Que ele queria que ela estivesse com ele o tempo todo, e quando eles estavam separados, ele se sentia estranho. Ele queria ouvi-la falar, coletar todos os seus sorrisos e todas as outras coisas que provavelmente eram muito pegajosas para ele dizer a ela.

	Fortis assentiu. 

	— Você está aqui porque supostamente precisa estar aqui, Maketes. Gostaria que deixasse o mar guiá-lo nisso. 

	— E o que o mar faria? Ela é uma achromo. Eu sei disso. Você sabe disso. 

	— Os outros estão fazendo funcionar. 

	— Mas e se eles forem uma anomalia? — Ele passou os dedos pelos cabelos, observando os fios ondularem ao redor de sua cabeça. — Mira e Anya queriam deixar suas casas. Elas tinham pessoas por quem lutar, mas não como Ace. Ela tem uma irmã, uma jovem mulher que ela faria qualquer coisa para manter viva. Eu não posso tirá-la disso. E ela teria que deixar tudo para trás. Seu próprio povo provavelmente não permitirá que ela mantenha contato com sua família quando ela está com alguém como eu. 

	Ele não queria ser a razão pela qual ela perderia a irmã, e seria se continuasse nesse caminho. Ele teve que jogar todos esses pensamentos e sentimentos de lado.

	— Talvez você tenha pensado muito e com muita intensidade sobre esse raciocínio, e se afastado de onde o mar deseja que você vá. 

	— Desde quando você é a orientação de alguém? — Maketes resmungou. — Eu ainda não entendo o que você está fazendo aqui. 

	Novamente, Fortis deu de ombros. Aquele movimento idiota em que ele levantou os ombros e levantou as mãos como se ele também não tivesse ideia do que estava fazendo ali. 

	— Eu vou para onde o mar manda. 

	— Você é a pessoa mais frustrante do mar, sabia? Eu queria poder te jogar no abismo e te dar de comer aos antigos. 

	— Outra pessoa tentou. Eles não me comeram. 

	Bolhas de raiva irromperam de suas costelas e encheram sua visão com partículas cinzentas de ar. 

	— Claro que não fariam isso! Até mesmo os antigos não comeriam sua cabeça gorda. Eles provavelmente temem que você os infecte com qualquer loucura que lhe dá o direito de ser tão... um... 

	Fortis inclinou a cabeça para o lado.

	 — Acho que nunca vi você sem palavras. 

	— Sugador de algas! — Ele estava sem palavras, no entanto. Ele estava tão bravo, tão cheio de raiva que não conseguia controlar, e não sabia mais o que dizer. Em vez disso, ele apenas apontou para o andarilho das profundezas.

	Divertido, Fortis deu-lhe um pequeno aceno de cabeça. 

	— Eu entendo. 

	— Entende? 

	— Muito bem. 

	— Bom, porque eu não entendo o que isso quer dizer, mas, no mínimo, você entende a ameaça. — Ele tirou o dedo que cutucava e soprou outra bolha de ar. Então ele olhou para o prédio e resmungou: — Por que ela está demorando tanto? 

	— Não pretendo entender a tagarelice de achromos, mas acredito que ela estava tentando encontrar algo naquela sala. 

	Ele não conseguia suportar mais um segundo com esse andarilho das profundezas que dizia coisas como se fosse a primeira pessoa a inventar as palavras, quando na realidade ele estava apenas repetindo o que todo mundo dizia.

	— É isso, — ele murmurou, sacudindo o rabo e voltando para o prédio. — Vou dar uma olhada nela. 

	— Eu pensei que você disse que nada poderia acontecer entre vocês dois? Que Mira e Anya eram apenas anomalias? 

	— Talvez sejam! — ele gritou de volta.

	— E? 

	— E o quê, Fortis? 

	— E o que você vai fazer sobre isso? — O grande macho de repente passou na frente dele, parando seu progresso com a massa bruta de seu volume. — Você vai ficar sentado e decidir que o mar está mentindo para você? Que você encontrou essa fêmea sem motivo algum, e que você não é digno dela? Ou você vai fazer algo sobre isso? 

	— O que você quer que eu faça? Não posso roubá-la como antigamente. Não posso levá-la, escondê-la, alimentá-la, presenteá-la com todas as coisas que eu desesperadamente quero dar a ela. Mal consigo me agitar por ela, Fortis! 

	O andarilho das profundezas colocou uma mão palmada no peito, a enorme mão com garras quase tão grande quanto todo o músculo peitoral de Maketes. Pontas minúsculas e afiadas de unhas cravaram-se em sua pele. 

	— Mal se agitar ainda é agitar, Maketes. Pode não ser a exibição que você sempre desejou poder dar a alguém, mas ainda é uma exibição. Você está mostrando a ela sua necessidade, e isso é mais do que você já fez por qualquer outra pessoa. 

	Claro que era. Claro, ele se agitou por ela porque ela era a melhor pessoa que ele já tinha conhecido em toda a sua vida. E provavelmente era a melhor pessoa que ele conheceria em toda a sua vida.

	Fortis parecia saber o que estava acontecendo por trás dos olhos de Maketes. Porque ele lhe deu um pequeno empurrão, deixando-o flutuar a uma pequena distância.

	 — Você é o único que está se segurando, irmãozinho. 

	Maketes odiava o quão certo ele estava. Eles só estavam se segurando nesses momentos. Ele e Ace. Eles se olhavam como amigos há tanto tempo, era difícil ser outra coisa. Mas talvez, só talvez, eles não tivessem se permitido ser outra coisa.

	— E se eu estragar tudo? — ele perguntou, sua voz vacilante de medo. — E se ela não quiser ser mais e eu perder ela e minha amizade com ela? 

	— É um risco que você tem que correr. Qual é o seu futuro sem correr esse risco, Maketes? Você continua sendo amigo dela? Você a observar encontrar outra pessoa, porque ela eventualmente encontrará. Se você não der a ela outra opção, ela nunca saberá que essa opção existe. 

	Mesmo que isso fosse assustador, dava a ele algum senso de propósito. Parecia certo nadar por esse riacho. Se ele pudesse apenas dizer a ela como se sentia, então talvez ela ouvisse. Talvez ela entendesse que tudo o que ele queria era apenas a atenção dela, mesmo que essa atenção viesse de quando ela estava com raiva.

	— Certo, — ele murmurou. — Não há tempo como o presente. 

	Ele nunca mais teria uma conversa como aquela, o que o fez realmente querer contar a ela seus sentimentos, então ele poderia muito bem capitalizar isso. Maketes empurrou suas nadadeiras, acelerando pela água até que de repente percebeu que havia uma marca de mão ensanguentada na janela onde ele a havia deixado.

	Seus estômagos caíram. Seus corações trovejavam em seu peito. Ele não conseguia oxigênio suficiente na água porque estava com tanto medo de ter cometido um erro do qual nunca mais conseguiria se recuperar. Ele a deixou sozinha.

	Deixá-la sozinha tinha sido uma má ideia. Ele sabia disso. Ela sabia disso. E ele ainda a tinha deixado, de qualquer forma.

	— Não! — ele gritou, nadando até a janela e batendo as mãos no vidro. Através dele, ele podia ver que sua pequena kefi ainda estava viva. Mas tal era o escasso conforto quando ele observava a cena diante dele.

	Havia machos e fêmeas na sala com sua achromo. Eles a cercaram, todos eles segurando armas em suas mãos. Ele temeu que o sangue na janela fosse de Ace, mas agora ele não tinha tanta certeza. Havia outro jovem segurando seu lado onde sangue vermelho escorria por entre seus dedos, e Ace segurava uma arma ensanguentada em sua mão. Sua pequena achromo tinha mais força nela do que ele pensava.

	Ao som do golpe dele no vidro, todos na sala congelaram. Eles o encararam, o choque em suas expressões só o fez desejar machucá-los mais. Eles realmente achavam que ela tinha vindo sozinha? Era tão difícil imaginar que ele era quem a protegia?

	Então ele ouviu as palavras que fizeram seu sangue ferver.

	— Você tem um ondino como animal de estimação? — Uma das fêmea disse, a cicatriz em seu rosto a destacando muito mais do que as outras. — Que interessante. Nunca ouvi isso antes. 

	— Ele está aqui por mim e não vai deixar você escapar — Ace sibilou.

	— Oh, que pena que ele terá que assistir você morrer. Ele está lá fora. Você está aqui dentro. — E então a mulher teve a audácia de passar o dedo pela própria garganta e rir dele.

	Aquela morreria primeiro.

	Ele sentiu a onda massiva de Fortis se aproximando. O outro macho era maior e mais lento, mas ele trouxe um tsunami junto com ele enquanto se movia pela água. Em seu rosto havia uma expressão de alegria diferente de tudo que Maketes já tinha visto antes.

	Fortis soltou uma gargalhada estrondosa que fez todos os achromos cobrirem os ouvidos com o som estrondoso. 

	— Eu sei por que o mar me trouxe aqui! — Fortis gritou, e então ele estava nadando para longe. Movendo-se tão rápido que Maketes se maravilhou com sua velocidade antes de perceber o que o andarilho das profundezas estava fazendo.

	Lançando um último olhar para Ace, ele prometeu a ela com seu olhar que ela estaria segura. 

	— Fique em um canto, kefi.

	— O quê? — ela gritou, atacando um dos homens que se lançou sobre ela. O bisturi era afiado, parecia. O homem recuou com sangue na mão.

	— Vá para um canto agora, Ace! E segure-se em alguma coisa! 

	Ele já podia sentir Fortis voltando, dessa vez ainda mais rápido. Todos os seis metros de massa correndo pelas ondas. Ele atingiria esse prédio com mais força do que qualquer tempestade jamais conseguiria. O movimento de sua cauda roxa se tornou um borrão, a ondulação de seu corpo avançando em direção a eles, cada centímetro de sua forma de poder e controle e então...

	O som foi abafado debaixo d'água. Maketes viu o vidro rachar e depois quebrar antes de ouvir o estalo doloroso que ecoou por toda a água. Em um momento, ele estava próximo ao vidro, e no outro, ele foi sugado para dentro do prédio.

	Maketes bateu com força na parede, sentindo-a desmoronar sob seu peso no momento em que a atingiu. Um baque gigante logo chegou aos seus ouvidos, mas ele pensou que era ele quem tinha feito aquele som. Bolhas de ar obscureciam sua visão, mas ele podia sentir o gosto dela na água. Tudo o que ele tinha que fazer era lutar contra a corrente que o rasgava.

	— Irmão! — gritou uma voz profunda, cheia de alegria e felicidade insana. — Achei essa para você! 

	De repente, um braço abriu a água borbulhante, as nadadeiras de alguma forma se alargaram contra a força da água e seguraram Fortis no lugar. Em suas mãos estava a fêmea que havia provocado Maketes. A mesma fêmea que provavelmente havia machucado sua kefi.

	— Preciso encontrar minha própria achromo — ele disse, encarando os olhos assustados da fêmea. — Portanto, farei isso rápido mesmo desejando que você tenha uma morte longa e dolorosa. 

	Ele não precisava fazer nada. Porque ao vê-lo alcançando-a, a fêmea abriu a boca e gritou. Uma inalação aguda veio em seguida, uma que certamente a afogaria. Mas ele ainda pegou seu corpo contorcido em seus braços e apertou. Forte. Ele apertou até sentir suas costelas quebrarem, até que ela se tornou escorregadia em seu aperto e então seu torso e a metade inferior de suas pernas se soltaram. Eles foram sugados para o resto do prédio, onde muitos de seus outros homens provavelmente desapareceram.

	Onde seus restos mortais acabariam não importava. Só importava que ela morresse enquanto ele ainda podia assistir.

	Maketes respirou fundo, tentando arduamente encontrar Ace em toda essa confusão. Ele disse a ela para ir para um canto, e ela foi esperta o suficiente para encontrar um. Se ele conseguisse chegar lá...

	Fortis agarrou-o pela nuca e atirou-o para fora da maior corrente. Lá ele a encontrou. Encolhida no canto de trás, pressionada ali pelo peso da água.

	Maketes imediatamente colocou a mão entre os seios dela, buscando a sensação do batimento cardíaco dela. Estava errado, batendo erraticamente, mas estava lá. Então ele não pensou. Ele apenas... reagiu.

	Ele a agarrou, puxou-a para si e enfiou o tentáculo em seu pescoço. Ele respiraria por ela. Mesmo que tivesse prometido que pediria permissão a qualquer achromo primeiro, Maketes fez isso por necessidade.

	Mantê-la viva era tudo o que importava.
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	Tudo doía, e ela temia estar morrendo. Talvez isso fosse um pouco de exagero, mas seu corpo não parecia bem quando ela acordou. Ace sentiu como se tivesse sido atingida por todo o peso de um prédio caindo, ou talvez apenas atingida com força pelo corpo de um ondino.

	Primeiro, ela notou a pancada em seu crânio. O baque dolorido bem entre suas têmporas, irradiando de sua mandíbula para a parte de trás de sua cabeça. Cada batimento cardíaco ecoava em seus ouvidos até que ela jurou que estava ouvindo coisas. Até seus olhos doíam, embora ela tivesse a sensação de que havia pequenos fragmentos de areia triturando sob suas pálpebras. E então havia seus ombros.

	Eles doíam mais do que qualquer dor que ela já havia sentido, como se ela tivesse levantado todo o peso do seu corpo muitas vezes. Tudo o que ela conseguia sentir era a rigidez esmagadora de toda a sua coluna. Não eram apenas os ombros. Ela se estendia entre as omoplatas, até os quadris.

	Um pequeno gemido escapou de seus lábios, fazendo-a se sentir tola. Mesmo com toda essa dor, ela sabia que ficar quieta era importante. Ela não estava com frio. O que significava que ela não estava debaixo d'água e a última coisa de que se lembrava era... era...

	Os olhos dela se abriram de repente. A dor ardente dos olhos secos piorou ainda mais, e eles lacrimejaram até que ela não conseguia mais ver nada. Mas Ace estava tão perdida em suas memórias que não se importou.

	Ela estava debaixo d'água. A última coisa de que se lembrava era de um ondino enorme disparando em direção às janelas e as quebrando. Ela nem sabia que eles podiam fazer isso. Eles não podiam. Esse sempre foi o benefício de estar em uma das cidades. Os humanos sabiam que os ondinos não poderiam atravessar as janelas daquele jeito.

	Ela se lembrou da corrente de água gelada que a jogou contra a parede. Era por isso que seu corpo inteiro doía. Ela tinha sido atingida por toda a força do mar. Ela tinha ficado presa ali, incapaz de se mover por causa da água corrente que era impossível de lutar contra. Ace se lembrou do terror. Ela tinha sido forçada a lutar para manter o ar em seus pulmões porque o mar tinha tentado esmagá-la.

	E então mãos. Mãos com garras que a agarraram e uma picada aguda na lateral do pescoço que doeu tanto que ela levou um choque e... desmaiou? Não, isso foi o próprio oceano. Porque havia aquela dor na garganta e então ela foi arrastada para o oceano aberto sem seu traje.

	Ela se sentou ereta, ignorando a maneira como o mundo inteiro se movia para o lado enquanto ela fazia isso. A tontura não parava, não importava o que ela fizesse, então ela aguentou. Em vez disso, ela olhou para suas mãos até que não houvesse mais quatro delas.

	Suas mãos voltaram ao normal e então, só então, ela sentiu que estava marginalmente bem. O mar aberto, uma voz profunda a tranquilizando...

	— Porra — ela murmurou, fechando as mãos trêmulas em punhos.

	Ela estava viva.

	Era só isso que importava.

	Ela não tinha tempo para sentar aqui e pensar sobre o quão perigoso isso tinha sido ou como ela tinha respirado. Ela não precisava tocar seu pescoço, mesmo que cada parte dela gritasse para não fazer isso. Nada realmente aconteceria se ela apenas sentasse aqui e não se movesse.

	Algo se moveu em seu bolso, rolando até que ela abriu o bolso para que Tera pudesse cair para fora. Sua androide rolou pelas pedras que as cercavam, chamando sua atenção para onde elas estavam. Porque agora que seu pânico estava com força total, tudo o que ela conseguia ver era que elas não estavam, de fato, em algum lugar seguro.

	Pedras cravaram-se na parte de trás de suas coxas. Um som fraco de gotejamento ecoou molhado em uma qualidade rítmica que já irritava seus nervos. Até mesmo o cheiro não era como o das cidades em que ela esteve. Ela estava acostumada com a poluição e o cheiro de corpos, ou pelo menos, metal. O ar aqui era... fresco. E então, enquanto ela levantava a cabeça e esperava o mundo inclinado parar de girar, ela percebeu que havia estalactites ao seu redor também.

	Ela estava em uma caverna. Nada ali parecia ser remotamente humano. A caverna nem era tão grande. Era talvez do tamanho de seus aposentos em Gamma, o suficiente para andar por aí e talvez dar quinze passos em uma direção antes de bater em uma parede. No centro morto da caverna havia uma piscina de água. Brilhando com uma luz verde suave, havia algas flutuantes que pareciam brilhar na luz fraca. Era luz suficiente para ela ver, mas isso era tudo.

	Ela estava completamente sozinha com o som suave da água batendo e sua androide.

	— Como chegamos aqui? — ela sussurrou, as palavras soando muito altas no espaço ecoante.

	Tera foi rápida em bater contra si mesma e então, de repente, sua androide disparou em direção à água. Ela nem teve energia para persegui-la, esperando que sua androide não se lançasse além das pedras e afundasse para onde quer que fosse o fundo.

	Mas não aconteceu. Tera encontrou um pequeno pedaço de areia e começou... a escrever? Sua androide estava escrevendo palavras? Ela não tinha ideia de que ela sabia fazer isso. Ace ficou ali sentada em silêncio atordoada enquanto a androide metodicamente tomava um tempo para escrever palavras na areia.

	Ondino.

	Então, Maketes os trouxera aqui. Com o pensamento veio a ansiedade que cresceu e caiu sobre sua cabeça. Onde ele estava? Ele as trouxera aqui, mas ele não estava mais aqui com ela. Algo tinha acontecido com ele? A torre tinha desabado no mar e o ferido?

	Ela rastejou de quatro em direção a androide. Uma onda de náusea ameaçou vômito ácido no fundo de sua garganta, mas ela não se importou. Ela não vomitaria ali, não quando havia tantas perguntas que precisavam ser respondidas.

	— Como? — ela perguntou, então balançou a cabeça. — Muitas palavras. Como eu respirei? 

	Limpando a areia, ela deu a Tera uma tela em branco para escrever. E sua androide fez isso. Ela zuniu, as letras perfeitamente retas e organizadas enquanto trabalhava para escrever outra única palavra.

	Pescoço.

	— Meu pescoço? — A dor. Tera deve estar se referindo à dor.

	Ela levantou a mão, apenas para congelar enquanto a androide estalava alto contra seus pedaços. Ela correu para escrever outra palavra, depois outra.

	Não toque.

	— Não toque nisso? — Claro que agora ela ia tocar. Ela pressionou os dedos na pele, sentindo o menor buraco ali que estava coberto com um líquido pegajoso.

	Todo o sangue foi drenado de sua cabeça. De repente, ela ficou tão tonta, enquanto pequenas manchas dançavam diante de seus olhos. O que ele tinha feito com ela? Era a dor? Ele tinha feito algo com seu pescoço, e ela não tinha ideia do que ele tinha feito, mas ela não estava morta, então ele tinha feito algo para que ela pudesse respirar debaixo d'água ou alguma outra loucura.

	Onde ele estava?

	Engolindo em seco, ela colocou a mão de volta na areia para se equilibrar. 

	— Vou vomitar. 

	Outra palavra gravada na areia. Não.

	Ela soltou uma pequena risada. 

	— Não tenho muita escolha, Tera. Por favor, saia da frente. 

	Sua androide disparou para tão longe dela que ela pensou que podia ouvi-la nas pedras apenas momentos antes de vomitar. Não havia muito em seu estômago, mas aparentemente havia um pouco de água salgada, o que era um gosto horrível em sua língua. Ácido estomacal e sal. Ela nunca mais seria capaz de comer outra coisa salgada em sua vida.

	Expulsar toda aquela água ajudou a acalmar seu estômago. Ela conseguia pensar um pouco mais claramente e administrar o terror um pouco melhor. Ela estava em uma caverna, mas não era uma donzela desmaiada em perigo. Ela faria isso funcionar para si mesma porque não tinha outra escolha.

	— Ok, — ela murmurou, empurrando-se para trás até que ela estava ajoelhada na areia em vez de quatro. — Ok, você pode descobrir isso. Você não está morta ainda. 

	Mas o que havia para descobrir? Ela passou a maior parte do que deve ter sido uma hora apenas olhando para a água na sua frente. Porque ela estava presa ali. Nadar não era uma opção. Embora estivesse muito mais quente aqui do que em Gamma à noite, ela não queria se molhar. E se ficasse um pouco mais frio? E se ela estivesse molhada e tremendo e então lentamente sucumbisse à hipotermia?

	Todas as maneiras pelas quais ela poderia morrer passavam pela cabeça dela. E então tudo o que ela conseguia pensar era que se ela morresse, sua irmã também morreria. Ela era a única que sabia que a porra da chave estava na casa do Doutor Faust, e ela era a única que sabia onde era a casa dele. Se ela morresse, ninguém pegaria a chave e sua irmã morreria também. Jacob faria isso. Ele gostava de matar pessoas.

	Mas também se ela entrasse naquela água e tentasse descobrir onde estava, então ela definitivamente morreria. Porque aquele era o oceano aberto. Se um tubarão não a pegasse, então um ondino o faria. Os andarilhos das profundezas cercaram Gamma, tudo o que ela podia imaginar era que eles a despedaçariam como ela já tinha visto acontecer antes. Além disso, não era como se ela pudesse nadar até Gamma com uma única lufada de ar. Ela estava presa.

	Com todos esses pensamentos veio o medo de que ela estivesse sozinha. Maketes deveria estar aqui com ela. Ele era ridiculamente bom em estar onde ela não queria que ele estivesse, e ainda assim, no único momento em que ela precisou dele, ele não estava aqui. Isso fez algo nela quebrar.

	Lágrimas brotaram em seus olhos. Não por causa da areia e do cascalho, mas porque ela estava aterrorizada de que algo tivesse acontecido com ele. E se a sucção do mar o tivesse ferido? E se uma daquelas pessoas em Gamma tivesse disparado um último tiro de despedida? Havia tantos buracos em sua memória, que ela não teria a menor ideia se algo tivesse acontecido com ele.

	E então a água ondulou novamente. Ela se moveu como se houvesse algo vindo à superfície e ela congelou. Apenas ajoelhada ali com os joelhos doendo e o coração na garganta. E se fosse um andarilho das profundezas? E se fosse outro ondino que a queria morta?

	Então ela viu aquela cabeça de cabelo escuro e o respingo brilhante de amarelo que estava na superfície. Um suspiro profundo irrompeu de sua boca, mais como um súbito impulso de alívio. Era ele. Não era alguém vindo para matá-la.

	— Maketes — ela disse, antes de se lançar sobre ele.

	Os braços dele se ergueram para ela como se soubesse o que ela queria. Aqueles braços fortes a pegaram com facilidade, apenas afundando um pouco na água e apenas com o menor “oof” quando ela o acertou com o joelho nas guelras. Mas ela não conseguia chegar perto o suficiente. Ela não conseguia segurá-lo com força suficiente para sentir que estava finalmente segura.

	As mãos com garras dele a envolveram, apertando-a com mais força e pressionando-a sob seu queixo, onde ela estava aninhada contra o frio de suas guelras. Ele exalou através delas, a água escorrendo por seu corpo, mas ela não se importou. Ela só sabia que naquele momento, ela não estava mais sozinha.

	— Kefi? — ele perguntou, sua voz baixa, como se estivesse com medo de que algo estivesse na caverna com eles. — Você está bem, querida. Você está bem. Eu estou aqui. 

	Ela balançou a cabeça contra a garganta dele. 

	— Não sei o que aconteceu. 

	— Eu não vou embora de novo. — Ele flexionou o rabo por baixo dela, nadando-os até a beira da água. Então, com um puxão repentino do rabo, ele os impulsionou para fora da água o suficiente para que ele estivesse sentado na areia.

	Foi preciso tão pouco esforço para ele envolvê-la em seus braços. Sua cauda veio ao longo de suas costas, segurando-a mais forte contra ele. Ela estava cercada por ele. O cheiro de água do mar dele era muito melhor do que o cheiro real do mar. Ele era quente e frio, uma criatura que cheirava a sal e às águas frias e profundas que sempre foram seu lar.

	Cada pedaço de sua tensão se desfez. A mão dele subiu até o cabelo curto dela, passando pelos cachos. As pequenas picadas de suas garras aliviaram ainda mais a tensão dela até que ela era uma poça sendo segurada contra seus batimentos cardíacos gêmeos.

	— Sinto muito — ela sussurrou contra o peito dele.

	— Pelo o que? 

	— Por… isso. 

	— Você não precisa se desculpar comigo. Nunca. — Ele a segurou ainda mais forte, seus braços se movendo ao redor das costas dela enquanto ele ficava mais confortável. — Eu estava trazendo um peixe para você comer, mas admito, isso é muito mais agradável. 

	Ela soltou uma risadinha, sua respiração soprando no peito dele e provocando pequenos arrepios em sua pele. 

	— Agradável? É legal da minha parte te atacar no momento em que você aparecer? 

	— Esse é o tipo de ataque que eu gosto. — Mais uma vez, aquela mão grande alisou sua espinha, e de repente isso não estava apenas aliviando seu medo.

	Era mais. Era muito mais.

	O calor subiu do topo da cabeça dela até a sola dos pés. Tudo o que ela conseguia focar era nas mãos dele. Como os dedos dele cobriam toda a parte de trás dela, cada ponta de garra mal tocando sua pele. Ele era tão quente, embora algumas partes dele estivessem frias. Era como se em todos os lugares que ele a tocasse, ela fosse uma fornalha.

	Mas não, era mais do que isso. Seu coração já estava batendo mais forte e mais calor queimava entre suas pernas. Ela o queria. Ela queria que ele movesse aquela mão que estava na parte inferior de suas costas ainda mais para baixo para que ela pudesse senti-lo agarrar sua bunda. Aquela mão enorme não teria problemas em agarrá-la, rolando-a, movendo-a contra seu corpo como ela queria desesperadamente.

	Ela queria se esfregar nele. Ela queria balançar contra ele para que aquelas escamas esfregassem contra seu clitóris de uma forma que ela sabia que mudaria sua vida. Ace apenas... queria.

	Ele salvou a vida dela mais vezes do que ela podia contar. E quando ela se inclinou um pouco mais para trás, com os olhos semicerrados e pesados de desejo, ela viu a mesma necessidade nele também.

	Maketes levantou a mão entre eles, aqueles dedos grossos roçando seu pescoço e gentilmente segurando a lateral de sua cabeça. Havia tanto poder naquela mão. Ela o viu matar pessoas sem pensar, e ainda assim ele estava tremendo para permanecer o mais gentil possível com ela. 

	— Eu quase perdi você — ele sussurrou, suas palavras guturais e duras. — Eu não gosto dessa sensação, kefi. 

	— Sim, eu também não — ela respondeu, vendo as guelras dele se agitarem contra os lados da cabeça.

	Ele não disse que isso era uma coisa boa? Prova de que ele a queria?

	Ela podia até ver na maneira como ele olhava. Seus olhos se arregalaram. Ele devia ser capaz de senti-los se movendo, e sabia também que ela podia vê-los. Se ele fosse humano, ela pensou, ele poderia ter corado.

	Como ela deveria se conter? Ela tocou aquelas guelras esvoaçantes, sentindo-as ondular por entre os dedos. 

	— Não consigo lembrar o que você disse sobre elas se moverem — ela sussurrou, a mentira saindo tão facilmente de sua língua. — Você pode me dizer o que isso significa de novo? 

	O rabo dele se moveu entre as pernas dela, deslizando um pouco com o movimento e esfregando contra as pernas dela. 

	— Você sabe o que isso significa. 

	— Quero ouvir você dizer isso de novo. 

	Um ronco baixo ecoou em seu peito, algo que soou quase como um gemido. 

	— Ace⁠…

	— São apenas palavras, Maketes. Tudo o que você precisa fazer é me dizer por que elas estão se movendo tanto. — Elas se moviam mais rápido a cada palavra que ela dizia, mudando de posição contra seus dedos até que eram quase um borrão.

	Novamente ele se arqueou. Como se quisesse se pressionar contra ela, mas ainda havia alguma barreira entre eles. Palavras que ficaram sem ser ditas.

	Havia tantas coisas entre eles, no entanto. Ela tinha muitas perguntas que precisavam de respostas, mas primeiro, ela queria provar a si mesma que Maketes estava ali pelos motivos certos. Ou talvez, só talvez, ela quisesse se sentir querida.

	Pairando seus lábios apenas um pouco acima dos dele, ela respirou sua exalação trêmula contra seus lábios. 

	— Vá em frente. Diga-me.

	— Nós somos amigos, — ele disse asperamente. — Só amigos. 

	Ela podia ser corajosa. Ela podia ser corajosa a dizer o que ambos estavam pensando. Ou, pelo menos, o que ela esperava que ambos estivessem pensando.

	Então Ace emoldurou o rosto dele com as mãos, deslizando os dedos pela maciez das guelras dele em ambos os lados das bochechas, e sentiu que de alguma forma eles iam ainda mais rápido. E então ela se inclinou tão perto que seus lábios quase tocaram os dele.

	— E se eu quiser ser mais?  
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	A pergunta o congelou. Ele queria ser muito mais do que amigos. Ele disse as mesmas coisas para Fortis, mas o medo do que isso significava para os dois era difícil de ignorar.

	Ela pediu para ele deixar de lado seus próprios medos. Ele não era o macho com quem alguém acabava ficando. Ele era divertido por um tempo, mas então as fêmeas sempre queriam um macho que pudesse realmente dar a elas uma família. Alguém que não tivesse o problema de ser dourado e tudo o que vinha com sua coloração.

	Mas esta... Esta achromo tinha visto muito mais nele. Ela o fez rir. Ela confiava nele para mantê-la segura, e quando foi a última vez que alguém fez isso? Quando uma mulher olhou para ele como algo mais do que apenas diversão?

	As mãos dele apertaram a cintura dela, e ele queria fazer muito mais. Ele olhou em seus lindos olhos castanhos, vendo a totalidade de todas as coisas que ele adorava neles. Sua bravura. Sua honestidade. Sua lealdade.

	Todas essas coisas e mais a tornaram muito mais real. Ela não era apenas alguém com quem ele compartilhava uma amizade por meio de mensagens que apenas os dois viam. Ela era alguém que significava muito mais.

	Respirando o cheiro dela profundamente em seus pulmões, ele permitiu que seus olhos se fechassem enquanto ela roçava os dedos sobre suas guelras repetidamente. Ele podia sentir a respiração dela soprando em seus lábios. Ele ouviu o som fraco de seu batimento cardíaco e as pequenas respirações que estremeciam dentro e fora de sua boca.

	Ele deslizou as mãos pela espinha dela tão lentamente que ambos pararam de respirar. Parando logo antes de tocar em qualquer coisa que um amigo certamente não tocaria.

	— As guelras do meu povo tremulam quando há alguém em quem eles estão interessados. Quando desejam criar um show para atrair um parceiro em potencial. — Sua voz era mais profunda até mesmo para seus próprios ouvidos, áspera com necessidade e desejo que ele ainda temia não demonstrar. — As minhas nunca tremularam para mais ninguém. 

	— Isso significa que você está interessado em mim, Maketes? 

	— Isso significa... — Ele lambeu os lábios, observando os olhos dela se arregalarem ao ver sua língua preta e nervurada. Porra, isso fez coisas com ele. Ele já podia sentir seus paus endurecendo, pressionando contra as escamas que os mantinham escondidos da vista dela.

	Ele rolou os quadris, levantando o rabo levemente para poder pressioná-lo contra o calor dela. Estava tão quente entre as pernas dela que ele podia senti-la derretendo em suas escamas. Ele queria saber o que era aquele calor, explorá-lo muito mais do que ela poderia deixá-lo. Tudo nela o chamava. Ele estava preso em seu chamado de sereia e não havia como escapar disso.

	Ela gemeu, o pequeno som ecoando ao redor deles. Ace congelou, seus olhos se arregalando um pouco como se ela não tivesse a intenção de fazer o som.

	— De novo — ele rosnou, rolando o rabo entre as pernas dela um pouco mais forte dessa vez.

	O gemido que ela fez foi o som mais bonito que ele já tinha ouvido, e mesmo assim, ele queria mais. Nunca seria o suficiente ouvir apenas o pequeno som de suas paredes quebrando. Maketes queria engolir cada som de prazer que ela fazia. Ele queria pressionar o cheiro do desejo dela em suas escamas para que ele nunca esquecesse esse momento.

	Uma das mãos dela deslizou até o peito dele, preparando-se para que os movimentos dele não a libertassem do rabo dele.

	— Você sabe o que é um beijo? — ela perguntou.

	— Sim. — Claro que sim. Ele tinha visto seus dois irmãos pressionarem os lábios nos de suas companheiras, e embora ele achasse isso um tanto estranho, era mais do que tentador. Com Ace, ele queria fazer tudo.

	Ele queria provar cada centímetro do corpo dela, mesmo que esses pensamentos fossem talvez demais. Ele não conseguiu devorá-la na primeira vez que ela o deixou tocá-la.

	— Posso te beijar? — ela perguntou, e ele podia ouvir a vulnerabilidade naquela pergunta.

	E então ele se lembrou do que ela havia compartilhado com ele. Que ninguém mais a queria. Ela era a única que todos tinham ignorado. E embora fosse sorte dele que eles tivessem feito isso, ele também entendeu que ela poderia estar um pouco nervosa.

	Ele não podia deixá-la fazer todo o trabalho. Não quando ela era a corajosa que havia iniciado isso.

	Com um rosnado profundo sob sua respiração, ele deixou suas mãos vagarem onde desejavam. Ele agarrou punhados de sua bunda, sentindo a maciez, apenas a quantidade certa que ele poderia agarrar. A maciez em seu aperto quase o enviou para um vazio de prazer e desejo do qual ele nunca escaparia. Aquele rosnado em seu peito ficou mais alto quando ele usou a alavanca de seu aperto para empurrá-la ainda mais forte contra ele.

	Os seios dela achataram-se contra ele, pressionando contra o peito dele enquanto tudo dela estava de repente contra tudo dele. 

	— Deuses, tem tanto de você que eu quero provar, kefi. Mas primeiro, me dê seus lábios. 

	Foi só o que precisou. Ela caiu nele, as almofadas macias dos lábios dela pressionando contra os dele, e isso liberou um animal dentro dele.

	O som que ele fez foi um gemido de pura angústia. Com lábios, dentes e língua, ele tentou devorá-la. O gosto dela inundou sua boca, o mais doce brilho do sol dos lábios dela que só o fez precisar ainda mais dela. Ele a beijou sem habilidade ou talento, apenas puro desejo enquanto mergulhava entre seus lábios. Buscando mais daquele gosto. Precisando tocá-la mais.

	Ela chupou a língua dele, a ponta da sua traçando as cristas e saliências. As mãos dele apertaram a bunda dela, amassando-a enquanto seus dedos deslizavam ao longo das pernas dela. Ele queria tocar mais dela. Sem saber, ele a puxou ainda mais para perto. Puxando as pernas dela até suas costelas e pressionando os joelhos dela ali, então ela deslizou até seu estômago.

	Ele queria vê-la, percebeu. Respirando com dificuldade, ele se afastou o suficiente para encará-la nos olhos que já estavam meio abertos. Ele pressionou sua mão palmada entre os seios dela, a maciez deles já o chamava, embora ele já tivesse deitado a cabeça neles. Tudo o que precisou foi a menor pressão para incliná-la de volta contra sua cauda. Para espalhá-la diante de seu olhar para que ele pudesse olhar por toda ela. Sobre as pernas abertas espalhadas ao redor de seus quadris, os seios arfantes que estavam bem ali, tudo escondido de sua vista por roupas que não deveriam estar nela.

	— Quero ver você — ele disse asperamente.

	E lá estava de novo. O lampejo de nervos que ele deveria ter imaginado que viria. Ela não queria que ele a visse, mas ele precisava desesperadamente disso. Se ele precisasse falar com ela sobre isso, então ele agradeceria a todos os deuses um milhão de vezes por ter sido presenteado com uma voz.

	Ela olhou para ele, aqueles olhos castanhos um pouco mais arregalados do que antes. Mas ele ainda conseguia ver a confiança naquelas profundezas.

	Abrindo a mão entre os quadris dela, ele colocou os dedos contra a barriga macia dela e os puxou para cima do torso dela. O movimento arrastou as roupas dela para cima com ele, revelando centímetro por centímetro de pele adorável. Tanto dela. Tanta pele adorável e de cor quente que parecia que ela tinha sido beijada pelo sol, mesmo aqui no oceano.

	Ele parou pouco antes de revelar os seios dela ao seu olhar, esperando que ela olhasse para ele. Os olhos dela estavam presos na mão dele, observando seu movimento. Ambos estavam cativados pela visão da mão dele sobre ela.

	E quando ela olhou para ele, ele pôde ver que ela estava esperando. Nervosa, mas esperando que ele fizesse alguma coisa e ele... Deuses, ele precisava.

	Maketes arrastou a mão para cima e sobre o pico do seio direito dela. Apenas o suficiente para revelar que havia outra camada de roupa por baixo da blusa dela. Ele soltou um pequeno bufo de frustração, ridiculamente carente, mas também irritado com a nova barreira.

	— O que é isso? — ele murmurou, curvando a mão para poder seguir a estranha engenhoca ao redor das costelas dela.

	— Um sutiã — ela respondeu, com um tom de diversão em suas palavras.

	— Um sutiã? Qual a razão para uma coisa tão torturante? — Parecia passar pelas costas dela e estava cortando sua pele. Ela não estava ensanguentada, mas havia vergões vermelhos sob a faixa apertada dele.

	— Na verdade, não sei — ela respondeu, arqueando as costas e apresentando a ele a imagem mais bonita. Ela era tão delicada e adorável assim. Espalhada para ele tomar. Tornou difícil se concentrar por um segundo antes que ele sentisse os dedos dela roçando os dele em sua espinha e de repente houve um estalo.

	E ah.

	Oh, ele sabia que havia tanto para adorar, mas não percebeu que havia mais. Apenas a mais tênue sugestão do seio dela havia se soltado do tecido que a escondia do seu olhar. Mas a ponta rosada fez sua boca salivar.

	— Kefi, — ele rosnou, as palavras ecoando por ele antes que ele pudesse pegá-las. — Eu preciso que você confie em mim. 

	— Eu confio. 

	— Porque eu sei que você pensa que eu sou um animal, talvez capaz de te machucar mesmo depois de tudo que fizemos juntos. 

	— Eu confio em você — ela repetiu, suas palavras sem fôlego.

	— Ótimo, porque por alguns minutos, vai parecer que estou tentando te consumir. 

	Então ele desceu sobre ela. Suas mãos agarraram seus lados, segurando-a no lugar enquanto sua língua traçava ao longo de sua pele. Ele lambeu o pico de seu seio, puxando aquela ponta rosada para dentro de sua boca e girando sua língua ao longo do gosto beijado pelo sol dela. A ponta perolava contra sua língua, e quanto mais ele a tocava, mais ela gemia.

	As mãos dela desceram para o cabelo dele enquanto ele a lambia, chupando forte o suficiente para que ela se arqueasse contra ele novamente. Ele mudou para o outro seio, saboreando-a como ele estava implorando para fazer por tanto tempo em sua mente. E ainda assim, não foi o suficiente.

	Talvez o problema fosse as mãos dele. Ele agarrou a bunda dela novamente, puxando-a contra ele para que ela pudesse rolar como tinha feito antes. Então ela fez. Ela se esfregou contra ele, balançando contra suas escamas com a cabeça jogada para trás e a garganta descoberta. Ele queria morder aquela coluna adorável. O gosto ali deve ser ainda melhor do que onde ele estava. Então ele fez. Ele lambeu seu caminho até a garganta dela, pairando sobre ela para que pudesse capturar seus lábios novamente. Aquelas mãos agarraram seu cabelo com força suficiente para picar, e ainda assim, era perfeito.

	Ele estava tão envolvido que não percebeu que seus paus tinham sido liberados. Não, pelo menos, até que ela se recostou e foi pressionada contra eles. Ambos engasgaram, os olhos se encontrando e os peitos arfando para respirar.

	Eles deveriam parar? Ele não queria. Mas sabia que devia ser assustador.

	Ele não sabia nada sobre a anatomia dela, mas sabia que dois paus não eram o que os machos do seu povo tinham. E ela podia definitivamente senti-los. Porque enquanto ela olhava em seus olhos, ela se moveu. Sua espinha deslizando contra eles, separando-os para que ambos estivessem pressionados contra sua parte inferior das costas.

	Ela mordeu os lábios, e ele não conseguia desviar o olhar daqueles dentes minúsculos pressionando a maciez da boca dela.

	— Como eu te agrado? — ele perguntou, não soando nem um pouco como ele mesmo. — Eu quero fazer você gritar, kefi. 

	Ela abriu a boca, fechou-a e então pareceu ficar sem palavras. Mas ela se moveu sobre ele, rolando aqueles quadris novamente até que ela estava um pouco mais alta em sua cauda e seus pênis estavam amortecidos pela maciez de sua bunda. Divindade. Era tudo o que ele conseguia pensar.

	A mão dela agarrou a dele e deslizou para baixo na frente de suas calças. Os dedos dele foram encontrados por pelos curtos, distraindo-o até que ele então encontrou um calor suave e úmido que era tão intrigante. A cabeça dela tinha se inclinado para trás novamente, pressionada contra o rabo dele, mesmo com a boca aberta.

	Deslizando os dedos pela umidade até o âmago dela, ele os puxou de volta no mesmo caminho e ouviu o gemido profundo se formar no centro do corpo dela, então sair da boca dela. Ele ecoou na caverna, o som da necessidade dela o deixando selvagem.

	Ela empurrou as calças até a metade das coxas, dando a ele mais espaço e mais pontos turísticos para ver. Os paus dele chutavam contra o traseiro dela, e de repente ela estava se esfregando contra ele. Balançando contra o calor dele por trás, enquanto também balançava contra os dedos dele.

	Ele tinha que ter cuidado com suas garras. Jurando mordê-las até cortar todas, ele apertou seus dedos juntos para que houvesse mais textura de seus dedos com teias para ela cavalgar. Ele a ajudou ao longo do caminho, movendo seus dedos para frente e para trás.

	Mas foram os movimentos dela que o cativaram. Pressionando contra seus paus para que eles se esfregassem contra ela. Mais rápido, mais forte, mais áspero, até que um de seus paus deslizou entre eles. E agora ele estava pressionado contra o centro dela. O calor que o cativou desde o primeiro momento em que ela chegou perto o suficiente para que ele percebesse de onde vinha.

	O som que ele fez foi algo entre um gemido e um sibilo. Ele começou a se afastar, não querendo sobrecarregá-la com a sensação dele, mas ela arfou um áspero:

	— Não se mova! 

	E então aquela mulher maravilhosa e mágica fez algo que ele nunca esperava. Ela estendeu a mão entre eles e plantou a palma contra um pau dele. O pré-sêmen pingou da ponta, tornando tão fácil para ele deslizar contra aquela pequena palma talentosa. Os dedos dela o pressionaram com mais força entre as pernas dela, onde estava a mão dele. Ele podia sentir os dois tão facilmente. O calor dela, a mão dele, o pau dele, a mão dela. Tudo isso era quase demais.

	Ele sibilou novamente, sabendo que devia parecer louco. Suas guelras se agitavam tanto que ele conseguia sentir o vento. Uma gota de suor rolou entre os seios dela enquanto ela abria os olhos para encará-lo. E talvez ela não pensasse nele como um monstro, porque no momento em que seus olhares se encontraram, ele só conseguia ver o desejo dela.

	— Mova sua mão, pequena. Me acaricie, — ele disse asperamente. — Você é tão gostosa. 

	Aqueles olhos rolaram para trás novamente, e então ela o estava segurando com mais força, balançando os quadris mais rápido. Ele ficou parado, mudando os dedos, movendo-os em uma onda para que pudesse pressionar contra cada parte dela que esfregava contra ele. Ele queria saber o que aconteceria a seguir. Seu povo gostava de sexo, mas era sempre tão sangrento. Ele queria saber como era ver o tipo dela desmoronar.

	E então... Então aconteceu. Ele a sentiu tensa contra ele, sentiu a pulsação contra seus dedos e teias, mesmo quando sua boca se abriu em silêncio. Então houve o pequeno gemido, a necessidade dolorida que fervia de sua garganta e ele se perdeu também.

	Ele gozou forte, ambos os seus paus se contraindo contra ela enquanto ele atirava sobre sua barriga e suas costas. Seu esperma a cobriu, e algo bem no fundo dele se encaixou. Como se isso fosse certo. Como se ela devesse ser coberta com seu cheiro para que nenhum outro macho ousasse chegar perto dela.

	Ele se sentiu um pouco desfeito enquanto olhava para ela. A frouxidão dos quadris dela, a liberação da tensão que a estava incomodando. Tudo isso era obra dele. Ele tinha feito isso.

	Maketes deu-lhe mais alguns carinhos que a fizeram estremecer antes que ele libertasse os dedos. Mesmo assim, ele a observou enquanto pressionava sua mão escorregadia no esperma brilhante em sua barriga, espalhando seu prazer e deslizando sua mão para cima para emoldurar seu seio.

	— Tão linda, — ele murmurou, passando o polegar sobre o mamilo dela. — Mas da próxima vez você vai gritar por mim. Nós dois sabemos que você pode ser gritar mais alto.  
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	Ela não sabia o que dizer ou o que fazer. Seu corpo inteiro estava mole, líquido, muito mais relaxado do que ela estivera desde... sempre. Ela não conseguia se lembrar de uma época em que estivesse mais relaxada do que naquele momento.

	E pela primeira vez, ela não estava preocupada com sua aparência. Ela não se importava que ele estivesse olhando para ela, ou se perguntando se ela parecia bem espalhada em seu colo. Ela não temia que ele não gostasse de sua barriga macia, ou que seu cabelo estivesse emaranhado e espetado em todos os ângulos. Nada disso importava. Nem importava que seus óculos estivessem quase na metade do nariz.

	Tudo o que importava era que seu corpo se sentia muito bem.

	Ela se fez gozar muitas vezes na vida. Era um passatempo divertido e necessário para uma adolescente entediada. Mas ninguém mais a fez gozar.

	Ace não tinha percebido o quão gratificante isso seria. Ter outra pessoa em quem ela confiasse o suficiente para realmente colocar as mãos nela, para fazê-la se sentir bonita. Digna. Desejada.

	Ele a fez ver estrelas naquela experiência. Ela não se importava em estar um pouco perdida na vida. Não importava que a chave não estivesse mais perto de seu alcance ou que sua irmã não tivesse ideia de quais ameaças a esperavam. Tudo o que importava era a sensação líquida dos músculos dela e da sensação do rabo dele se movendo atrás das costas dela.

	Ou era os paus dele? Ela percebeu que o leve movimento devia ser os paus dele voltando para onde quer que ele os escondesse, porque o outro deslizou entre as pernas dela e aparentemente desapareceu também.

	Dois. Ele tinha dois paus, e essa foi uma surpresa que ela não esperava. Os ondinos eram diferentes dos humanos, obviamente. Ela esperava por isso. Mas ela não pensou que eles teriam dois paus enormes que a fariam querer fazer muito mais do que apenas se esfregar neles.

	Mas esfregar-se contra eles também tinha sido bom. Ela faria isso de novo.

	Olhando para Maketes, ela não sentiu medo quando notou suas diferenças novamente. Suas guelras estavam planas contra seu rosto novamente, lisas como sempre. Elas se tornaram destaques amarelos que faziam suas maçãs do rosto parecerem ainda mais acentuadas. E aqueles olhos escuros que antes a deixavam nervosa, agora tudo o que ela via era a profundidade da emoção neles.

	Ele era bonito. Muito mais bonito do que ela jamais havia dado crédito à sua espécie. Das cavidades dos músculos fortes do pescoço ao peito incrivelmente esculpido, até os músculos em “v” que se estreitavam em sua cauda, que era da mais adorável cor amarela, tudo isso a cativou.

	Ela queria mais dele. Mais disso. O que quer que houvesse entre eles, e ela estava hesitante em até mesmo definir o que era, era isso que ela queria.

	Mais. Era tudo o que ela conseguia pensar. Mais de tudo e qualquer coisa até que ela estivesse farta dele.

	— Você é tão linda — ele murmurou, sua mão deslizando lentamente pelo lado dela novamente. Aquelas teias eram como veludo deslizando contra sua pele, tão macias e ainda assim de alguma forma tão perversas enquanto ele as pressionava contra seus próprios lábios aveludados entre suas pernas.

	Só de pensar nisso ela queria pressionar as coxas para aliviar a dor entre elas. Mas elas já tinham cruzado uma linha que a amizade geralmente traçava. Então agora ela simplesmente... ela não tinha certeza do que fazer com ele.

	— Obrigada, — ela sussurrou em resposta. — Você também. 

	O que era uma afirmação verdadeira, mesmo que o fizesse rir dela. Ele rolou os dois, deslizando para dentro da água com ela em suas mãos.

	Imediatamente, ela se preparou para o frio gelado que roubaria seu fôlego, especialmente sem a camada adicional de sua blusa para protegê-la. Mas, em vez disso, ela achou a água bem agradável. Quase morna, até.

	Soltando o ar que acabara de sugar, ela colocou os braços em volta do pescoço de Maketes e olhou ao redor deles. O brilho verde se transformou em estrelas verdes brilhantes enquanto ele agitava a água. Elas se espalharam ao redor deles, parecendo que ele tinha um raio preso ao seu corpo.

	— O que é isso? — ela perguntou.

	— Elas brilham quando tocados. 

	— Elas? — Ela já tinha ouvido falar de criaturas bioluminescentes antes, mas isso parecia apenas água.

	— Algas. Há milhões delas em todas as ondas deste lugar, e ainda mais no mar. Elas alimentam o oceano assim como o oceano cuida delas. — Ele enrolou os braços sob a bunda dela, afundando-os mais até que as ondas brilhantes lamberam os queixos de ambos.

	E então ela apenas... encarou. Como não poderia? Essa criatura de outro mundo estava sorrindo para ela, aqueles olhos mostrando muito de suas emoções, e ela queria beijá-lo novamente.

	Ace nunca se sentiu assim por outra pessoa em sua vida. Ela sempre foi a reservada. Sempre a pessoa que via a responsabilidade e a agarrava com as duas mãos.

	— Não sei o que estamos fazendo — ela disse. — Mas tudo parece diferente. 

	— Deveria. 

	— Oh. 

	O que ela deveria dizer sobre isso? Parecia diferente. Ele concordou. E foi isso. Não era como se houvesse mais a dizer, embora a aterrorizasse que talvez devesse haver muito mais a dizer.

	Ele se inclinou para frente e mordeu o pescoço dela com aqueles dentes afiados, bem no ponto que ainda doía um pouco se ela prestasse atenção.

	Então a ameaça disse: — Você vai me perguntar sobre isso? 

	Ela esperou que a raiva e o medo originais viessem borbulhar como quando ela tocou seu pescoço pela primeira vez e percebeu que ele tinha feito algo com ela. Mas, em vez disso, tudo o que ela conseguia sentir era uma pequena sensação de calor e talvez um pouco de irritação. Mas era irritação que também a fazia querer provocá-lo.

	— Eu acho. — Ace soltou uma mão dos ombros e tocou o ponto fraco na garganta dela. — Eu notei que havia algo diferente aqui. 

	— Meu povo encontrou uma maneira de se conectar com o seu. — A mão dele se moveu sob a bunda dela, um dedo largo acariciando lentamente entre as pernas dela antes de recuar para segurá-la. — Além disso, é claro. 

	Suas bochechas ficaram vermelhas brilhantes. 

	— Pare com isso. 

	— Parar o quê? — Desta vez, a mão oposta dele subiu pelo lado dela, roçando gentilmente seu seio antes de recuar. — Você não quer que eu toque em você, kefi? 

	— Não. — Calma…  — Quero dizer, sim. Tudo bem se você me tocar. Você só está me distraindo dessa conversa. 

	— Talvez. — Aqueles dedos talentosos pressionaram suas costelas, puxando-a um pouco mais para cima na água até que seus seios estivessem no nível dos olhos dele. Ela podia ver o calor em seus olhos novamente, e isso fez algo nela se contorcer. — Talvez eu precise distraí-la melhor. 

	— Maketes, precisamos falar sobre o buraco no meu pescoço que você fez sem minha permissão. O que quer dizer com isso, é uma conexão entre nossa... nossa... espécie? 

	Porra, aquela língua larga escorregou por entre os dentes dele. Ele lambeu primeiro um seio, depois o outro, as cristas se movendo sobre os mamilos dela daquele jeito perturbador que a fazia ver estrelas. Então ele puxou um para dentro da boca, chupando forte o suficiente para que ela o sentisse por todo o caminho entre as pernas. O calor escorregadio da boca dele contrastava fortemente com a temperatura corporal da água.

	— Hm? — ele murmurou, o som vibrando sobre o mamilo sensível dela antes que ele o soltasse com um estalo. — Oh, eu posso respirar por você debaixo d’água. 

	Ele a lambeu novamente, de alguma forma enrolando aquela língua longa inteiramente ao redor do seio dela e a sensação...

	Não, calma. 

	— Você pode respirar por mim? 

	Ela bateu as mãos nos ombros dele, empurrando-o até que ele teve que recuar. Ele lambeu os lábios, ainda encarando o peito dela, claramente incapaz de olhá-la nos olhos quando podia, em vez disso, olhar para os seios dela.

	— Maketes! — Ela o forçou a libertá-la, se desvencilhando de seu aperto para poder se abaixar debaixo d’água e se cobrir com as mãos. Olhando feio, ela murmurou: — Você poderia apenas olhar para mim? 

	— Estou olhando para você. Toda essa carne maravilhosa e cheia. Ver você assim me faz querer te morder. — Mostrando aqueles dentes afiados, ele acrescentou, — Só se você quiser, eu suponho. Mas eu gostaria que soubesse que eu gostaria muito. 

	Calor a inundou com a imagem que sua mente conjurou. Ele pairando sobre ela, penetrando-a como um animal com o pescoço dela em seus dentes. E não era... Deveria ter sido assustador. Deveria ter sido uma imagem que a deixasse enojada. Mas não foi.

	Nem um pouco.

	— Explique a respiração, — ela ordenou, embora sentisse que havia mais palavras não ditas. Explique a respiração antes que isso saia do controle novamente.

	Ele suspirou, então balançou o rabo e se moveu por todo o caminho da água. 

	— Preciso de espaço de você para conversar. 

	— É tão ruim assim? 

	— Não, você é muito distrativa. Não consigo pensar com tudo... — Ele acenou com a mão para cima e para baixo, mergulhando-a na água para poder gesticular para toda a forma dela. — Tudo isso. É demais. Minha mente só consegue fazer até certo ponto. 

	E essa pode ter sido a coisa mais legal que qualquer homem já disse a ela.

	Ela piscou algumas vezes, então se moveu pela água para poder se apoiar contra a borda da pedra. Havia algo enervante em pisar na água sem saber o que havia abaixo dela. Especialmente sem Maketes para segurá-la.

	Havia bastante espaço entre eles agora, mas ela também se inclinou sobre a borda e puxou a blusa sobre a cabeça também. Só por precaução.

	Mergulhando de volta na água, ela se preparou e então se virou para olhar para ele. 

	— Melhor? 

	Aqueles olhos aquecidos olharam para ela e gemeram. 

	— Não. Agora olhe para você. Essa camisa não faz nada para esconder e tudo para, de alguma forma, te deixar ainda mais tentadora. 

	Ela olhou para baixo para ver que a blusa tinha se tornado completamente transparente. Agarrada aos seus seios, o tecido criando pequenas colinas e vales ao longo de sua pele que era... bonita. Seria essa a primeira vez que ela olhava para seu próprio corpo e achava que era bonito?

	Esse pensamento definitivamente precisava ser desempacotado mais tarde, mas não agora. Mesmo que isso exigisse todo o seu autocontrole para arrancar ela mesma para fora da água, sentar-se na borda da pedra e cruzar os braços sobre o peito. 

	— Fale. 

	— Não quero falar agora. 

	— Eu quero. 

	— O que eu ganho se eu te contar? 

	Oh, esse homem tortuoso. Ele olhou para ela com toda aquela fome, e ela queria prometer tudo a ele. Ela queria dizer a ele que havia muito mais que ela poderia fazer e agora que eles não eram apenas amigos, ela se perguntou se talvez ela apenas... pudesse dizer isso a ele.

	Então ela inclinou a cabeça para o lado e foi mais corajosa do que nunca em sua vida. 

	— Se você for bonzinho, eu vou te mostrar o que os humanos fazem com suas bocas e paus. 

	— Com licença? — Seus olhos se arregalaram.

	— Paus não entram só em bucetas. — Mesmo que com as palavras ela tenha aberto as pernas um pouco mais, só para chamar a atenção dele. — Eles também são bons para chupar. Você gostou do que eu fiz com as minhas mãos? É dez vezes melhor com a minha boca. 

	Ele mergulhou completamente debaixo d'água, como se tivesse esquecido como nadar. Num momento ele estava lá, olhando para ela com a boca aberta, e no outro, debaixo d'água. Ele emergiu cuspindo, limpando o rosto da água antes de abrir os olhos e ficar boquiaberto com ela novamente.

	— O quê? — ele disse.

	— Você me ouviu. Apenas me diga o que eu quero saber, e talvez eu considere a ideia. 

	Maketes engoliu em seco com tanta força que conseguiu ouvir. 

	— Há dois outros pares humanos com a minha espécie. Ambas perceberam que temos um tentáculo que aparentemente está lá para fins de respiração. Não o usamos há muito tempo, mas percebemos que podemos nos conectar com sua espécie debaixo d’água. É enervante pelo que ouvi, mas te mantém viva. O tentáculo é bem longo sozinho e parece ser um pouco elástico, então você não precisa ficar nos meus braços o tempo todo. 

	Ela podia sentir seus olhos ficando cada vez maiores a cada palavra. Ela conseguiria respirar debaixo d'água se aquela coisa estivesse em seu pescoço? Ela supôs que a gosma fazia sentido agora. O líquido espesso provavelmente fez com que o tentáculo não saísse facilmente e também garantiu que houvesse uma vedação hermética nele.

	Maketes respirou fundo outra vez e continuou. 

	— É uma reconfiguração permanente do seu corpo. Sinto muito por não ter pedido permissão. Disseram-me que eu tinha que pedir permissão antes de fazer isso. Mas a água estava inundando tudo, e você iria morrer se eu não fizesse isso. Então pareceu melhor pedir perdão depois que eu tivesse certeza de que você estava viva do que tentar imitar na água o que eu estava fazendo. Além disso, você desmaiou. 

	— Ah — ela murmurou.

	— Anya e Mira foram muito explícitas ao dizer que eu não deveria fazer nada permanente em seu corpo sem perguntar se estava tudo bem para fazer isso. Eu entendo completamente que há algumas limitações sobre o que você pode ou não fazer, e eu gostaria muito de ter você por perto o tempo todo. A respiração provavelmente não será algo que você goste muito, mas é algo que eu posso fazer para mantê-la segura. O que é importante para mim. Quando pensei que você estava machucada, eu não sabia o que fazer comigo mesmo. Isso não é algo que eu vou suportar de bom grado novamente, então temo que não me sinta mal em mudar nada em seu corpo sem sua permissão. 

	Ele respirou fundo outra vez, e ela levantou a mão para fazê-lo parar de divagar. Nada mais fazia sentido.

	Quando ele congelou, ela disse: 

	— Obrigada por explicar. Acho que entendi o que é agora. 

	Ele soltou o ar. 

	— Bom. Isso significa que você vai fazer aquela coisa com a boca? 

	Será que toda essa divagação era porque ele queria ser mais minucioso para que ela lhe desse um boquete? Talvez os homens realmente não fossem tão diferentes, não importa de que espécie fossem.

	Ainda assim, um acordo era um acordo. E ela estava mais do que pronta para receber o troco pela maneira como ele a fez ver estrelas.

	Ace lambeu os lábios, observando enquanto os olhos dele seguiam o movimento. Ela podia ver a fome nele, a necessidade. Tudo isso era quase demais e ainda assim ela queria continuar provocando-o.

	— Tudo bem, — ela disse com uma risada. — Uma promessa é uma promessa. 

	Ele começou a se mover em direção a ela bem na hora em que ela viu algo brilhar nas profundezas. Não era tão grande quanto o tubarão, mas era alguma coisa. Gritando, ela se lançou para fora da água pouco antes de um tentáculo alcançar seu pé.

	Maketes tossiu uma risada, mas então sibilou seu próprio som raivoso quando o tentáculo se prendeu a ele. 

	— Maldita lula — ele murmurou, afastando-a antes que mais dois tentáculos se prendessem em sua cintura.

	Ele arrancou-o, mas ela notou os círculos vermelhos deixados em sua barriga e as escamas que tinham sido puxadas para cima pela força das ventosas.

	O longo e sofrido suspiro que ele deu o precedeu revirando os olhos para o teto.

	— Tudo bem, — ele murmurou. — Eu cuido da lula e já volto. 

	Ela revirou os lábios, tentando arduamente não rir. 

	— Eu estarei esperando. 
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	Às vezes o mar trabalhava com ele, e outras vezes, ela lhe ensinava paciência. A lula o levou para um cardume inteiro delas. E cada lula individual parecia ter uma vingança contra ele.

	Ou talvez fosse assim que ele se sentia porque sabia que tinha algo para voltar, e as lulas não estavam felizes que ele estivesse em seus campos de caça. Não era como se o Povo da Água e as lulas tivessem se dado bem. Essas criaturas eram inteligentes o suficiente para saber que sua espécie era uma ameaça à comida, e seu povo simplesmente não gostava de seus malditos bicos. As lulas eram muito protetoras com sua comida, e eram rápidas em morder e usar aquelas ventosas em todas as oportunidades que tinham.

	Ele odiava a espécie delas e gostava de lutar contra elas para descarregar um pouco da sua agressão reprimida. Porque nesse ritmo, ela não iria usar a boca nele como havia prometido. Talvez em breve ele pudesse convencê-la a fazer isso, mas, realisticamente, muito tempo havia se passado.

	O momento tinha passado. Fervendo logo abaixo da pele dele. Mas ele não queria forçá-la a fazer nada que ela não estivesse animada para fazer também. Ele queria explorar o corpo dela. Ele gostava de vê-la desfeita pelo prazer.

	Eles tinham outras dificuldades. Outros problemas. Logo, eles precisariam retornar para a cidade dela, Gamma, mesmo que isso fizesse seu estômago revirar com ácido. Ele queria vomitar só de pensar em levá-la de volta para aquele lugar onde ela quase morreu.

	Então, em vez de pensar sobre isso, ele rasgou a lula. Arrancar tentáculos de corpos gelatinosos o fez se sentir um pouco melhor, mesmo que essa não fosse a maneira mais saudável de lidar com a emoção. Talvez ele estivesse descontando demais seus sentimentos neles. A água estava bastante obstruída com o sangue deles e o cheiro horrível de sua tinta. Ele mal conseguia ver sua mão na frente do rosto.

	Ridículo. E, no entanto, ali estava ele. Usando a violência como uma forma de acalmar sua mente para que pudesse preparar algo que a faria gostar ainda mais dele.

	O que... agora que ele estava pensando nisso, ele realmente tinha um bom plano para isso.

	Disparando pela água depois de deixar bem claro para a lula deixá-lo em paz, ele foi até a superfície. A água clareou rapidamente. Afinal, eles não estavam tão fundo nas profundezas. A caverna para a qual ele a levara estava quase na superfície, embora ele não quisesse dizer isso a ela. Ele tinha vindo aqui muitas vezes na vida, explorando quando criança enquanto tentava fugir daqueles que o provocavam.

	Sua cabeça surgiu na superfície, e ele ficou surpreso ao ver o sol quase se pondo. Mas as ondas estavam calmas e silenciosas, um mar calmo que refletia uma imagem ininterrupta de céus fofos. Havia uma tempestade à distância, mas ele não achava que isso afetaria seu plano. Ainda não, pelo menos.

	— Perfeito, — ele exclamou, antes de mergulhar sob as ondas e voltar para a caverna dela. O plano se formou em sua mente assim que ele atingiu as aberturas quentes que aqueciam a água dela.

	Ele lhe mostraria algo que nenhum companheiro tinha mostrado. Ele lhe provaria que, embora fosse diferente e talvez um pouco assustador, ainda valia a pena mantê-lo por perto.

	Porque se ele não tinha que provar a si mesmo para ela, então ele não tinha que provar a si mesmo para outras pessoas. E Maketes não estava pronto para aceitar isso ainda.

	Ace estava exatamente onde ele a havia deixado. Ela estava sentada na beira da água, olhando para sua androide que estava zunindo em padrões estranhos. Ele reconheceu as palavras de quando eles estavam trocando mensagens. Mas ele sempre teve uma voz para ler as mensagens para ele. Agora, ele ainda não tinha certeza do que elas diziam. Mas isso não importava.

	— Kefi — ele disse, interrompendo a conversa.

	E o jeito como ela olhou para ele, com aquele sorriso no rosto... transformou seu coração em lava derretida. Esfregando a tensão repentina ali, ele acenou para o canto de trás da sala. 

	— Tem uma pequena fenda ali. Preciso que você suba por ela. 

	— O quê? — As sobrancelhas dela se ergueram. — Você quer que eu me esprema por um túnel em uma caverna? 

	— Sim. Você vai caber. 

	Ela balançou a cabeça. 

	— Eu não vou fazer isso. E se eu ficar presa? 

	— Então eu vou te buscar. 

	— Não se eu estiver na metade do túnel e você não puder me alcançar! É assim que eu morro, Maketes. 

	Ele apoiou o braço na lateral da água, sorrindo para ela. 

	— Lembra como eu fiz você acariciar um tubarão? 

	— Cale-se. 

	— Lembra como você lutou contra todas aquelas pessoas naquela torre? Você até segurou uma faca e cortou uma delas. Eu senti o cheiro. — Ele bateu nas guelras do pescoço, ainda olhando para ela com toda a adoração em seu peito. — Você é mais corajosa do que pensa, kefi. 

	— Você continua me chamando assim, e parece que você está com tosse. — Ela cruzou os braços sobre o peito, olhando para ele e balançando a cabeça.

	Mas ele podia ver aquela centelha de bravura nela. O súbito lampejo de uma chama que a chamava para a aventura, mesmo quando ela queria negar. Ele podia ver que sua mente estava cheia de todos os perigos que ela entreteria ao fazer isso, mas seu coração queria ir. Queria mergulhar no desconhecido com ele.

	— Se você passar por aquela fenda, eu a encontrarei do outro lado e lhe direi o que o nome significa. 

	Isso foi o suficiente para ela. Ela estreitou o olhar nele, aqueles olhos de laser vendo tudo antes que ela assentisse. 

	— Tudo bem. Mas se eu ficar presa e morrer, vou te assombrar para sempre. 

	— Eu não gostaria que fosse de outra forma. 

	No momento em que ela começou a entrar na pequena fenda, virando de lado para caber, ele mergulhou na água para encontrá-la do lado de fora. Claro, ela tinha uma bunda que poderia dificultar isso para ela, mas era uma bunda linda e da qual ele já gostava bastante. Ela caberia perfeitamente, e ele nunca a teria mandado daquele jeito se tivesse pensado por um segundo que ela ficaria presa e morreria.

	Curvando-se através das lanças de luz moribunda, ele nadou para o outro lado deste afloramento. Em sua mente, ele interpretou o que ela estava fazendo. Primeiro, ela tinha que chegar à primeira curva. Ela teria que deslizar para baixo e se agachar para passar por baixo dela, como ele fazia quando era criança. Mas se um pequeno macho como ele conseguia passar, ela também conseguiria. Algumas pedras estariam em seu caminho. Ela teria que escalá-las para chegar à parte plana que a levaria... ali.

	Ele rompeu a água com um movimento brusco de sua cauda que o fez voar para fora das ondas e para cima das pedras planas que encontravam o mar. Elas ainda estavam quentes dos raios de sol durante o dia, e sua textura suave o deixou deslizar quase todo o caminho até a abertura por onde ela sairia.

	Ele esperou ali, ouvindo os sons ofegantes dela e os xingamentos que ecoavam fora do seu alcance. 

	— Você está quase aqui! — ele gritou, sorrindo ainda mais quando ela sibilou mais xingamentos. Alguns misturados com seu nome e bem elaborados.

	Mas então ela chegou à abertura. Ace caminhou confiantemente para fora antes de congelar com a mão erguida sobre os olhos. Ela piscou, apertando os olhos contra a visão do sol diante dela.

	— O que é isso? — ela gritou.

	— O sol — ele respondeu, olhando para trás para ver os raios deslizando pela água e transformando as ondas em diamantes. — Assim como seu povo costumava ver todos os dias. 

	Mais algumas piscadas, e ela abaixou o braço. Então ele pôde ver a expressão de espanto que cruzou seu rosto.

	Ace deu um passo para fora, cambaleou, depois mais alguns passos e estendeu a mão para ele. Suas mãos tremiam enquanto ela agarrava seu pulso e olhava para o céu azul e para a água ainda mais azul que mal estava rolando com a maré. Ele tentou ver tudo através dos olhos dela.

	Ela esteve debaixo d'água a vida inteira. Uma criatura que deveria estar ali no sol com o céu acima dela e o vento brincando em sua pele. Havia poucos achromos que já tinham estado aqui, talvez nenhum que ainda vivesse.

	— Que lugar é esse? — ela perguntou, com a voz trêmula.

	— Foi aqui que seu povo nasceu. — Ele a puxou para seus braços, dando-lhe algo para se apoiar enquanto ela sentia o sol em sua pele pela primeira vez. — Você foi feita para ficar aqui com o sol em sua pele. Logo, talvez você se bronzeasse enquanto ele afundava na própria essência do seu corpo. Todas as manhãs, você acordaria e veria o sol refletindo em todas as superfícies. Até pequenas gotas de água nas folhas se transformam em pedras preciosas. E à noite, quando o sol se põe e todo o mundo fica parado, uma sinfonia desperta. Insetos que cantam todas as noites, pássaros que chamam uns aos outros, o uivo de criaturas peludas que vivem além nas colinas. 

	Um suspiro trêmulo saiu dela. Aquelas mãos trêmulas ainda agarravam seus antebraços. 

	— Estamos... acima? 

	Ele apontou logo acima do ombro dela, permitindo que os olhos dela seguissem a linha do dedo dele para que ela pudesse ver onde ele estava gesticulando. 

	— Lá, no horizonte. Você deveria ver a linha escura mais tênue ali. Isso é terra. Estamos em uma pequena ilha, se é que você pode chamar assim. Não há muito aqui além da pequena caverna e deste local em que estamos. Mas há terra logo ali. Terra em que seu povo costumava viver. 

	Lágrimas brotaram em seus olhos, escorrendo por suas bochechas enquanto ela olhava. 

	— Terra? — ela repetiu, sua voz quase impossível de entender. — Você quer dizer que tem terra lá? Terra e coisas verdes crescendo? 

	— Não sei se alguma coisa está crescendo. As tempestades tiraram muito do seu mundo. — Ele apontou para a tempestade que estava se formando bem longe deles. — Há uma lá. 

	A nuvem de tempestade era enorme, mas elas sempre eram. Roxo escuro e furiosa, com relâmpagos formando arcos entre as cabeças ondulantes. Ela se estendia por quilômetros, até onde os olhos podiam ver. Mas, como a maioria, estava aglomerada. Eles teriam horas antes que ela os alcançasse, e ele era particularmente bom em dizer quando elas chegariam muito perto dele.

	— Oh, — ela sussurrou. — Então os rumores são verdadeiros. 

	— Que rumores? 

	— Que não podemos viver aqui em cima? — Ela virou a cabeça para olhar para ele, olhando para cima com aqueles olhos castanhos tristes. — Eu tinha esperança por um segundo de que talvez você estivesse me mostrando que poderíamos viver aqui. Que as tempestades, os terremotos e as erupções vulcânicas eram todos inventados, então tínhamos que ficar lá embaixo. Quando eu era uma garotinha, eu costumava sonhar que ainda havia pessoas vivendo no sol. Que se eu fosse realmente boa, alguém me deixaria ir morar com eles. 

	O coração dele se partiu por ela. O Povo da Água não precisava do sol como o dela. Ele não precisava do ar ou do vento ou de todas as coisas que somente a terra poderia dar a eles. O oceano foi feito para ele e seu povo, enquanto a terra foi feita para o dela.

	Tudo nele gritava para segurá-la mais forte contra seu peito. Para deixá-la soluçar suas frustrações da vida e absorvê-las nos músculos duros de seu peito. Mas ele sabia que não era disso que ela precisava agora.

	Ela não precisava se sentar nessas emoções ou pensamentos terríveis. O que ela precisava era sentar no sol e vivenciar isso por alguns momentos para que pudesse segurá-los em seu coração para sempre e nunca os esquecer.

	Então ele a soltou e a empurrou para frente. 

	— Vá em frente. Explore seu sol e todas as paisagens que você pode ver. 

	Ela olhou para ele por um segundo e então ela saiu. Correndo pelo topo desta pequena ilha que não era tão grande. Mas era o suficiente para ela correr. Ela pulou entre as pedras, cutucou as poças de água que ainda tinham alguns crustáceos e pequenos caracóis dentro delas. Ela triunfantemente ergueu um caranguejo para ele ver, e mergulhou na água morna que ela jurou que estava quase quente.

	Ace teve seu momento ao sol, e ele encorajou cada segundo de sua maravilha infantil. Ele nomeou cada caranguejo. Ele jogou a água de volta nela. Até pegou um punhado de algas e jogou na cabeça dela.

	Restavam apenas algumas horas de luz solar, no entanto. E logo o céu ficou rosa enquanto eles se preparavam para dizer adeus ao sol. Infelizmente, isso também significava que a tempestade estava perto demais para o conforto.

	Mas ele não podia apressá-la. Não quando ela finalmente se acomodou nas pedras quentes e estava olhando para o céu que estava cheio de um arco-íris de cores.

	Os olhos dela estavam molhados, brilhando com lágrimas não derramadas que ela continuou enxugando para poder encarar um pouco mais. Maketes abaixou-se nas ondas, nadando para ficar bem entre as pernas dela.

	Ela não olhou para ele, mas ele não esperava que ela olhasse.

	— Temos que voltar logo — ele disse, o remorso o enchendo por ter que dizer as palavras. — Sinto muito. 

	— Não se desculpe. Você me deu um presente que ninguém mais poderia ter sonhado. Isso foi tão lindo. Saber que mesmo sendo perigoso viver aqui, mesmo havendo uma tempestade nas minhas costas, agora, tudo o que consigo ver é um pôr do sol. — Ela soluçou, o som um tanto quanto um cruzamento entre um suspiro e um soluço. — Eu nunca teria visto isso se não fosse por você. 

	— Eu só te dei o que você merecia ver. 

	— Não, Maketes. Você não fez isso. Eu sou uma criminosa condenada que roubou de pessoas boas. Eu não mereço nada disso, e ainda assim, você é quem está me dando isso. — Ela virou aquele olhar marejado para baixo para olhar para ele e emoldurou seu rosto com as mãos. — Obrigada por isso. Foi a melhor tarde da minha vida inteira. 

	Ele não lutou contra ela quando ela se inclinou para beijá-lo. Como ele poderia? Ele queria aqueles lábios contra os seus, e ele avidamente pegou o que ela ofereceu. Mas apenas por alguns momentos antes que a culpa se infiltrasse.

	Maketes se afastou e levantou o queixo. 

	— Olhe para o pôr do sol, Ace. Você merece vê-lo por cada segundo que eu puder deixar. 

	— Meu nome não é Ace, — ela sussurrou, seu olhar fixo no céu escuro. — É só como eu prefiro que as pessoas me chamem. Meu nome é Maura. 

	— Maura, — ele repetiu, e então balançou a cabeça. — Ace é um nome maravilhoso também. 

	— Obrigada. Por tudo, Maketes. 

	Ele se inclinou e descansou a cabeça no colo dela, envolvendo os braços em volta da cintura dela e segurando-a por mais um tempo. 

	— De nada.  
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	O que ela deveria fazer agora? Ela sentou-se ali, observando o pôr do sol e o céu mudar de rosa para vermelho e para um roxo profundo. Pequenas faíscas de luz encheram o céu, e ela percebeu que estava vendo estrelas pela primeira vez também. Um milhão de estrelas, todas dispostas na frente dela enquanto uma galáxia se revelava bem acima de sua cabeça. Era imensamente lindo.

	Ela sabia que o que quer que seu povo estivesse tentando encontrar era perigoso. O estrondo do trovão era um aviso sinistro de que seus pensamentos estavam corretos. O que Jacob queria fazer com aquela chave? Não afetaria apenas seu próprio povo.

	Fosse armas ou algum outro tipo de coisa terrível que envenenaria a água, era algo que o ondino tinha que considerar também. E agora que ela tinha se aproximado cada vez mais de Maketes, ela não achava que poderia pegar aquela chave e não o avisar.

	Tudo parecia muito real. Falar com ele através de um androide era muito mais fácil e, ainda assim, isso era muito mais do que ela esperava.

	Correndo os dedos pelos cabelos dele, onde ele descansava a cabeça no colo dela, ela desviou o olhar do céu para ele. Talvez estivesse desperdiçando momentos preciosos. Talvez ela devesse ter encarado o céu e as estrelas por cada segundo que podia. Mas quando ela olhou para ele, tudo o que ela podia ver eram as estrelas decorando sua pele. Pequenos pontos de luz das estrelas, cada um amarelo brilhante e tão adorável que doía olhar para ele. Eles decoravam seu pescoço, seus ombros, pontilhando o vale de sua espinha e os músculos entre suas omoplatas.

	As luzes brilhantes eram tão bonitas que fizeram seu coração se contorcer e sua garganta apertar. Ele olhou para ela e achou que ela era bonita. Ele disse que estava interessado nela, muito mais do que qualquer homem humano já esteve. E mesmo assim, ela ainda estava procurando por uma chave que ambos sabiam que poderia mudar... tudo.

	— Minha irmã — ela sussurrou, tentando expressar seus sentimentos de uma forma que fizesse sentido.

	— Sua irmã precisa ser salva. Eu sei. Eles vão matá-la, e isso não é algo que eu vou ficar parado e assistir acontecer. Confie em mim, Ace. Eu vou mantê-la segura. 

	Claro que ele faria isso, porque era quem ele era. Maketes protegeria qualquer um que precisasse. Ela sabia muito sobre ele. Ela também tinha visto o quão longe ele estava disposto a ir para protegê-la.

	Um arrepio percorreu sua espinha. Uma ideia se formando que era tão errada e tão certa ao mesmo tempo. Ela não queria pedir que ele matasse por ela, mas se fosse isso que fosse preciso...

	Outro estrondo de trovão o precedeu levantando a cabeça, e um raio iluminou o olhar de determinação. Como se ele já tivesse chegado à mesma conclusão que ela tinha acabado de pensar. Como se ele soubesse que destruiria o mundo por ela.

	As primeiras gotas de chuva os atingiram. Bolas pesadas e grossas que respingaram em seus ombros e desceram para seu cabelo. Eles ficaram encharcados em momentos, olhando um para o outro enquanto um vento gelado soprava também.

	— Peça-me — ele disse, sua voz baixa e quieta. — Peça-me e será feito. 

	— Eu não sou uma assassina. Eu sou uma ladra.

	— Eu sou um assassino. Você me viu matar por menos do que manter aqueles que você ama seguros. O fardo não será seu para carregar. Será meu. 

	A chuva escorria por suas bochechas, ou talvez fossem lágrimas, porque elas queimavam o suficiente para marcar suas bochechas. 

	— Não posso pedir para você matar alguém. 

	— Você não vai me pedir para fazer isso. Você está me pedindo para salvar a vida de alguém, e como eu faço isso depende de mim. — Ele levantou a mão e alisou os polegares ao longo das bochechas dela. — Você já deve saber que eu faria qualquer coisa por você, kefi. 

	Ela sabia. E isso a aterrorizou porque havia tantas coisas que ela poderia pedir para ele fazer. Tantos caminhos nessa estrada que terminariam em sangue e violência.

	Maketes juntou os rostos, pressionando a testa contra a dela e respirando-a enquanto a chuva ficava cada vez mais fria. Eles ficaram ali na tempestade, deixando os trovões e os relâmpagos brilharem ao redor deles, até que fosse quase tarde demais.

	— Temos que ir, — ele murmurou. — A chuva se transforma em granizo rapidamente. Esses cacos de gelo são afiados o suficiente para cortar sua pele. 

	Ela assentiu.

	Ace escorregou para dentro da água, segurando-se nele enquanto afundavam sob as ondas. Na luz escassa, ela podia vê-lo alcançar algo na parte de trás da cabeça, e então ela se lembrou. Ele iria respirar por ela. Quão estranha seria essa experiência e, ainda assim, ela não vacilou quando ele puxou a ponta em direção ao seu pescoço. A menor picada e então ela sentiu seus pulmões inflarem.

	Como se ela estivesse respirando. Ela podia senti-lo inalar por ela, puxando o ar através de suas guelras e então soprando-o em seus pulmões. Seu peito subiu por conta própria, a sensação era estranha, mas não repulsiva.

	Maketes os afundou um pouco mais na água, granizo caindo de cima e se espalhando na água. Mas eles diminuíram a velocidade assim que estavam abaixo das ondas, e parecia que estava nevando ao redor deles. Ela só tinha visto essas coisas em fotos, e agora, por causa dele, ela as tinha visto na vida real.

	Ela estendeu a mão, seus dedos mal tocando as guelras em suas costelas e ele respirou por ela e sentiu o ar então viajar para dentro de seu próprio corpo. Maketes colocou a mão em seu peito. Juntos, por alguns momentos, eles respiraram juntos. O silêncio da água escura foi preenchido apenas com o som mais suave da chuva acima de suas cabeças e o granizo afundando que encheu sua visão de branco.

	Finalmente ela olhou para ele, seu olhar viajando sobre aquele peito musculoso e subindo por sua garganta forte. No momento em que seus olhos encontraram os dele, as guelras nas laterais de sua cabeça se abriram, vibrando. E então... Ah, e então cada luz nele brilhou. Ela sabia que ele podia se iluminar, mas não tinha percebido que seria assim.

	Pequenas sardas de luz se projetavam na escuridão do mar. Ela já as tinha visto antes, mas ele estava muito mais brilhante naquele momento. Olhando para ela com um sorriso no rosto. Como se soubesse de algo que ela não sabia. Como se quisesse que ela visse o quão feliz ele estava por eles estarem conectados.

	— Você pode falar — ele disse. — As outras podiam, pelo menos. 

	— Estou debaixo d’água. — Bolhas flutuavam para fora de sua boca, mas o impossível estava realmente acontecendo. Ela estava falando. Palavras abafadas, sim. Mais baixo do que a maioria poderia captar, mas ele tinha uma audição melhor do que a dela.

	Aquele sorriso ficou ainda mais largo. 

	— Você quer ver meu mundo? Por alguns momentos? 

	Eles não tinham tempo. Ela deveria estar dizendo a ele para levá-la de volta para a cidade para que ela pudesse procurar por aquela chave, para que eles pudessem descobrir o que fazer e como fazer. E ainda assim... Ela se viu concordando.

	— Segure firme — ele disse, passando um braço em volta da cintura dela.

	Ela já sabia que ele sabia nadar rápido. Mas ela não tinha percebido o quão rápido ele podia ir. Maketes lançou outro sorriso, e eles estavam acelerando pela água. Nadando tão rápido que ela mal conseguia manter os olhos abertos e seu cabelo soprava para trás de seu rosto. Suas costelas se expandiram, suas guelras trabalhando ao longo do tempo para respirar por ela e por ele.

	Era como se a respiração dele tivesse injetado adrenalina no corpo dela. Ela conseguia sentir cada músculo se contraindo no corpo dele, cada movimento da cauda e das nadadeiras que os carregavam através das correntes. Ele se movia como um sonho. Como um torpedo através da água até que eles diminuíram a velocidade, e ela percebeu para onde ele a havia trazido.

	Havia um grupo de criaturas enormes aqui. Azuis e salpicadas, elas eram quase tão longas quanto as torres em Gamma. Com caudas retas para cima e para baixo como as de um tubarão, elas se moviam muito mais devagar. Apenas deslizando pelo oceano, um trio delas, todas cortando as águas que agora estavam longe da tempestade. Conforme Maketes se movia ao redor delas, ela percebeu que suas bocas eram longas e planas, nada parecidas com as de um tubarão.

	— O que são elas? — ela perguntou, alcançando a ponta de uma barbatana e deslizando as mãos pela superfície lisa.

	— Seu povo os chama de tubarões-baleia — ele disse com um bufo suave. — Eles não são baleias. Mas são bem amigáveis. 

	— Como você sabia que eles estavam aqui? 

	— Eu sou parte do oceano. Eu sei onde muitas coisas estão. — Ele as moveu com um movimento de sua cauda, deslocando-as para mais perto dos gigantescos tubarões-baleia.

	Havia pequenos peixes agarrados aos seus lados. Peixes-sugadores, ela percebeu. Eles estavam presos pela boca, mas não pareciam estar comendo os tubarões. Na verdade, parecia que todos eles viviam juntos de forma bastante simbiótica.

	— Você quer andar em um? — perguntou Maketes.

	Ele não perguntou apenas o que ela tinha ouvido. Não havia como ele ter perguntado se ela queria montar em um tubarão-baleia.

	— Com assim? — ela deu um tapinha na orelha. — Acho que não ouvi direito. 

	Mas aquele sorriso estava de volta. Aquele que dizia que ele sabia o que ela estava pensando. 

	— Sim, você me ouviu direito. Você quer andar em um, kefi? 

	Ela não precisou pensar muito. Houve alguns segundos de hesitação antes que ela deixasse escapar: 

	— Sim, sim, eu quero muito andar em um. 

	O olhar de orgulho no rosto dele a fez brilhar. Ela podia sentir seu coração trovejando em seu peito, e havia uma sensação estranha se contorcendo em suas entranhas. Como se ela quisesse beijá-lo novamente. Como se ela quisesse agarrar seu rosto e deixá-lo saber o quanto esse momento significava para ela.

	Ele não lhe deu chance.

	Eles estavam de repente arqueando acima dos tubarões-baleia, girando e fazendo círculos até que estavam bem acima deles. Ela nunca tinha nadado assim antes. Com tanta facilidade e tanta habilidade.

	Ela não tinha nadado tanto assim na vida, no entanto. Ela não era engenheira, nem era alguém que tinha acesso à água. Então, tê-lo nadando por ela fez com que parecesse que ela estava voando. Ele a colocou de costas para os tubarões-baleia, então ela olhou para a água ondulante acima de suas cabeças.

	A lua estava visível acima de suas cabeças através da água. E de alguma forma, era ainda mais bonita que o sol. A luz prateada lançava raios por toda a água, deixando sua pele cinza e os tubarões-baleia pareciam seres fantasmagóricos e etéreos quando um deles passou sobre sua cabeça.

	Maketes segurou a mão dela na dele, assim como fez com o outro tubarão, pressionando as palmas na barriga pálida enquanto ele passava. Era tão grande, e a fazia se sentir tão pequena por estar perto dessas criaturas que estavam ali há eras.

	Então ela engasgou, sugando ar pelo tubo enquanto eles estavam caindo. Afundando na água até que Maketes a colocou na curva do braço e suas costas bateram em algo firme e forte abaixo deles.

	Ela olhou para ele, vendo o sorriso suave em seu rosto. 

	— Nós estamos... 

	— Sim, estamos deitados de costas. 

	Ace sentou-se o mais rápido que pôde sem tirar o tentáculo do pescoço. Então ela pôde ver onde eles estavam. Havia uma criatura enorme embaixo dela, sua cabeça se esticando tão longe de seu alcance. Tão grande. O corpo azulado abaixo dela estava salpicado de pequenas sardas brancas, mas ela estava aqui. Sentada nas costas de um tubarão-baleia enquanto ele nadava pela água.

	Ela soltou um som que poderia ter sido uma risadinha, ela não tinha certeza. Ela nunca tinha feito aquele som na vida.

	Pressionando as mãos na boca, ela olhou com os olhos arregalados para o ondino ao seu lado.

	Ele se reclinou com as mãos atrás das costas. Todos aqueles músculos estavam flexionados, apertando-se no momento em que ela olhou para ele como se ele quisesse que ela visse o quão musculoso ele era. Talvez ele quisesse. Então aquelas guelras vibrantes em seu pescoço o entregaram.

	— Isso está realmente acontecendo — ele disse. A nota de orgulho em suas palavras a fez se sentir tão bem. — De nada. De novo. 

	Ela se jogou nele. E claro, não foi um movimento tão rápido debaixo d'água quanto seria no ar, mas ela ainda fez isso. Ela pousou no peito dele, suas mãos traçando cada pedacinho dele que ela conseguia alcançar, suas costelas, acariciando suas guelras antes de agarrar seu rosto e lhe dar um beijo que a queimou até os ossos.

	Ele soltou um pequeno gemido, o som ecoando por todo o ser dela enquanto ele a segurava contra ele. 

	— Não podemos continuar fazendo isso. A besta abaixo de nós vai ficar brava. 

	— Eu não me importo, deixa. — Ela o beijou profundamente, demorando-se com os dentes e a língua até que ela teve que se afastar dele. Porque ela não podia perder um momento disso.

	O tubarão abaixo deles se movia com tanta graça, era quase como se eles não estivessem se movendo. E enquanto ela se apoiava acima dele, erguendo-se nas mãos, ela podia sentir seu cabelo ondulando ao redor de sua cabeça. Os óculos em seu rosto só tornavam um pouco estranho de ver. A água distorcia um pouco além da lente, mas havia tanta coisa ali que atordoava todos os sentidos.

	— Uau — ela sussurrou. — Isso parece um sonho. 

	— Não é um sonho. Este é o mar real que você nunca conseguiu ver antes. É uma honra que eu tenha conseguido trazê-la aqui hoje. 

	— Uma honra? — ela repetiu, antes de olhar para ele com uma expressão incrédula. — O que você quer dizer com é uma honra? Para você ou para mim? Maketes, isso é mais do que eu jamais sonhei que faria na minha vida. Isso é lindo e maravilhoso, e eu não posso agradecer o suficiente pelo que você fez. É um sonho se tornando realidade ver o oceano como você vê. 

	Ele estendeu a mão, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha dela. Ela imediatamente se soltou, mas foi mais o movimento do que o que ele conseguiu com ela. A mão dele permaneceu no rosto dela, seguindo a linha até o queixo. Ele a encarou como se olhasse através de todas as paredes que ela havia erguido e visse a pessoa real dentro dela.

	Ela ficou aterrorizada que ele visse tanto de quem ela era. Mas, ao mesmo tempo, foi um alívio que alguém finalmente a visse.

	— Eu tinha um pressentimento de que seria assim — ele murmurou. — Desde o primeiro momento em que Anya falou de você, eu pude sentir que o mar queria me atrair para o seu lado. Mas eu nunca imaginei como isso seria. 

	— Como você se sente? 

	Ele traçou o lábio inferior dela com o polegar. 

	— Oh, kefi, um dia eu te contarei isso. 

	— Você guarda muitos segredos, ondino. 

	— Shh. — Ele pressionou o polegar sobre a boca dela para silenciá-la. — Pare de falar. Você vai perder esse momento, assim como pode ter perdido o sol. 

	Então ela virou a cabeça e observou o mar. Porque ele estava certo. Esta era uma oportunidade única na vida, e ela não iria desperdiçá-la.
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	Ele deslizou com ela pelo mar, o tempo todo lembrando a si mesmo que não poderia mantê-la. Não era certo ele forçá-la a ficar sob o mar. Mas então, outra parte dele se lembrou das outras duas mulheres. Havia espaço em sua casa. Elas estavam construindo mais e mais sobre ela, pegando pedaços de Alfa e fazendo sua própria cidadezinha onde havia lugares individuais para as pessoas. Áreas de crescimento. Espaços onde os humanos poderiam prosperar, mesmo sob o mar.

	E se ele pudesse levar alguns deles para cima quando não houvesse tempestades, talvez eles pudessem descobrir uma maneira de se expandir de volta para a terra onde os humanos viviam também. Tudo o que eles tinham que fazer era criar um lar que pudesse suportar as tempestades cortantes de gelo e pedaços de metal voadores que cortariam sua pele, o calor do dia e, às vezes, as marés que subiam sobre o prédio.

	Se alguém podia fazer isso, eram Mira e as outras mulheres que tinham criado um lar para si mesmas onde ele as tinha deixado. E sua querida Ace, sua pequena kefi que tinha se provado completamente inteligente. Ele tinha certeza de que ela podia fazer mais do que ele esperava.

	E, no entanto, ele só teve alguns momentos para considerar essas coisas antes de perceber que o tempo estava se esgotando. Porque, embora pudessem aproveitar o tempo nas costas de um tubarão-baleia, a realidade estava se aproximando rapidamente.

	A irmã dela precisava ser salva, e se ela não ia pedir ajuda a ele, então ele descobriria uma maneira de fazer isso sozinho.

	O problema era que ele não sabia onde encontrar a irmã dela. Maketes deslizou com ela de volta para a caverna, ainda sentindo como se estivesse faltando uma peça do quebra-cabeça. Havia coisas que ele não sabia, coisas que ele não tinha certeza se algum dia entenderia.

	Ace estava dormindo em seus braços, no entanto. E ele não queria acordá-la para responder suas perguntas. Então, quando voltaram para a caverna, ele a manteve relaxada em seus braços com seu tubo de respiração em seu pescoço, e colocou sua cabeça acima da água.

	— Androide? — ele chamou, esperando não acordar a achromo adormecida em seus braços.

	A androide dela voou em sua direção por trás de uma pedra, estalando de excitação como se o reconhecesse. Deveria a essa altura, mas ele nunca sabia com os androides.

	— Ah, que bom. Você ainda está aqui. 

	Ela girou em um círculo e então parou, assustadoramente como um animal de estimação esperando que lhe dissessem o que fazer.

	— Quem é esse Jacob, e como ele sabe sobre a irmã dela? — Talvez essa não fosse a pergunta certa. — Na verdade, como ele rastreia onde a irmã dela está? A ameaça dele é muito real, tenho certeza, mas quero saber como ele está rastreando-a. 

	A androide começou a soletrar uma resposta na areia, mas congelou quando fez um barulho de estalo.

	— Não consigo ler sua língua. 

	Ela bateu mais forte e então se afastou dele. Com todas as cinco bolas prateadas se partindo, ela rapidamente trabalhou em uma imagem na areia que era assustadoramente precisa do que ele imaginava que seria na vida real.

	— Um androide de vigilância? — ele murmurou. — Ele está enviando um desses para espionar a irmã dela? 

	A androide fez dois estalos agudos e então começou em outro canto da imagem. Ele levou Ace para a areia. Ela era tão precisa que era como se ele estivesse olhando para ela. Até a curva em seus óculos que ficava logo acima de sua orelha direita, onde ela talvez os tivesse quebrado antes.

	— Então é o drone de Ace que rastreia sua irmã? E ele está apenas observando através da mesma coisa que Ace está usando? 

	Dois estalos.

	— Um significa não, dois significa sim? 

	Mais dois sons, que ele só podia significar que estava certo. Perfeito. Isso tornaria a comunicação com eles um pouco mais fácil. Ele estava acostumado com androides que podiam falar sozinhos. Pelo menos, Byte podia. Bitsy, a pequena intérprete de Anya, ainda estava quebrada e infelizmente nunca teve uma voz própria.

	Apertando os lábios em decepção, ele cantarolou baixo. 

	— Entendido. Então Jacob está usando os próprios androides de Ace contra ela. Merda. Bem, isso não torna fácil descobrir onde essa irmã dela está sendo mantida. 

	A androide circulou o desenho algumas vezes e então olhou fixamente para ele.

	— Acho que eu poderia mandar outra pessoa seguir o androide — ele murmurou. — Não posso sair do lado de Ace, mas há outros que podem ajudar. 

	Não que ele quisesse perguntar a eles. As únicas pessoas que pareciam espreitá-lo ultimamente eram Fortis e o filho de Fortis. Nenhum dos andarilhos das profundezas era a pessoa com quem ele queria trabalhar. Mesmo que seja só porque eles o irritavam.

	No entanto, isso lhe deu a oportunidade de irritar Fortis ainda mais do que já fazia. O que era uma chance que ele normalmente aproveitaria de bom grado.

	Mas ele odiava a ideia de outros ondinos ao redor dela. E talvez fosse porque ela não tinha passado pelos rituais de acasalamento corretos com ele. Ele não a tinha alimentado corretamente. Ele não tinha dado ela todas as bugigangas e presentes que ele conseguiu encontrar. Ace não tinha aceitado nada dele além de seu corpo e isso não lhe caía bem.

	Havia apenas um limite para o quanto um homem podia correr na esperança. Esperança de que ela gostasse dele tanto quanto ele gostava dela, que ela ficaria, que ela visse algo mais nele do que apenas o macho com quem era divertido passar o tempo.

	Logicamente, ele sabia que não era isso que ele era para ela. Mas sempre haveria uma fração desse medo.

	Ele a sentiu se mexendo contra seu peito, e lançou um olhar severo para a pequena androide. 

	— Vou considerar. Você acha que é assim que a encontramos? 

	Outro estalo, e então eles ficaram sem tempo para uma conversa particular. Ela já estava chegando à superfície da água. Não gaguejando como ele esperava, ou mesmo entrando em pânico. Ela apenas subiu à superfície e soprou um pouco de água pela boca.

	— Adormeci — ela disse, olhando para ele de onde ele estava apoiado na borda da pedra.

	— Adormeceu. 

	Maketes não conseguiu se conter. Ele estendeu a mão para segurar a parte de trás da cabeça dela, acariciando sua têmpora com o polegar enquanto olhava para ela. Ela era uma criaturinha tão corajosa que não tinha ideia do quanto segurava seu coração em suas mãos. Um dia ela saberia. Provavelmente em breve. Mas no momento, tudo o que ele tinha eram esses momentos finitos em que ele se sentia assim e ela ainda não sabia.

	Ela sorriu para ele. 

	— Isso é loucura. Eu não sabia que era possível dormir debaixo d’água. 

	— Os outros sim. Eu os vi dormindo com suas parceiras, enredados em algas para que o mar não as levasse embora. — Ele a puxou um pouco mais para perto, abaixando-se na água até que seus lábios quase se tocassem. — Eu gostaria de fazer isso com você algum dia. Eu vou te segurar enquanto o mar nos embala para dormir. 

	De alguma forma, parecia algo sexual de se dizer. Ele observou enquanto as pupilas dela se dilatavam, seus olhos já escuros ficavam ainda mais escuros enquanto sua respiração ficava presa na garganta. Ele se perguntou o que estava se passando pela mente dela.

	Talvez ela também estivesse presa lembrando que havia prometido beijá-lo com aquela boca. Que havia prometido mostrar a ele que os achromos eram melhores com suas línguas do que qualquer um de seu povo poderia esperar ser.

	Talvez fosse um sonho, no entanto. Havia um longo caminho a percorrer antes de ficarem sozinhos novamente.

	Ele tinha a intenção de encorajar esse momento. Se ele a puxasse ainda mais para perto, a beijasse como antes, talvez ela pudesse se convencer. Eles poderiam ficar ali na caverna por dias se quisessem. Porque agora que ela mencionou usar a boca, ele queria prová-la também.

	Ele deveria ter conversado mais com Arges ou Daios sobre tudo isso. Ele sabia que eles tinham acasalado com suas fêmeas. Ambos sempre cheiravam como suas parceiras, não importava quanto tempo eles estivessem longe de seus lados. O cheiro de suas mulheres estava derretido em suas escamas neste ponto, e isso era algo que ele queria também.

	Mas como? Ele não tinha ideia.

	Maketes não era exatamente experiente nisso. Ele só tentou acasalar com uma fêmea de sua própria espécie uma vez, e não foi muito longe. Ele viu as garras cortantes e a raiva no rosto da fêmea enquanto ela nadava em sua direção. O terror era esperado durante o acasalamento, mas esse sentimento foi o suficiente para ele desistir.

	Ace parecia mais gentil. Mais suave. Ela estava pronta e disposta a recebê-lo de braços abertos em vez de garras e dentes.

	Então Ace se inclinou sobre a pedra e olhou para o que sua androide havia desenhado. Suas sobrancelhas se franziram em concentração. 

	— Vocês estavam tentando descobrir como eu estava rastreando minha irmã, hein? 

	Era como se ela o tivesse jogado para fora da água e o tivesse deixado chafurdar em pedras irregulares. 

	— Eu estava me perguntando como Jacob sabia onde ela estava. 

	— Ele não é tão estúpido quanto eu pensava, é assim que ele sabia. Ele estava seguindo meu maldito drone o tempo todo em que eu o estava usando, e isso lhe deu acesso a... tudo. — Ela soltou um longo suspiro, e caroços surgiram por toda a sua pele. Ele os observou, surpreso em vê-los novamente, já que a única outra vez que os viu foi quando ela estava com frio ou no calor da paixão.

	Mas ela não estava com frio. Ele sabia disso. Ela não estava tremendo e seus dentes não estavam batendo. Ela certamente não estava sentindo o sangue aquecido que os havia voltado para tais prazeres carnais.

	Então o que eram esses solavancos agora?

	Ele os tocou, observando o cabelo dela se arrepiar um pouco mais antes de parecer se acomodar ao seu toque. 

	— O que é isso? 

	Ela olhou para eles. 

	— Arrepios? Vocês não sentem arrepios? 

	— Arrepios? — Ele balançou a cabeça. — Eu não sei se já ouvi essa palavra.

	Parecia que ele a havia distraído com sucesso de pensamentos piores, porque ela se virou para ele e estendeu o braço para sua inspeção. 

	— Arrepios. Não sei por que os chamamos assim, porque um ganso é como uma galinha ou um pato. É uma resposta do meu corpo sempre que estou nervosa ou excitada ou com frio ou... Acho que talvez seja melhor dizer sempre que estamos sentindo algum tipo de emoção intensa, sentimos arrepios. Ou se estamos com frio. 

	— Como minhas guelras. — Ele a pegou para poder olhar para essas protuberâncias. Quase parecia que elas estavam presas aos pelos finos dos braços dela. — São seus pelos tentando sair do seu corpo? Talvez você costumava ter espinhos que a cobriam. Faria mais sentido se fosse uma defesa. 

	— Não creio que os humanos tivessem espinhos em vez de pelos — disse ela com uma risada suave.

	— É tão difícil de imaginar? 

	— Bem, nós somos mamíferos. Nós tínhamos pelos. 

	Ele balançou a cabeça. 

	— Seu povo tem um nome para tudo. Pelo ou espinhos, acho difícil acreditar que vocês realmente não tenham defesas naturais. 

	Ace deu um tapinha na lateral da cabeça dela. 

	— Meu cérebro é minha arma. Acho que isso é verdade para a maioria dos humanos. 

	Maketes a levantou ainda mais alto, até que ela estava de pé na rocha e ele estava abaixo dela, segurando sua cintura e olhando em seus olhos. 

	— É um cérebro adorável, mas não é páreo para dentes ou garras. 

	Uma risada suave borbulhou dela, fluindo para ele com o som suave. E então ela estava acariciando o cabelo dele, como ela parecia sempre gostar. Ele se curvou ao toque dela, sabendo que essa era a última chance que eles teriam por um tempo ainda.

	— Maketes? — ela disse.

	— Sim? 

	— O que significa kefi? 

	— Eu te contarei quando tudo isso estiver terminado. Quando você tiver suas mãos naquela chave, e quando sua irmã estiver livre do homem que a mataria. — Ele virou a cabeça e deu um beijo na palma da mão dela. — Não importa o que aconteça, você sempre será minha kefi, e eu te ajudarei até o fim disso. 

	Ele podia ver como suas palavras a machucavam. Ela se encolheu como se ele a tivesse golpeado, mas também havia segurança no que ele disse. Porque eram um voto. Ele a protegeria e a seus parentes pelo resto de sua vida, mesmo que isso fosse insanidade.

	Memórias assombradas encheram seu olhar. Era tão fácil ler essa achromo. Ela temia por sua irmã, por seu povo, por todas as coisas que ela não conseguia explicar.

	— Venha — ele disse. — É hora de retornarmos à sua cidade. Já adiamos isso por tempo suficiente. 

	Ele sabia no fundo de seus ossos que ambos queriam adiar por mais tempo, no entanto. Era mais fácil existir aqui nesta bolha de caverna onde ele poderia mostrar a ela o sol todos os dias, ou pelo menos, as estrelas. Mesmo se estivesse chovendo, ele encontraria uma maneira de ela se divertir.

	Mas eles não podiam fazer nada disso com a ameaça da morte da irmã dela pairando sobre suas cabeças. Eles não podiam fazer nada sem dar a ela a chance de salvar sua família e todos aqueles que ela amava. Parecia que eles chegaram a essa conclusão ao mesmo tempo, porque ela colocou sua androide no bolso e envolveu seus braços em volta do pescoço dele ao mesmo tempo em que ele a puxou pela cintura.

	Juntos, eles afundaram de volta na água. Ela mesma alcançou o tentáculo respiratório, deslizando-o em direção ao pescoço com a orientação dele e encontrando o lugar certo para colocá-lo. Ela inseriu a ponta em si mesma, e ele nunca esteve tão orgulhoso. Respirando por ela enquanto os transformava na escuridão do mar, Maketes disse a si mesmo que tudo ficaria bem.

	Eles estavam fazendo a coisa certa.

	Eles estavam salvando a irmã dela, e quem sabe o que aconteceria depois disso?

	Ainda assim, ele não conseguia esquecer o jeito como ela olhou para ele. O jeito como ela esteve tão perto de pedir para ele matar por ela. Essa chave era algo que a deixava preocupada, e isso por sua vez o preocupava.

	Uma vez que a tivessem em mãos, o que eles iriam abrir?

	Esse pensamento se enrolou dentro dele, como uma enguia esperando para atacar no momento certo. Ele não podia dar a ela a chance de machucar seu próprio povo. Maketes estava apaixonado por ela, mas não tanto. Ele não sacrificaria seu povo por ninguém.

	E ainda assim suas garras se enrolaram mais firmemente em volta dela no momento em que ele viu as luzes neon brilhantes que ofereceram o primeiro vislumbre de Gamma. Ele não queria soltá-la. Ele não queria dar a ela a chance de fazê-lo escolher.

	Porque ele não tinha certeza se escolheria seu povo afinal.

	— Lá — ela disse, apontando para um prédio banhado em luz amarela. — É para lá que precisamos ir. 

	Ele mergulhou e jurou que, não importa o que acontecesse, ele pelo menos a manteria segura.
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	O prédio banhado em luz amarela dizia PAINTED LADY no brilho neon do lado de fora do prédio. Ela esperava que o médico morasse em uma área muito melhor de Gamma, mas este prédio de apartamentos estava simplesmente decadente. Mesmo antes da inundação ter ocorrido - antes que os ondinos atacassem a cidade - este não era um ótimo lugar para se viver. Ela podia ver isso na maneira frágil como eles tentaram fazer o prédio ficar um pouco mais reto. Os suportes ásperos já estavam caindo aos pedaços.

	Alguém tinha se esforçado muito para garantir que este edifício permanecesse de pé. E logo, todo esse esforço falharia.

	Eles tinham que entrar e sair o mais rápido possível. Ela não queria ficar mais tempo do que o necessário. Eles encontraram uma abertura no fundo. Não uma rachadura, como em alguns dos outros prédios, mas uma abertura genuína que provavelmente era para facilitar a manutenção do prédio que claramente precisava de muito mais reparos do que os outros.

	Maketes os fez nadar para cima no ar, estreitando o olhar enquanto se certificava de que não havia ninguém na sala em que entraram. Mas este prédio parecia abandonado.

	Considerando a forma como as paredes já estavam se curvando sobre si mesmas, ela tinha um bom palpite de por que não havia nenhuma pessoa aqui. Parecia que isso não era seguro, nem para os piores criminosos.

	A entrada parecia ser algum tipo de sala de tecnologia. Havia muitos servidores antigos e enormes peças de computador que estavam apodrecendo aqui. Cada um estava encharcado além da razão, mas havia uma pequena androide de serviço no canto que batia contra a parede repetidamente. A pobre coitada estava presa em alguma coisa e não conseguia se mover.

	— Este lugar não é seguro, — Maketes entoou, sua voz profunda de preocupação. — Deveríamos encontrar outra maneira de entrar. 

	— Mas não sei onde fica o apartamento dele. Tenho que encontrar algum tipo de diretório antes que possamos fazer isso. — Ela se contorceu nos braços dele, tentando se libertar. — Posso reprogramar a androide. 

	Se ela mexesse naquela caixa nas costas, a androide definitivamente teria um mapa da torre. Talvez não estivesse tão enferrujada quanto parecia. Normalmente, androides de serviço eram enviados por toda a torre para consertar o que precisasse ser resolvido. O que significava que essa androide sabia onde ficava o apartamento do Doutor Faust.

	Eles estavam tão perto. Ela podia sentir o gosto.

	Maketes apertou o braço em volta da cintura dela, segurando-a um pouco mais firme contra o peito. 

	— Espere. Não sabemos se tem alguém aqui. 

	— Eu posso dizer que não tem ninguém aqui. E se tem, então qual é o problema em sair? Eles não estão nesta área. — Ela se mexeu um pouco mais forte. — Me solta. 

	— Pode haver perigo. 

	Ela se contorceu com força e então se abaixou para debaixo d'água. Com a ajuda adicional de ser muito escorregadia, ela conseguiu se soltar do aperto dele e chutar os pés para a borda. Ela sabia, sem dúvida, que ele poderia pegá-la se quisesse. Mas ele não o fez. Ele a deixou sair da água, encharcada, e caminhou em direção a androide que ainda estava se batendo contra a parede.

	A androide era pouco mais que uma caixa quadrada. Alguém tinha colocado rodas na parte inferior, mas ela tinha a sensação de que essa androide de serviço tinha sido usada como um depósito de ferramentas. Ela chegaria onde fosse necessário com as ferramentas de sua escolha e então desapareceria quando o técnico não precisasse mais dela. Ace pegou a parte de trás dela, segurando-a gentilmente no lugar enquanto ela tentava se mover para frente novamente.

	— Droga, — ela murmurou. — Você está aqui há muito tempo, não está? 

	Até Tera bateu no bolso, como se a outra androide pudesse sentir sua dor. Ela tinha se batido contra a parede tantas vezes que sua tela estava rachada. Quebrada em pequenos cacos irregulares que mostravam a fiação interna e o painel da placa-mãe que, de alguma forma, milagrosamente, ainda estava seco.

	Ela nem precisou abrir a parte de trás enferrujada. Ela apenas a virou, segurou-a no lugar com o pé e então se agachou na frente do vidro quebrado.

	— Só é preciso alguns fios em lugares diferentes — ela murmurou enquanto mergulhava a mão nas sombras. — Tera, você se importa? 

	A androide dela estalou e então correu pelo braço dela. As contas se prenderam nas laterais de metal, subindo e descendo por dentro até encontrarem o que ela precisava. A placa-mãe era um começo, mas sem uma tela, não havia muito que ela pudesse fazer com essa androide. A menos que tivesse um controle.

	Às vezes, androides de serviço faziam isso. Eles quebravam com frequência, então um controlador era colocado dentro. Dessa forma, alguém poderia dirigir manualmente o pequeno androide de volta ao depósito, onde ele seria consertado. E lá estava. Um controlador, exatamente como ela precisava. Claro, estava no fundo do compartimento, e ela soltou um longo suspiro hesitante enquanto afundava o braço inteiro na cavidade.

	— Cuidado — murmurou Maketes, como se estivesse com medo de distraí-la se falasse alto demais.

	— Eu sei. 

	— Há cacos de vidro por toda parte naquela coisa. 

	— Estou ciente, — ela resmungou, movendo a mão pelas peças traseiras. Havia parafusos soltos por toda parte, e fios desfiados que ela estava um pouco preocupada que a chocariam se ela chegasse muito perto deles.

	Então sua mão fechou-se em volta do controle, e ela gentilmente o puxou para fora. Tera a guiou por todo o caminho, batendo uma vez para a direita e duas para a esquerda, até que ela tivesse a peça em suas mãos e estivesse livre da ameaça de cortes.

	— Você se machucou — resmungou Maketes.

	Olhando para o antebraço, ela deu de ombros. 

	— Só alguns arranhões. Nada rompeu a pele. 

	Ele resmungou um pouco mais sobre mulheres irresponsáveis e como ela não conseguia cuidar de si mesma, mas ele ficou na água e isso era tudo o que ela podia pedir. Ele também não insistiu para que ela fosse até ele.

	Ligando o controle, ela olhou para a codificação básica que compunha as características da androide.

	— Não tem muita coisa aqui, Tera, — ela murmurou, esticando uma das pernas quando seu joelho protestou. — Eles devem ter levado todos os androides com software mais detalhado. 

	Mas com mais alguns fios colocados nos lugares certos, o controle da androide voltou a ficar online em grande estilo. O longo tubo em sua mão não tinha mais o teclado, no entanto. Então ela pegou uma das peças de Tera e a prendeu na ponta.

	— Você pode me colocar no banco de dados? Preciso procurar o número do apartamento do Doutor Faust. 

	E então foi fácil. A codificação voou diante de seus olhos, facilmente lida depois que ela passou anos descobrindo como programar androides. Ele estava em um dos níveis mais baixos, graças a Deus, e ela sabia como encontrá-lo em apenas alguns momentos.

	Virando-se para olhar para o ondino atrás dela, ela sabia que isso provavelmente seria um problema. Ele já estava olhando para ela, com os braços cruzados sobre o peito enorme. Ele parecia prestes a dizer a ela para voltar para a água a qualquer momento.

	Ela era uma amante de androides. Sua vida inteira tinha sido envolvida em torno da criação deles, seus sentimentos, como as pessoas tinham transformado androides em algo magistral e bonito ao mesmo tempo. Então partiu seu coração um pouco virar a androide em direção à piscina de água. Ela não sobreviveria ao sal gelado. Mas também, talvez não precisasse. A pobrezinha merecia uma morte tranquila.

	— Vou para o apartamento do Doutor Faust — ela disse. — Você vai me seguir na água porque essa é a maneira mais segura de fazermos isso. Assim que eu pegar a chave, você pode vir me encontrar aqui. 

	— É perigoso, Ace. 

	Ela assentiu. 

	— É, até agora toda essa aventura tem sido muito perigosa. Mas acho que é um risco que nós dois teremos que correr. 

	Ela soltou a droide e a observou indo em disparada em sua direção. Funcionou melhor do que ela poderia imaginar. Ele não se esquivou, porque ficou surpreso que havia uma caixa de metal avançando em sua direção. Então, ele a pegou bem no peito e a fez afundar um pouco.

	Espero que o vidro não o tenha cortado. Ela odiaria ser a razão de ele ter mais uma cicatriz.

	Então ela saiu correndo da sala com Tera em suas mãos. Ele não a seguiria para dentro da torre, mesmo que tivesse seguido os outros. Mas mesmo que o fizesse, ela estava correndo rápido demais para que ele a alcançasse. Ela derrapou até parar no corredor além, no entanto.

	Não é de se espantar que não houvesse ninguém aqui. Esta torre estava realmente caindo aos pedaços. Vigas enormes já haviam caído do teto, deixando enormes pilares em seu rastro com poeira e isolamento emaranhados ao redor deles. Fios pendurados em pontas faiscantes que lançavam fogo em cascata em um chão tão rachado que ela não tinha ideia do que era.

	— Com cuidado então — ela murmurou, abrindo caminho entre os pedaços.

	Demorou um pouco para sair daquele corredor. Um pedaço de isolamento caiu sobre seus ombros, e ela nunca agradeceu tanto aos deuses por ser do tamanho que era. Ela era forte o suficiente para aguentar aquele golpe, mas outras pessoas poderiam ter cedido sob o impacto. Do jeito que estava, havia isolamento em seu cabelo e um pouco dele tinha caído em sua blusa, coçava tanto que ela queria arrancar a pele fora.

	Mas assim que ela passou por aquele corredor terrível, ele se abriu novamente. De repente, ela se lembrou de Beta. Os corredores estreitos eram mais tubulares do que quadrados. Luzes halógenas, um tipo particular de iluminação que sempre trazia lembranças de sua infância, balançavam em uma extremidade do teto. Também não havia janelas nas paredes.

	Quando ela era pequena, isso a deixava nervosa. Mas agora, adulta, tudo o que ela conseguia ver era a cidade pela qual se apaixonou, e aquela que ela sentia falta.

	Suspirando, ela seguiu o mapa que a androide lhe dera. Em sua mente, ela repetiu os passos, quatro à esquerda, duas à direita, vá direto pelos quatro sentidos e então... voilà. Ela evitou todos os pedaços de isolamento no chão e mais algumas vigas, mas então ela estava aqui. Bem na frente do apartamento onde a chave deveria estar.

	— Como você acha que entramos? — ela perguntou a Tera, passando os dedos pela caixa onde um cartão-chave deveria ser instalado.

	Talvez se ela tivesse as ferramentas certas, ela poderia fazer Tera hackear. Portas não eram tão difíceis de abrir se alguém soubesse os truques certos, mas eram um pouco difíceis de abrir sem as ferramentas certas. Ela supôs que poderia simplesmente bater na caixa para fora da porta. Isso sempre foi uma opção. Mas pode haver um mecanismo para bloqueá-la caso isso aconteça.

	Mas então Tera rolou para fora do bolso e caiu no chão, batendo no chão com um baque forte. Todas as cinco peças pressionaram contra a parte inferior da porta, batendo e fazendo todo o barulho que podiam. Entendendo a indireta, ela empurrou a parte inferior com o pé.

	E a porta se abriu.

	— Sinistro — ela murmurou, antes de entrar no cômodo obviamente abandonado.

	A coisa toda tinha sido saqueada. Cada pedacinho dela. Ela podia dizer que costumava haver uma pequena sala de estar à sua direita, tudo em tons de marrom e bege. Um sofá tinha sido tão rasgado que tudo o que ela conseguia ver eram os ossos do interior que estavam sob as almofadas. Uma mesa de centro era pouco mais do que cacos no chão, e um buraco no teto tinha metade de uma viga pendurada com água pingando em uma poltrona reclinável rasgada.

	À sua direita havia uma cozinha, mas todas as gavetas tinham sido puxadas para fora. Estavam todas no chão, algumas quebradas além do conserto. Até as portas estavam penduradas nas maçanetas.

	Havia uma única janela com vista para o mar, e era pouco maior que o tamanho da cabeça dela. Mas a pequena quantidade de iluminação transformou o cômodo inteiro em um tom amarelo doentio.

	— Ninguém vem aqui há muito tempo — ela disse. Seus pés esmagavam os escombros enquanto ela se dirigia para os fundos. — Tem que ter alguma coisa no escritório dele, certo? 

	Mas a porta nos fundos não levava a um consultório. Levava a um pequeno quarto com os restos de uma cama e uma área aberta que parecia um armário. Este médico nem sequer tinha seu próprio banheiro privativo neste lugar.

	— Droga. — E agora? Isso era um beco sem saída?

	Ela não tinha nada para prosseguir. Nenhuma esperança. Se todo esse lugar tivesse sido desmontado em partes, outra pessoa tinha a chave.

	Mas então Tera se prendeu à parede, subindo-a e então estava bem contra o que parecia ser uma caixa de segurança. Sua androide mexeu em algo e então...

	Hologramas. Mais hologramas.

	Ela observou as pessoas arrombando a porta, murmurando coisas que ela não conseguia entender direito através da gravação metálica. Ela se afundou sobre os quadris, observando enquanto eles destruíam o quarto inteiro. Eles estavam decorados com fantasias estranhas, parecia. Como se vivessem apenas durante o Halloween. Máscaras, chapéus de penas e roupas coloridas estampadas.

	— A torre de brinquedos? — ela murmurou. — Por que eles estariam aqui? 

	Alguns deles carregavam tacos que usavam para quebrar tudo que viam. Alguns outros tinham facas que usavam para atacar o sofá e a cadeira como se fosse uma pessoa que estivessem estripando. Mas seus olhos estavam em um dos homens que não estava participando. Ele era um pouco mais velho que os outros, tinha cabelos grisalhos e seus olhos estavam muito atentos a tudo ao seu redor.

	Ele estava procurando por algo. Enquanto todos os outros eram puro caos em forma holográfica ao redor dela, ele era o único que era o olho da tempestade. Ela o observou se mover lentamente, conversando com os outros, fingindo fazer parte da fanfarra. Mas então ele entrou no quarto. Ele remexeu embaixo de um espaço onde a cama poderia ter estado e então colocou algo no bolso.

	Sem nem parecer que algo tinha acontecido, ele se juntou aos outros, pegou um bastão e começou a destruir coisas também. Como se não tivesse acabado de pegar algo muito importante desta sala.

	— Quem é ele? — ela murmurou, estreitando os olhos no holograma. — Porque ele tem o que precisamos. 

	Ela não tinha como saber, a não ser indo até a torre de brinquedos sozinha. O que... não era algo que ela queria fazer.

	Mas não era como se ela tivesse escolha. Ace tinha que pegar aquela chave, e esse era o próximo passo em seu plano.

	Soltando um suspiro, ela estendeu a mão para Tera pular nela. 

	— Tudo bem. Parece que estamos indo para a boca do próprio inferno.

	Ela só precisava convencer Maketes a levá-la até lá.
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	A profundidade do medo que ele sentia quando ela não estava na frente dele era quase paralisante. Se ela fosse qualquer outra fêmea, ele não teria ficado tão aterrorizado. As fêmeas de sua espécie eram mais fortes que os homens. Ele seria capaz de sair sem temer que outra pessoa a matasse. Ele seria capaz de ir para o mar, caçando sua comida, sabendo que ela estaria segura.

	Mas agora, tudo o que ele conseguia pensar quando saiu do lado dela era que outra pessoa poderia matá-la e ele nem saberia até que voltasse e provasse o sangue dela na água. Como Arges e Daios faziam isso? Eles eram muito maiores do que ele, significativamente mais capazes de proteger suas fêmeas.

	Não importava que ele já tivesse matado por ela. Nenhuma dessas memórias lhe dava a menor quantidade de paz quando ele sabia, sem uma fração de dúvida, que o tempo longe dela era o tempo em que outra pessoa poderia terminar o trabalho.

	Ele tinha acabado de pegar peixes suficientes para alimentá-la antes de voltar para a cidade. Havia um buraco em seu estômago. Os peixes não eram o suficiente. Eles eram pequenos, nada impressionantes, e ela veria que oferta escassa era. Ele deveria ter lutado contra um atum gigante ou peixe-espada para ela. Levar de volta um peixe do tamanho das mãos dele só aguçaria o apetite dela.

	Mas, por outro lado, ela era muito pequena. Talvez ela não notasse a diferença.

	Ele voltou para o lugar onde deveriam se encontrar, encontrando-a já esperando por ele lá. Ele podia vê-la antes mesmo de romper a superfície da água. Seu lindo cabelo castanho balançava ao redor de sua cabeça, um pouco emaranhado agora que ela estava no mar por tanto tempo. Mas ele gostava disso nela. Havia um certo nível de selvageria em saber que ele tinha uma parte em emaranhar aquele cabelo.

	Ace se inclinou contra a lateral da abertura, olhando para a água como se estivesse esperando por ele há algum tempo. Ele levantou a cabeça no ar, uma carranca já no rosto enquanto segurava o peixe para ela. 

	— Eu trouxe comida para você. 

	— Precisamos ir para o prédio mais perigoso de Gamma. 

	Bem, sua pequena kefi nunca foi muito boa em prepará-lo para as coisas insanas que ela estava prestes a dizer. Ele engoliu em seco, tentando repassar as palavras em sua mente.

	— O quê? — ele deixou escapar, colocando o peixe no chão ao lado dela. — Por que iríamos lá? 

	— Eles roubaram a chave. 

	— Achei que a chave estivesse aqui. 

	— Era para estar aqui, mas o sistema de segurança detectou que outra gangue a tem. Não acho que eles saibam o que é, ou talvez saibam. Se souberem, então esse é um problema maior que nenhum de nós vai consertar facilmente. — Ela fez movimentos de agarrar com as mãos. — Vamos. 

	Ele usou suas nadadeiras de quadril para tirá-lo do alcance dela. 

	— Você precisa comer. 

	— Preciso salvar minha irmã. 

	— Sim, você precisa fazer isso. Mas você não pode salvá-la se trabalhar até a morte. Nós iremos para esse... — Ele respirou fundo, lembrando a si mesmo que tudo o que ele dissesse a ela era uma promessa. Ele não podia dizer a ela que eles fariam algo e depois voltar atrás. — Lugar perigoso. Nós iremos lá. Mas primeiro, você precisa de água, comida e descansar. 

	— Eu já bebi um pouco dos poços aqui. — Ela apontou para trás. — Isso é bom o suficiente. 

	— Não é, — ele sibilou. — Você tem que cuidar de si mesma, Ace, ou não poderá cuidar de mais ninguém. 

	As palavras dele pareceram ser assimiladas. O rosto dela ficou um pouco pálido, e era quase como se ela já tivesse ouvido aquelas palavras antes. Porque, quase rigidamente demais, ela assentiu e então pegou o peixe nos braços. 

	— Não aqui, então. Este prédio vai desabar a qualquer momento. 

	— Onde? 

	— Não sei onde é seguro aqui. 

	Ele sabia. Ou pelo menos, ele sabia onde havia segurança suficiente para que pudessem ficar sozinhos por alguns momentos. O suficiente para ela comer. Para descansar sem alguém respirando em sua nuca.

	Era um pequeno posto avançado que fazia parte da torre, mas estava fechado para os outros há muito tempo. Ele suspeitava que já tivesse sido uma torre de controle. Havia mais nas outras cidades que flutuavam a uma distância do edifício principal. Ele se lembrava de que havia achromos nelas, às vezes. Não com frequência, mas o suficiente para que ele os tivesse visto se movendo como um pequeno cardume de peixes.

	Esta tinha pontes gêmeas que a conectavam às outras torres, mas elas estavam quebradas há muito tempo. Então era apenas uma única parte, flutuando no oceano com luzes piscantes que às vezes acendiam e depois desligavam por longos períodos.

	Ele nadou até lá com ela nos braços, abrindo o que parecia ser uma escotilha de emergência e então a seguiu até a sala fria.

	Maketes não esperava que estivesse tão frio. Mas, aparentemente, sua pequena kefi esperava. Ela estendeu a mão para Tera, gotas de água espirrando de seu bolso enquanto a androide atingia o chão e rolava em direção aos controles.

	— O calor é sempre a primeira coisa a ir embora, — Ace murmurou, sua respiração embaçando na frente do seu rosto. — Está tudo bem. Vai esquentar logo. 

	— Podemos comer enquanto isso. — Ele gesticulou para o peixe que ela ainda segurava nos braços. — Isso deve ser o suficiente para sustentá-la, não é? 

	Havia cerca de quinze peixes em seus braços, que ela olhou antes de seu queixo cair. 

	— Eu posso comer talvez dois. 

	— Dois? — ele franziu a testa. — Isso não é nem de longe o suficiente. Tenho que insistir que você coma mais do que isso. 

	— Eu literalmente não consigo. 

	— Você comerá mais. 

	— Maketes, se eu comer mais de dois, vou vomitar de novo. — Ela selecionou seus dois peixes e então empurrou o resto para ele. — Aqui. Estes são seus. 

	Ele os pegou, mas não ficou feliz com isso. Se ela quisesse que ele festejasse com ela, ele o faria. Mas parecia uma rejeição a tudo o que ele tinha feito. Tudo o que ele estava oferecendo.

	Ele já a havia roubado. Essa parte estava completa. Mas agora ele estava dando comida a ela, e ela não queria tudo. Ele nunca soube que isso era algo que aconteceria. O que significava? O que ele deveria fazer quando uma fêmea aceitava parte de sua oferta, mas não tudo?

	Um pouco desequilibrado, ele pegou um dos peixes e o engoliu inteiro. Embora comê-los fosse sem graça agora que eles não estavam mais se contorcendo.

	E então ele percebeu que ela estava olhando para ele. Sua mandíbula estava aberta, e ele tinha certeza de que era surpresa, não que ela ainda estivesse com fome e quisesse mais peixe para colocar na boca.

	— O quê? — ele perguntou.

	— Você simplesmente... engoliu. 

	Ele limpou o rosto, certificando-se de que não havia escamas na boca, mas não era por isso que ela estava olhando para ele. Franzindo a testa, ele a observou um pouco mais de perto. Ele não a havia examinado enquanto ela comia o que ele havia trazido antes. Principalmente porque ele considerava isso rude e porque eles não comiam na frente um do outro regularmente.

	— Como você come isso? — ele perguntou.

	Ela enfiou a mão no bolso e tirou um bisturi tampado. A mesma pequena lâmina havia cortado seus inimigos. Mas, dessa vez, Ace a usou para fatiar o peixe. Ela o estripou, desperdiçando todas as partes boas ao lavá-las na água aberta, e então lentamente... arrancou a pele também.

	Ele mostrou os dentes horrorizado enquanto a observava cortar a carne do corpo nu e então colocar o pedaço cru na boca.

	— Você está estragando todas as melhores partes — ele murmurou. — É assim que você as come? 

	— Estou chocada que você esteja engolindo osso. 

	Eles se encararam com desgosto por mais alguns momentos antes de ambos começarem a rir. Ele acenou para cima e para baixo no corpo dela com uma risada. 

	— Eu esqueço tão facilmente que você é... 

	— E eu esqueço que você é... 

	Aquele olhar ficou acalorado. Ele podia ver o desejo nos olhos dela bem antes de ela desviar o olhar. Como se o pensamento dele ser diferente a tivesse feito...

	Não, isso não era possível. Mas não era assim também que ele tinha visto da última vez? Era como se ela o achasse mais atraente quando ele era apenas ele mesmo. Por mais diferente que isso fosse. Por mais estranho que isso devesse ser para ela.

	Sua kefi estava mais interessada em momentos como esse. Pequenos momentos em que eles estavam juntos. Ela não se importava se ele era grande ou aterrorizante, nem se importava se ele poderia sustentá-la. Ela só queria memórias tranquilas entre os dois, e que ele a fizesse rir.

	Porra. Como ele poderia negá-la quando ela via muito mais dele do que ele jamais sonhou que qualquer fêmea poderia?

	Suspirando, ele colocou o peixe no chão e a observou comer. Isso deveria tê-la deixado desconfortável, mas ele podia vê-la fazendo o mesmo movimento que fizera antes. Pressionando aquelas coxas grossas uma contra a outra como se ela pudesse se manter unida apenas por pura força de vontade.

	Quando ela terminou de comer, a unidade de aquecimento ligou. Tera ainda estava fazendo algo com o painel de controle, mas ele podia sentir o ar quente entrando no cômodo. Perfeito. Porque o que ele havia planejado fazer exigiria que ela estivesse aquecida.

	— Ace? — ele finalmente disse, observando-a lavar as mãos na abertura da escotilha de emergência.

	— Sim? 

	— Venha aqui. 

	Um arrepio dançou através dela, e ele pôde ver todos aqueles pequenos caroços surgindo em sua pele novamente. Mas ela se virou para ele, calor em seus olhos e sua respiração ficando mais rápida. 

	— Por quê? 

	— Você sabe por quê. 

	— Me diga de qualquer forma. — Ela caminhou em direção a ele, uma confiança em seus quadris que ele não tinha visto antes. Então ela colocou os dedos em seus ombros, dançando até as barbatanas em sua garganta.

	Ele se arqueou ao toque dela, já duro atrás das escamas que o mantinham a salvo do olhar dela. 

	— Você fez uma promessa, não fez? 

	— Ah, e você acha que merece que essa promessa seja cumprida? 

	Ele salvou a vida dela várias vezes, então ele pensou que talvez merecesse isso. Mas ele não queria estragar esse momento. Não quando ele sabia que era tão tênue e ele queria tanto que isso acontecesse. Então ele se arqueou ao toque dela, recostando-se no equipamento que estava cravado em sua espinha.

	Ele bateu em algo que fez todas as luzes da sala se apagarem. Piscando na escuridão, ele a observou se inclinar em volta dele, colocar os óculos na parte de trás do console e apertar outro botão. Em vez das luzes ofuscantes no alto, a única luz que acendeu foi a luz vermelha de emergência. Ela banhou seu corpo em cores sensuais enquanto ela colocava os pés de cada lado do rabo dele.

	Com as guelras já tremendo, ele a observou cair de joelhos. O calor dela pressionou contra sua cauda e ele quase perdeu a cabeça, mas era mais do que isso. Era o olhar faminto dela em seu peito, a maneira como suas mãos deslizavam pelos planos dos músculos e provocavam seu abdômen até que eles flexionassem contra seu toque. Era a maneira como ela se inclinava e seu hálito quente patinava sobre sua carne gelada.

	— Respire — ela sussurrou contra sua pele, pressionando beijos em seu torso de uma forma que tornava difícil de ver.

	Respirar? Ele não conseguia pensar em respirar quando as mãos dela estavam em todo lugar. Nem quando aqueles dedinhos talentosos roçavam suas guelras ao longo de suas costelas e faziam o mundo ficar preto.

	— Maketes, — ela sussurrou, e ele teve que abrir os olhos com aquela canção de sereia sensual. E ele foi presenteado com a melhor vista que já teve na vida.

	Ela tinha a barriga contra o rabo dele, aquela bunda gloriosa erguida no ar. Tudo o que ele conseguia ver eram as ondulações redondas dela, a beleza daqueles globos que já deixavam sua boca cheia d’água. A maciez dos seios dela pressionados contra ele, e ele conseguia ver como eles também estavam pressionados mais para cima. As mãos dela estavam acariciando as escamas do rabo dele, não exatamente no lugar certo, mas perto.

	— Eu sei que você tem dois, — ela murmurou. — Posso vê-los dessa vez? 

	Vê-los?

	Certo, ela queria... Porra.

	Ele engoliu em seco e liberou a tensão dos músculos que seguravam seus paus. Eles se projetaram, já brilhando com pré-gozo e pura necessidade. Ele pensou que talvez isso a assustasse, mas, em vez disso, os olhos dela apenas se arregalaram. Era isso.

	A mão dela foi em volta do de cima. Ele resistiu contra o aperto firme dela, um silvo baixo escapou dele enquanto ele deslizava para o aperto dela. Era além do que ele já tinha experimentado. Os dedos dela estavam tão apertados. A pressão que se formou apenas com aquele único toque estava além do que ele já tinha sentido sozinho.

	— Calma, — ela murmurou, sua respiração soprando sobre a ponta. — Estamos apenas começando. 

	E então ela passou a língua ao redor dele.

	Ele viu estrelas. Costas arqueadas, mãos agarrando o nada, estrelas que só ficavam ainda mais poderosas conforme ela o puxava para dentro de sua boca. Aquela língua perversa continuou se movendo, girando em torno dele e então achatando ao longo da base. Ela chupou mais forte do que seus dedos o agarraram, puxando-o mais fundo em sua garganta até que ele teve certeza de que isso seria a morte dele.

	Ele nunca soube que as coisas podiam ser tão boas. Ele nem tinha percebido que parte do seu corpo podia ser tão boa. As fêmeas da sua espécie eram incrivelmente ásperas.

	Isso era delicado. Suave. O calor da boca dela era um contraste gritante com o quão frio ele normalmente era e ele já sentia que ia explodir. Tudo nele se apertou, se contraindo como se ele já fosse gozar, mas era muito cedo para isso. Ele queria senti-la mais nele. Ele queria afundar mais naquele calor.

	Rolando o rabo, ele a puxou para cima até que ela estivesse equilibrada para que ele tivesse acesso a ela. Ele já podia sentir o cheiro dela. Aquele cheiro quente e terroso deslizava entre suas coxas. Com um único movimento, ele tirou as calças dela das pernas, embora elas ainda estivessem penduradas em um dos tornozelos. Ela se apoiou com uma mão contra seu estômago, a outra agora enrolada em volta de seu pênis inferior enquanto ela trabalhava os dois.

	Sua boca se soltou do de cima, o som ecoando na pequena sala antes que ela mergulhasse para o outra. Ele nem tinha certeza se ela estava respirando, mas isso importava? Alguma coisa importava?

	O núcleo mole dela se apertou diante dele e isso era tudo o que ele precisava como um convite. Ele tinha que fazer alguma coisa. Ele tinha que se manter ocupado ou ele acabaria com isso antes mesmo de começar.

	Maketes a virou para que suas costas pressionassem contra sua cauda, e então mergulhou sua língua em suas profundezas. Ele deslizou as cristas ao longo de suas paredes internas, pressionou a base dessas saliências contra o pequeno botão que a fez gritar da última vez. E então ele imitou o que ela estava fazendo.

	O gosto dela explodiu em sua língua. Quente e terroso e tão dela que ele percebeu que essa era uma péssima ideia. Ele não duraria assim. Não agora que ela estava choramingando em volta de seu pau, pequenos tremores se movendo por todo o seu corpo toda vez que ele retirava sua língua, apenas para afundá-la ainda mais fundo dentro dela.

	Agora a mão dela trabalhava mais rápido, mais forte, alternando entre cada um dos seus pênis enquanto ela chupava ainda mais forte. Ele podia sentir-se apertando novamente, e sabia que estava prestes a perder o controle. Então ele a trabalhou mais forte também. Mais rápido. Juntos, eles atraíram um ao outro ao limite e quando ele tinha certeza de que cairia primeiro, ela se apertou em volta dele.

	O leve grito que ecoou pela garganta dela vibrou pelos paus dele também. Com um grunhido baixo que deveria ser uma maldição, ele gozou tão forte que pensou ter puxado um músculo das costas, curvado sobre ela como estava.

	Mas ela bebeu tudo. Engolindo cada gota que ele lhe deu. Ele se afastou dela, recostando-se nos consoles novamente, e olhou para seu corpo brilhante para vê-la lamber seu segundo pau até limpar também.

	As pernas soltas dela ainda estavam enroladas nele, mas agora ele podia sentir quão encharcada ele a havia deixado. Suas escamas cheirariam como ela por dias depois disso.

	Ela se levantou lentamente, esfregando-se nele, e se moveu para sentar em seu colo. Ao vê-lo, ela lambeu os lábios e pegou os óculos do console ao lado dele. 

	— Foi tudo o que você esperava que fosse? 

	A luz vermelha a transformou em uma bruxa sensual do mar. Ele estendeu a mão e traçou o lábio inferior dela, observando o movimento com puro êxtase em sua cabeça.

	— Kefi, não há palavras. 

	— Isso é uma coisa boa? 

	Ele a puxou contra seus corações, segurando-a firmemente contra ele enquanto ambos afundavam no sono. 

	— Sim, kefi. Para um macho que não se cala como eu, acho que isso é uma coisa muito boa. 
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	Em seus sonhos, ela viu sua irmã.

	Ace estava de volta em Beta, como quando criança. Só que dessa vez, ela estava crescida. Ela tinha o mesmo tamanho que tinha em sua mente desperta. Uma adulta em todos os sentidos. E ainda assim, as pessoas passavam por ela e murmuravam por trás das mãos.

	Eles sempre fizeram, no entanto. Eles sabiam o que ela tinha feito. Todos sempre pensaram que ela era a estranha na família, mas agora eles tinham provas. Havia algo errado com a mente dela. Que tipo de pessoa achava que poderia fazer um androide que roubaria qualquer coisa que ela quisesse? Eles sabiam que havia algo errado com ela, e agora? Agora eles sabiam que estavam certos.

	O desconforto borbulhava em seu peito. Ela pensou que tinha superado esse sentimento, mas era o mesmo de quando ela era criança. Ela não queria que olhassem para ela. Ah, eles podiam pensar o que quisessem. Se queriam fingir que ela era uma pessoa terrível, que era feia, que havia um fio quebrado em sua mente, que assim fosse. Mas ela só queria que parassem de olhar para ela.

	Aquela dor e sofrimento eram os mesmos de sempre. Isso a fazia sentir como se ela fosse menos do que eles. Como se ela fosse o problema, quando na verdade, ela sabia que não tinha nada a ver com ela. Eles se sentiam melhor destruindo outras pessoas. Isso significava que eles não estavam no fundo do poço.

	Ela era apenas a azarada que morava lá.

	Abaixando-se por um corredor familiar, ela sentiu uma bolha de calor estourar em seu peito. A falsa bravata derreteu em conforto enquanto ela se movia pelos corredores onde havia crescido. Seus primos tinham corrido por aqueles degraus e, de repente, lá estavam eles. As crianças que ela se lembrava que eram. Pés batendo ecoavam enquanto chamavam uns aos outros, certos de que um deles havia roubado um brinquedo que não era deles.

	Ela girou, observando-os passarem por ela e desaparecerem em uma névoa tênue no final do corredor. Em algum lugar nos recessos de sua mente, ela sabia que isso era um sonho. Mas a sensação de sua família estar tão perto... Isso a fez querer ficar.

	Ace arrastou os dedos pela parede. Ela conhecia essa textura suave e fria com o padrão de rebites que batiam contra seus dedos a cada cinco batimentos cardíacos. Ela podia contá-los dormindo e usá-los para encontrar seu quarto, mesmo no escuro.

	— Um, dois, três, quatro, cinco, — ela sussurrou. Repetidamente, até que os números a levaram para a sala, ela queria ver mais.

	Ela já conseguia sentir o cheiro. O calor das luzes crescentes e o barro que cercava inúmeros vegetais. O jardim deles era o mais produtivo de Beta, tudo por causa da irmã dela.

	— Laura, — ela sussurrou quando a porta apareceu na sua frente. Imediatamente, seu peito apertou de dor e lágrimas se formaram em seus olhos. Não porque ela estivesse chateada ou temesse o que estava do outro lado, mas porque mesmo em seus sonhos, ela sentia tanta falta da irmã, que doía.

	Empurrando a porta, ela entrou no santuário que sua irmã havia construído.

	Plantas cresciam em abundância aqui. Elas tombavam sobre as mesas altas, espalhavam-se pelo chão onde seu pai havia construído estruturas para manter a terra dentro. Folhas gigantes de monstera batiam contra o vidro sobre suas cabeças, alcançando as luzes de cultivo que cobriam o teto. O cheiro era tão bom. Como vegetação, comida e vida que nenhum outro lugar em Beta poderia replicar.

	E ali, no centro do jardim, estava sua irmã.

	Linda, linda Laura. O melhor dos pais. Ela era magra, como o pai, com gloriosos cabelos escuros que caíam sobre os ombros em uma nuvem de ondas, assim como a mãe. Ela não era o tipo de beleza que a maioria das pessoas notava. Às vezes, ela desaparecia no fundo junto com Ace, mas havia algo delicado nela. Talvez não em seu corpo ou forma, mas na maneira suave como ela via através de uma pessoa a alma por baixo que eles escondiam de todos os outros.

	Maura e Laura. Os pais dela acharam hilário na hora, só para perceber o quão frustrante era tentar repreender Maura quando Laura também estava na sala.

	Com lágrimas nos olhos, ela caminhou em direção à irmã e tentou dizer a si mesma que isso era apenas um sonho. Ela não deveria se apegar muito. Ela não deveria sentir como se o mundo estivesse acabando só porque sua mente havia evocado uma imagem da irmã de quem ela sentia tanta falta.

	Laura estava usando o mesmo avental marrom que sempre usava, com sujeira na frente e nas mãos. Havia sujeira sob suas unhas e uma mancha de pólen amarelo em sua bochecha. Quando ela olhou para cima, seus suaves olhos castanhos se iluminaram de felicidade.

	— Maura! — ela disse, limpando as mãos nas coxas. — Eu não sabia que você viria hoje! 

	Foi a mesma coisa que ela disse da última vez que Ace a viu. No mesmo momento, também. Era aqui que ela deveria contar à irmã que a levariam para Gamma, e que eles nunca mais se veriam. Mas ela manteria Laura segura. Ela sempre fez isso.

	Em vez disso, Ace deu um passo para mais perto da irmã, depois outro. Então puxou Laura para seus braços e a abraçou forte.

	Elas ficaram assim por um tempo. Só as duas. Respirando uma à outra porque era tudo o que ela queria fazer.

	— Maura? — sua irmã disse calmamente. — Está tudo bem? 

	— Não, — ela sussurrou. — É que eu sinto muito a sua falta. 

	— Mas eu estou bem aqui. 

	— Você não estará. Em breve, não me lembrarei da cor dos seus olhos, ou onde realmente estavam seus pontos sensíveis. Tudo o que lembrarei é da necessidade de continuar seguindo em frente. De me arrastar pela vida para que eu possa ter certeza de que você está segura. 

	— Maura, você está me assustando. — Sua irmã se recostou, olhando em seus olhos com uma carranca no rosto. — Tudo vai ficar bem. O jardim tem bastante comida este ano, e todos têm trabalhado juntos maravilhosamente. Não acho que devemos nos preocupar com muita coisa. 

	— Eu vou... — Ace engasgou com as palavras. Por um momento, ela foi jogada de volta para este momento. O momento em que ela sabia que iria decepcionar a única pessoa que importava em sua vida. — Eles estão me levando embora, Laura. Por um longo tempo. 

	— O que você fez? 

	E lá estava. O fim dessa memória que ainda estava marcada em todo o seu ser. Enquanto Laura cambaleava para longe dela, esbarrando em uma mesa cheia de tomates enquanto as frutas vermelhas caíam de seus caules e despencavam no chão. Algumas delas estouraram com o impacto, o vermelho vazando nas grades de drenagem no chão.

	— Eu não fiz nada, é só que⁠…

	— Maura! Pensei que tivéssemos conversado sobre isso. Pensei que você estava desistindo de tudo isso porque sabe o quão perigoso é? Você é minha única família. Somos a única família uma da outra e para você arriscar isso... — Laura se virou, agarrando a mesa com força.

	O que sua irmã não sabia naquela época, e provavelmente ainda não sabia, era que Ace tinha visto seu reflexo. Ela tinha visto o terror nos olhos de sua irmã quando percebeu que agora estaria sozinha. Elas tinham estado juntas a vida inteira. Maura e Laura, as irmãs que eram inseparáveis mesmo na escola primária. E agora? Agora elas tinham que trilhar seus próprios caminhos, mesmo que isso assustasse as duas.

	— Escute-me — Ace disse, colocando a mão nas costas da irmã. — Eu guardei o dinheiro para você. Está em um cofre de banco. Eu já anotei os números e deslizei o papel no seu travesseiro. Eles não conseguem encontrar esse dinheiro, e nunca encontrarão. Gaste-o com sabedoria, e eles não saberão que o que você está gastando é o dinheiro que eu roubei. 

	— Eu não quero o dinheiro, Maura! — Sua irmã cuspiu as palavras, mas então girou e segurou Ace firmemente em seus braços. — Eu só quero você. 

	Mesmo enquanto abraçava a irmã de volta, ela sabia que não era verdade. Elas precisavam mais do dinheiro do que uma da outra. Foi por isso que ela fez isso.

	Claro, parte disso foi porque ela queria ver se conseguia fazer isso. Havia um nível de emoção que vinha ao enganar todas aquelas pessoas ricas. Mas outra parte dela queria ter certeza de que sua irmã estava segura.

	Mesmo depois que ela se fosse.

	— Preciso que saiba que eu te amo — ela sussurrou no cabelo de Laura. — Eu te amo mais do que os raios de sol da manhã que filtram em nosso quarto. Eu te amo mais do que as sombras dos raios no chão ou as canções das baleias à distância. E eu te amarei enquanto houver uma gota de água do mar neste planeta. 

	— Ace... — Sua irmã nunca a chamou por esse nome. — Não faça isso conosco. 

	Ela teve que fazer isso. Porque ela não tinha outra escolha.

	— Eu tenho que ir, — ela sussurrou. — Eles não vão me dar outra chance. 

	Mas era mais do que isso. Não era que alguém estivesse desistindo dela, era que, infelizmente, ela havia desistido de si mesma. E ela se lembrava disso agora. Ela se lembrava de se sentir tão perdida e saber que nada que ela fizesse a faria se sentir ela mesma novamente. Este lugar, essas pessoas, elas a viam como um animal.

	Os olhos de Laura se encheram de lágrimas. 

	— Não. 

	Havia tanta coisa naquela palavra. Sua irmã implorando para que ela ficasse, sim, mas também o medo do que ela faria sozinha.

	— Você vai ficar bem, — ela sussurrou. — Eu vou garantir que você fique bem. 

	— Você não pode prometer isso, Ace⁠.

	Novamente, o nome que sua irmã nunca a chamou. Não importa quantas vezes ela corrigiu Laura, sua irmã nunca a chamou pelo nome escolhido. Ela era a única que ainda a chamava de Maura.

	Então ela foi arrancada do sonho, observando sua irmã cair de joelhos e lágrimas escorrendo por suas bochechas. Exatamente como se tivesse realmente acontecido. Porque pessoas invadiram o jardim, guardas que pisaram nas plantas de sua irmã e derrubaram dois vasos de plantas em pé enquanto a arrastavam para fora.

	Mesmo dizendo adeus, tudo o que ela fez foi destruir. Do jardim da irmã para a vida da irmã. Ela simplesmente não servia para nada se estivesse lá. O melhor que ela podia oferecer a Laura era ajuda de longe, e foi exatamente isso que ela fez.

	Ela se lançou para cima, acordada como se tivesse piscado os olhos e agora estava de volta. De volta ao centro de controle, envolta em um homem caloroso que a havia abraçado durante o sono e agora a soltava, deixando-a sentar-se ereta e respirar através da memória.

	— Ace? — ele disse de novo, e dessa vez ela reconheceu a voz. Ele estava tentando fazê-la sair do sonho há algum tempo, ela imaginou.

	Passando os dedos pelos cabelos, ela soltou um suspiro trêmulo. 

	— É. É, estou acordada agora. 

	Maketes a mudou para seu colo, virando-a para olhá-lo. E então ele enxugou as lágrimas em suas bochechas com seus polegares. Cuidadosamente. Como se ele estivesse com medo de que ela fosse muito frágil agora.

	Talvez ele estivesse certo. Ela sentiu como se um único toque gentil pudesse quebrá-la em mil pedaços.

	Fechando os olhos, ela se inclinou em direção ao toque dele.

	— Pesadelos? — ele perguntou. Era a pergunta mais real que ela já tinha ouvido dele. Não como se ele estivesse fingindo ou aborrecendo-a ou fazendo qualquer coisa além de estar ali no escuro com ela.

	Inspirando o cheiro de água do mar dele, ela suspirou: 

	— Pesadelos terríveis. 

	— Posso bani-los com você, se quiser. 

	— Como faço isso? 

	O polegar dele moveu-se ao longo da bochecha dela novamente, tão gentilmente que a fez se sentir frágil em seu aperto. 

	— Você compartilha o sonho, kefi. Você me diz o que ele significa, de onde ele veio, e então eu a levo para o mar. Da próxima vez que eu estiver no abismo, eu o deixarei lá para você. 

	Ace abriu os olhos, sorrindo para ele, mesmo que doesse fazer isso. 

	— Acho que não quero falar sobre isso. 

	— Então está tudo bem também. — Ele tentou sorrir, mas ela podia ver a dor em seus olhos. — Você não precisa compartilhar nada que não queira. 

	Droga, aquelas lágrimas queimaram seus olhos novamente. Ela não podia ser fraca assim. Era por isso que ela nunca se apegou a ninguém. Se ela fosse fraca, então ela choraria, e nada aconteceria. Ela tinha que enterrar tudo bem fundo dentro de si, mesmo que isso significasse que ela constantemente tinha dores de estômago e sentia como se seu peito estivesse pegando fogo.

	— Não, — ele murmurou, usando ambas as mãos para emoldurar o rosto dela e fazê-la olhar para ele. — Nós não nos escondemos de ressentimentos. Você é corajosa. Uma fêmea corajosa que acariciou um tubarão, montou uma baleia e que toca um da minha espécie sem medo. Memórias não têm poder sobre você. 

	— E se elas tiverem? — ela respondeu. — E se elas forem tudo o que eu puder ver? Minha própria falha. Meu próprio desejo de manter minha irmã segura e ainda assim tudo o que eu já fiz foi colocá-la em perigo? 

	— É assim que sua mente deseja lembrar seus últimos momentos com ela. Mas você precisa dizer a ela que fez tudo o que pôde para mantê-la segura. E você ainda luta para mantê-la segura. Isso é honroso. 

	Assentindo, ela tentou deixar as palavras penetrarem. Honrosa. Corajosa. Ela era mais do que apenas a ladra que o mundo jogou fora. Ela era Ace, a destruidora de Alfa e... amante de um ondino. Se ela pudesse se deixar acreditar nisso.

	Assentindo, ela emoldurou o rosto dele com as mãos também. Abaixando a cabeça até que suas testas se tocassem, ela deixou os olhos se fecharem. 

	— Não sei que deus sorriu para mim quando eles te enviaram para o meu lado, mas sou grata por isso. 

	— Eu sou o sortudo, kefi. 

	— Não, acho que você não entendeu. Você foi tão gentil comigo. Você trabalhou para me tornar uma pessoa mais forte em tão pouco tempo e eu não sei o que retribuo, ou o que eu poderia fazer. Eu lhe devo muito mais do que apenas minha vida, Maketes. 

	A respiração dele soprou sobre a clavícula dela, e ele a arrastou para mais perto de seu coração.

	— Não. Você não me deve nada. 

	— Você me faz sentir vista — ela disse, então beijou seu ombro enquanto o deixava persuadi-la a se abaixar. — Eu não acho que você percebe há quanto tempo eu me sinto invisível. Ninguém nunca me viu. Ninguém nunca se importou em me ver. 

	— Há muito tempo eu me sinto da mesma forma. — Seus lábios pressionaram os cabelos dela. — Durma, minha achromo. Eu guardarei seus sonhos pelo resto da noite. 

	— Mas quem protegerá os seus? — ela murmurou, já caindo de volta naquele reino de sonho.

	Então ela não tinha certeza se tinha imaginado o que ele respondeu, ou se ele realmente tinha dito as palavras. Mas o que ela pensou ter ouvido foi: 

	— Você, kefi. Todos os meus sonhos são com você. 
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	A torre de brinquedos era o último lugar para onde ela queria ir. Tantos rumores contaminavam esse lugar como um hospício, e ela não queria descobrir por que todos diziam isso. Afinal, nem todo lugar em Gamma era “normal”. Para tantas pessoas temerem essa área da cidade? Tinha que haver um bom motivo.

	Segurando o ombro de Maketes, ela mordeu o lábio enquanto se aproximavam do prédio. Eles não podiam ficar na água por muito tempo agora que o traje dela tinha sumido. E embora tivessem tentado encontrar outro na torre de controle, aparentemente era difícil encontrá-los ultimamente. Eles tinham que se mover rápido e levá-la para outro prédio, mesmo que fosse a torre de brinquedos.

	Luzes piscavam ao redor. Um arco-íris de cores que atraía todos e qualquer um para o que deveria ser uma área divertida e infantil para se estar. Ela sabia que este prédio costumava ser uma loja para crianças até que inundou após o ataque dos ondinos. Então foi simplesmente... tomado por membros de gangues. Supostamente, os mais insanos eram as únicas pessoas que viviam aqui.

	Quanto mais perto eles chegavam, mais seu estômago se retorcia. Todas as janelas estavam cobertas. Cada uma delas.

	Quem morava lá dentro tinha colado panfletos e cartazes nas janelas, tornando quase impossível ver o interior. Havia um leve indício de sombras se movendo além, então as luzes ainda estavam acesas, mas era tudo o que ela conseguia ver.

	— Eu não gosto disso — murmurou Maketes, enquanto procurava uma entrada.

	— Nem eu. 

	— Devíamos encontrar outro lugar para ir. 

	— Não há outro lugar para ir. Tudo o que eu pude encontrar nos leva até aqui, e se é aqui que eu encontro a chave, então este é o único lugar para onde podemos ir. — Ela esfregou a mão no peito dele, tentando acalmar os medos dele, mesmo sabendo que não havia como fazer isso completamente. — Eu tenho que fazer isso, Maketes. Você sabe disso. 

	Ela sabia que ele entenda, mas partia seu coração perceber que ela o deixaria ainda mais assustado. Tudo o que ela tinha feito até agora o deixava preocupado, e isso não a agradava. Ela queria que ele acreditasse nela. Que confiasse nela. Todas as coisas que ela sempre quis de outras pessoas. Mas ela não queria colocá-lo em uma posição como essa.

	— Lá — ele disse, e então eles estavam disparando pela água. Passando por todas as janelas rebocadas. Além das sombras iminentes que pareciam pessoas segurando facas com corpos severamente queimados.

	Ele nadou com ela passando por todos aqueles horrores e então inclinou a cabeça dela para o ombro dele. Ele a fez desviar o olhar das sombras de pesadelos. Pelo menos até chegarem ao seu destino. Havia uma pequena rachadura na base da torre. Não muito grande, mas o suficiente para que ela pudesse passar por ela.

	Ace estendeu a mão e agarrou os cacos de metal que estavam dobrados de volta para o oceano, parando apenas quando as mãos de Maketes agarraram sua cintura. Gentilmente, ele a virou para encará-lo. E então ele emoldurou o rosto dela com suas mãos palmadas, fazendo-a olhar para ele.

	— Tenha cuidado — ele disse, sua voz profunda ecoando pelo mar. — Se eles encostarem um dedo em você, eu vou arrancar os braços deles dos corpos. Eu vou despedaçá-los, kefi, e não vou sentir misericórdia. 

	Ela já o tinha visto fazer exatamente isso. Deveria tê-la aterrorizado que ele fosse capaz disso, mas em vez disso, agora tudo o que ela sentia era o calor da segurança.

	Tocando a mão na lateral do pescoço dele, ela arrastou os dedos pelas lindas guelras ali. 

	— Quando você vai me dizer o que kefi significa? 

	— Em breve. Se você voltar para mim. 

	Se.

	Uma explosão de medo a inundou. As guelras dele se alargaram ainda mais, e ela pôde ver em seus olhos que ele sabia o que ela estava sentindo.

	— Ace, — ele disse, suas palavras desmentindo que ele estava pronto para cancelar isso. Logo, ele a tomaria de volta em seus braços e dispararia pelo oceano. Ele a levaria para tão longe dali que ela se esqueceria de sua irmã ou de todas as coisas terríveis que ela fez para manter Laura viva.

	Então ela se impulsionou para trás, para dentro da pequena abertura onde ele não podia segui-la. Ela deu um beijo nas pontas dos dedos e o enviou para o oceano para ele, antes de se virar e se arrancar através do metal retorcido.

	Não havia muitos objetos flutuando aqui. Isso fez um sinal de alerta piscar em sua mente. Porque se não houvesse nada flutuando aqui, então isso significava que alguém estava procurando por itens na água. Esta saída não era secreta. Pessoas estiveram aqui.

	E se houvesse pessoas ali, isso significava que o lugar para onde ela iria sair também não era tão secreto.

	Ela ainda tinha seu bisturi. Estava em seu bolso, e Tera também estava lá. Se ela tivesse que sair de uma situação, ela conseguiria. Mesmo que isso significasse encontrar uma saída que não fosse a mesma que ela havia entrado.

	Ao contrário dos outros humanos naquela torre, ela tinha alguém no mar que a ajudaria se ela tivesse que inundar o lugar.

	Um espigão de metal retorcido prendeu-se em sua blusa. Ela se virou para puxá-lo para fora, apenas para ser pega por seus dedos gelados. Ela não conseguia abrir e fechar as mãos tão facilmente, e isso a deixava desajeitada. O metal retorcido libertou sua blusa com o puxão, mas também cortou sua mão. Sangue jorrou na água, tentáculos dele se estendendo na quietude em que era estranho nadar.

	Ela se acostumou com as ondas do mar. O prédio parou todas aquelas ondas, no entanto, e agora estava tudo parado.

	Seus pulmões gritavam por ar, e ela se virou. Chutando contra o metal, ela nadou em direção à luz brilhante na superfície. Cada centímetro dela rezou para que fosse uma sala vazia para onde ela nadaria.

	Ela não engasgou ao chegar à superfície. Em vez disso, manteve a cabeça baixa e limpou o nariz antes de respirar fundo. Pelo menos foi mais silencioso do que o suspiro que teria dito a todos onde ela estava.

	A base desta torre estava inundada, parecia. A fundação tinha rachado há muito tempo, deixando fissuras como veias se espalhando por toda a base desta sala. Algumas fissuras estavam escondidas sob vigas que tinham caído do teto e criado pequenas grutas nas quais ela poderia se esconder. E ela precisaria.

	Grupos de homens e mulheres se aglomeravam em volta de fogueiras que estavam no chão. Mas as pessoas não estavam bem. Apenas um olhar e tudo o que ela viu foram cicatrizes, feridas e rostos estranhos. Parecia que eles tinham cicatrizado seus rostos propositalmente. Todos pareciam ter algum tipo de marca no rosto, descendo pelos olhos, descendo por suas bochechas. Alguns tinham cicatrizes que faziam um sorriso permanente se estender além de seus lábios.

	Enquanto ela observava o grupo mais próximo, uma mulher estava parada com uma boneca nas mãos. Uma boneca, usando um vestido azul brilhante. Ela alcançou atrás dela, girou a pequena aba de puxar na parte de trás e riu enquanto o bebê ria. Então ela o jogou no fogo e dançou ao redor dele.

	Isso era mais do que estranho. Era um lugar perigoso e louco, com pessoas queimando brinquedos para se aquecer.

	Ela alcançou a viga acima de sua cabeça e a usou para se empurrar de volta para debaixo d'água. Nadar até a próxima viga e o próximo esconderijo tornou um pouco mais fácil. Ela nem sabia o que estava procurando, mas esperava que a chave em si fosse bem óbvia.

	Até que ela percebeu que o grupo mais próximo dela estava comendo. A risada barulhenta deles encheu a sala com uma cacofonia de sons. Um deles gesticulou com um osso longo que tinha cartilagem pendurada nele.

	— Você o pegou primeiro? 

	— É, ele veio pela ponte no ponto de troca. Não tinha ideia de que eu ainda estava ali. — O segundo homem que falou tinha um tufo de cabelo oleoso pendurado no queixo. Careca, além da barba oleosa, ele parecia um vilão de conto de fadas. — Fácil demais de abater. 

	— Como você o matou? — perguntou o primeiro homem, arrancando um grande pedaço de carne do osso. — Arma? 

	— Nah. Eu gosto de fazer coisas com as minhas mãos. 

	O brilho prateado chamou sua atenção quando o segundo homem puxou uma faca de caça que era mais longa que seu antebraço. 

	— Eu o estripei para garantir que a carne continuasse doce. 

	A carne?

	Seus olhos se inclinaram para o lado, mesmo sabendo que não queria ver a verdade do que eles estavam dizendo. Ao lado do fogo, ela pensou que era um terceiro homem. Seus pés calçados com botas estavam posicionados como se ele estivesse sentado com eles. Mas, enquanto ela se movia levemente na água, ela pôde ver que ele estava sem um braço. Os intestinos pendiam de sua barriga e sua cabeça pendia para a frente.

	Morto. Tão morto. E aquele braço estava pendurado sobre o fogo ao lado dos homens.

	O primeiro homem estava comendo... Por todos os deuses, aquilo era um cotovelo em suas mãos. A carne cartilaginosa pendurada nele era o bíceps do homem.

	Ela pressionou a mão na boca para não fazer barulho. O peixe que ela comeu na noite passada subiu no fundo da garganta, pressionando contra a língua e implorando para ser solto.

	Eles estavam comendo pessoas aqui.

	Ah, merda.

	Porra, eles estavam comendo pessoas, e ela estava no meio de tudo. Seu coração trovejava em seu peito. Mesmo estando em água gelada, ela se sentia corada e quente. Isso era errado. Era tão errado para caralho. Ela sempre tinha ouvido que eles não estavam certos na torre de brinquedos, mas ela não tinha percebido...

	Ace mergulhou na água novamente, certificando-se de que qualquer gemido fosse pouco mais do que bolhas que poderiam ser facilmente interpretadas como algo caindo do teto na água. Porque ela não podia fazer isso. Ela não podia ser cercada por canibais enquanto procurava por alguma chave idiota que provavelmente não existia mais.

	Ela não conseguiria.

	Ela tinha que voltar para o oceano. Foda-se Jacob. Ele poderia pegar a chave sozinho. Ela lhe contaria onde estava e tudo o que sabia sobre ela, mas não ficaria quando essas pessoas a comeriam se a encontrassem.

	Mas então os pensamentos passaram por sua mente novamente. Ela podia ouvir a voz de sua irmã em sua cabeça. Laura havia implorado para que ela ficasse naquela época. E se ela falhasse nisso, ela não estaria falhando com sua irmã novamente?

	Então ela se virou debaixo d'água e disse a si mesma que era tudo o que Maketes havia dito. Ela era corajosa. Ela era capaz. Ela era uma mulher corajosa que sabia cuidar de si mesma. E se isso significasse enfrentar um grupo de canibais?

	Ah, ela ia vomitar na água. Eles estavam comendo aquele homem.

	Rangendo os dentes, ela se forçou a nadar passando por todas as pessoas. Ela se esforçou para não olhar para todos os outros pedaços de carne que eles estavam comendo. Carne que ela agora tinha certeza de que não vinha de ratos, como seu próprio povo estava comendo. Mas era tão difícil não olhar para a loucura absoluta se desenrolando ao seu redor.

	Não é de se espantar que as pessoas não tenham vindo aqui. Não é de se espantar que todos tenham avisado os outros para ficarem o mais longe possível deste lugar amaldiçoado.

	Quanto mais ela se aprofundava na torre, mais coisas insanas ela via. As pessoas aqui usavam máscaras infantis em seus rostos. Mas elas eram muito pequenas para adultos, então eram apenas pequenas máscaras com rostos marcados espalhados em ambos os lados. Toda vez que ela se abaixava atrás de uma viga ou debaixo d'água e os observava cambaleando.

	Eles estavam todos tão alheios. Eles esbarravam uns nos outros, rindo ou sacando armas depois. Não havia meio termo. Como se suas emoções fossem intensas demais para qualquer um deles reagir previsivelmente.

	Até que ela viu um passando, despejando um pó branco na mão e depois cheirando. Então eles também eram os que tinham mais drogas à disposição. Ela não tinha percebido que ainda havia drogas naquela cidade, especialmente se essas pessoas as estavam usando tão rapidamente.

	Finalmente, ela chegou ao fim dessa fissura de água que corria até o coração da torre. Havia menos pessoas aqui, a maioria delas parecia se reunir na sala principal. Isso tornava mais fácil contorná-las. Mas seus pés pareciam que iam cair e suas mãos estavam tão dormentes que ela não conseguia sentir os dedos, então ela teve que sair da água.

	Colocando as mãos no chão, ela olhou ao redor para ter certeza de que não havia mais ninguém ali antes de deslizar para fora da água. Calafrios sacudiram seu corpo.

	Aquecer-se primeiro, então ela poderia continuar procurando. Mas ela precisava tirar essas roupas e vestir algo muito mais manejável se ela fosse fazer literalmente qualquer coisa aqui.

	Tremendo com os braços em volta de si, ela abriu a primeira porta que encontrou. Havia inúmeras pessoas lá dentro, todas elas destruindo brinquedos. Algumas delas estavam de quatro, facas posicionadas nas gargantas de bichos de pelúcia e lâminas cravadas nas barrigas macias.

	A sala ao lado estava vazia de qualquer coisa útil. Não havia pessoas, mas parecia ser uma sala cheia de restos de velhas cadeiras de balanço. O silêncio assustador a fez sair correndo.

	Foi difícil encontrar um cômodo onde ela pudesse ficar sozinha, mas eventualmente ela conseguiu. Havia uma única porta que quase parecia estar trancada até que ela empurrou seu caminho para dentro dela. Alguém tinha colocado uma parede de sacos de feijão gigantes na frente dela. Mas quando ela tropeçou para dentro, ela pôde ver que era na verdade um quarto.

	Uma cama no canto era aconchegante, e as janelas não tinham todas as coberturas como o resto do lugar. Em vez disso, era aconchegante e quente, com uma fogueira crepitando no centro e luz filtrando nas sombras.

	Um cobertor na parte de trás chamou sua atenção, junto com o que parecia ser uma pilha de roupas usadas. Isso era bom o suficiente para ela. Ace desceu sobre as roupas, tirando o tecido encharcado que grudava nela e colocando uma camisa preta que já tinha visto dias melhores e calças que estavam quase úteis. Jogando o cobertor sobre os ombros, ela respirou fundo e tentou se orientar.

	— Oh, — uma voz disse, interrompendo sua quietude solitária. — Eu não pensei em ver uma jovem aqui. 

	Ela se virou para ver o mesmo velho que estava no holograma do sistema de segurança. Embora agora ele estivesse ainda mais velho. O cinza em seu cabelo tinha se tornado branco como a neve, as rugas em seu rosto estavam ainda mais profundas. Mas o sorriso em seu rosto era terno enquanto ele a olhava.

	— Não se preocupe — ele acrescentou. — Você está segura aqui comigo. 

	— De alguma forma duvido disso. 

	— Eu queria poder te convencer, mas... — Ele abriu as mãos. — Eu sou apenas um velho. E eu vivi aqui antes de tudo isso se tornar... tudo isso. 

	Franzindo a testa, ela olhou para ele antes de se sentar em uma das muitas cadeiras cheias de feijões. 

	— Prove para mim. 

	— Você está realmente em condições de dizer isso? 

	Ela agarrou suas calças molhadas e tirou o bisturi, junto com Tera. A androide disparou pela sala, movendo-se até ficar atrás do homem. Ela bateu contra seus calcanhares, e ele involuntariamente deu um passo em direção a Ace.

	Ele riu, como se nada disso o assustasse nem um pouco. 

	— Tudo bem, entendi a indireta. Vou provar para você.  
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	Maketes não achava natural confiar em nenhum achromo. Todos eles tomavam decisões para seu próprio bem, não porque achavam que era a escolha certa. Ele os viu escolher a si mesmos repetidas vezes. Mesmo quando se tratava de suas próprias famílias. Seus amigos. Todas as pessoas que deveriam ter importado.

	Mas esse homem? Ele não tinha certeza do que sentia por esse homem.

	Ele observou pela janela enquanto o velho achromo se acomodava na estranha cadeira circular em frente a Ace. Havia uma calma no achromo que ocultava uma força além da loucura naquela torre.

	Maketes não tinha certeza se isso era bom ou ruim. Ele tinha visto força assim em guerreiros a vida inteira. Machos e fêmeas que conheciam o valor do trabalho duro, mas que eram capazes de muito mais do que apenas usar seus corpos como uma arma. Este era um homem acostumado a usar sua mente e também sua força.

	Deitando o rabo nos escombros do que poderia ter sido uma ponte entre torres, ele observou os dois conversando. Pelo menos por um tempo. Então a curiosidade tomou conta dele e ele se aproximou ainda mais. Eles não estavam olhando para as janelas, de qualquer forma. Eles se inclinaram um para o outro, ouvindo atentamente enquanto o outro achromo falava.

	Do que eles estavam falando? Ace parecia estar controlando a conversa, pelo que ele estava grato, mas ele se perguntava o quanto esse homem a convenceria a fazer.

	Finalmente, ele estava perto o suficiente para ouvi-los. Se qualquer um deles olhasse para cima, eles o veriam surgindo do lado de fora da janela.

	— E foi assim que eu vim parar aqui — disse o velho. — Muitas dessas cidades têm segredos que nenhum de nós poderia ter adivinhado. E todos esses segredos, só de saber um, é o suficiente para te matar. 

	— Então você está se escondendo? 

	— Tão bem quanto eu posso. Mas, realisticamente, não há onde me esconder dessas pessoas. Pelo menos agora, eu tenho influência. Posso manter os segredos dos outros se eu precisar. 

	Segredos? Que segredos? Maketes franziu a testa e se aproximou do vidro, mesmo que fosse apenas para poder ouvi-los mais facilmente.

	Ace se recostou na cadeira, o bisturi esquecido em seu colo. 

	— Existe realmente outra cidade lá embaixo? Você cresceu lá? 

	— Tau, — ele disse calmamente, como se até a palavra em si fosse veneno. — Uma cidade de terror e pesadelos. As coisas que eu vi e ouvi, essas são coisas que você nunca vai esquecer. É um lugar para os sem lei e os indignos. 

	— Essa é Gamma. 

	— Você não tem ideia do que eles estão fazendo lá embaixo. Todas as cidades, cada uma delas, são governadas por Tau. Há alguém poderoso em cada cidade que tem uma conexão direta com eles. Cada pessoa recebe suas ordens das profundezas deste mar. 

	Ele viu o rosto de Ace empalidecer, e sabia que era quando tudo mudava. Nem ele tinha percebido que havia outra cidade, mas fazia sentido. Havia muito mais cidades aqui embaixo do que qualquer um sabia, mas seu povo não a teria encontrado? Se houvesse outra cidade nas profundezas...

	Fortis, ele pensou. Maldito Fortis e todos os seus segredos.

	Soltando um longo suspiro, ele olhou através das bolhas da cortina de fumaça por alguns momentos até se concentrar novamente no que eles estavam dizendo.

	O homem se inclinou para frente, com algo nas mãos. Parecia um retângulo pequeno e estranho. Nada tão importante até que ele percebeu que Ace estava olhando para ele como se valesse mais do que todo o tesouro do mar.

	— Esta chave desbloqueou mais horrores para mim do que ajudou — ele disse. — Mas eu acho que ela responderá muitas de suas perguntas. 

	— Fui enviada aqui para pegar a chave para destrancar algo. Nunca soube o que ela destrancava, só que a pessoa que me enviou disse que era a chave para um poder inimaginável. Pensei que fosse um depósito de armas. 

	O homem balançou a cabeça. 

	— É muito mais do que isso. Quem tiver essa chave tem a habilidade de falar com Tau. Essa pessoa é a única que pode ser informada pela própria Tau sobre o que fazer, com quem trabalhar e todas as outras coisas terríveis que a cidade pode fornecer. 

	O rosto de Ace ficou pálido, e Maketes sentiu todas as suas nadadeiras se abrirem.

	Aquela chave... Ela hospedava coisas inimagináveis, com certeza, mas também era o segredo que seu povo estava procurando. Uma maneira de controlar as cidades estava bem ao seu alcance. Era o fim da era dos achromos. Se ele conseguisse aquela chave, descobrisse onde eles estavam se escondendo, então ele poderia liderar a força que destruiria os achromos pela raiz.

	Ele poderia escolher ela em vez disso? Sabendo que essa chave seria o fim de ambos os povos?

	Observando-a pela janela, aquele tumulto interior o consumia. Ela merecia muito mais do que alguém que a traísse. Ela nunca tinha sido escolhida primeiro em toda a sua vida, e este era o momento dele de fazer isso. Mas ele não sabia se conseguiria.

	A expressão de Ace endureceu. 

	— Se isso for verdade, então Jacob não pode pôr as mãos em nada disso. 

	Graças a todos os deuses do mar. Ele não teria que escolher entre ela e seu povo.

	Mas isso significava... Sua irmã. Tudo o que ela já tinha feito na vida era por sua irmã, e agora qual era a escolha? Para onde elas iriam a partir daqui?

	Respirando com dificuldade, ele a observou se mover e não conseguia acreditar na sorte que teve em encontrá-la. Essa achromo, essa fêmea que havia queimado todas as hesitações que ele já teve com sua espécie. Ela era linda, notável, uma criatura aterrorizante que estava disposta a desistir de tanto por ele e seu povo, mesmo que ela não fizesse parte de suas vidas.

	Ele se dedicaria ao bem-estar dela. Mesmo que já o tivesse feito. Ela merecia tudo o que ele tinha para lhe dar.

	Mas então houve uma batida na porta e ambos os achromos na sala ficaram tensos.

	— Esperando alguém? — Ace perguntou, sua voz endurecida pelo medo.

	— Não, — o homem respondeu. Ele se levantou, segurando uma mão na parte inferior das costas como se houvesse dor ali. — Eu não estou. 

	Maketes mostrou os dentes de raiva no momento em que a porta se abriu. Ele não precisava ver quem estava do outro lado ou quem ousou atacar sua fêmea. Com um movimento de cauda, ele disparou para longe da janela e em direção à abertura que já havia encontrado ali perto. Ele não se importava com quem estava entre ele e Ace.

	Eles cairiam sob suas garras. Todos e cada um deles.

	Respirando com dificuldade, ele bateu contra a abertura. Os pedaços afiados de metal rasgaram suas escamas, arrancando-as de sua carne e escurecendo a água com preto. Mas ele não parou. Ele não hesitou. Sulcos profundos gravados em suas escamas por todo o seu lado. E ainda assim, ele não parou até que a dor ofuscante se tornou branca e quente e então o prédio o libertou de seu túmulo de metal.

	Ele irrompeu na água e caiu no chão liso de metal. Com um chiado que ecoou por toda o quarto, todas as barbatanas e espinhos em suas costas e antebraços se destacaram enquanto ele encarava as pessoas que estavam em seu caminho.

	Havia mais deles do que ele havia previsto. Exemplos aterrorizantes do que os achromos poderiam se tornar se fossem autorizados a sair para a natureza por conta própria. Máscaras cobriam seus rostos, e todos eles tinham facas longas e perversas em suas mãos.

	Ele mostrou os dentes, mostrando a eles suas próprias armas, que eram muito maiores que as deles. Se eles queriam ameaçá-lo com aquelas pequenas facas, eles mereciam saber que fera enfrentariam.

	A primeira pessoa correu em sua direção. Era uma fêmea, e ela gritou enquanto corria. Havia duas facas em suas mãos, ambas agitando-se com sua raiva. Ele se virou para longe da visão, flexionando as espinhas dos braços quando ela se aproximou. Elas a pegaram no peito e logo abaixo de sua mandíbula, atravessando a carne macia e saindo de sua boca. Ela soltou um pequeno ruído gorgolejante, seus olhos se arregalando. Mas ela não parou de tentar espetá-lo com aquelas facas.

	— Pena, — ele murmurou enquanto retraía os espinhos e a deixava cair no chão. — Há alguma bravura em você. Ou talvez seja tolice. 

	Todos convergiram para ele, então. Tudo se tornou um borrão de escamas brilhantes e objetos afiados. Suas garras morderam cada carne que ele conseguiu encontrar, enquanto suas mandíbulas continuaram a rasgar carne do osso. Tudo o que ele podia ouvir eram os gritos dos moribundos e aqueles que continuaram a lutar contra ele como se não houvesse escolha para eles pararem. Alguns deles deveriam ter corrido. Alguns deles poderiam ter corrido.

	Uma faca atravessou a cauda dele, depois outra. Cinco delas o prenderam no chão, para que ele não as rasgasse através da delicada membrana. Ele não conseguiria nadar direito se rasgasse sua maldita cauda ao meio, e ele estava orgulhoso pra caralho de quão bonita ela era.

	Sibilando, ele girou em direção às pessoas que estavam lá, mas elas dançaram para fora de seu alcance. Mais pularam em suas costas, e ele sabia que eles achavam que esse era o fim. Eles o imobilizariam, cortariam mais de suas barbatanas, o forçariam a se curvar à loucura deles.

	Todos os seus espinhos se ergueram retos novamente. Espinhos mais curtos do que os de seus antebraços, embora igualmente afiados. Todos se levantaram de uma vez, perfurando a carne desses achromos quase com muita facilidade. Sangue escorria por seus lados, mas dessa vez, ele não retraiu os espinhos. Ele usou seus corpos como escudos, presos como estavam nos espinhos que os seguravam contra seus lados. Alguns deles ainda estavam vivos, gemendo ou gritando de dor.

	Ele devia parecer um pesadelo. Pelo menos quatro cadáveres estavam presos nele enquanto ele puxava as lâminas em sua nadadeira, uma por uma. Ele olhou para todos eles, ódio vazando de seus poros junto com o sangue preto que se espalhava ao redor deles.

	— Eu vou matar todos vocês — ele disse. — Eu vou assistir vocês morrerem. Segurar vocês perto enquanto a vida foge de seus corpos para que eu possa consumir suas almas. Uma por uma. Eu vou devorá-las e levá-las para o abismo onde vocês serão atormentados pelas almas dos afogados por uma eternidade. 

	Eles não conseguiam entendê-lo, mas talvez ainda houvesse algum senso de razão em suas mentes. Alguns deles se afastaram dele. A dúvida brilhou em seus olhares enquanto eles tiveram um momento de hesitação. Outros apertaram suas armas.

	O som de mais passos se aproximava, e Maketes sabia que tinha que ir embora. Não era ali que ele deveria estar. Achromos o suficiente poderia matá-lo, afinal. Ele era apenas um guerreiro contra muitos. Mesmo que eles não fossem tão talentosos em lutar, mesmo que tivessem armas fracas, eventualmente eles o dominariam.

	Arreganhando os dentes, ele plantou as mãos no chão e se lançou para frente. Agora que ele tinha estado dentro desses prédios algumas vezes, ele sabia como se mover. Sua cauda deslizante era musculosa o suficiente para impulsioná-lo para frente com facilidade, mesmo sobrecarregado pelos cadáveres. Seus braços eram fortes por anos de natação, e ele se arrastava pelos corredores sem ter que parar. Mesmo enquanto pingava sangue. Mesmo enquanto ele deixava um rastro escuro para qualquer um seguir, não importava.

	Porque ele sabia que Ace estava em apuros. Se ele morresse, então ele morreria. Era uma morte honrosa para alguém como ele e ele não lamentaria morrer pela fêmea que ele... ele...

	Irrompendo pelo corredor na direção onde ele sabia que ela estava, ele pôde ver que havia apenas algumas pessoas do lado de fora do quarto. Um grito de raiva ecoou ao redor dele, e ele reconheceu a voz.

	Ela lutava. Sua kefi, com seu coração de tubarão e sua bravura de todo o mar em si, lutava contra aqueles que a machucariam. Ele nunca fora tão indigno de uma companheira.

	Maketes investiu contra os dois machos que permaneciam do lado de fora do quarto. O primeiro ele agarrou pelo ombro e pela cintura, rasgando o homem com suas garras até quase rasgar o achromo ao meio. Deixando-o cair, ele pairou sobre o segundo macho, sua cauda enrolada abaixo dele para lhe dar ainda mais altura.

	O achromo olhou para ele, sua mandíbula solta enquanto seu olhar dançava sobre todos os corpos mortos ainda agarrados à forma de Maketes. A faca em sua mão brilhou, avançando, mas tudo o que ele conseguiu fazer foi prender sua lâmina em um dos corpos.

	Maketes sorriu enquanto cortava a garganta daquele homem e o deixava cambaleando pelo corredor em busca de ajuda. Era difícil passar pela porta com todos aqueles corpos presos a ele, então ele teve que retrair suas espinhas para passar. Os corpos atingiram o chão com baques fortes e úmidos, e isso foi o suficiente para que todos olhassem para ele.

	O velho estava deitado em um canto. Suas mãos apertavam sua garganta onde o vermelho jorrava entre seus dedos. Olhos selvagens o observavam, e Maketes se perguntou se o velho achava que estava olhando para sua ruína.

	De certa forma, ele poderia estar. Se houvesse algo que ele tivesse feito a Ace que fosse questionável, Maketes planejava matá-lo também.

	Só restavam três pessoas no quarto. Duas fêmeas gargalhando que andavam de um lado para o outro na frente dele como se ele devesse se sentir intimidado pelo show delas, e um macho que segurava Ace pelos cabelos.

	Num piscar de olhos, ele usou sua cauda para chicotear as pernas das duas fêmeas para fora de baixo delas, batendo sua cauda nelas com tanta força que sentiu suas costelas quebrarem com o impacto. Então eram apenas ele e o macho. E a multidão de pessoas tentando entrar pela porta que ele atualmente mantinha fechada.

	— É isso que você quer? — disse o macho. Ele usava uma estranha máscara branca com orelhas longas e altas. Então ele passou sua lâmina pela garganta de Ace, deixando uma tênue linha vermelha para trás, mas sem romper a pele. — Essa vadiazinha? 

	Ele não hesitou. Ele se lançou para frente, deixando a porta desprotegida enquanto alcançava o macho. Foi preciso tão pouco esforço para agarrar sua mão, usando-a para puxar o achromo para dentro. Ace caiu como uma pedra, caindo de quatro e rastejando para longe dos dois com o menor gemido na garganta.

	Ele lidaria com o medo dela mais tarde. Agora mesmo, ele segurava o macho pela garganta e segurava firme a mão que segurava a faca.

	— Isso não merece tocá-la, — ele rosnou, antes de tirar a faca da mão do homem com os dentes. Então ele puxou a mão para mais perto, observando os olhos do homem se arregalarem sob a máscara enquanto aqueles dedos se aproximavam cada vez mais dos dentes afiados que enchiam a boca de Maketes.

	Aqueles dedos se encaixaram entre os dentes com muita facilidade. Três deles saíram com o primeiro estalo. Sangue jorrou em sua boca e o som dos gritos do macho era música para seus ouvidos. Ele queria ouvir aqueles gritos pelo resto de seus dias, aproveitando o som de ossos quebrando. Mordendo outro bocado de dedos, ele finalmente cuspiu todos no chão e arrastou o macho para mais perto dele.

	— Vou arrancar pedaços de você agora — ele rosnou, suas barbatanas se erguendo. — Quero que você fique acordado durante tudo isso. Cada mordida. Sabendo que você está sendo consumido pela própria coisa que teme.  
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	Ela caiu no momento em que Maketes agarrou o homem. Considerando a última vez que ele atacou pessoas por tocá-la, ela sabia que não devia olhar. Ela nem olhou para cima para os barulhos que estavam sendo feitos ou para o jeito que o homem estava gritando. Ela não queria saber o que estava acontecendo.

	Em vez disso, ela rastejou em direção ao homem que estava lhe contando todos os segredos que ele guardava.

	O nome dele era Martin. Ele cresceu em Beta assim como ela. E então ele se tornou um codificador bastante conhecido, alguém que era particularmente habilidoso o suficiente para chamar a atenção de pessoas com poder. Embora ele não conhecesse o próprio Doutor Faust, ele foi a pessoa enviada para coletar a chave quase cem anos depois que o doutor morreu.

	Gamma já havia sido inundada antes disso. A chave não era uma ameaça. Mas agora? Agora a chave era uma ameaça, e ele era o único que sabia como protegê-la.

	Ace escorregou no sangue que se acumulava no chão. Suas mãos estavam cobertas dele agora, até os pulsos. Mas ela não conseguia parar. Não quando sabia que havia uma chance de chegar até ele.

	Pobre Martin. Ela deslizou para trás dele no momento em que pôde, apoiando-o contra seu peito mais confortavelmente do que onde ele estava encostado na parede. Ela soube no momento em que aquele homem louco entrou pela porta que eles estavam em apuros. Martin ficou na frente dela, pegando o corte que provavelmente a teria matado.

	Infelizmente, esse ato de heroísmo agora iria matá-lo.

	A mão ensanguentada dele encontrou a dela, apertando-a com mais forte do que ela esperava para um homem que estava morrendo no momento. 

	— A chave, — ele murmurou, sua voz quase impossível de entender. — Você tem que pegá-la. 

	— Martin, onde está um kit médico? 

	— A chave⁠…

	— Não me importo com a chave agora. Tem que ter um kit médico aqui. Você não vai durar muito mais tempo e preciso que me diga onde ele está. 

	Mas ela já podia ver a resposta nos olhos dele. Não havia kit médico. Ele não iria apontar nenhuma direção para ela porque esta torre já tinha usado todos eles. Uma parte dela reconheceu que essa era a probabilidade, considerando as pessoas que viviam aqui.

	Ele ergueu trêmulo a chave que ele usou por anos em volta do pescoço. 

	— Pegue. 

	— Puta merda, velho, — ela sussurrou, lágrimas escorrendo por suas bochechas agora. — Só me diga como te salvar. 

	Ele não fez isso. Martin agarrou a mão dela e deslizou o cartão-chave para dentro dela. Ele envolveu os dedos dela com força, segurando firmemente a chave com ela. 

	— Cuide disso — ele disse, mesmo com os olhos ficando vidrados.

	Um jato de sangue encharcou seus pés e as pernas da calça dele. Mas ela ainda tentou não olhar enquanto mantinha seu olhar no homem que lhe dera tudo o que ela procurava e também provou que o mundo era muito maior do que ela pensava.

	— Sinto muito, — ela sussurrou. — Sinto muito por não ter conseguido te salvar. 

	Martin apertou a mão dela mais uma vez e então ele simplesmente... se foi. Como se as luzes tivessem se apagado dentro dele. Num momento ele estava olhando para ela, e no outro, ele não estava mais lá. Era apenas um pedacinho de uma pessoa deitada sobre suas pernas, olhando para ela com olhos vazios.

	— Porra. — A palavra gaguejada era mais uma expiração do que uma fala.

	Ela olhou para ele e tudo parecia tão errado. Ele era um bom homem. Ele tinha sido um bom homem. Ninguém merecia morrer assim, sufocando em uma poça do próprio sangue porque algum louco a tinha seguido. Era culpa dela. De alguma forma, mais uma pessoa tinha sido pega em sua sorte de merda.

	Ele ouviu quando ela lhe contou sobre sua irmã. Ele sabia que havia uma razão por trás dela estar aqui, e era muito mais do que alguém que só queria controle.

	Este era um homem que tinha tentado. Ele tinha sido colocado em Gamma por razões que estavam muito além dele, e ele não merecia estar aqui. Este era um lugar para criminosos como ela. Este era um lugar para pessoas que mereciam ser punidas.

	Não... não isso.

	Uma mão palmada rompeu seu olhar. Ela reconheceu as escamas amarelas escondidas sob o sangue, mas tudo estava tão frio. Parecia que ela tinha arrancado sua pele e agora tudo era um fio elétrico vivo contra seus nervos.

	Não era assim que nada disso deveria acontecer. Ela deveria entrar em uma torre que estava em grande parte abandonada. Ela entraria no apartamento de um homem, pegaria a chave e iria embora. Ela voltaria para Jacob e todas as pessoas que ela odiava com cada fibra de seu ser. A chave mudaria de mãos. Sua irmã estaria segura. Era um plano tão fácil, e agora ela estava tremendo, segurando a mão de um homem morto.

	— Kefi, — Maketes disse, sua voz rompendo os pensamentos que a atormentavam. — Temos de ir. 

	— Ele não merecia morrer assim, — ela murmurou através dos lábios congelados. — Ele estava tentando ajudar. 

	— Ninguém merece morrer, mas todos nós morreremos. Ele morreu honradamente, protegendo outra pessoa. Venha comigo, Ace. 

	Ela não sabia se conseguiria soltar a mão de Martin. O que aconteceu com a alma dele? Ela já tinha fugido do corpo dele, ou ela deveria ficar um pouco mais? Só para ter certeza de que ele não ficaria naquele lugar horrível onde eles comiam qualquer um que os irritasse.

	— Maura, — o tom áspero que envolveu um nome que ela não ouvia há séculos a fez levantar a cabeça bruscamente.

	Ele olhou para ela com aqueles olhos negros, completamente cobertos de sangue. Vermelho e preto. Humano e ondino. Tudo o cobria da cabeça aos pés, como uma espécie de deus vingador que tinha vindo atrás da alma dela. Junto com a alma do homem mole que descansava contra ela.

	— Está tudo tão errado, — ela respirou, olhando para ele como se talvez ele tivesse a resposta. — Eu não sei o que aconteceu. 

	— Venha aqui. Temos que ir agora. 

	A mão dele estava bem ali. Tudo o que ela tinha que fazer era estender a mão e pegá-la. Mas quando ela estendeu a mão para pegá-la, a mão de Martin escorregou da dela. A queda mole chamou sua atenção. Ela não podia... Ele estaria sozinho...

	Ela não conseguia respirar. Suspiros profundos enchiam seus pulmões e ainda assim, não era o suficiente. Nem de longe. Ela não conseguia fazer seus pulmões se expandirem do jeito que fizeram durante toda a sua vida, e ela pensou que talvez ela também estivesse morrendo. Talvez ela já tivesse morrido. Este lugar era amaldiçoado, claramente, e se ela não conseguisse respirar, então ela iria acabar aqui com Martin para sempre. Ela não queria fazer isso. Ela queria sair dali.

	Aquela mão palmada fechou-se em seu pulso e a arrastou para cima dele. Ela escorregou no sangue que cobria seu peito, o cheiro metálico enchendo seus pulmões. Ela deveria saber que ele era algum tipo de anjo vingador. Uma criatura que trazia a morte aonde quer que fosse, mas mesmo em seu estado de pânico, ela sabia que era culpa dela.

	Ele matou por ela. Todos que morreram nas pontas de suas garras foram culpa dela também.

	— Segure-se em mim, — ele rosnou, envolvendo as pernas dela ao redor dos quadris dele. — Isso não vai ser divertido. 

	Nada disso tinha sido divertido. O que ele quis dizer? O que poderia ser pior?

	Mas então ela percebeu, sim. Poderia piorar. Porque Maketes não iria lutar contra nada enquanto corriam para fora da torre de brinquedos. Em vez disso, ele iria usar seu corpo como um aríete.

	Qualquer um que ficasse em seu caminho era jogado para o lado enquanto ele se enfiava entre eles e ela. Eles seguiram em frente, correndo pelos corredores enquanto ele usava sua cauda para jogá-los no ar. Eles caíam com força todas as vezes, tão forte que seus dentes batiam e sua mandíbula se apertava com mais força enquanto ela o agarrava. Havia muitas armas. Tantos gritos que seus ouvidos zumbiam. Mas pior ainda, ela sabia que ele estava sofrendo ainda mais ferimentos por ela.

	Ela podia sentir o sangue escorrendo por ele. Não apenas o sangue daqueles que ele havia matado, mas mais feridas que se abriram ao longo de suas costas e costelas enquanto ele fugia de uma luta. Cada músculo nele ficou tenso enquanto eles corriam para longe do perigo, e ela não pôde deixar de se perguntar se ele já havia fugido de uma luta antes. Ou se esta era a primeira vez que ele fazia isso, e se era por causa dela.

	Eles bateram na água com força. A mesma água pela qual ela entrou, mesmo sabendo que não era um vão largo o suficiente para ele escapar. Se não tomassem cuidado, ele iria rasgar ainda mais do que já tinha feito. Ela observou por cima do ombro dele enquanto facas eram jogadas na água atrás deles. Alguns dos malucos até pularam na água também, mas não eram nadadores rápidos o suficiente para acompanhar um ondino.

	— Ace — ela o ouviu dizer. — Respire. 

	Ela não conseguia respirar debaixo d'água. Seus pulmões estavam gritando por ar por tanto tempo, que ela quase se sentiu tonta de tanto arfar.

	Mas então um sino tocou em sua mente. Ele queria respirar por ela. Ele queria que ela mergulhasse aquele estranho tentáculo em seu pescoço para que ele pudesse tirar um pouco do peso.

	Um pouco da dor.

	Quando ela não se moveu, ele prendeu o tentáculo para ela. Ela quase não sentiu a água fria que deixou seus dedos das mãos e dos pés dormentes. Ela não conseguia sentir mais nada. Então ela se aninhou mais perto dele, deixando Maketes juntá-la mais perto do calor de suas guelras e mantê-la segura. Porque ele faria. Ele sempre fez.

	Agora, tudo o que ela podia fazer era olhar para a água que escurecia rapidamente e para o sangue preto que os cercava enquanto ele se despedaçava só para colocá-la em segurança.

	Eles se libertaram do prédio enquanto um gemido de metal enchia o oceano. Ela podia ver a nuvem de poeira de onde eles tinham vindo. O prédio começou a rachar, a fundação piorando ainda mais conforme a abertura pela qual eles tinham vindo desabava. Então o som. O grito ecoante de um prédio que estava de pé há muito tempo caindo em ruínas.

	Ace não sentiu nada além de uma pequena sensação de vitória com isso. Ela esperava que todo o andar inferior tivesse acabado de inundar. Ela esperava que o mar limpasse aquele lugar de todo o mal que havia se espalhado dentro daquelas paredes.

	As mãos de Maketes foram até o seu traseiro, segurando-a ainda mais forte contra ele.

	— Coloque seus pés em minhas guelras. 

	Isso soou como se fosse machucá-lo, e ela estava cansada de machucar pessoas. Então Ace não se moveu.

	Ele não lhe deu escolha. Com um grunhido, ele usou primeiro uma mão, depois a outra para guiar os pés dela para dentro das fendas de suas guelras. Ela podia sentir como isso tornava um pouco mais difícil para ele respirar. E ainda assim, ele não parou. Ele os nadou rapidamente para longe da cidade, mas ela ainda podia ver.

	O quarto em que eles estavam antes estava salpicado de sangue. Martin havia tirado todos os pôsteres para poder ver o mar, e agora seu corpo descansava em um quarto que saiu de um pesadelo. Ela temia que o sangue no vidro secasse e seu espírito nunca mais visse o mar.

	Ela não sabia quanto tempo eles nadaram. Tudo o que sabia era que piscou e de repente a cidade desapareceu de sua visão. Engolindo em seco, ela respirou fundo pelo tubo e se sentiu um pouco melhor. Talvez ela só precisasse se livrar do terror do que tinha acontecido. Talvez ela só precisasse de alguns minutos para voltar a si.

	Então ela percebeu que havia outro ondino nadando ao lado deles. Este era enorme. Tão grande que ela pensou por um momento que Maketes a havia levado para outro tubarão-baleia. Mas não, este era um ondino.

	Ele olhou para o lado, encontrando o olhar dela com olhos negros que pareciam girar com cores demais para contar. Cores que a fizeram querer encará-lo um pouco mais, atraindo-a para a rede de seus olhos que eram igualmente lindos e aterrorizantes.

	Ele era roxo, ela percebeu. Roxo com pequenas luzes amarelas nas pontas das barbatanas que a faziam querer estender a mão e tocá-las. Mesmo sabendo que isso era perigoso. Mesmo sabendo que não deveria tocar em um ondino sem saber quem ou o que eram.

	— Sua achromo acordou — disse o ondino, e aquela voz profunda e estrondosa doeu.

	Bolhas obscureceram sua visão enquanto ela sibilava um suspiro dolorido e tapava as orelhas com as duas mãos. Como se isso fosse ajudar. Eles estavam debaixo d'água, e isso só pareceu amplificar a voz dele ainda mais do que se estivessem fora d'água.

	Maketes segurou a parte de trás da cabeça dela, puxando o rosto dela em direção ao pescoço dele. 

	— Abaixe a voz, Fortis. 

	— A achromo está em nosso mundo. 

	— E você está falando muito alto. Abaixe sua voz. 

	Ace pressionou os lábios contra o pescoço de Makete, dizendo a palavra ‘obrigada” para que somente ele soubesse que ela havia dito alguma coisa.

	Os dedos dele passaram pelos cabelos emaranhados dela antes de ele afastar a mão. 

	— O sangue foi lavado, Fortis. Se você e seu povo desejam caçar naquela torre, é um campo de alimentação. 

	— Eu já disse para eles destruírem. Você fez uma boa parte disso, rasgando a fundação. Você tem a força de um macho muito maior. 

	As guelras de Maketes roçaram suas coxas, como se estivessem se erguendo orgulhosamente por um momento antes que ele as achatasse novamente. 

	— Vou levá-la embora. Precisamos descobrir o que fazer com essa chave antes de retornarmos ao oceano. 

	— Descubra logo. Não acho que você tenha tanto tempo quanto acredita. — Fortis se virou, e ela conseguiu vê-lo por inteiro enquanto eles nadavam.

	Era uma criatura enorme. Um ondino macho que estava tão além de sua compreensão. Ela sabia que eles eram grandes, mas não tinha percebido que eram... monstruosos.

	Os nervos se agitaram em sua barriga enquanto ela o observava apenas flutuando ali, observando-os enquanto se afastavam dele. Como se ele visse diretamente em sua alma e visse algo muito maior do que ela.

	Quanto mais longe eles chegavam, mais ela percebia que já o tinha visto antes. Este era o ondino que havia quebrado o vidro, um feito impossível que ele não deveria ter conseguido fazer.

	Engolindo em seco, ela se agarrou a Maketes um pouco mais forte e tentou continuar a aliviar sua mente. A ansiedade não tinha lugar ali nas profundezas, onde não havia altos e baixos. Maketes poderia deixá-la ir e então o que? Ela estaria flutuando no nada, sem saber que estava apenas afundando cada vez mais longe do sol.

	Então ela o segurou com mais força. Agarrando-se à maciez fria de sua carne, enquanto rezava para que um dia ela visse o sol novamente.
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	Ele podia sentir os pequenos tremores percorrendo seu corpo. Ela está apavorada com o que viu naquela torre, e francamente, ele também estava. Ele não precisava de mais um motivo para odiar a espécie dela, mas se ele tivesse visto isso antes de conhecê-la, ou Mira ou Anya? Ele nunca teria sido capaz de vê-los como algo diferente de animais.

	Havia vários graus de cada pessoa. Ele sabia disso. Até mesmo seu próprio povo tinha aqueles que ficavam loucos demais com o poder ou todos os outros problemas que ele tinha visto em sua própria espécie. Algumas pessoas nasceram erradas. A única diferença era que o Povo da Água cuidava daqueles com mentes fraturadas.

	Os achromos claramente não. Eles juntavam todas essas pessoas, apenas agravando os problemas e dando-lhes rédea solta para piorar ainda mais.

	Ele a abraçou mais perto do peito, seu coração sangrando por ela. Ela tinha visto muita coisa. Ace era forte. Mais forte do que a maioria das pessoas que ele conheceu, mas ele entendeu que havia algo podre naquele prédio. Algo que poderia facilmente sangrar em uma alma e dificultar o foco em qualquer outra coisa. Ele ainda estava pensando sobre isso também.

	Ele os viu comendo uns aos outros. Ele viu os corpos que ainda estavam no chão, meio mastigados e meio cozidos. Pior ainda, na saída, ele viu os incontáveis ossos com marcas de dentes. Nenhuma criatura foi feita para comer sua própria espécie, não importa a oportunidade que surgisse.

	Então ele a levou para o único lugar que ele sabia que a distrairia. O único lugar que daria a ambos um pouco de paz depois das coisas horríveis que aconteceram.

	Ele a levaria para cima.

	A jornada até o lugar em que ele estava pensando foi bem curta. Mas o tempo todo ele orou a todos os deuses do mar que ele conseguia nomear para que não houvesse tempestade acima deles. Ele queria que ela visse o sol novamente. Ele queria que ela inclinasse a cabeça para o céu, observando as sombras das nuvens brincarem em suas feições enquanto ela finalmente relaxava novamente. Assim como ela fez na primeira vez.

	Ela merecia sentir o calor do sol derreter em seus ossos para que talvez, só talvez, ela pudesse esquecer o que eles tinham acabado de ver. Mesmo que apenas por alguns momentos. Ele queria que ela encontrasse paz.

	Então, quando ele colocou a cabeça acima das ondas e viu que o sol estava brilhando, ele sentiu cada músculo dele ceder de alívio. Graças a todos os deuses que eles o ouviram. Porque ambos precisavam disso.

	Girando o corpo, ele se inclinou até ficar de costas e ela esticada sobre sua barriga. Ela podia sentir o sol em suas costas enquanto ele os atraía cada vez mais para perto da costa.

	— Para onde estamos indo? — ela perguntou sonolenta.

	— Uma vez, há muito tempo, os achromos se mudaram para a beira do mar. As tempestades os atraíram para cá. Era onde eles fariam sua última resistência contra todo o mundo que se movia contra eles. Por um tempo, eles pensaram que seus novos lares poderiam suportar o poder do oceano e as tempestades que ameaçavam suas vidas. — Ele sentiu seu segundo par de pulmões se expandir, mantendo-se cheios de ar para que ele permanecesse flutuante enquanto ela se apoiava em seu peito e observava para onde estavam indo. — Mas eles estavam errados. As casas eram seguras o suficiente, mas ainda assim inundavam. Não era um lugar onde eles poderiam viver para sempre. Mas foi aqui que o sonho de viver no mar foi construído. 

	Ele sabia o que ela estava vendo. Ele tinha vindo aqui muitas vezes na vida. Havia pequenos prédios que estavam desmoronando depois que as tempestades arrancaram seus telhados. Cerca de doze deles estavam todos aglomerados perto do oceano. O que ela pode não notar é que havia pelo menos mais doze debaixo d'água também. O nível do mar havia subido tanto que as casas foram engolidas inteiras. Mas não era isso que ele queria que ela visse, de qualquer forma.

	Este assentamento achromo tinha um sistema de docas que de alguma forma havia sobrevivido. Era uma doca flutuante, e ele não tinha certeza para que a usavam, mas havia uma sugestão de que muitos barcos a cercaram. E conforme se aproximavam, ele ficou satisfeito ao ver que ainda estava em uso.

	Soltando um pequeno suspiro de alívio, ele foi naquela direção.

	— Costumava haver criaturas enormes que ficavam em cima delas — ele disse a ela, inclinando-se para usar o braço e os dedos palmados para remar para mais perto delas. — Elas pesavam mais do que um da minha espécie. Elas eram barulhentas e estavam sempre se empurrando para entrar nos flutuadores. 

	— O que aconteceu com eles? 

	— A mesma coisa que o resto das criaturas de sangue quente que não conseguiam viver no mar. — Ele agarrou a borda, ajudando-a a flutuar e então espalmando seu traseiro para jogá-la para cima. — Eles morreram. As tempestades tornaram impossível para eles encontrarem lugares para descansar. Eu costumava encontrar os ossos deles quando criança. 

	— Mórbido. — Ela rolou de costas, olhando para o céu azul brilhante e dando um longo suspiro de alívio. — Eu entendo a necessidade deles de descanso, no entanto. Isso é legal. 

	— Seu corpo não foi feito para nadar tanto quanto o meu. 

	Ace inclinou a cabeça para o lado, observando-o onde ele também descansava. Mas sua versão de descanso era deixar o mar segurá-lo e enrolar sua cauda sob a boia. Era tão fácil para ele se enrolar na madeira gasta e não se mover. Para ela? Era desgastante para seu corpo apenas se segurar em qualquer coisa e não flutuar para longe.

	Ainda assim, ela sorriu para ele. Uma expressão suave que mal alcançava seus olhos, mas era um começo. 

	— Não, não acho que meu corpo será tão bom quanto o seu em natação. 

	Alguma emoção suave passou entre eles. Ela virou o rosto de volta para o sol, e ele apoiou a cabeça no braço. Apenas observando-a.

	O sol brincava em suas feições, dando ao seu brilho natural e quente um tom mais terroso. As bordas suaves e arredondadas de suas bochechas a faziam parecer um pouco mais feliz do que realmente era. Ele podia dizer que ainda havia estresse forçando sua mente. O aperto nas bordas de seus olhos denunciava isso. Mas enquanto ele observava, as rugas em sua testa diminuíram e sua respiração se acalmou.

	Eram todos bons sinais, mas ainda não eram perfeitos. Ele estava lutando para encontrar uma maneira de ajudá-la, uma maneira de fazer com que ele pudesse provar o quanto queria que ela fosse feliz.

	Então ela falou.

	— Ainda não consigo acreditar que você não tem alguém esperando por você em casa — ela disse calmamente. — Você cuidou de mim melhor do que qualquer outra pessoa na minha vida. Você se importa com as pessoas. Você faz parecer tão fácil simplesmente... fazer. 

	— Fazer o quê? 

	— Cuidar dos outros. 

	Ele soltou um longo suspiro. 

	— Você não acha que é boa em cuidar dos outros? 

	— Parece que em todo lugar que vou, pessoas morrem. 

	Ah. Esse era o problema. Não que aquelas pessoas tivessem perdido suas vidas, ou que ele as tivesse matado. Ela estava com medo porque ela estava no quarto, e todos pareciam morrer constantemente ao redor dela.

	Ele estendeu uma mão, pegando a dela na sua. Ele a segurou, tentando enfiar seus dedos nos dela e só parando quando o beliscão de suas teias doeu. 

	— Você não os matou. 

	— Se eu não tivesse entrado naquele quarto⁠…

	— Ele tinha a chave, Ace. Ele era a pessoa que você estava procurando, e você teria que encontrá-lo não importa o que acontecesse. Se você não tivesse entrado naquele quarto, talvez o tivesse encontrado em outro lugar. Ele poderia ter sido cercado por outras pessoas e forçado a se misturar novamente. Ele poderia nunca ter tido a oportunidade de você ver o quão gentil ele era, e que ele não era o monstro que os outros se tornaram. Há tantos outros resultados que você está ignorando. 

	Uma lágrima escapou dos olhos dela e escorreu pela maciez daquela bochecha que ele tanto adorava.

	— Eu sei disso — ela resmungou. — Logicamente, eu sei. Mas parece que em todo lugar que eu vou, não importa o que eu faça, eu estrago tudo. 

	— Eu conheço esse sentimento. — Ele saiu da água, o suficiente para poder olhar para ela e não apenas para o perfil dela. — Eu passei a vida inteira escondendo quem eu realmente sou. Eu fui o falastrão. O macho que sai do seu caminho para irritar todos ao seu redor, porque enquanto eles ainda gostam de mim por isso, isso os mantém todos à distância. 

	Ela abriu aqueles lindos olhos castanhos novamente. Seus olhares se encontraram, travaram, e então ela fez a pergunta que quase o destruiu. 

	— Por quê? Por que você acha que fazemos isso? 

	— Porque temos medo de que se alguém vir quem realmente somos, não goste de nós. E que ferida maior há do que mostrar a alguém quem você realmente é e fazer com que gostem ainda menos de você do que da pessoa que você inventou? 

	Ela fechou os olhos com mais força ainda. 

	— É. Isso seria terrível. 

	Não, essa não era a resposta que ele queria. Ele não queria que ela se retraísse em sua mente assim. Não quando havia muito mais que ele queria dizer.

	Com um movimento de cauda, ele pousou na boia ao lado dela. A coisa toda se inclinou em direção a ele, rolando-a em sua direção até que ele rastejou mais alto e jogou tudo de volta na água. Um respingo gigante os cobriu com água do mar gelada, e ela soltou um pequeno grito de raiva enquanto se sentava.

	Bom o suficiente. Ele queria toda a atenção dela, e agora ele definitivamente tinha isso.

	Olhando para ele, ela cruzou os braços sobre o peito que estava mais uma vez coberto de tecido pegajoso e muito mais distrativa do que ela tinha o direito de ser. 

	— Maketes! 

	Indo até ela, ele a forçou a se deitar de costas. Com os antebraços de cada lado dela, ele a prendeu com seu corpo. Não havia nada que ela pudesse fazer agora. Ela não conseguia desviar o olhar dele, nem conseguia se esconder dos sentimentos difíceis.

	— Eu gosto de você — ele disse. Talvez ela precisasse que ele fosse mais direto. — Eu vi muito de quem você realmente é. Eu vi você diante da bravura e do medo. Cada grama de quem você é só me fez gostar mais de você, kefi. Você não precisa temer que eu veja algo em você que eu não goste, porque mesmo que eu não goste, isso só me fará te adorar mais. Suas falhas são tão bonitas quanto suas perfeições. 

	Os olhos dela se arregalaram, arregalando-se a cada palavra. 

	— Por que você diria isso? 

	— Porque não consigo imaginar uma vida sem uma aventura ao seu lado. O pensamento de você não gostar de nada em si mesma me faz querer lutar contra esses pensamentos. Mas não posso lutar contra você. — Ele se inclinou e bateu o nariz dela com o dele. — Você é uma criatura linda, por dentro e por fora. Não deve ter culpa por ser quem realmente é, Ace. Nem um pouco. 

	Ela respirou fundo, estremecendo. Ele podia ver a turbulência dentro dela. Sentiu a maneira como seu corpo ficou tenso, como se as palavras que ela iria dizer a seguir fossem muito difíceis. Elas acabaram presas dentro dela em vez de se soltarem do jeito que precisavam.

	— Eu... — Ela engoliu em seco. — Passei boa parte da minha vida afastando as pessoas. Homens, especialmente. Quando eu era jovem, não gostava da maneira como eles me provocavam e me faziam sentir inferior porque eu não era tão bonita quanto eles queriam que eu fosse. E então, quando fiquei mais velha, fiquei com raiva porque eles não achavam que eu poderia fazer as mesmas coisas que eles. Passei a vida inteira tentando provar que sou digna para aqueles que não mereciam. E você é a primeira pessoa que descobri que realmente importa o que você pensa de mim. 

	Ele abriu a boca para responder, mas ela pressionou aqueles dedos minúsculos em seus lábios. Ele segurou a língua enquanto ela continuava.

	— Estou tão honrada que você me deu tempo para me tornar mais corajosa. Você me mostrou o que é não temer o que alguém vai pensar de mim, mas apenas confiar que você acredita em mim e que você tem o meu melhor interesse no coração. Não posso te dizer o quão curativo tem sido estar na sua presença e saber que você vai ficar. Mesmo se eu cometer um erro. 

	Seus corações se aqueceram em seu peito. Ele queria que ela se sentisse assim. Ele queria que ela soubesse que ele veria seus erros, e ele nadaria por eles com ela.

	A mão dela se enrolou na parte de trás do pescoço dele, puxando-o para mais perto. 

	— Mas quando você vai me dizer o que kefi significa? 

	Rolando-os para que ela pudesse ao menos sentir o sol em suas costas enquanto eles estavam aqui, ele passou as mãos pelas coxas dela e cedeu. Talvez ela o achasse muito atrevido quando ele lhe dissesse o que isso significava. Talvez ela achasse que ele era demais por tê-la chamado assim por tanto tempo, mesmo antes de saber que ela ficaria.

	— Kefi é um espírito de alegria — ele murmurou. — É o sentimento no seu peito quando você experimenta uma paixão pela vida e coisas novas. A sensação de excitação, mas ainda mais do que isso. É a verdadeira alegria da aventura. 

	Ele observou os olhos dela se arregalarem e ficou cada vez mais desconfortável com o silêncio dela. Ele esperava muitas reações, mas não esperava que ela permanecesse quieta. Qualquer coisa seria melhor do que isso. Qualquer palavra, qualquer reação, qualquer olhar.

	Mas então ela soltou um longo suspiro e toda a tensão que estava sobre seus ombros finalmente aliviou. 

	— Isso sugere que você vê muita coisa quando olha para mim. 

	Ele levantou a mão e colocou uma mecha do cabelo curto dela atrás da orelha. 

	— Eu vejo alegria, Ace. É tudo o que vejo quando olho para você. 

	Ela engoliu em seco e então sorriu para ele. A felicidade naquele sorriso era quase ofuscante.

	— Oh, Maketes. Não sei como eu poderia viver sem você agora. Você é uma criatura assassina, uma besta maravilhosa e aterrorizante. Você virou meu mundo de cabeça para baixo. 

	E então ela se inclinou para beijá-lo, demorando-se longa e silenciosamente enquanto buscavam paz nos lábios um do outro. Ele nunca esteve tão feliz.

	Porque ele estava descobrindo que estava certo. Ela era sua alegria.
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	Ela pediu a Maketes para deixá-la sozinha no sol por um tempo. Ele se certificou de que ela comesse, e além disso, depois da noite que passaram contando estrelas, ela precisava de um momento.

	Ele pensou que ela era sua alegria. Ninguém nunca olhou para ela e viu nada além de uma garota estranha que tentava um pouco demais afastar as pessoas. E agora, ela tinha essa criatura que tinha saído das profundezas do mar que olhava para ela como se ela tivesse pendurado a própria lua. A mesma lua que ele a trouxe para ver, quando provavelmente nenhum outro humano vivo teve a oportunidade de fazê-lo.

	Eles acordaram com o estrondo de um trovão à distância. Ela esqueceu o quão rápido ele era para acordar, e o quão pronto ele estava para protegê-la. Ele imediatamente rosnou, sua voz a acordando mais do que o trovão enquanto ele curvava seu corpo sobre o dela. Pronto para receber qualquer golpe que pudesse vir para qualquer um deles.

	Quanto a Ace, ela apenas olhou para a parede de músculos dourados que a protegia. Como as cavidades entre seus peitorais lançavam sombras sobre todo o seu corpo. As múltiplas feridas se fecharam depois que o mar as secou, crostas se formando enquanto secavam no cais. Presas desceram de sua boca, mas aqueles dentes afiados nunca foram ásperos com ela. Ele a beijou e nunca rompeu a pele. Nem uma vez.

	Mas ela também o viu rasgar a garganta de um homem apenas com os dentes. Que combinação estranha era essa. Saber que ele era capaz de tamanha violência e ainda assim ter certeza de que ele nunca a machucaria. Não importa o que acontecesse com qualquer um deles.

	Quando ele teve certeza de que a ameaça era apenas uma tempestade à distância, ele escorregou para dentro da água para encontrar algo para ela comer. Aparentemente, ele queria ter certeza de que ela estava em algum lugar seguro e com a barriga cheia antes de levá-la para qualquer outro lugar.

	Agora isso a deixava sozinha.

	Ace sentou-se no cais, seca e aquecida o suficiente por enquanto. Mas já havia um frio glacial no ar enquanto a tempestade avançava em sua direção. Logo, ela sabia que isso seria um problema.

	O mundo acima era tão lindo até que não era mais. Até que ela foi forçada a lembrar o quão terrível era estar naquele lugar sabendo que a qualquer momento uma tempestade a jogaria de volta no mar. Ela abraçou as pernas um pouco mais forte, ficando pequena na boia no meio do oceano.

	Pior, ela sabia que havia uma cidade atrás dela. Ela quase podia sentir as vidas daqueles que uma vez passaram por lá. Eles deviam estar desesperados. Os últimos de sua espécie, se Maketes estivesse certo.

	Eles provavelmente vieram aqui esperando que, se fossem morrer, pelo menos pudessem ver o pôr do sol sobre o oceano. Assim como ela estava olhando agora.

	Era o lugar perfeito para pensar, e Ace tinha muito em que pensar.

	Tirando Tera do bolso, ela deixou a androide se acomodar na doca. 

	— Cuidado, tem água por todo lugar. E acho que é fundo demais para eu mergulhar atrás de você. 

	Um estalo retumbante de sua androide foi a única resposta que ela obteve. O que ela sabia que significava que a androide seria extremamente cuidadosa.

	Voltando sua atenção para o mar, ela colocou os braços em volta das pernas e soltou um longo suspiro. 

	— O que eu vou fazer? 

	A androide acomodou-se em seu movimento cuidadoso e pareceu olhar para ela.

	— A chave, Tera. Ela abre algo perigoso e horrível e ninguém deveria ter acesso a tal coisa. — Ela disse as palavras todas com um suspiro que veio do fundo de sua barriga. — Definitivamente não Jacob. Ele não merece esse poder. 

	E aí estava o problema. Ela não sabia o que essa chave destrancaria. Martin fez parecer que era apenas o conhecimento de Tau, mas então ele disse algumas outras coisas que fizeram seu estômago revirar na barriga. Como se também fosse uma conexão com aquela cidade no fundo do mar. Uma conexão direta. Então ela estava hesitante em dar essa chave a qualquer pessoa.

	Ela a pegou de onde estava pendurada em uma corrente em volta do pescoço, alisando os dedos sobre a placa de metal. A luz fraca do sol atingiu algumas letras que há muito tempo estavam gastas. Mas ela pensou que dizia um nome. Como se houvesse outra pessoa que o tivesse usado originalmente, e agora estivesse em suas mãos.

	Eles também sentiram o mesmo nível de responsabilidade? Porque isso não era algo que ela queria, agora. Ela não queria escolher quem ficaria com isso.

	— Eu deveria jogá-la no mar — ela murmurou. — Talvez seja lá que ela pertença. 

	Um peixe bateu no cais ao lado do pé direito dela, e Maketes se ergueu no cais com ela. Seu volume fez a água rolar pela borda, e ela mal pegou Tera na mão antes que ela fosse levada embora.

	— Desculpe, — ele disse com um leve sorriso, antes de se acomodar no cais. — O que pertence ao mar? 

	Ela mostrou o cartão para ele. 

	— Isto. 

	— Ah. — Uma expressão preocupada cruzou seu rosto normalmente jovial antes que ele a limpasse. Maketes nunca gostou de parecer muito sério por muito tempo, e ela se perguntou se isso tinha a ver com as pessoas não gostarem dele.

	O que ele disse ontem ainda não caiu bem. Mas ela supôs que não era algo que ela pudesse controlar. Ele tinha que se amar pelo que ele era, e ela não podia fazê-lo fazer isso.

	Mas ela poderia amá-lo intensamente. Ela poderia amá-lo intensamente o suficiente pelos dois.

	E porra, esse pensamento a aterrorizou. Foi a primeira vez que ela pensou nas palavras que talvez, só talvez, ela estivesse apaixonada por ele. Um ondino. Uma criatura que talvez nem fosse compatível com ela a longo prazo.

	Eles não conseguiam nem viver no mesmo mundo. Eles não respiravam o mesmo ar, pelo menos não por muito tempo. E sempre haveria essa barreira. Não importa o que fizessem um com o outro. Ela sempre precisaria sair da água e ele sempre precisaria sair do ar.

	Ele afastou o cabelo encharcado do rosto, os bíceps e peitorais se contraindo com o movimento. 

	— Por que você está me olhando desse jeito? 

	— Que jeito? 

	Ele gesticulou sobre o próprio rosto. 

	— Não sei. Há uma expressão estranha em você. 

	Conserte seu rosto, ela pensou consigo mesma. A última coisa que ela queria era que ele percebesse que ela estava estupidamente apaixonada por ele. Ela não tinha muita certeza de como lidar com essa percepção, se fosse honesta.

	Em vez disso, ela balançou a cabeça com força para limpar os pensamentos. 

	— Eu simplesmente não sei o que fazer com a chave. Não acho que Jacob deva ficar com ela, mas não sei quem deveria. Tenho medo do que isso pode abrir. Talvez seja melhor dar a você para lançar no mais profundo dos mares. Então ninguém poderá tê-la. 

	Ele pareceu incomodado com o pensamento. 

	— Se é tão importante, deveríamos deixar para o acaso que outra pessoa possa encontrá-la? 

	— Quem a encontraria no fundo do mar? 

	Mas então Tera bateu contra sua perna, chamando sua atenção. Ela abaixou a chave para a androide, que circulou em volta dela, fazendo um movimento quase como se quisesse que ela a virasse...

	Certo.

	Olhando para trás, ela podia ver que havia um pequeno rastreador implantado na parte de trás dele. 

	— Merda — ela murmurou.

	— O que é? 

	— Há um rastreador no cartão-chave. Quem quer que esteja rastreando essas coisas - vou chutar que essa pessoa esteja viva e bem em Tau - sabe que a chave foi pega. 

	De repente, ela se sentiu bastante exposta. Como se estivesse exposta, o que ela estava, e qualquer um poderia encontrá-la. Tudo o que Tau precisava fazer era apertar um botão e eles saberiam tudo sobre seu paradeiro. Sua pele se arrepiou com o mero pensamento de um estranho observando cada movimento seu.

	— Temos que jogar fora — ela sibilou.

	— Então outra pessoa vai encontrá-la. — Ele estendeu a mão e envolveu a mão dela na sua, enrolando os dedos ao redor do cartão até que as bordas de metal pressionaram quase com força demais na mão dela. — Essa é nossa responsabilidade. Temos que garantir que todos fiquem seguros, Ace. 

	Mas a que custo? Ela olhou para ele, a indecisão preenchendo cada centímetro de seu corpo. Ela não queria saber o que significaria se ela se livrasse desse cartão-chave. Mas ela também não queria arriscar a vida de todos novamente.

	O que ela viu nos olhos dele, no entanto, a acalmou. Ela respirou fundo, soprou junto com ele e então assentiu. 

	— Você está certo. Alguém tem que fazer algo sobre isso. Talvez possamos destruí-la. 

	— E todos os segredos que ela guarda? Esta pode ser a resposta para todos os problemas do meu povo. Não sabemos o que está no cartão até usá-lo. 

	As mãos dela tremiam enquanto ele as agarrava. 

	— E se o segredo neste cartão for muito pior do que poderíamos imaginar? 

	— Então usaremos essa informação em nosso benefício. 

	— Como isso é possível? 

	— Temos que confiar uns nos outros. As informações que você tem em mãos podem conter o que meu povo está procurando. Preciso de uma maneira de salvar meu povo. Se este Tau é a razão pela qual os achromos têm atacado nossa espécie por séculos, então preciso saber. Talvez haja apenas uma cidade que precisamos atacar para acabar com tudo isso. Um mar sem guerra, Ace. 

	Seu coração batia forte no peito. 

	— Você ia atacar outras cidades? 

	— Beta já está funcionando novamente. As armas estão online, e estão apontadas para qualquer um da minha espécie que passe nadando. Alfa foi destruída, e isso é algo que sempre teremos como um sucesso. Mas a realidade é que seu povo continua a criar mais armas. Gamma claramente tem a intenção de fazer pior, se seu Jacob está buscando algo assim. 

	— Talvez ele saiba que é uma ligação direta com Tau. 

	— Ou talvez ele apenas busque mais poder. 

	Ela soltou um longo suspiro. 

	— Você está com medo. 

	— Não sei o que seu povo fará com essa informação, mas tenho todo o direito de temer suas escolhas. — Ele segurou a bochecha dela com a mão, as teias frias a gelando ainda mais. — Nossos tipos caçam uns aos outros desde que seu povo está no mar. Temo o que isso significa para o nosso futuro. 

	Ela não sabia se ele se referia ao futuro deles juntos, ou para ambos os seus tipos como um todo. Mas isso importava?

	— Minha irmã, — ela sussurrou. — Preciso saber que ela estará segura se eu fizer isso. 

	A mão dele deslizou para a parte de trás do cabelo dela, puxando-a para mais perto, de modo que suas testas se tocaram. 

	— Eu prometo a você, farei tudo ao meu alcance para garantir que sua irmã esteja segura. Tenho amigos que podem encontrá-la. Se Jacob foi capaz de encontrá-la seguindo aquele drone, então nós também podemos. Se você prometer nos ajudar, então o Povo da Água fará tudo ao nosso alcance para ajudá-la. 

	Ela tinha que aceitar isso como verdade. Ele ainda não tinha mentido para ela, embora seu estômago já estivesse embrulhado com a ideia de ficar com esse cartão-chave. Ela não podia dá-lo a Jacob. Aquele assassino em massa só mataria mais pessoas com qualquer oportunidade que ela lhe desse. Não havia chance de ela fazer isso. Então não havia realmente uma escolha aqui.

	Ela tinha que ajudar os ondinos. Ela tinha que fazer isso.

	Porque mesmo que ela salvasse sua irmã dando-o a Jacob, ela sabia que Laura a rejeitaria no momento em que se vissem novamente.

	Se é que alguma vez o fizeram.

	— Dar a chave para Jacob significa que nunca mais verei minha irmã — ela disse calmamente. — Isso a manterá viva, mas sei sem dúvida que ele a usará novamente como uma ameaça. Uma e outra vez. Tantas vezes que não saberei o que fazer sobre isso. Eventualmente, estarei presa na mesma armadilha em que ele me pegou agora. 

	— Temo a mesma coisa. 

	Ela abaixou a cabeça para olhar para as mãos, tentando o seu melhor para permanecer neste momento e não deixar que seus próprios medos e inseguranças a cegassem. 

	— Se eu der para você e seu povo, Laura pode não sair viva. Ele pode matá-la na hora depois que descobrir o que eu fiz. Mas há uma chance de você encontrá-la, mantê-la segura, e talvez... — Ela respirou fundo. — Talvez eu consiga vê-la novamente. 

	O mais leve chocalho chegou aos ouvidos dela, como se todas as guelras dele tivessem se virado para fora para ficarem retas. Quando ela olhou para ele novamente, ela pôde ver que estava certa. Cada guelra em seu corpo estava reta, até mesmo nas costas e nos braços, onde os espinhos mortais haviam empalado pessoas ontem mesmo. A ferocidade em sua expressão enviou arrepios pela espinha dela.

	Mas ele foi gentil, muito gentil, enquanto estendia a mão e segurava o queixo dela. 

	— Eu prometo a você, eu vou garantir que você veja sua irmã novamente. Eu sei que não é uma tarefa fácil para você escolher meu povo em vez do seu. Eu sei que é difícil imaginar o que pode acontecer se você fizer isso. Mas outros fizeram o mesmo, com menos segurança de que tudo ficará bem. 

	— Mira e Anya, — ela sussurrou. — Eu ouvi você falar sobre elas. E Anya... Eu conversei com ela por anos. Eu sei que não foi uma escolha fácil para ela destruir a cidade em que cresceu. 

	— Ambas são mulheres corajosas. — Ele se inclinou até que seus lábios quase se tocaram nos dela. Tão perto, e ainda assim tão longe. — Assim como você. 

	Ela sentiu náuseas com o pensamento. Ela poderia negar tudo o que ela era? Quem ela era? Não seria fácil simplesmente decidir dizer foda-se e ela viveria com o ondino. Havia muitas coisas que poderiam dar errado, e ainda mais coisas que ela não sabia.

	Onde ela iria morar? Como ela comeria? Ela seria capaz de viver de verdade?

	Isso importava mesmo? Porque ela olhou fixamente para os olhos negros dele e sabia que não. Se ela conseguisse ficar com ele, então valeria o risco. Especialmente se ela não estivesse arriscando também a vida da irmã.

	— Okay, — ela sussurrou. — O cartão-chave é seu. O que quer que venha depois disso, eu não sei. 

	A mão dele apertou a parte de trás do pescoço dela e um suspiro aliviado saiu dos lábios dela. Ela não tinha percebido quanta tensão ele estava segurando no corpo até que ele a liberou.

	— Nós levaremos para Mira, então, — ele disse. — Você, mulher corajosa e maravilhosa. Minha kefi. Eu prometo que você não vai se arrepender disso.  
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	Ele temia que ela, de fato, se arrependesse disso. Não havia como ele saber com certeza se ele ou seu povo fariam qualquer coisa que ele havia prometido a ela. Mas no momento em que ele a pegou em seus braços e afundou sob as ondas, ele sabia que faria tudo em seu poder para garantir que não fosse uma mentira.

	Se ela quisesse ver a irmã, então ele faria isso acontecer. Era um pedido fácil, afinal, e um que ele provavelmente deveria ter oferecido há muito tempo.

	O Povo da Água conhecia o oceano melhor do que os achromos jamais poderiam. Demorou apenas um pouco para que ele fosse encontrado por alguns andarilhos das profundezas. Ele os farejou nas profundezas da água, observando enquanto Maketes carregava sua nova fêmea pelo mar em direção a um lar onde alguns de sua espécie eram considerados seguros.

	Demorou ainda menos tempo para que um desses andarilhos das profundezas chegasse perto o suficiente para ouvi-lo falar.

	— Irmão, — ele gritou, então se corrigindo quando o cheiro da ondina se aproximou. — Irmã, peço desculpas. 

	A enorme fêmea surgiu das profundezas, seu peito preso em fibras apertadas. Seu cabelo estava torcido para trás de suas feições em cachos apertados que puxavam sua pele em uma carranca apertada.

	— Irmão é mais preciso — disse a fêmea. E Maketes se corrigiu.

	— Duas almas? — Ele fez uma pausa no nado, apertando Ace um pouco mais forte ao seu lado e dando-lhe um aceno de cabeça. — É uma honra. 

	Essas pessoas eram honradas entre sua espécie. Ter dois lados da mesma concha era uma bênção e uma maldição. Ambos, macho e fêmea, eram literalmente especiais. Ele tinha ouvido que os achromos tinham criaturas semelhantes, mas as pessoas de duas almas de sua espécie eram capazes de se autorreproduzir. A criatura diante dele era, de fato, macho e fêmea. Embora este desejasse ser visto como a versão masculina de quem ele era.

	O novo macho inclinou a cabeça, aceitando a honra que Maketes lhe concedeu. 

	— Você carrega uma achromo através de nossas águas. 

	— Nós viajamos para o lar onde o Povo da Água e os achromos vivem juntos. 

	O outro macho recuou, o desgosto enchendo a água com seu cheiro. 

	— Por que ir lá? Um lugar tão amaldiçoado não deveria existir. Os achromos deveriam ficar em suas torres e confinamento. 

	— Buscamos um futuro melhor. 

	O andarilho das profundezas ficou confuso com o assunto. A maioria de sua espécie ficava, no entanto. Todos foram criados para odiar os achromos, e muito poucos deles viam qualquer razão para encontrar bondade em sua espécie. Mas então ele afastou o rosto de Ace de seu pescoço, virando-a para ver o gigante andarilho das profundezas azul-escuro que pairava diante deles.

	Ace cheirava a medo, mas ainda conseguiu dar um sorriso estranho e um meio aceno. 

	— Olá. 

	A palavra era tão baixa que ninguém poderia ter ouvido, exceto ele, e ele só ouviu porque estava bem ao lado dela. Mas ainda assim, ele alisou o cabelo dela para trás do rosto e acariciou o topo da cabeça dela.

	— Ela diz olá — ele disse ao andarilho das profundezas. — Eles são capazes de muito mais do que nós lhes demos crédito. 

	— Você a trata como um animal de estimação precioso. 

	— Talvez. — Ele sentiu Ace enrijecer em seu aperto, e precisou de todas as suas forças para não rir da declaração do andarilho das profundezas. — Mas ela é um bom animal de estimação. Alguém que fala comigo sobre muitas coisas. Você ficaria surpreso com o quão perspicazes são os da espécie deles. 

	Ele tinha razão nessa conversa, embora pudesse ver que Ace estava ficando cada vez mais brava. Ele também percebeu que havia um limite de tempo para isso. Eles tinham que continuar se movendo, porque o oceano aqui era frio demais para a pele dela. Ele só conseguia mantê-la aquecida por um tempo antes de precisar encontrar águas mais temperadas.

	— Você está curioso sobre eles? — ele perguntou ao andarilho das profundezas, observando qualquer tipo de reação.

	Havia um leve piscar ao longo de seus ombros. Apenas um leve toque de cor que era quase impossível de ver. Mas estava lá. Ele piscava, e isso significava que esse macho estava interessado.

	Mas o andarilho das profundezas abriu suas barbatanas leves e sibilou. Entre dentes à mostra, ele rosnou: 

	— Não tenho interesse nos achromos. Você fala de pensamentos ruins de uma mente envenenada. 

	— Certamente. Mas preciso que alguém me ajude a encontrar a irmã desta. — Ele gesticulou com sua nadadeira de quadril, quase como se estivesse apenas se mantendo ereto, mas isso enviou o doce cheiro de Ace em direção à outra criatura. — Há um drone que vai de Gamma a Beta. E com ele, informações. Preciso saber para onde esse drone vai, e se a mulher para quem ele vai pode ser tirada daquela cidade. 

	Novamente as guelras dilatadas, as barbatanas brilhantes que brilhavam. 

	— Por que você está me perguntando? 

	— Porque preciso de alguém confiável. Alguém que não vá assassinar a achromo se a tirarmos de lá. Preciso de alguém... Interessado. 

	Ace se debateu em seus braços agora, claramente não feliz que ele sugeriria que uma pessoa desconhecida de sua própria espécie procurasse sua irmã. Mas esse era o jeito de seu povo. Se ele pudesse, ele iria escolher confiar em qualquer um do Povo da Água que quisesse novos conhecimentos de sua espécie.

	— Maketes, — Ace rosnou em seu ouvido. — É minha irmã que você está enviando um ondino aleatório para rastrear. 

	Ele a ignorou e inclinou a cabeça para o andarilho das profundezas. 

	— Eu ficaria em dívida com você se você encontrasse essa. 

	O andarilho das profundezas assentiu. 

	— Estou interessado, certamente. Eu a encontrarei no local de nidificação para onde você for. 

	— Obrigado. 

	O andarilho das profundezas nadou. Ace deu um tapa no peito o mais forte que pôde debaixo d'água. 

	— Aquele ondino nem sabe como é a aparência da minha irmã! Como ele vai descobrir onde ela está se não tem nenhuma outra informação? E o drone? Ele não sabe qual drone vai para Beta. Pode haver inúmeros drones, pelo que você sabe. 

	Ele a aninhou um pouco mais firmemente contra seu peito, segurando-a mesmo em meio às suas lutas. 

	— Meu povo não caça como achromos. Eles encontrarão sua irmã apenas pelo cheiro. É fácil de fazer, considerando que todos vocês cheiram bem... fortemente. 

	Ela enrijeceu ainda mais, e ele se perguntou se isso era um insulto ao seu povo. Ele gostava do cheiro dela, mas também podia segui-la por muitos quilômetros. 

	— Maketes. Preciso que você pelo menos diga àquele ondino como é a aparência de Laura. 

	— Não sei como é a aparência da Laura. 

	— Então precisamos nos virar e contar a eles, e você pode traduzir para mim! — Ela soltou um pequeno grito de raiva. — Você está nadando para longe deles agora? Eu disse para se virar! 

	— Eles sabem que é um drone que viaja para Beta, o que significa que há apenas alguns que eles precisarão seguir. Nossa espécie foi feita para caçar. Esta é uma caça desafiadora e, portanto, aquele ondino terá todos os motivos para dedicar toda a sua atenção a ela. — Ele a virou em seus braços, fazendo-a olhar para ele. — Esta é a melhor opção. Um andarilho das profundezas caça até o último suspiro. Todos eles são dotados de mais maneiras do que a maioria. Se for preciso, ele olhará para o futuro para encontrar sua irmã e então levá-la para casa. 

	— O futuro? 

	Ele saboreou o olhar arregalado que o olhou de volta. Pelo menos agora ele tinha a atenção dela.

	— O futuro. — Maketes acenou para os próprios olhos. — Você não percebeu que Fortis é um pouco diferente? 

	— Eu estava um pouco preocupada com toda a morte e as pessoas que estavam tentando nos assassinar, — ela murmurou, mas então ela enrijeceu novamente. — Espere, eu me lembro de algo estranho sobre os olhos dele. Eles eram de muitas cores! E os andarilhos das profundezas no primeiro prédio também. 

	Ele bufou suavemente, suas guelras se alargando contra as coxas dela com o movimento. 

	— Mais ou menos. Quanto mais cores há nos olhos deles, mais eles estão olhando através do seu futuro. Eu te disse isso. Eles veem o passado, o presente e o futuro. Não é uma experiência agradável, pelo menos na minha opinião. 

	— Você não gosta que eles olhem para o seu futuro? 

	— Eu gosto de ser surpreendido — ele respondeu. — Como com você. Fiquei tão surpreso ao descobrir que você não era quem eu pensava que era. Você era muito mais do que eu esperava. 

	Ela se aninhou um pouco mais forte contra o lado dele, sua respiração se acalmando enquanto ela puxava ar através do tentáculo. 

	— Estou feliz por ter sido uma surpresa. Você foi uma surpresa para mim também. 

	— Eu fui? — Ele fingiu estar chocado. — E eu aqui pensando que eu era exatamente como você pensava que eu era. Eu te disse como eu era. 

	— Não, você não fez isso! Você disse que era um ondino como todos os outros. Isso não significa que eu tinha alguma ideia de que você seria tão... tão... 

	— Forte? — ele respondeu, flexionando-se um pouco em seu aperto.

	— Não era isso que eu estava pensando. 

	— Robustamente bonito? — Ele a inclinou para trás para que ela pudesse ver mais facilmente seu maxilar afiado.

	— Não, isso também não. — Um pequeno sorriso surgiu em seu rosto.

	— Ah. Você pensou que eu seria maior. 

	— Não! 

	Ela estava rindo agora, o som borbulhante o enchendo de tanta alegria que ele sentiu o raciocínio para o nome dela novamente. Tudo nele soltou um suspiro de alívio. Pelo menos ela não estava mais brava com ele por enviar o andarilho das profundezas. Ele precisava de toda a garantia que pudesse obter agora que a estava levando para os outros.

	Ace balançou a cabeça para ele, tentando arduamente não cair em suas palhaçadas. Mas então ela levantou a mão e traçou o maxilar que ele tinha acabado de exibir para ela. 

	— Lindo — ela disse. — Eu não sabia que você seria tão lindo. 

	Não era uma palavra que ele já tivesse usado para se descrever. Lindo era uma palavra para coisas bonitas, criaturas delicadas ou suaves que foram criadas mais por sua estética do que por seu uso. Mas então a palavra se estabeleceu nele. Lindo significava que ela olhava para ele como se tivesse olhado para o pôr do sol na noite passada. Com aqueles olhos arregalados absorvendo todo o esplendor que se estendia à sua frente. Ela olhou para aquele pôr do sol como se fosse sua razão de existir, e se era isso que significava ser bonito...

	Bem, ele não se importou nem um pouco com isso.

	Ele a segurou um pouco mais firmemente em seu aperto e atravessou o mar. Ele se curvou ao redor de Gamma com ela, deixando-a ver as luzes de neon à distância e todos os peixes que enxameavam ao redor daquele lugar. Sua respiração ficou presa enquanto eles nadavam, mas ele não achou que era porque ela queria ir até lá.

	Em vez disso, era apenas o momento dela se despedindo da versão de si mesma que ela deixou para trás naquelas paredes. Ele nadou mais alto através das torres, passando logo acima até que eles estavam distantes, onde ela provavelmente nunca tinha estado. Havia nenhuma cidade humana aqui. Por que haveria? Elas todas se aglomeravam mais profundamente nas águas, onde as tempestades não conseguiam alcançá-las.

	Mas ele e seu povo encontraram um refúgio. Apenas profundo o suficiente para que as tempestades apenas tornassem as águas um pouco mais agitadas, mas não tão raso que as ondas os tocassem facilmente.

	Com um sorriso, ele girou com ela em seus braços. Uma espiral na água que os fez ambos derraparem em uma corrente que eles poderiam surfar por horas a fio.

	Nenhum dos dois falava muito. Eles apenas cavalgavam a corrente do mar que os levava cada vez mais perto do lar que ele esperava que ela gostasse. Porque em breve, ela viveria aqui. Com ele, ele esperava. Embora soubesse que talvez isso fosse um exagero.

	Eles chegaram à casa onde seu grupo havia crescido ainda mais. Arges havia sido o maior guerreiro que seu povo já tinha visto. Eles o seguiam para onde quer que ele os deixasse, e muitos deles tinham vindo aqui.

	A primeira coisa que ele notou foi que muitos dos novos membros do grupo já tinham se decorado. De longe e de perto, eles encontraram pedras redondas que então cravaram na areia. Cada uma tinha um significado e um lugar perfeito que criava uma espiral na areia. As espirais levavam à cama onde seu povo dormia, às vezes em uma pilha com suas famílias, outras vezes flutuando ali, apenas deixando o mar mantê-los no lugar.

	Enquanto eles voavam rapidamente acima, ele olhou para baixo e viu que algumas famílias tinham se juntado a eles agora. Havia uma mãe e um pai, a enorme fêmea sortuda o suficiente para ainda ter o macho com quem ela acasalou. Ela segurou a barbatana de uma pequena fêmea que estava lutando arduamente contra o aperto de sua mãe para chegar aos braços abertos e à espera de seu pai.

	Uma pontada de ciúmes o atingiu. Era a vida que ele sempre quis, e a que lhe seria negada para sempre.

	Mas então ele sentiu uma mão quente em seu peito, aliviando a dor que queimava ali onde seu coração batia. Ele lembrou que, embora doesse ver outras pessoas tão felizes, ele também estava feliz e feliz sozinho. Porque ele havia encontrado sua alegria, e ela estava bem aqui em seus braços.

	Segurando Ace um pouco mais forte, ele passou rapidamente pelos ninhos e todos os canteiros de pedra, indo em direção ao que estava rapidamente se tornando uma cidade em expansão. Uma vez que Mira começava a construir algo, parecia que era bem difícil para ela parar.

	— O que é isso? — Ace perguntou, sua voz baixa em admiração.

	Ele sabia que ela podia ver a pequena vila que Mira havia construído. Ela era mais do que apenas uma engenheira, porque o gênio que foi necessário para unir todas essas peças era notável. O que tinha sido apenas uma única cápsula criada para suporte de vida de uma única pessoa se tornou muito mais. Elas se expandiram para os quartos de Mira e Anya, depois para um prédio de jardim. Mas agora que tinham tantas peças e partes de Alfa, era ainda maior.

	Mira havia criado uma cozinha, uma sala de jantar, depois uma área de estar para todos se reunirem. Uma cápsula de pesquisa que ficava separada das outras, depois uma unidade de armazenamento também. Inúmeros outros edifícios estavam prontos para serem anexados, caso fossem necessários. Ou talvez, na esperança de que fossem.

	Anya estava particularmente feliz por estar sozinha, ou apenas passar seu tempo com Daios. Mas Mira precisava de pessoas. Ela gostava da companhia de outros, e ele tinha visto o preço que isso tinha cobrado dela recentemente. Ela queria estar cercada por seu próprio povo.

	E Anya? Bem. Anya não era uma companhia particularmente boa. As duas não gostavam muito uma da outra.

	Agora ele temia que alguma delas não gostasse da sua achromo.

	— Você está pronta? — ele perguntou, acenando para alguns dos outros que nadaram até o lado deles.

	— Na verdade não, — ela respondeu com uma pequena risada. — Mas eu gostaria de me secar. 

	— Posso te prometer isso. 

	Mais alguma coisa? Ele não tinha certeza do quanto poderia prometer.
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	Se segurar em Maketes parecia o único controle que ela ainda tinha sobre sua sanidade. Ela tinha ido da frigideira para o fogo. Eles estavam cercados por ondinos, e ela não tinha percebido que sua espécie tinha tantas cores. Não é de se espantar que eles chamassem os humanos de achromos, um nome que significava incolor em latim.

	Os humanos realmente eram incolores em comparação. Eles vinham em tons de bege e às vezes, marrom, mas essas criaturas eram em um arco-íris de cores. Para onde quer que ela olhasse, havia outra cor. Azuis e violetas, verdes e amarelos brilhantes, até mesmo alguns lampejos de vermelho que eram tão distrativos, que ela esticou o pescoço para encará-los enquanto eles se afastavam.

	Eles eram tão incompreensivelmente lindos. Todos os tipos diferentes de nadadeiras e barbatanas decoravam seus lados. As guelras que emolduravam seus rostos eram todas diferentes também. As de Maketes eram menores do que algumas, e havia algumas que tinham barbatanas enormes em cada lado do rosto. As guelras das costelas pareciam ter o mesmo tratamento. Não havia como saber o quão grandes elas seriam ou quão finos eram os filamentos.

	Era quase alucinante vê-los todos. Para seu povo, os ondinos eram monstros. Ela nunca tinha pensado muito nisso sobre o que faziam quando não estavam caçando humanos. De certa forma, ela presumiu que estavam todos escondidos em alguma caverna no meio do oceano, mãos com garras se estendendo para fora da escuridão quando farejavam uma presa. Ou talvez que eles apenas flutuassem ali, esperando o próximo ataque.

	Eram pensamentos bobos. Ela sabia disso agora. Porque havia uma mãe ali com seu filho, puxando seu rabo e rindo enquanto o pequeno ficava cada vez mais bravo. Então havia um jovem casal, cada um deles se enroscando no outro enquanto nadavam em direção à superfície. Seus rabos eram tão graciosos e longos, enrolando-se em uma espiral que parecia DNA enquanto os raios do sol ficavam mais fortes e destacavam as lindas escamas azul-escuras da fêmea e o verde bonito do macho.

	Todo esse lugar era como um sonho. E quando se aproximaram do prédio que ela nunca imaginaria que estivesse ali, ela percebeu que tinha pensado tão pouco dos ondinos, mas claramente elas eram muito mais do que ela jamais imaginara.

	Maketes a segurou um pouco mais forte enquanto se aproximavam. Ela podia sentir as garras dele cravando-se em seus lados, pressionando-a contra sua pele como se alguém fosse tirá-la dele.

	Mas ninguém sequer nadou em direção a eles. Parecia que alguns dos outros ondinos estavam olhando para ela com expressões um tanto estranhas, mas ninguém falou com eles. Ela supôs que era provável porque eles já conheciam outros humanos. Ela só podia imaginar que era ali que Mira e Anya viviam, considerando que a casa era cheia de vegetação que ela já conseguia ver pelas janelas.

	Ace mal podia esperar para sair da água. Ela amava experimentar tudo isso com Maketes também, mas ter um lugar um pouco mais civilizado para descansar a cabeça também seria muito bem-vindo.

	Ainda assim, ela colocou as mãos nos ombros dele e apertou com força suficiente para chamar sua atenção. 

	— Você parece nervoso. 

	— Eu estou. 

	— Por que? 

	O antebraço dele flexionou contra as costas dela, os músculos duros ali saltando de emoção. 

	— Eu só... eu quero que elas te tratem gentilmente. 

	Era com isso que ele estava preocupado? Esse homem doce e maravilhoso temia que ela não se daria bem com as outras?

	Ace riu, o som fazendo bolhas irromperem de sua boca. 

	— Eu estive perto de humanos minha vida inteira, Maketes. Alguns deles não gostam de mim, outros gostam. Tudo bem se elas não gostarem de mim. 

	— Não está tudo bem. 

	— Por que? 

	Ele parou perto do prédio, seu olhar dançando sobre as feições dela. 

	— Porque você é a pessoa mais maravilhosa que já conheci. A ideia delas te decepcionarem, ou te verem menos do que você merece? Isso me mata. 

	Ela bateu o nariz no dele. 

	— Eu prometo, se elas forem más, eu te conto. 

	— Você vai me dizer. 

	Ela assentiu, e então, para garantir, deu um beijo em seus lábios. Porque parecia natural fazer isso. Eles estavam aqui, eles tinham sido... o que quer que fossem. E agora parecia certo que ela o beijasse e permanecesse quando...

	Bem, foda-se. Ela não sabia se era a coisa certa a fazer na frente do que era essencialmente sua família. Mas ele reagiu como se ela o tivesse marcado. Maketes se tornou um fio desencapado em seus braços, todas as suas guelras tremulando loucamente e seus braços a arrastando ainda mais para perto. Era tão bom ter alguém tão obcecado por ela.

	Então ele suspirou contra os lábios dela, bolhas obscurecendo sua visão dele por alguns momentos antes que ele a levasse para mais perto do prédio novamente.

	— Fique segura, kefi, — ele disse, antes de segurá-la até a abertura da piscina lunar. — Eu retornarei para buscá-la. 

	— Onde você está indo? 

	— Para encontrar meus irmãos. Eles precisam saber quem eu trouxe de volta para nossa casa, e qual é o nosso plano. — O olhar dele permaneceu no rosto dela, como se apenas olhar para ela aliviasse sua ansiedade. — Você pode se defender contra elas. Sim? 

	— Não creio que haverá problemas. 

	Embora agora ele a estivesse deixando nervosa.

	Ele agitou o rabo e se afastou do prédio, então ela se virou para a superfície no mesmo momento em que o tentáculo dele se desconectou do pescoço dela. Não havia para onde ir agora, a não ser para cima, ela supôs.

	Chutando os pés, ela se dirigiu para cima e agarrou-se à borda da piscina lunar. Com um suspiro agudo, ela puxou ar para os pulmões sozinha e ouviu o som de passos se aproximando.

	Ace tinha acabado de conseguir rastejar desajeitadamente para fora da água e rolar molhada e encharcada no chão quando uma porta se abriu com força. Ela bateu com força na parede, e Ace teve um vislumbre do interior. Era bastante vazio nesta sala, com uma mesa montada em uma plataforma elevada nos fundos e janelas de vidro por toda parte. Havia uma abertura à sua direita que parecia que poderia dar em uma área de jardim que havia sido recentemente expandida, supondo pelos velhos parafusos ao lado dos novos que ela podia ver brilhando na luz.

	Mas então ela só conseguia olhar para a linda mulher parada na porta. Nem uma única mecha dourada fora do lugar. Ela era um exemplo impressionante de quase perfeição. Seus olhos azuis eram tão adoráveis, as curvas de seu corpo cuidadosamente abraçadas por um vestido de aparência adorável que estava no auge da moda. O vestido azul se dobrava na cintura, abraçava seus seios e exibia o anel de pérolas em volta de sua garganta.

	Surreal, Ace teve o pensamento momentâneo. Era surreal ver alguém tão arrumado em um prédio que claramente tinha sido construído recentemente.

	— A-Ace? — disse a mulher, com a voz gaguejando ao pronunciar a palavra.

	Ela ficou em branco por um momento antes de perceber que tinha que ser Anya. 

	— Bem, droga. Eu sempre ouvi que o Pássaro de Alfa era linda, mas não percebi que você seria assim. 

	Como se uma modelo tivesse saído de uma revista. Era assim que ela parecia. Tão linda que era um pouco ofuscante, exceto que então Anya caiu na gargalhada que era tão incrivelmente desafinada e irritante de ouvir, e Ace percebeu que era sua amiga, afinal.

	Anya correu para ela, alcançando Ace e a arrastando para seus braços. Era como se essa versão linda da pessoa que ela conhecia não se importasse nem um pouco se seu vestido molhasse ou se ela cheirasse a mar. Anya apenas a segurou com força e a balançou para frente e para trás.

	— Estou bem, — Ace disse com uma risada, mas então lembrou que Anya tinha problemas de audição. E ela não estava usando Bitsy.

	Então ela recuou, segurando os antebraços de Anya e certificando-se de que sua amiga pudesse ver seus lábios. 

	— Anya? 

	Anya assentiu freneticamente. 

	— Sim, sou eu! 

	Lágrimas queimaram nos olhos da amiga, deixando-os vermelhos e brilhantes, como se ela estivesse lutando muito para não as deixar cair. Ace tinha merecido essa reação emocional? Afinal, elas estavam conversando há anos. Mas uma pequena parte dela tinha medo de que o relacionamento delas fosse totalmente online. Elas tinham derrubado Alfa juntas, mas isso significava que elas eram amigas?

	Obviamente, seus medos eram infundados. Porque Anya a puxou para outro abraço que quase as jogou no chão enquanto tropeçavam na água.

	Olhando para cima, ela viu outra mulher encostada na porta pela qual Anya tinha acabado de sair. A ruiva tinha cabelos como fogo ondulando ao redor dela. Um par de calças sensatas e uma regata preta justa cobriam seu corpo em forte contraste com Anya. A ruiva sorriu para ela e então acenou com uma única mão.

	— Mira. 

	— É um prazer conhecê-la, — Ace suspirou antes de se soltar do aperto de Anya. Ela tentou ficar de frente para Anya para que sua amiga não perdesse as palavras. — Ouvi muito sobre vocês duas. Embora, obviamente, já tenhamos conversado antes. 

	Anya balançou a cabeça com um sorriso irônico. 

	— Sinto como se nos conhecêssemos há eras. 

	Ela estava certa. Elas estavam conversando por quase seis anos, muito antes de ela ter sido jogada em Gamma, tentando arduamente derrubar as pessoas que mereciam ser derrubadas. Ela simplesmente... Ace não estava acostumada com pessoas querendo ser amigas dela. Mesmo em Beta, ninguém queria falar tanto com ela.

	Limpando a garganta, ela olhou para Mira, que ainda não tinha se movido. 

	— Acho que ainda não conversamos. 

	— Não muito, mas o suficiente. É bom ver você. Quando Maketes estava vindo em nossa direção com alguém nos braços, tive a sensação de que ele poderia ter cedido e trazido você aqui. 

	Certo, essa foi uma conversa estranha. Então Ace mudou de assunto rapidamente. 

	— Você também é de Beta, certo? 

	— Também? — Mira arqueou a sobrancelha. — Departamento de engenharia. 

	— Pesquisa sobre androides. 

	Elas se encararam por alguns longos minutos, e ela podia sentir o olhar preocupado de Anya indo e voltando entre elas até que ambos os explantes Beta começaram a rir.

	Mira balançou a cabeça. 

	— Outra rejeitada de Beta. Você estava trabalhando no depósito de androides quando... Porra, qual era o nome dele? Billy? Quando Billy comandava o lugar? 

	Um arrepio frio percorreu suas omoplatas. 

	— Aquele babaca de merda? Sim, eu estava. Ele tentou agarrar minha bunda mais vezes do que eu conseguia contar e depois ficou bravo comigo quando eu fiz meu trabalho melhor do que ele. 

	— Ele era ruim. Ouvi dizer que quem o substituiu era melhor. 

	— Não muito. 

	E assim, tudo se suavizou. Anya enfiou o braço no de Ace e a puxou para dentro da vila que elas tinham feito.

	O cômodo com a piscina lunar era, ela só podia supor, uma sala de reunião. Porque enquanto ela entrava no cômodo ao lado que estava cheio de cor e almofadas estofadas, ela imaginou que este era o cômodo em que os duas passavam o tempo.

	Plantas pendiam do teto, seus tentáculos alcançando todos que passavam. Ela quase não conseguia nem ver o vidro, havia muito verde ali. O chão estava coberto com camadas e camadas de carpete em todas as cores e texturas possíveis. Almofadas gigantes estavam espalhadas por todo lugar, provavelmente para sentar. As paredes eram quase todas de vidro também, e havia pequenos recantos de leitura com pilhas de livros.

	— Eu garanto que Mira mantenha todas as suas peças e partes de metal fora desta sala, — Anya disse, sua voz se tornando levemente repreensiva. — Eu já pisei em parafusos demais. 

	— Ela é um pouco insistente — Mira respondeu atrás dela. — Você terá que estar ciente disso se estiver hospedada aqui conosco. 

	Mas quando Ace olhou para Anya, certo de que sua amiga ficaria brava, Anya apenas sorriu.

	— Não consigo ouvi-la — Anya disse. — Tenho certeza de que ela disse algo levemente desagradável. 

	— De jeito nenhum. — Ace olhou por cima do ombro de Anya e viu a piscadela de Mira.

	Ela pensou que gostaria de estar aqui com as duas. Mas, realisticamente, ela não podia ficar aqui. Podia?

	Anya agarrou a mão dela, entrelaçando os dedos. 

	— Você pode ficar. Eu reconheço esse olhar, e tenho certeza de que é o mesmo olhar que dei a Mira. Oh, por favor, fique conosco! Eu adoraria nada mais do que outra pessoa para conversar, e tenho certeza de que Mira já está bem cansada de mim. 

	Novamente, Mira assentiu freneticamente por cima do ombro antes de dar de ombros. 

	— Estou acostumada com pessoas de Beta. Somos um pouco mais duros nas bordas. 

	— Eu cresci em Beta e vivi em Gamma por tempo demais para ser considerada mole — Ace respondeu. Embora então ela tenha olhado para suas roupas e dado de ombros. — Pelo menos não em personalidade. 

	Com um som suave, Anya se virou para olhar para Mira. 

	— Roupas! Ela está encharcada. 

	Mira assentiu antes de passar por ambas para pegar roupas para ela. Naquele momento, Ace viu as três no reflexo do vidro. Anya, pequena e magra. Mira, alta e de ombros largos com força irradiando por todo o seu corpo. E então Ace, curvilínea e igualmente forte.

	Igualmente bonita.

	Foi o primeiro momento em sua vida em que ela viu seu próprio reflexo e se achou atraente. Mas lá estava. Olhando para seu próprio reflexo, vendo beleza.

	Sua respiração ficou presa, e ela não sabia quanto tempo ficou ali, olhando para si mesma até Mira voltar e jogar algumas roupas em seus braços. 

	— Essas devem servir em você. Se não servirem, vamos começar a fazer novas peças para você. Mas devem ser confortáveis o suficiente por enquanto. 

	Ela olhou para baixo e viu um uniforme de trabalhador em suas mãos. O grande moletom com capuz e as calças macias do homem deveriam servir perfeitamente nela. E eram muito mais confortáveis do que qualquer roupa que ela vestia há anos. Então ela foi até o cômodo onde Anya a puxou e trocou de roupa para roupas secas. Ainda era tudo meio surreal.

	Até que ela voltou para a sala e olhou para Anya e Mira conversando. Ambas olharam para ela e tudo o que ela conseguiu pensar em dizer foi: 

	— Anya, por que você não está usando Bitsy? 

	Houve um silêncio baixo, e então Anya respondeu: 

	— Bitsy foi esmagada em Alfa quando eu detonei a bomba. Mira tem tentado consertá-la, mas ela nunca mais foi a mesma.

	Com uma pequena peculiaridade nos lábios, Ace deu de ombros. 

	— É por isso que você nunca pede para um engenheiro tocar em nada no depósito de androides. 

	Isso manteria suas mãos ocupadas para ajudar. Ela não queria pensar em nada agora. Era tudo tão avassalador, mas parecia que as outras duas mulheres não esperavam deixá-la sozinha.

	Mira se levantou primeiro, revirando os olhos para as duas. 

	— Um engenheiro faz um bom trabalho. Mas se você quiser tentar, siga-me. 

	Anya agarrou o braço de Ace novamente e a arrastou com elas, quer Ace quisesse ir ou não. 

	— Vamos lá. Se você puder consertar Bitsy, essa seria a segunda melhor coisa a acontecer hoje! 

	Puxando a amiga para parar, ela se certificou de que Anya pudesse ver seus lábios enquanto dizia: 

	— Qual é a primeira? 

	— Você, boba. 

	Um calor floresceu em seu peito enquanto suas duas amigas a puxavam para o domínio de Mira, que estava cheio do cheiro de óleo e de tantas peças e partes de metal que era chocante que tudo coubesse ali. Pela primeira vez no que poderia ter sido anos, Ace sentiu como se estivesse... em casa.
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	Ele odiava deixá-la para trás, mas também sabia que era necessário. As outras fêmeas não eram tão terríveis quanto ele as fez parecer, e ele nem tinha certeza do porquê havia dito aquilo. Maketes adorava Mira e Anya pelo que elas eram. Fêmeas fortes com corações de ouro, que haviam escolhido seus companheiros em vez de todos os outros.

	Ele só podia rezar para que sua companheira escolhida fizesse o mesmo. Mas ele também tinha um dever para com seu povo, e essa era uma percepção difícil de trabalhar. Seu povo precisava que ele fornecesse informações, e ele precisava... dela. Cada centímetro dela.

	Mesmo agora, ele ainda queimava depois que ela o beijou tão facilmente na frente de seu povo. Ace tinha acabado de agarrar cada lado do rosto dele e beijá-lo como se fosse a última vez que eles se veriam novamente. Ele deveria ter rido dela, dito para ela não se preocupar, e que tudo daria certo do jeito que tinha que dar certo.

	Em vez disso, tudo o que ele conseguia pensar era que ela o estava beijando e que ele queria que ela o beijasse em outro lugar. Ele a queria em todos os lugares. Nele. Ao redor dele. Com ele dentro dela. Só aquele único beijo tornou difícil para ele pensar sobre qualquer coisa além do seu gosto, do seu toque e de toda a beleza que a compunha.

	Isso o deixou nervoso. Ele admitiria isso. Até mesmo ir ver seus irmãos o deixava bravo. Ele queria se virar e ir até ela. E se ela estivesse sendo maltratada? E se as outras duas mulheres a fizessem se sentir indesejada?

	Só o pensamento fez todas as luzes em seu corpo piscarem para a vida. Suas espinhas estavam se destacando mais retas, mais duras. Ele estava pronto para lutar por ela novamente. Ele até lutaria contra sua própria espécie se fosse necessário.

	— Maketes! — gritou uma voz. Arges, provavelmente, a voz de seu irmão azulado era mais fácil de identificar. Era sempre mais gentil do que as outras.

	Ainda assim, ele abriu todas as nadadeiras e se virou em direção ao som como se fosse um ataque direto. Arges parou onde nadava, com uma carranca no rosto enquanto avaliava a raiva no olhar de Maketes.

	Um sorriso se espalhou por suas feições, como se ele tivesse descoberto algo incrível. 

	— Irmão, — Arges disse. — Ouvi dizer que você trouxe uma achromo, mas não pensei que fosse tão ruim. 

	— Tão ruim assim? 

	Ele acenou com a mão para cima e para baixo, gesticulando para todo o corpo de Maketes. 

	— Olhe para você. Toda vibrante e se exibindo. Você não acasalou com ela então, eu suponho? 

	Uma voz masculina muito mais profunda respondeu por trás de Maketes, e ele sentiu o forte tapa de uma nadadeira em suas costas. 

	— Este pequeno já encontrou uma companheira? Foi aquela que ele trouxe de volta? Ela cheirava bem na água. 

	Foi isso.

	Ele se virou com um pequeno movimento de sua nadadeira e correu para Daios. Pegando seu irmão com força no peito, ambos caíram pela água até que Daios atingiu a areia em suas costas. Mas por mais que ele tentasse arranhar o grande diabo de nadadeiras vermelhas, Daios bloqueou-o a cada curva. Durante todo o tempo, o macho enorme estava rindo.

	— Olhe para ele! Todo envolvido na fúria do acasalamento, eu posso dizer. Este já está acabado, Arges. 

	— Não o provoque tanto. Você era tão delicado quanto quando encontrou Anya pela primeira vez — Arges respondeu. Mas havia riso em sua voz também e isso fez Maketes ver vermelho.

	Rosnando, ele se virou para Arges. 

	— Vocês dois são uma perda de tempo. 

	— E ainda assim, você está lutando contra nós. — Arges abriu bem os braços. — Vamos, irmãozinho. Você precisa liberar um pouco dessa energia. 

	Eles estavam certos. Ele tinha. E não havia melhor maneira de fazer isso do que pegar uma libra de cada carne deles. Arreganhando os dentes, ele correu para seu irmão azul, apenas para ser pego pela cauda pelo vermelho. Todos eles lutaram, dentes e garras brilhando nas areias até que houvesse sangue preto na água. E isso foi o suficiente para ele. Ele não se importava com quem estava sangrando, apenas que havia sangue.

	Era mais frustrante do que qualquer um dos seus irmãos poderia saber. Os dois irmãos tinham conseguido suas fêmeas facilmente em comparação a ele. Eles não tinham que se preocupar com o fim de uma amizade, porque eles não eram amigos antes de serem vítimas dos sentimentos que agora ferviam dentro dele.

	Era frustrante. Ela frequentemente negava suas ofertas. Ele ainda não a sequestrou e a tirou de todos, porque aquela caverna sem dúvida fazia parte do trabalho. Então havia a parte do presente. Ele deveria ter dado a ela alguma bugiganga agora, mas não teve tempo para isso. Tudo porque eles estavam nadando por aí porque ele estava tentando ser um bom macho que mantinha seu povo seguro.

	Rosnando, ele nadou em direção ao sol, onde pretendia girar e usar toda a força de seu impulso para prender seus irmãos na terra. Um por um, ele os derrotaria.

	Mas então ele foi pego por uma mão escura e roxa com membranas ao redor do pescoço e então ele estava pendurado no aperto do andarilho das profundezas como uma criança. Ele se contorceu contra o aperto, sua cauda balançando e todo o seu corpo enrolando-se em volta do braço grosso que agora o puxava de volta para as areias. Mas nada e ninguém poderia lutar contra algo tão grande.

	Fortis o segurou, levando-o de volta para seus dois irmãos, que estavam respirando com dificuldade e tinham algumas marcas de garras no peito, mas não estavam piores do que ele.

	A frustração queimava em seu peito. Ele queria que eles estivessem sofrendo. Ele queria que eles usassem as cicatrizes deste momento.

	Pelo menos, até Fortis sacudi-lo com força. 

	— Saia dessa. Eu reconheço que a necessidade de acasalamento tem você em suas garras, mas isso não faz de você uma besta irracional. 

	As palavras afundaram na raiva que o assolava e Maketes deixou a raiva ir embora. As mãos de Fortis nele não doíam, afinal. O grande macho estava apenas forçando-o a ficar no lugar. Suas guelras achataram, seus espinhos recuaram, e então sua cauda ficou solta embaixo dele.

	Ele jurou que o mar brincava com as pontas de sua cauda, sussurrando que ele precisava relaxar ou nunca a manteria segura. Se ele não estava pensando com uma mente racional, então ele precisava se forçar a fazê-lo.

	Inspirando e expirando por um longo momento, ele assentiu. 

	— Estou melhor. 

	— Bom. — Fortis o soltou e então sacudiu sua mão como se estivesse limpando o cheiro de seus dedos. — Nojento. Nunca entenderei tamanha raiva e necessidade de uma achromo. 

	Daios bufou. 

	— Só por isso, espero que você encontre a mais difícil dentre todos nós. 

	O olhar que Fortis lançou sobre ele deveria tê-lo transformado em amigo, mas então Fortis lançou o mesmo olhar aos demais e Maketes voltou para junto de seus irmãos. Havia tanta decepção naquele olhar. Mais do que isso, porém, eram os olhos de um macho que via demais.

	— Vocês três são apenas o começo — Fortis disse, sua voz profunda e baixa. Era o mesmo tom que ele usava quando via o futuro, e era o tom que Maketes odiava ouvir. — Se continuarmos a lutar, o futuro se tornará nebuloso com medo e mais sangue. Devemos nos concentrar no presente que agora está em nossas mãos. O que Maketes nos trouxe é muito mais útil do que uma arma singular. 

	— Um presente? 

	Fortis suspirou e olhou para os raios de sol acima deles. 

	— Dê-me força, — ele murmurou, claramente chamando os deuses.

	Ah, certo. Agora que ele estava pensando um pouco mais claramente, ele sabia do que o grandalhão estava falando. 

	— Certo, o cartão-chave. Ace está com ele. 

	— A chave? — Arges perguntou, claramente não entendendo.

	— Ela foi enviada para encontrar uma chave de Gamma. Eles iriam nos trocar armas escassas se a conseguíssemos. Achei que você já tivesse sido informado sobre isso? 

	Arges ainda parecia perdido, mas Daios assentiu e respondeu: 

	— Fomos informados. Ele estava ocupado com Mira na época, se bem me lembro. Eu tinha minhas preocupações sobre o que a chave abriria. 

	— Parece que não é uma chave para um cofre, como o povo de Gamma pensava. É uma chave para o conhecimento em si. Especialmente sobre uma cidade chamada Tau. 

	Daios pareceu confuso com esse nome, mas Fortis e Arges ficaram tensos. Ele nunca tinha visto o andarilho das profundezas ficar dessa cor também. Ela se espalhava de sua cauda escura até seu peito, deixando-o não apenas com um estranho tom de roxo escuro, mas afundando-o no fundo do mar. Quase como se ele fosse invisível a olho nu.

	Argeș sibilou longo e baixo. 

	— Eu já ouvi esse nome antes. Um soldado o pronunciou antes que eu o rasgasse ao meio. 

	— Você disse... Tau? — Fortis perguntou, sua voz tão baixa que era pouco mais que um rosnado.

	— Eu disse. — Maketes inclinou a cabeça para o lado, confuso com a reação à sua frente. — Eu não sabia que existia, nem a achromo que eu trouxe para casa. Por que você sabe o nome? 

	De repente, todos os três estavam olhando para a besta colossal, mas Fortis não estava olhando para trás. Seu olhar estava além deles, em direção ao mar e às profundezas que afundavam tanto no abismo que nenhuma luz poderia sobreviver. Era lá que Maketes nunca havia explorado, mas era lá que Fortis vivia.

	— É um nome que é falado apenas raramente entre os andarilhos das profundezas. Um eco sussurrado de um lugar que já existiu. Poucos de nossa espécie já o encontraram, e aqueles que o encontraram permanecem apenas nas memórias e nas almas que nos visitam. — Seus olhos giravam com cores, como se ele já estivesse falando com os mortos. — Aqueles que permanecem no mar, no lugar entre a vida e a morte. Esses são os que viram esta cidade. 

	Todas as escamas em sua cauda se levantaram, um medo repentino percorreu seu corpo inteiro. 

	— Ace disse que a chave contém todo o conhecimento deste lugar, e talvez uma conexão direta com aqueles que a governam. Aparentemente, há algumas pessoas em cada cidade que têm uma conexão direta com elas. O homem que segurava esta chave acreditava que alguém em Tau controlava todas as cidades achromo sob o mar. 

	— Isso não pode ser — Fortis rosnou.

	Seus dois irmãos também se viraram para ele, com as sobrancelhas franzidas em concentração. Mas foi Arges quem falou primeiro no silêncio raivoso.

	— Maketes, você acredita nela? 

	— Eu não tenho que acreditar nela. — Ele bateu a mão no peito. — Eu sei que é verdade. O homem não estava mentindo. Eu estava lá quando ele falou, e eu atravessei Gamma para trazê-la de volta. As pessoas naquela torre estavam erradas. Corrompidas. Elas comiam umas às outras e todos aqueles que as ameaçavam. Mas esse homem falou a verdade, e sua voz soou com propósito. 

	— Então é verdade que Tau existe. — Arges balançou a cabeça. — Este lugar não deveria estar no oceano. 

	— Eu digo que devemos usar a chave. — Maketes precisava que todos ouvissem, porque ele sabia que seu propósito era contar a eles. — Usar a chave. Encontrar esta cidade controladora. Se pudermos descobrir onde ela está, então podemos destruí-la. Com esse conhecimento, poderíamos forçar todas as outras cidades a funcionarem por conta própria. Talvez se Beta não receber mais ordens de alguém mais poderoso do que eles, então eles terão que trabalhar conosco. 

	Daios balançou a cabeça. 

	— É por isso que destruímos Alfa. Isso só piorou as tensões entre nós e os achromos. É uma missão fracassada, irmão. 

	— Talvez. Mas se Tau controla tanto quanto eles dizem... — Ele não sabia como dizer aos seus irmãos que isso era importante.

	O mar girava ao redor dele, levantando areia para que ela embaçasse ao redor de seu corpo. Ele podia sentir o oceano o incitando, dizendo-lhe para continuar discutindo com eles. Era seu trabalho convencê-los de que esse era o caminho certo para nadar.

	No entanto, ele não sabia as palavras. Ele não conseguia encontrá-las. Porque no final, ele não sabia o que essa chave abriria ou o que ela destrancaria.

	Então, em vez disso, ele pressionou seu punho fechado sobre seus corações. 

	— Eu sei que este é o caminho certo. Eu sei que esta é a única escolha para nós. 

	Todos os três o encararam, e ele pôde sentir as correntes mudarem em sua direção. Em um momento, eles pareciam confusos, e no próximo, a compreensão passou por eles como se uma onda tivesse atingido o pico sobre suas cabeças.

	— É a coisa certa a fazer — ele repetiu.

	Fortis assentiu. 

	— Mantenha-me informado. Disseram-me que você está procurando a irmã do sua achromo também. Você gostaria que eu me envolvesse? 

	Suas nadadeiras se alargaram em surpresa. 

	— Você sabia disso? 

	— Eu sei de tudo o que acontece com meu povo. Especialmente quando há um bastardo de barbatana amarela que pede a um dos meus caçadores para encontrar uma achromo sem matá-la. — A mandíbula de Fortis apertou antes de ele continuar. — Eu os ajudarei a encontrar essa mulher se você desejar. Não houve nenhuma notícia dela que eu tenha ouvido. 

	— Eu ficaria em dívida com você. 

	A surpresa levantou as sobrancelhas de Fortis antes que ele concordasse. 

	— Considere feito. 

	Então a fera roxa nadou para longe. Foi embora, com apenas um balançar de sua cauda, como se a conversa tivesse acabado só porque ele decidiu que assim seria.

	Daios franziu a testa, então mostrou os dentes em um rosnado desagradável. 

	— Eu não gosto dele. 

	Arges bufou. 

	— Ninguém gosta. Esse é o charme dele, sabia? Tenho pena da achromo que ele encontrar e que vai quebrá-lo. 

	Todos os três caíram na gargalhada. Talvez parte da hilaridade fosse de alguém gostar de Fortis.

	— Fortis e uma achromo, — Maketes gaguejou em meio à risada. — Você consegue imaginar? Ele a comeria enquanto ela dormia antes de admitir que queria ficar com ela. 

	— Come-la só para que ele não tenha que admitir que talvez as achromos sejam mais bonitas do que ele pensa? — Daios balançou a cabeça. — Maketes, como é a sua? 

	Assim, de repente, toda a necessidade estava de volta. Ela se enterrou nele como uma faca e ele gemeu ao pensar nela. 

	— Suave. Tudo nela é tão suave. 

	— Elas são terrivelmente macias — Arges respondeu. — Muito fáceis de cortar. 

	— Não, não... — Ele levantou as mãos como se estivesse imaginando a bunda dela já envolta em suas palmas. — Há tanto para agarrar. Tanto para espalhar como um banquete diante de mim. 

	Daios fez uma expressão de desgosto e então deu um tapa nas mãos de Maketes. 

	— Pare com isso. 

	— O quê? Há bastante dela para me agradar. 

	— Pare... de fazer isso. — Daios bateu as mãos novamente. — Vamos voltar para sua achromo antes que você nos conte muitos detalhes pessoais.  
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	— Aqui está, — Ace disse, batendo no topo da cabeça de Bitsy para fazê-la dormir de novo. — Isso deve resolver. O disco rígido dela foi completamente frito na explosão, mas androides como esses geralmente têm algum tipo de backup. Acho que encontrei o certo. 

	Anya sentou-se na frente dela, inclinando-se para frente com a cabeça entre as mãos. Era muito parecido com o que um membro da família ficaria quando um ente querido estivesse em cirurgia. O que era fofo. Não havia muitas pessoas que olhassem para androides como ela. Claro, Bitsy era uma função muito importante na vida de Anya. Mas ela também era uma amiga, e Ace sabia como era precisar de alguém para estar lá com ela.

	Tera girou em um círculo na mesa diante delas, muito satisfeita com o que havia ocorrido. A própria androide de Ace tinha sido necessária para garantir que Bitsy fosse consertada corretamente. Mas sua androide tinha visto muitas criações feridas, assim como Bitsy.

	Juntas, eles eram imparáveis. Ace bateu o dedo em cima de uma das bolas de Tera. 

	— Bom trabalho. Acho que era tudo o que precisávamos. 

	Finalmente, Anya se mexeu. 

	— Você acha que ela vai ficar bem? 

	— Sim, ela vai ficar bem. Essa personalidade dela vai voltar em pouco tempo. Só temos que esperar que ela baixe novamente, e isso às vezes pode demorar um pouco. 

	Anya levantou a cabeça, aqueles olhos aterrorizados e perdidos encontrando os de Ace.

	 — O que você fez com ela agora? 

	— Eu a coloquei em modo de descanso. Ela vai ficar... essencialmente dormindo enquanto baixa tudo o que perdeu. É melhor para o núcleo de processamento deles, e torna um pouco mais fácil para eles simplesmente acordarem do jeito que estavam antes, em vez de ter que lidar com o download enquanto estão acordados. Às vezes é um pouco estressante tentar acomodar as mudanças e a nova programação. 

	O que ela não queria admitir era que também era um pouco chocante para as pessoas verem. Ela só tinha visto um droide ganhar uma nova personalidade uma vez enquanto estava acordado, e ele estava cambaleando pela sala tentando descobrir o que deveria estar fazendo.

	Na época, seu professor disse que algumas pessoas compararam a mudança a uma convulsão. Ela nunca se esqueceria de ver a pobre coisa daquele jeito. Parecia terrivelmente doloroso.

	Mira bateu na porta e entrou no quarto. 

	— Tem um ondino aqui para te ver, — ela disse com um sorriso. — Um amarelo. 

	— Maketes já voltou? — Ela franziu a testa e se levantou. — Achei que ele tinha que ir interrogar os irmãos. 

	— Normalmente não demora muito. Pelo que entendi, tem algo que você deveria me dar? 

	Merda. Ele já tinha dito a eles que ela simplesmente entregaria o cartão-chave? Ace sentiu seu estômago se revirar e um vômito rolando subiu pelo fundo de sua garganta. Mais uma vez, sua mente gritou com medo de que isso não fosse a coisa certa a fazer.

	No entanto, sua alma gritava que sim. Ela sabia o que aconteceria com eles se não o fizesse. Ela sabia que a chave no mãos erradas só causariam um caos como nenhum outro que este mundo já viu.

	Jacob não merecia ordens dos melhores, mas ela tinha a sensação de que aqueles em Tau poderiam muito bem gostar de lhe dar essas ordens. Ele era um homem inteligente, conivente e cruel. Mas eles saberiam como controlar um homem como aquele e prometer a ele todas as coisas que ele não deveria ter.

	Então ela colocou a mão por baixo da blusa e tirou o cartão-chave. Ele pendia de sua mão, bem ali para todas na sala verem. E finalmente ela murmurou: 

	— Acho que é isso que ele quer dizer. 

	O olhar de Mira se iluminou com curiosidade. 

	— Agora, o que é isso? 

	— A chave para Tau — ela respondeu. — Aparentemente, há outra cidade. Uma que toma as decisões por todas as outras. Não tenho certeza se isso abrirá um farol de rastreamento, no entanto. Ele tem um rastreador. 

	Mira arrancou-o de suas mãos e franziu a testa para o cartão. 

	— Bem, não podemos hackear aqui então. Eu me recuso a arriscar esta casa, não importa quais tesouros possamos encontrar aqui. Anya? 

	— Vou dizer a Daios para se preparar. — A loira pulou, embora Ace se sentisse mal por estar de costas para ela. Anya não sabia metade do que foi dito.

	E ainda assim, ela estava pronta para pular na briga. Ambas as mulheres estavam tão seguras de si mesmas, mas ainda mais seguras de seus parceiros. Isso a fez se sentir um pouco estranha.

	Esses pensamentos devem estar estampados em seu rosto. Mira deu uma olhada nela e então guardou o cartão-chave no bolso. 

	— Que expressão é essa? 

	— Que expressão? 

	— Aquela no seu rosto agora. — Mira apontou para suas feições e então acenou com a mão para cima e para baixo. — Algo está errado. 

	— Não há nada errado. 

	— Você não parecia assim quando me entregou este cartão de destruição de mundos. Mas no momento em que Anya mencionou Daios, você parecia como se o mundo tivesse acabado. Aquele grande bastardo disse alguma coisa para você? 

	Anya deu um tapa na mão de Mira no ar. 

	— Pare de implicar com ele! 

	— Ele quase me matou! Várias vezes! 

	— Supere isso. 

	Ace levantou a mão pedindo silêncio enquanto sua mente girava com o que eles estavam dizendo. 

	— Daios quase te matou? 

	— Foi há muito tempo, mas sim. O vermelho não gosta de humanos. — Então Mira franziu a testa para ela. — Parece que você ainda não o conheceu, se isso é confuso para você. 

	— Ainda não conheci ninguém. Maketes me trouxe aqui. 

	As outras duas mulheres se entreolharam, e algo pareceu passar entre seus olhares. Então ambas estavam focadas como laser em Ace novamente, e essa era a última coisa que ela queria.

	Ela não gostou dos olhares nos olhos delas enquanto avançavam em sua direção. Ambas agarraram um braço cada, e então a arrastaram para fora da sala mecânica.

	— Para onde estamos indo? — Ace perguntou, mais do que um pouco desconfortável.

	— Primeiro, quero saber por que você está assim, e então vamos apresentá-la ao resto das pessoas que moram aqui. Porque você deveria ter sido apresentada no momento em que nadou até nossa casa. — Mira puxou seu braço, e todas as três caminharam até a sala de estar, onde havia inúmeras almofadas para se sentarem.

	Com um pequeno empurrão, Mira empurrou até que Ace se sentou no maior e as outras duas mulheres se sentaram bem na frente dela.

	— Desembucha — disse Mira.

	— Só queremos ajudar se pudermos — Anya acrescentou, suavizando o que não tinha ouvido Mira dizer.

	— Se você não está brava com Daios, então o que há de errado em Anya trazê-lo à tona? — Mira pressionou um pouco mais forte, e algo estalou dentro dela.

	Ela estava com amigas. Elas não iriam tirar sarro dela. Se alguém conseguia entender o problema dela, eram as mulheres na frente dela.

	— Eu simplesmente não sei o que Maketes e eu somos, — ela começou, e então as palavras foram uma inundação que ela não conseguiu conter. Ela passou de querer esconder seus sentimentos, para precisar purgá-los aqui e agora. — Eu sei que ele me quer. Eu o quero também. Há uma conexão estranha entre nós dois que eu não posso negar, mesmo que pareça errado que haja qualquer conexão. Ele é... o que ele é e eu sou uma humana. Eu não posso nem prometer a ele que ficaremos juntos por muito tempo, porque somos de dois mundos diferentes. Mesmo assim, eu não sei se ele quer que eu fique por perto. Eu tenho aquele cartão-chave e tenho informações que todos vocês precisam, mas isso não significa nada quando se trata de nós. 

	Mira piscou algumas vezes e então murmurou baixinho: 

	— Maketes, pensei que você seria melhor nisso. 

	— Com assim? 

	Anya olhou para Mira e disse com firmeza: 

	— Repita.

	Mira fez, e então Anya olhou de volta para Ace e assentiu. 

	— Eu também pensei que ele seria melhor nisso. De todos os homens aqui, ele é o que parece mais pé no chão. Ele é bondoso e nunca menosprezou nosso povo. Ele ficou mais intrigado com nossas diferenças do que sentindo que precisava apontá-las. 

	Mira bufou. 

	— Ou ficar  com medo delas. Você ficaria surpresa com quantos ondinos são contra ter humanos por perto só por causa do que eles acham que nós defendemos. 

	— Conheci um roxo que parecia não gostar de mim — murmurou Ace.

	Mira assentiu. 

	— Fortis. Ele está sempre por perto, mas... É. Não é o melhor. 

	— De jeito nenhum. Esse é assustador. — Ace balançou a cabeça e então estremeceu. — Eu simplesmente não sei como Maketes se sente. 

	Embora soubesse que as palavras eram duras, e que nenhuma das mulheres podia falar por ele, ela tinha esperança de que elas pudessem lançar alguma luz sobre essa situação. E talvez fossem suas próprias inseguranças a segurando. O último fio a se romper antes que ela caísse de cabeça em...

	Amor, ela percebeu. Ela poderia amá-lo.

	Mira se inclinou para frente, apoiada nos cotovelos com os dedos entrelaçados. 

	— Maketes sempre foi o que parecia bem. Ele esconde tudo com humor, e embora eu ache isso divertido, eu vejo isso pelo que é. Ele está escondendo alguma coisa. Ultimamente, ele parece muito pior. Houve mais pegadinhas, mais palhaçadas, mais piadas. Quase a ponto de parecer que não consigo falar com ele. Ninguém consegue ter uma conversa de verdade com ele porque ele não leva nada a sério. 

	Tudo isso fez sentido.

	— Acho que ele estava triste — Ace respondeu. — Ele estava observando todos que amava encontrarem pessoas para amar, e ele estava sozinho em temer que as coisas que via em si mesmo só fariam as pessoas pensarem menos dele. Ele estava triste e se escondendo e observando todos os outros encontrarem os amores de suas vidas quando ele estava convencido de que isso nunca aconteceria com ele. 

	Mira se recostou na cadeira e trocou um olhar com Anya. Então ela balançou a cabeça, os lábios pressionados em uma linha reta e plana. 

	— Aquele idiota. Ele nunca se vê como um bom partido. Eu olho para ele e vejo a melhor pessoa do mundo, e tudo o que qualquer um de nós sempre quis foi que ele fosse feliz. 

	Ace suspirou. 

	— Ele sabe disso, de certa forma. Mas ele também sabe que há partes dele que algumas pessoas não aceitariam. — Ela olhou para as mãos, vendo suas coxas abaixo delas. Coxas maiores do que a maioria das pessoas achava atraente. — Eu tenho uma compreensão única disso. 

	Houve uma pequena pausa, e então a mão de Mira cobriu a dela. 

	— Só diga a ele. Ondinos são notavelmente estúpidos quando se trata de relacionamentos, porque eles não fazem isso sozinhos. Ah, e deixe que ele lhe dê algo. Até diga a ele para fazer isso, se isso faz você se sentir melhor. Dar presentes é uma grande parte disso. Se ele ainda não estiver caçando itens para você. 

	Ela balançou a cabeça. 

	— Não. 

	— Bem, ele está fazendo tudo errado então, e é provavelmente por isso que ele está se sentindo um pouco estranho. Ondinos tem uma maneira muito particular de encontrar uma companheira. Eles as caçam, as alimentam e então trazem tesouros do mar para elas. — Mira se recostou e deu um tapa nas coxas. — É tudo o que você precisa fazer. Pedir para ele te dar um presente. Imagino que ele já tenha caçado para você? 

	— Sim, mas não sou particularmente fã de peixe. 

	— Ah, bem, isso faria com que ele se sentisse um pouco estranho também. Alimentar suas companheiras é uma grande coisa. 

	Ela estava fazendo tudo errado, obviamente. Suspirando, ela beliscou a ponta do nariz e tentou muito impedir que sua mente divagasse por todas as opções à sua frente. 

	— Então, nós dois fomos idiotas por não perceber que o outro está tentando... tanto faz. 

	— Você tem que dizer as palavras se quiser que elas sejam reais — Anya respondeu calmamente.

	Então ela fez. Ela apenas deixou as palavras saírem. 

	— Acho que estou apaixonada por ele. 

	Os gritos estridentes que saíam de suas bocas a fizeram bater as mãos sobre os ouvidos. Estreitando o olhar, ela olhou para as duas mulheres que tinham acabado de se agarrar uma a outra e estavam gritando histericamente. Mas ainda assim, isso a fez se sentir bem também.

	Porque era emocionante. Essas emoções a faziam se sentir... especial.

	Ela estava apaixonada por ele. Por mais ninguém. E talvez já estivesse na hora de ela contar a ele.

	Mira se levantou, deu um tapinha no bolso em um movimento óbvio para ter certeza de que o cartão-chave ainda estava em seu bolso, e então gesticulou para Ace se levantar. 

	— Vamos. Você vai dizer isso a ele, e eu vou descobrir com Arges e Daios onde vamos conectar esse cartão-chave. Tem que haver alguma instalação de pesquisa abandonada que ainda esteja funcional o suficiente para eu fazer meu trabalho sem que alguém venha e nos ataque. 

	— Bem, — Anya respondeu, levantando-se também. — Não vou te atacar até que você desbloqueie o cartão-chave. 

	— Algo assim. — Mira ainda estava sorrindo, no entanto. — Nada que não possamos lidar ou que não tenhamos lidado antes. Você, no entanto, vai buscar seu homem. 

	Sim. Ela iria. Ela ia contar a ele tudo o que a estava atormentando, e ele ia sentar lá e ouvir. Porque um deles tinha que fazer isso, e um deles tinha que ser a pessoa que daria o salto.

	Se tivesse que ser ela, então tudo bem. Se ele não retribuísse os sentimentos dela, o que ela esperava que ele fizesse, então ela ficaria aqui com as outras mulheres. Não era como se ela tivesse outro lugar para ir. Sua irmã poderia até se juntar a elas.

	Talvez. Se era isso que Laura queria.

	Ela endireitou os ombros, apertou o maxilar e assentiu. 

	— Certo. Se ele está esperando, então eu tenho um plano. 

	— Qual é o plano? 

	— Contar tudo a ele. 

	Não era realmente um plano, mas uma ação que ela precisava fazer. Mas enquanto elas caminhavam pelos corredores para a câmara principal, ela sentiu seu coração batendo mais forte e suor manchando suas axilas. Ela ia fazer isso?

	A adrenalina bombeava por suas veias, sua respiração quase chiando em seus pulmões. Então ela o viu.

	Ele estava encostado na borda da piscina lunar, e no momento em que a viu, todas as luzes em seu corpo brilharam intensamente e quentes. Ela poderia ter contado cada estrela brilhante em sua forma se quisesse. Mas tudo o que ela conseguia ver era a felicidade em sua expressão e o alívio em seu olhar.

	— Aí estão vocês — ele respirou. — Quando ouvi todas vocês gritando, pensei que algo estava errado. 

	Não, nada de errado, apenas um bando de mulheres tendo um momento. Ela balançou a cabeça, jurando não deixar aquelas palavras saírem de sua boca antes de colocar uma mecha curta de cabelo atrás da orelha. 

	— Podemos conversar? Em algum lugar privado? 

	Ela percebeu o quão ruim aquelas palavras soaram. Ela teria ficado apavorada se ele tivesse dito isso a ela.

	Mas ele apenas sorriu daquele jeito tranquilo. 

	— Eu ia dizer a mesma coisa. Quer uma aventura antes de partirmos o mundo ao meio, kefi? 

	Era a única coisa que ela queria. Então ela estendeu a mão e pulou na água com ele. Sem hesitações. Sem ansiedade. Sem medo.

	Exatamente como ele lhe ensinou.
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	Ele tinha tanto que queria dizer a ela. Mas primeiro, ele tinha que fazer o que seus irmãos tinham aconselhado. As necessidades de acasalamento estavam o pressionando muito, e agora, ele precisava se concentrar em preencher todas as partes de si mesmo que ele estava negando.

	Ele já a havia roubado. Levado-a ao pico do desejo. Ele a havia alimentado, se certificado de que ela estava bem, segura e inteira, mas ainda não havia encontrado um tesouro que lhe mostrasse o quanto ele era um provedor. O que ele precisava era de uma prova de que era melhor do que todos os outros. Prova de que ele era o único que ela deveria considerar como seu companheiro.

	Tal tarefa o faria se sentir melhor. Então ele poderia saber que tinha feito tudo o que podia. Depois disso, era escolha dela medi-lo e decidir se ele era um macho valioso o suficiente ou se ela escolheria outro.

	Ele esperava que ela o escolhesse. Para sempre. Até mesmo seu povo permanecia companheiro se o macho tivesse sobrevivido à cópula. Ele nunca quis saber como era isso, mas agora? Agora ele sabia. Agora ele havia encontrado um lugar macio para descansar, e ele queria mergulhar tão fundo no corpo dela até que nenhum deles soubesse onde o outro começava.

	— Maketes? — Ace perguntou, fixando seu tentáculo no pescoço dela. — Para onde você está me levando? 

	Ele já havia saído rapidamente da cúpula, só agora percebendo que não havia se certificado de que ela conseguia respirar antes de carregá-la para o mar.

	— Desculpe, — ele murmurou, passando o dedo sobre o selo pegajoso onde seu tentáculo agora perfurava a pele dela. — Eu deveria ter pensado em fazer isso primeiro. 

	Ela sorriu para ele. 

	— Está tudo bem. Eu sei onde conectá-lo. 

	Por todos os deuses, ela era a coisa mais linda que ele já tinha visto. Com aquelas bochechas redondas e adoráveis e um rosto que iluminava seu mundo inteiro, ela era o sol em seu mundo inteiro. Ela era sua luz guia, e enquanto ele  nadava pelo mar e em direção à superfície, ele esperava mostrar a ela o sol mais uma vez.

	Mas, conforme se aproximavam, ele pôde ver que uma tempestade já os havia alcançado. Espuma branca espirrava até mesmo abaixo da superfície, as ondas se invertendo e agitando o ar na água. Não havia nenhum lugar acima para onde ele pudesse levá-la que fosse seguro para eles conversarem, o que era uma pena.

	Se ele fosse lhe dar um presente, ele queria que ela o visse à luz do sol.

	— Eu pensei em trazer você para a superfície, — ele murmurou. — Mas acho que isso vai ser difícil de fazer hoje. 

	— Está tudo bem. — Ela descansou a mão contra o peito dele, os dedos se espalhando sobre o coração dele. — Você me levaria para uma caverna de novo? Eu gostaria de apenas conversar. 

	Certo, uma caverna. Ela disse que queria conversar antes, e ele não pensou muito nisso. Tudo bem. Se ela quisesse conversar, então ele lhe daria a conversa da vida dela. Depois de encontrar um presente para ela. Depois de implorar para que ela lhe dissesse que queria algo, qualquer coisa, no oceano. Ele passaria meses de sua vida procurando se ela apenas lhe dissesse uma única coisa que ela realmente queria.

	Ele conhecia uma caverna ali perto. Era bem perto da superfície, mas ele não achava que a tempestade a afetaria muito. As ondas podiam ser um pouco mais altas, mas deveria haver bastante espaço para ela sentar. Além disso, a coisa toda estava coberta de vaga-lumes.

	Atravessando o mar, ele a levou até a entrada e se contorceu para entrar. Ace se enrolou nele como se tivessem feito isso mil vezes. Quando, na realidade, ele supôs que eram apenas algumas vezes em suas próprias torres.

	Estranho como isso parecia que aconteceu há tanto tempo.

	Uma vez lá dentro, ele emergiu para a superfície e expeliu toda a água através de suas guelras. Selando-as, ele respirou fundo para ela para ter certeza de que o ar não estava estagnado. Mas tão perto da superfície, o ar era sempre muito mais limpo do que em algumas das outras cavernas. Satisfeito, ele a levou até a borda e a levantou para a borda da rocha.

	— Frio? — ele perguntou, quando viu aqueles arrepios surgindo nos braços dela.

	Ela deu de ombros. 

	— Um pouco. Mas não está tão ruim aqui. 

	Ele poderia oferecer algo para aquecê-la. Talvez fosse um bom presente. Mas as únicas coisas que a aqueceriam seriam molhadas no caminho para esta caverna. Um cobertor molhado não a aqueceria...

	A mão dela se estendeu e se curvou em volta do maxilar dele. 

	— Maketes, estou bem. 

	— Eu só quero que você se sinta confortável. 

	E feliz.

	Ele queria que ela sentisse a alegria que lhe dera o nome. Ela merecia isso mais do que qualquer outra pessoa que ele já conhecera.

	— Estou confortável — ela disse rindo, puxando-o para mais perto dela.

	E então ele realmente olhou. Apenas olhou para toda a luz dourada formando um halo ao redor de sua cabeça, vinda dos vaga-lumes presos ao teto. O verde cintilante da água ao redor dele deixou sua pele mais pálida do que o normal, um tom incomum que só fez aqueles olhos castanhos dela parecerem ainda mais deslumbrantes. Ela estava sorrindo para ele, seu olhar suavizado com uma emoção que ele não conseguia nomear, mas uma que ecoava profundamente dentro dele.

	Ele não conseguiu se conter. Ele circulou os quadris dela com os braços, olhando para ela como se ela tivesse pendurado o sol.

	— Você é tão linda, — ele disse calmamente. — Além do que eu esperava quando começamos a conversar. 

	Aquele sorriso ficou ainda mais brilhante. 

	— Você diz as coisas mais doces. 

	— Quero dizer cada palavra. 

	— Eu acredito. — Os dedos dela brincaram com as guelras na lateral do rosto dele, observando-as se abrirem e se agitarem para ela. — Eu acho... Não, não é assim que se começa. Eu não acho. Estou nervosa que o que estamos fazendo vá mudar nossas vidas, e eu quero ter certeza de que nada mude entre nós. 

	Ele não estava entendendo. 

	— Por que alguma coisa mudaria entre nós? — Então ele levantou o dedo pedindo silêncio. — Espere, a menos que você queira dizer porque você vai morar aqui agora e suas coisas ainda não estão aqui? Eu vou descobrir isso. Temos nossas maneiras de entrar nas cidades, obviamente. Você só me diz onde você morava. 

	— Não foi isso que eu quis dizer. 

	— Ah, provavelmente é porque há outros machos da minha espécie aqui. O Povo da Água é muito acolhedor, e você não tem parceiro. Haverá muitos machos competindo por sua atenção. — Todas as suas guelras estalaram contra seu rosto e ele olhou para algum macho imaginário atrás dela. — Você não deve atraí-los com suas curvas ou seus sorrisos. 

	— Maketes. 

	— O quê? Tenho permissão para pedir que você não olhe para outros homens. Você é bonita demais e eles são estúpidos demais para você. — Ele assentiu. — É exatamente por isso. O Povo da Água é bom em muitas coisas, mas não acho que haja nenhum macho que seja uma boa opção para você. 

	Além dele. Que era onde ele estava tentando chegar com isso, mas agora ele fez parecer que nenhum deles seria um par digno para a beleza dela. Ele tinha se encurralado?

	— Maketes, — ela disse com uma risada, agarrando sua cabeça e fazendo-o olhar para ela. — Eu não quero ninguém além de você. 

	Ela estava apertando suas bochechas, então suas palavras saíram confusas quando ele disse: 

	— Essa é uma boa notícia. 

	— Eu não acho que você entenda o que eu estou dizendo. Eu quero você. Só você. A ideia de estar com qualquer outra pessoa me deixa louca, e eu sei que ninguém jamais se comparará. — Ela o puxou para mais perto, sua respiração soprando sobre seus lábios. — Eu acho que estou apaixonada por você, seu ondino louco. 

	Ela ainda o segurava com um pouco de força demais, mas isso não importava. Porque no momento em que ela disse que poderia amá-lo, todas as suas luzes brilharam mais intensamente na caverna. Tudo dentro dele parecia mais leve. Melhor.

	— Você acha? — ele perguntou.

	As mãos dela deslizaram das bochechas dele até as guelras do pescoço dele. Um vermelho brilhante manchou suas bochechas quando ela respondeu: 

	— Tenho quase certeza. 

	— Isso é bom, porque eu sei que estou perdidamente apaixonado por você. Estou desde o primeiro momento em que vi você pular na água comigo. Desde o momento em que vi você encarar seus medos e desafiar o mundo de frente. Eu estava apaixonado por você antes mesmo de dizermos uma única palavra um ao outro, e agora ter você ao meu lado é minha razão para respirar. Eu não sabia que poderia precisar de alguém do jeito que preciso de você, mas agora minha necessidade é infinita. 

	— Pare de falar — ela sussurrou.

	— Eu não quero parar de falar. Eu quero te contar mais mil maneiras de como eu te amo. Eu só disse uma vez até agora, Ace. Há muitas outras maneiras de eu te contar. Por exemplo⁠…

	Ela o beijou, e todos os pensamentos fugiram da cabeça dele.

	Aqueles lábios contra os dele eram as coisas mais suaves que ele já havia tocado. Ele amava quando ela fazia isso. Ele amava beijá-la e sentir suas pequenas inalações quando ele avançava para que seus peitos estivessem pressionados um contra o outro. Ele amava segurá-la, sentir suas pequenas mãos pressionando contra seus dois corações que batiam apenas por ela.

	Ele amava ainda mais quando ela fazia aqueles pequenos ruídos no fundo da garganta. Os pequenos gemidos que enchiam a caverna inteira com o som do seu prazer. Os sons que o faziam ver estrelas e querer se banquetear com cada parte do corpo dela. Tudo isso e muito mais era o que ele amava nela.

	Ela era uma fantasia que se tornou realidade. Melhor do que qualquer sonho que ele poderia ter sonhado com sua própria mente.

	— Eu quis dizer cada palavra, — ele disse contra os lábios dela, incitando-a para trás até que ela estivesse encostada em uma pedra. — Eu te amo. 

	— Eu sei que sim, Maketes. Porque eu também te amo. 

	— Porra — ele gemeu, inclinando a cabeça ligeiramente para trás antes de olhar para ela.

	Pelos deuses, ela era perfeita. Aquelas bochechas coradas. Seus lábios já estavam vermelhos e inchados por causa dos dentes afiados e das pequenas mordidas que ele não conseguia parar de dar. Ela estava respirando com dificuldade, aqueles seios perfeitos arfando a cada respiração.

	Espalhada na frente dele assim, ela era um banquete para os sentidos. Só o cheiro dela, aquele sol tocando a pele, o deixava louco. Mas ouvi-la? Vê-la assim? Tudo o que o fazia querer era saber qual era o gosto dela agora. Ele queria que o desejo dela cobrisse sua língua, e então ele queria nunca deixar aquele gosto para trás. Ele a queria com ele para sempre, a cada momento em que ele mergulhava na água e a cada momento em que ele se separava dela.

	— Maketes? — ela sussurrou.

	— Sim, kefi? 

	— Eu não quero parar dessa vez. Eu quero saber como é ter você dentro de mim. Eu sei que talvez isso seja apressar as coisas, mas... — Aquelas bochechas queimaram ainda mais escuras. — Eu quero que isso seja para sempre, sabe? Por que não agora? 

	Ele piscou algumas vezes, as palavras foram absorvidas antes de ele dizer abruptamente: 

	— Mas eu ainda não trouxe um presente para você. 

	Porra, ele não tinha. Ele era tão estúpido! Ele deveria ter encontrado um antes de trazê-la aqui, porque ele estava fazendo tudo errado. Ela precisava de um tesouro. Era assim que funcionava.

	Sequestrar, alimentar, tesouros. Era sempre a mesma coisa para cada macho e cada par. Se ele não fizesse tudo isso, então o mar abençoaria a união deles? Ele poderia trazer uma era de tempestades sob o mar se fizesse tudo errado.

	E ele queria que isso fosse real. Muito. Ele queria que cada grama de sua necessidade e desejo e vontade fosse para ele porque ele tinha merecido. Ela merecia isso dele.

	Mas ela estava olhando para ele com um sorriso tão malicioso no rosto que o fez parar.

	Ela não costumava ter essa aparência.

	Pelo menos... Não sem uma boa razão. Ela olhou para ele daquele jeito quando chupou seus paus e só a lembrança o deixou mais duro do que nunca em sua vida.

	— O quê? — ele finalmente perguntou. — O que é esse olhar? 

	— Que olhar? 

	— Aquele olhar no seu rosto que você geralmente só usa antes de fazer algo travesso. — Ele se inclinou para mais perto dela, mordiscando seu queixo na esperança de fazê-la falar. — O que se passa nessa sua linda mente? Rápido, porque preciso ir encontrar um tesouro que a convença a ficar comigo para sempre. 

	— Tenho um tesouro em mente — ela disse, aqueles dedos talentosos dançando pelo peito dele. — E é um que você não precisa deixar para me dar. 

	Isso... não era possível. Tesouros tinham que ser encontrados. Era por isso que eram tesouros. Uma simples pedra não serviria. Se fosse tão fácil pegar o que estivesse por perto, então as pessoas estariam acasaladas o tempo todo. Mas não era tão fácil. Não era para ser tão fácil.

	Mas ele não conseguia se concentrar muito bem quando os dedos dela estavam agora em seu estômago, brincando com os sulcos entre seus abdominais. 

	— O tesouro em que estou pensando é algo que só você tem. 

	A respiração dele ficou irregular. Ele estava tentando o máximo lembrar que sabia falar, mas os dedos dela estavam nas bordas das escamas dele agora. 

	— Você quer uma das minhas escamas de ouro? Eu posso arrancá-las para você, mas elas crescem de novo. Eu também não acho que elas valham tanto assim. Não é um tesouro. 

	Ela esperou que ele parasse de balbuciar antes que seus dedos tocassem a maior escama que escondia seus paus. Ela sabia exatamente onde eles estavam agora. Garota esperta.

	— Não, Maketes. Esses. Eu os quero como meu presente. 

	Esses?

	O que eram esses?

	Ele olhou para ela, esperando que sua expressão não fosse de puro pânico. Ele não sabia o que ela queria e só podia rezar para que ela lhe dissesse logo, porque ele sentia como se estivesse desmoronando pelas costuras.

	Uma risada suave escapou dela, e então seus dedos estavam brincando com a costura que o mantinha longe dela.

	Ela passou um braço em volta do pescoço dele e o puxou para mais perto dela. Então ela sussurrou em seu ouvido, 

	— Dê-me seus paus como um presente, ondino. Eu quero sentir os dois dentro de mim. 

	À beira-mar, ela sempre o fazia ver estrelas.
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	Ela podia ver a hesitação em seu rosto. E então ela percebeu que, embora soubesse muito sobre seu próprio estilo de sexo, ela não sabia o que os ondinos... sabiam? Ela sabia que ele gostava da boca dela nele, e que ele tinha paus, mas todo o resto era um mistério. Ele era uma espécie totalmente diferente, então ela só podia presumir que isso significava que ele tinha zonas erógenas diferentes e outras coisas que ele preferia que acontecessem durante o sexo.

	A hesitação em sequer iniciar o sexo a fez se perguntar se talvez essas diferenças fossem maiores do que ela pensava. Claro, ela tinha visto os paus dele. Ela sabia que ele tinha dois deles e isso lhe deu ideias para todos os tipos de possibilidades. Ela até o chupou, então sabia que ele não era venenoso para ela, embora ela realmente devesse ter pensado nisso antes de lambê-lo.

	Então ela teve que imaginar que havia apenas diferenças nas práticas sexuais que o deixavam nervoso. Ou coisas que ela não sabia.

	E se ele esperasse que ela pusesse ovos?

	Ela podia sentir seu rosto pálido com o pensamento. Oh Deus. E se ele nem soubesse o que era sexo?

	Não, esse era um pensamento bobo. Ele já tinha gozado na boca dela e ela sabia que ele não esperava que ela botasse ovos. A menos que talvez isso tivesse sido apenas um precursor da postura dos ovos.

	É melhor responder tudo logo de cara.

	Engolindo em seco, ela fez um gesto para tirá-lo da água. 

	— Tem alguma coisa que eu deva saber sobre... uh... sexo com sua espécie? 

	A expressão atordoada em seu rosto não se moveu. 

	— Não? 

	— Isso soou como uma pergunta. 

	— É, eu suponho. Como sua espécie acasala? 

	— Com... — Seu rosto já estava vermelho brilhante. Ela realmente tinha que ter essa conversa assim? — Bem, você já colocou a língua, Maketes. Eu tenho que soletrar para você? 

	— Oh. — Ele assentiu um pouco vigorosamente demais. — Certo. Eu lembro. 

	Certo, ele estava distraído demais para que ela fizesse perguntas. Porque os olhos dele estavam nos peitos dela e em nenhum outro lugar, o que ela só podia imaginar que conversar estava fora de questão. Pelo menos até depois do ato.

	Ela puxou o braço dele, encorajando-o mais uma vez a sair da água, porque ele estava tão atordoado com tudo o que ela estava sugerindo que não lhe restava muita capacidade intelectual.

	Suspirando, ela observou enquanto ele esticava o corpo sobre as pedras. Não escapou a sua atenção que ele escolheu deitar-se sobre as mais afiadas, aquelas que provavelmente teriam cortado sua pele se ela fosse a única esticada sobre a superfície delas. Em vez disso, ele levou o peso daquela dor. Se é que ele sequer a sentia.

	Mas ele expôs seu corpo para ela brincar, e ela não reclamaria disso. Porque... bem, olhe para ele.

	Todos aqueles músculos estavam flexionados, preparados e prontos para o que quer que ela planejasse fazer. Aqueles blocos de músculos a chamavam. Talvez ela arrastasse a língua entre os sulcos da barriga dele. Ou cravasse as unhas nas superfícies planas dos peitorais dele que saltavam apenas com a mera sugestão do olhar dela. Ela supôs que poderia provocar ele, tentá-lo, fazê-lo gemer com cada pedacinho do que ela fazia com ele.

	Ela nunca se sentiu assim em sua vida. Essa dominância sexual nunca foi quem ela era, mas com o olhar dele sobre ela daquele jeito, como se ela fosse a mulher mais linda do planeta, ela sentiu que podia fazer qualquer coisa.

	Ace tirou a blusa dela, para cima e sobre a cabeça. Ela podia sentir o olhar dele percorrendo seu corpo e, pela primeira vez na vida, ela não queria se esconder. Ela não se importava se ele visse a maciez de sua barriga, ou as dobras nas laterais quando ela se sentava de uma certa maneira. Tudo o que ela se importava era que ele queimava por ela. Seu olhar devorava cada pedacinho. Ele não hesitou ou pulou certas partes. Ele apenas olhou para ela e ela podia ver a necessidade em seus olhos.

	Aquelas mãos gigantes se ergueram para segurar suas costelas, levantando seus seios e mantendo-os juntos. 

	— Olhe para você. 

	Sim, ela queria que ele olhasse para ela. Ela queria que ele se deleitasse em tudo o que ela era, porque agora, ela se sentia poderosa.

	Inclinando-se, ela o beijou. Suas línguas se entrelaçaram, as cristas na dele lhe dando todo tipo de ideia de como usá-las. Porque ela já tinha antes. Ela sentiu aquelas cristas deslizando por suas dobras e sabia o quão incrível era para ele estar entre suas coxas. Mas agora, ela só queria aproveitar o poder.

	Então ela se inclinou e entregou seus sentidos a cada parte do corpo dele. Ela agarrou seus ombros flexionados, sentindo o poder absoluto neles enquanto ele se segurava. Ela deslizou por seu corpo, contorcendo-se sobre as cristas de escamas que a pressionavam em todos os lugares certos. Ela fez exatamente o que queria, arrastando sua língua entre as cavidades de seu abdômen e sentindo o gosto da salmoura do mar em sua pele.

	Então ela deslizou ainda mais para baixo, encontrando as escamas que escondiam seus paus de sua vista. Ele estava fazendo um trabalho tão bom escondendo-os, mas de perto, ela podia ver a menor abertura das escamas onde eles pressionavam profundamente.

	— Você vai deixá-los sair? — ela perguntou asperamente, sua boca já salivando por eles.

	— Eu tinha planejado aproveitar você um pouco primeiro — ele rosnou, mas então seus quadris se moveram como se ele não conseguisse se conter.

	Seus dedos brincaram com a leve abertura, deslizando contra a carne delicada que era revelada sob as escamas. 

	— O que aconteceria se eu lambesse você aqui? Isso seria bom? 

	Ele olhou para os músculos do seu corpo para ela, já ofegante. Cada respiração flexionava as guelras em suas costelas e, ainda assim, ele olhava para ela como se estivesse morrendo de fome. 

	— Sinceramente, não sei — ele rosnou antes que eles saltassem para fora daquelas escamas.

	Ela tinha esquecido o quão gloriosos eram os seus paus. Claro, ela só os tinha visto de perto uma vez, mas realmente não tinha certeza de como tinha esquecido o comprimento enorme deles. A pele cinza brilhava na luz, a maciez parecia óleo na luz do sol. O brilho deles era ainda mais cativante porque ela só conseguia imaginar como eles seriam.

	Ela queria que ele se afogasse nela, assim como ela estava se afogando nele. Então ela se moveu mais alto em sua cauda e segurou seus seios em ambos os lados de seus pênis. O deslizamento suave dele por sua pele era tentador, mas ela estava mais interessada no som que ele fazia quando fazia isso.

	Ele arqueou as costas, aqueles quadris quase tentando fugir dela enquanto seus olhos se apertavam fortemente. Todas as suas guelras se alargaram novamente, vibrando com tanta força que ela temeu que pudessem quebrar. Ele era uma imagem de desejo. Com a cabeça jogada para trás, os tendões do pescoço tensos enquanto ela o trabalhava com os seios. Para cima e para baixo, lentamente. Ambos os seus pênis pressionados um contra o outro, então ambos estavam envoltos em calor escorregadio.

	Havia aquela sensação de poder novamente. Ela estava mais do que no controle. Ela tocava o corpo dele como se fosse uma musicista e ele fosse seu instrumento. Os gemidos e lamentos que escapavam da boca dele eram a música que ela fazia.

	Suas mãos palmadas agarraram as pedras, segurando-se com unhas e dentes enquanto ela lhe mostrava um prazer que ela tinha certeza de que nenhuma ondina jamais lhe havia mostrado. Então ele estava se abaixando, agarrando-a e puxando-a para cima de seu corpo. Cada centímetro dela deslizou contra seus pênis, no entanto, certamente algo em que ele não tinha pensado porque ele soltou um pequeno gemido antes de beijá-la com mais força do que antes.

	— Você tem que parar, — ele ofegou, implorando a ela. — Eu quero aproveitar você e cada momento disso. 

	— Você não está se divertindo? — ela perguntou, inclinando-se para trás para tirar as calças. Quando ela estava nua contra ele, ela se pressionou contra o calor de sua barriga.

	Ele se arqueou por baixo dela, espalhando a maciez dela sobre sua pele como se não conseguisse ter o suficiente dela. 

	— Demais. Me divertindo demais, kefi. 

	— Isso não é uma coisa boa? 

	Aqueles dedos palmados perfuraram suas dobras, pressionando seu clitóris e esfregando ali quase freneticamente. Como se ele precisasse que ela se divertisse. Como se ele quisesse sentir o prazer dela tanto quanto ela lhe dera.

	Ele agarrou sua cintura, levantando-a facilmente enquanto a virava. Deitada de bruços, ela olhou para seus pênis enquanto sua boceta era apresentada ao seu olhar. Ela só teve um segundo para se sentir um pouco desconfortável por estar tão aberta antes que ele fizesse aquele som de prazer novamente.

	— Chupa, kefi, cansei de me comportar. 

	Plaft.

	A mão dele bateu primeiro em um lado da bunda dela, depois no outro. Mais uma rodada de tapas até que ela alcançou seus pênis e chupou o primeiro em sua boca. Ela correu sua língua ao longo da cabeça, gemendo enquanto ele mergulhava em sua boceta e se banqueteava.

	A língua dele estava em todo lugar. Nenhuma habilidade. Nenhuma finesse. Apenas uma necessidade pura e não adulterada pelo gosto dela em todo o seu corpo. Ela gemeu de novo, sentindo aquelas cristas na língua dele esfregando seu clitóris, para frente e para trás, sacudindo tantas vezes que ela sentiu como se fosse enlouquecer.

	Ele a espetou. Sua língua afundando profundamente dentro dela, deslizando para dentro e para fora, a espessura dela e aquelas cristas fazendo algo que ela só pensou que brinquedos poderiam fazer. Ela não tinha percebido... ela não pensou...

	Ela se afastou dos paus dele, respirando com dificuldade enquanto choramingava, 

	— Tão bom. Você é tão bom nisso. 

	A vibração do rosnado de resposta dele quase a fez cair no esquecimento. Mas ela não queria cair primeiro. Queria que ele gozasse tão forte que nunca se esquecesse daquele momento.

	Até que ela se lembrou de que estava no controle aqui. Que, embora ele pudesse querer estar no controle, ele não estava.

	Afastando-se dele, ela sentiu um arrepio de necessidade percorrer sua espinha quando ele fez um som no fundo da garganta, como se ela tivesse tirado algo precioso. Algo... Ela se virou para ele e de repente não conseguiu pensar quando viu aquela língua longa e preta disparar para fora. Ele lambeu os lábios como se tivesse acabado de beber o melhor dos cremes.

	Os olhos dela reviraram na cabeça, mas ela não podia deixar que ele a distraísse assim. Ela tinha um propósito. Ela tinha um plano. Então ela se virou para ele, colocou a mão no peito dele e então alcançou entre eles.

	— Eu sempre quis experimentar isso, — ela disse com um suspiro suave enquanto a cabeça dele roçava sua boceta. O calor que emanava dele a queimava até os ossos.

	— Tentar o quê? — ele perguntou, empurrando-se contra ela como se não conseguisse se controlar.

	— Dois de uma vez. 

	Ela soprou as palavras como uma prece, e então o entalhou em ambos os lugares. Ela já tinha sonhado com isso antes. Nunca com um homem humano, mas sempre com alguma figura escura e sombria que enchia seus sonhos com ombros largos e palavras acaloradas.

	As mãos de Maketes desceram até os quadris dela, sua respiração irregular e seus olhos um pouco selvagens. 

	— Espera, espera. 

	Embora fosse estranho ouvir aquelas palavras, ela congelou e esperou que ele continuasse. O olhar em seus olhos era mais do que apenas paixão agora. Havia o menor indício de pânico.

	— O que é? 

	— Eu nunca... — Ele engoliu em seco, sua garganta balançando. — Eu nunca fiz isso antes. 

	As palavras pararam bruscamente em sua mente. Ele nunca...

	Ele quis dizer que nunca fez isso?

	Ela abriu a boca e as palavras que saíram foram: 

	— Como assim você nunca fez isso antes? 

	— Meu povo é violento no acasalamento, e poucos machos sobrevivem depois. Eu sou um macho menor, muito atraente para o sexo oposto por causa do meu tamanho e da facilidade com que elas me derrotariam. Mas eu queria viver. Eu sabia que provavelmente não sairia de uma batalha dessas sem... — Ele engoliu em seco novamente, e ela pensou que talvez dessa vez parecesse mais um gole. — Eu não sei o que estou fazendo. 

	Lá estava. A verdade da sua ansiedade. Porque ele não sabia o que estava fazendo, e de repente tudo isso era tão avassalador. Antes, ele era quem estava tocando o corpo dela. Mas agora, ele só precisava de garantias de que isso não seria como com os outros.

	Ela se inclinou para baixo, roçando os lábios contra os dele. 

	— Prometo que serei gentil. Nada sobre isso precisa ser violento, a menos que você queira que seja. 

	— Eu realmente não quero que isso aconteça — ele murmurou.

	— Então serei suave. Serei gentil. 

	— Suave, — ele gemeu, sua cabeça batendo na pedra atrás dele. — Você realmente é tão suave. 

	— Posso continuar? 

	Com seu aceno brusco, ela deslizou para baixo. Trabalhando sobre ele. O primeiro centímetro dele a esticou quase até estourar, mas ela era uma mulher determinada e nunca tinha sido uma desistente. O segundo centímetro deslizou um pouco mais fácil, e então o terceiro foi quase largo demais. Ela estava ofegante agora, um suor brotando enquanto ela se levantava e despencava, cada vez tomando mais e mais dele.

	Ela estava tão cheia. Empalhada além do pensamento, além da existência. Tudo o que ela conseguia sentir era a sensação dele, a plenitude, o deslizamento escorregadio enquanto ele mergulhava cada vez mais fundo em seu corpo. Sua mente se fragmentou, sua respiração se tornou ainda mais rápida, seu coração trovejando em seu peito.

	Então ela estava lá. Seu clitóris pressionado contra as escamas da cauda dele e ela pôde respirar novamente. Inspirando profundamente, ela finalmente olhou para ele e viu aquele olhar arregalado.

	— Você me aceita tão bem, — ele disse, sua voz tingida de espanto. — Você nunca esteve tão linda. 

	Maketes estendeu a mão e pressionou-a contra sua barriga. Ela olhou para baixo e viu uma protuberância ali. Uma protuberância que era ele dentro dela. Ela podia senti-lo pulsando em sua boceta e em sua bunda, sentir o calor dele enquanto ele pulsava de novo e de novo.

	Ela levantou, e ele sibilou um longo som de decepção. Congelando, Ace olhou para ele com uma pergunta nos olhos.

	— Eu só... — Ele hesitou antes de deixar escapar. — Achei que seria mais longo do que isso. 

	— Maketes, — ela disse com uma leve risada antes de quase se levantar de cima dele. — Está apenas começando. 

	Ela se deixou cair. Caindo sobre ele com toda a força de seu peso, e observou enquanto seus olhos se arregalavam. Ela se levantou novamente, o deslizamento lento que fez ambos gemerem antes de cair. De novo e de novo. Aterrissando mais e mais forte a cada vez.

	Ele nunca tinha feito isso. Ela nem sabia se a espécie dele fazia isso. Mas agora, ela conseguiu ver os olhos dele revirando na cabeça enquanto o prazer o dominava. Ela bateu nele, sentindo cada centímetro dele deslizando mais e mais fundo.

	Seus músculos se contraíram. Ela podia sentir um orgasmo moendo-a, rasgando seu corpo inteiro e jogando-a no esquecimento. Ace parou de respirar. Parou de pensar. Ela tinha certeza de que parou de existir por uma grande parte disso. O tempo desacelerou e parou quando ela se curvou sobre ele, levando-o o mais fundo que ele podia.

	Ela gemeu, o som ecoando ao redor deles, e então, de repente, ela o sentiu pulsando dentro dela também. Ela podia sentir as grossas cordas de seu esperma enquanto ele pintava suas entranhas, o som profundo e gutural que ele fazia ecoando junto com seu gemido.

	Foi o momento mais sublime e lindo que ela já havia suportado. Senti-lo buscando seu prazer, sentindo o chute de seus quadris enquanto ele se aprofundava um pouquinho mais, tão fundo quanto podia.

	Ofegante, ela olhou para ele com espanto. Ela não sabia que poderia ser tão bom. Ace tinha gozado muitas vezes em sua vida, mas isso? Não foi apenas um orgasmo. Foram duas almas se entrelaçando.

	Ele segurou o queixo dela, claramente sentindo o mesmo. Ele a puxou para baixo até que suas testas estivessem pressionadas, ambos respirando com força suficiente para que o ar entre eles ficasse embaçado.

	— Eu deveria te dar um presente — ele sussurrou. — Mas você é um presente do próprio mar, kefi. Minha alegria. Você me faz tão feliz. 

	Uma parte quebrada dela que nunca se sentiu desejada ou necessária voltou ao lugar. E oh, a alma de Ace brilhou.
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	De alguma forma, aquela fêmea perfeita e linda havia roubado sua alma. Ele sabia que talvez fosse uma coisa boba de se dizer, mas ele se sentiu assim depois de deixá-la naquela caverna quente, aquecida pela bagunça do prazer deles. Ele tinha que encontrar seus irmãos. Eles se encontrariam em algum lugar. Ele só podia presumir que esse era o plano, e ele queria que Ace estivesse com eles quando eles finalmente desbloqueassem o que aquele cartão-chave escondia.

	Mas primeiro ele queria aquecê-la. Alimentá-la. Mimá-la como ela merecia.

	A sensação de calor no peito dele só explodiu depois do que ela fez. O que eles fizeram.

	E mais do que isso, ela disse que o amava. Ele. O macho que ninguém queria porque ele não podia dar filhos a eles. Ele também não podia dar filhos a ela, embora não soubesse se seu povo e o dela eram compatíveis dessa forma. Tudo o que sabia era que ela não se importava.

	Uma parte dela olhou para a alma dele, viu todas as coisas que ele desprezava, e ela não se importou. Ele a amava além da razão, mas nunca ousou esperar que ela se sentisse da mesma forma. Agora que sabia que ela sentia? Ele sentia como se pudesse carregar o mundo inteiro em seus ombros.

	Antes que ele pudesse voltar para a cúpula, uma forma escura se aproximou dele. Ele pensou por um momento que era Fortis, mas rapidamente percebeu que era o filho de Fortis. O garoto nadou em sua direção, balançando o rabo e impulsionando-o através da água.

	— O que foi? — Maketes perguntou, sua voz baixando para um rosnado. — Aconteceu alguma coisa? 

	— Não. Eles estão se preparando para usar a chave. — O jovem macho parou diante dele, as nadadeiras se abrindo para mantê-lo parado. — Eles não queriam fazer isso sem você e sua fêmea. 

	— Eles mandaram você me encontrar? 

	— Sim. Fui eu quem procurou a irmã dela também. Meu pai solicitou que a tarefa fosse transferida para mim depois que o andarilho das profundezas original encontrou o sangue da sua achromo. 

	Seu estômago se revirou e ele sentiu como se fosse vomitar. 

	— Quais as notícias? 

	— Nós a movemos. Eles já estavam rastreando-a pela cidade, e os criminosos do sua achromo se cansaram de esperar que ela retornasse. Eu a peguei antes que pudessem matá-la enquanto dormia, mas isso deixou Beta brava conosco novamente. — O filho de Fortis estremeceu. — É uma pena. Aquela cidade já foi mais segura para se estar por perto, mas agora é perigosa novamente. 

	— Por causa de você? 

	Com uma sobrancelha levemente arqueada e um movimento arrogante de sua cauda, o macho começou a se afastar dele.

	 — Não, por sua causa e de sua achromo. Coloquei a irmã dela na vila perto do nosso casulo, mas os outros estão esperando por você na instalação de pesquisa abandonada na beira do abismo. É o mais próximo do território dos andarilhos das profundezas. Meu pai queria estar lá para ver o que essa chave guarda em segredo. 

	Claro que sim. O andarilho das profundezas não pararia por nada para saber cada detalhe que qualquer outro sabia. Fortis tinha que ter suas nadadeiras enroladas em volta de tudo.

	Mas se eles estivessem abrindo o cartão-chave em breve, então não teriam tempo para ele mimar Ace. Ele queria enchê-la de presentes esta manhã, mais do que apenas o presente de seus paus.

	Porra, ele já estava ficando duro de novo só de pensar nela dizendo isso. Ele precisava se controlar.

	Virando-se, ele nadou pelo mar e pegou uma corrente de volta para o lado dela. Eles não tinham equipamento, nada para mantê-la aquecida nas profundezas para onde estavam indo.

	Então ele teria que ser rápido. Mais rápido do que nunca havia nadado antes.

	Que desafio bem-vindo seria. Ninguém era mais rápido que ele, afinal. Agora, ele tinha a oportunidade de provar isso.

	Ela estava esperando por ele quando ele nadou de volta para a caverna. Sentada na beira da água, com os braços em volta das pernas como ela sempre fazia. Um sorriso suave apareceu quando ela o viu, e ele não precisou dizer nada.

	— Eles estão abrindo agora? — ela adivinhou.

	— Eles estão. 

	— Então precisamos ir. 

	— Nós vamos. — Ele estendeu a mão para ela mesmo quando a decepção tingiu suas palavras com uma leve tristeza. Mas este não era um lugar para eles se demorarem, de qualquer forma. Não importa o quão mágicas as minhocas brilhantes tornassem sua pele.

	Pegando-a, ele falou enquanto ela fixava o tubo de respiração em seu pescoço. 

	— Estamos indo para um lugar muito, muito frio. Vou tentar te levar para dentro da instalação rápido o suficiente, mas coloque seus pés em minhas guelras por enquanto. Vou te manter o mais aquecida que puder, kefi, mas não acho que será muito confortável para você. 

	— Está tudo bem. — Ela se aninhou mais forte. — Você sempre está quente o suficiente para mim. 

	Seus corações brilharam ainda mais com as palavras dela. Era uma esperança ardente de que eles ficariam bem, não importa o que acontecesse. Como ele afundou com ela nas profundezas do mar, segurando-a firmemente para que as correntes não a arrancassem dele, ele jurou que podia sentir o próprio mar ajudando. A deusa que ele adorava o empurrou para frente, movendo-o cada vez mais rápido até que até ele se sentiu apenas um borrão. Ninguém poderia acompanhá-lo se tentasse, e logo, a instalação floresceu da escuridão diante dele.

	Ele esteve aqui quando criança com Arges. Eles costumavam brincar nessas águas, flertando com a ideia de que lutariam contra um andarilho das profundezas. Não que nenhuma das criaturas tivesse aceitado seus desafios, mas ele presumiu que eles estavam observando. Tudo o que eles teriam visto eram dois jovens machos, abrindo bem as nadadeiras e explodindo com explosões de cor como se ainda tivessem músculos.

	Agora, eles eram duas feras que lutavam contra qualquer coisa no mar que quisesse batalhar com eles. Ele e seus irmãos eram mais aterrorizantes do que qualquer um no grupo, e ainda assim, ele não tinha certeza do quão orgulhoso estava disso.

	Segurando a achromo em seus braços que significava mais para ele do que a própria vida, ele teve que se perguntar o quão errado ele estava. Naquela época, ele não queria nada mais do que caçar o povo dela. Agora? Ele faria qualquer coisa para mantê-la feliz.

	Correndo para a piscina da lua, ele praticamente a jogou para fora da água e para dentro do cômodo além. Mira estava esperando. Ela pegou Ace, que tropeçou no chão escorregadio e a envolveu em um cobertor.

	— Eu peguei você, — Mira disse quando Ace começou a lutar. — Eu peguei você. Vamos te aquecer, construtora de androides, ok? Tire um pouco desse gelo das suas veias. Isso vai ajudar. 

	Ele ficou na água, observando com preocupação enquanto os dentes de sua achromo começavam a bater. Como ele não tinha notado que os lábios dela tinham ficado azuis? Ou que a pele dela estava ainda mais pálida do que o normal?

	Ele estava tão focado em nadar, e nadar rápido, que não percebeu que ela tinha ficado tão parada. Tão quieta. Ou talvez ele tivesse percebido, mas estava tão envolvido em seus próprios pensamentos que não tinha... percebido.

	Mira deu a ele um breve aceno de cabeça, acenando para ele com a mão. 

	— É uma instalação muito pequena. Nós nos instalamos em frente a uma janela para que todos pudessem ouvir. Seus irmãos estão lá fora. 

	— Mas ela…

	— Ela está bem, Maketes. É para isso que nos inscrevemos quando ficamos com vocês. — Mira deu a ele um pequeno sorriso tenso e então acenou para ele novamente. — Nós a deixaremos aquecida. 

	Ele odiava deixá-la, especialmente quando sentia que tinha feito algo errado, mas mesmo assim afundou de volta na água e saiu para encontrar esta janela. Não demorou muito. Três machos grandes estavam agrupados ao redor dela, cada um deles se acotovelando para chegar mais perto. Mas ele se recusou a ficar preso atrás. Se contorcendo entre eles, ele se certificou de que era o mais próximo da janela.

	— Já era hora de você chegar aqui, — Daios resmungou. — Estou cansado de estar nessas profundezas. Perto demais dos bastardos com cheiro de enxofre. 

	— Você gosta bastante de nós — Fortis respondeu. — Nós o trouxemos até onde você está hoje. 

	Ele podia sentir a tensão aumentando na água. Se não tomasse cuidado, esses dois iriam se despedaçar. 

	— Parem com isso. Quero ouvir o que as fêmeas estão dizendo. 

	Mas foi a mão de Arges em seu ombro que o acalmou. Seu irmão sempre foi bom nisso. Com apenas um toque, Arges espalhava essa calma por todo o corpo de qualquer um que estivesse por perto.

	— Ela está bem, irmão, — Arges disse, aquela voz profunda afundando em sua ansiedade. — Elas são mais resistentes do que parecem. 

	— Lembro que você disse a Daios que elas são mais delicadas do que poderíamos imaginar. 

	— Porque Daios precisava ouvir isso. Elas são criaturas frágeis. Quebráveis facilmente se não as vigiarmos com cuidado. Mas você vigia a sua com muito cuidado, irmãozinho. Agora estou lhe dizendo que elas são mais fortes do que damos crédito. 

	Ele tinha que levar isso a sério. Ele sabia o quão forte Ace era. Ele tinha visto com seus próprios olhos. Seus músculos, sua habilidade de aguentar qualquer coisa que fosse jogada contra ela e continuar feliz. Tudo isso estava muito além do que ele pensava que ela poderia fazer.

	E ainda assim. Ele temia por sua companheira.

	Ele não se acomodou até que Ace apareceu. Ela estava com roupas diferentes e um material metálico amassado cobrindo seus ombros. Mas seus lábios não estavam mais azuis, e ela segurava uma xícara na mão que estava fumegando.

	— O que eles deram a ela? — ele perguntou, um rosnado baixo ecoando em seu peito.

	— É só água quente. Elas encontraram quando chegamos aqui. Aparentemente, um dos replicadores ainda está funcionando. — Arges apertou seu ombro. — Acalme-se. Ninguém está machucando-a. 

	Parecia que era ele quem a estava machucando. Mas então ele teve que se concentrar, porque Mira sentou-se na frente da janela e levantou o cartão-chave. 

	— Todos prontos? 

	Não. Ele não estava. Ele nunca estaria pronto para isso.

	Mas ele podia sentir a energia atrás dele enquanto todos os machos se reuniam, prontos para o que quer que acontecesse.

	Mira levantou um pequeno dispositivo e então pegou Byte. O pequeno androide recuou até a janela e então estendeu sua garra de metal para o cartão-chave. Ele tinha esquecido que Byte era capaz disso.

	— Espere, — Anya disse. Ela tirou Bitsy da cabeça. — Ela disse que tem um protocolo que deve impedir que qualquer um saiba onde estamos. Não tenho certeza se Tau tem uma tecnologia melhor do que Alfa, mas vale a pena tentar. 

	Bitsy subiu até Byte, então se enrolou no outro androide. Mesmo dali, ele conseguia ver os pequenos corações flutuando na lente que Bitsy segurava. Ela realmente adorava Byte, e ele tinha certeza de que não seria tarefa para ela se conectar a ele.

	Então Ace também deu um passo à frente, puxando Tera do bolso onde ela sempre guardava a pequena androide de contas. 

	— Há alguns protocolos em Tera que também podem ser úteis. Eles não podem bloquear nada de passar, mas podem espalhar qualquer mensagem. Então... não pode machucar. 

	Tera se juntou aos outros dois androides, e então Mira conectou o cartão-chave em um espaço na parte frontal da barriga de Byte.

	Todos prenderam a respiração. Esperando para ver o que aconteceria.

	Nada.

	Nada aconteceu por longos batimentos cardíacos e Maketes tinha certeza de que havia reunido tudo por um motivo idiota. Isso não era útil de forma alguma. Era uma chave para nada. E então um chiado de Byte. Um estrondo de barulho e uma projeção repentina no vidro.

	Palavras. Tantas palavras. Mira estendeu a mão e rolou por algumas delas, seus dedos tocando o vidro como se fosse uma tela.

	— Esquemas, — ela disse, sua voz cheia de admiração. — Todas as cidades que... elas têm porções mais profundas. Elas não foram construídas apenas em cima do solo, elas têm raízes que se estendem profundamente nas pedras. Elas explodiram na base da pedra que cerca cada cidade. Existem bases escondidas em cada cidade. 

	Anya se aproximou de outra porção, seu olhar estreitou-se em concentração enquanto ela puxava um quadrado separado para seu lado do vidro. 

	— É pior do que isso. Olhe para isso. 

	Ela bateu no vidro, e de repente havia fotos jogadas na parede. Fotografias de seu próprio povo, dilacerado com suas entranhas penduradas para fora de suas barrigas e bilhetes ao longo de todos os lados. Povos da Água mortos. Assassinados a sangue frio com muito conhecimento sobre suas espécies espalhado em mesas de metal.

	Fortis sibilou e um amarelo fraco e doentio iluminou as imagens à sua frente.

	— Não foi só meu pai fazendo experimentos com os  ondinos — disse Anya. — Esses documentos são de uma instalação muito mais avançada. Vê as ferramentas? Eu nunca vi ferramentas como essas, e eu vivi em Alfa. 

	Mas então Ace falou, e ele sentiu seu coração saltar para a garganta. Porque ela tinha puxado um quadrado para o seu lado e batido nele. Todas as outras projeções desapareceram, e em seu rastro estava a imagem de dois achromos.

	Um macho e uma fêmea. Um macho com uma mandíbula afiada e uma expressão dura, com uma cicatriz na bochecha que parecia um ferimento de faca. A fêmea tinha o cabelo escuro severamente puxado para trás, mas até mesmo seu olhar era cruel. De repente, a imagem deles se moveu.

	— Qualquer um que esteja de posse deste cartão-chave precisa estar ciente de duas coisas — disse o macho. — Primeiro, você agora está a serviço da cidade de Tau. Se você negar estar a serviço de nós, então nós o encontraremos. Nós substituiremos quem quer que seja o dono deste cartão-chave e nos livraremos do seu corpo. Segundo, nós já sabemos onde você está, quem você é e cada detalhe sobre você. Terceiro, nós lhe daremos um poder inimaginável se você trabalhar conosco. 

	A mulher se inclinou um pouco mais perto, sua mão subindo e lançando marcações de sua projeção para pairar diante deles. 

	— Estas são nossas coordenadas. Não pense por um segundo que você pode atacar esta cidade. Temos armas diferentes de qualquer uma que você já viu antes. Nós somos os fundadores. Nós somos aqueles que construíram esta cidade. Desafie-nos, e nós cairemos sobre você com todo o conhecimento de mais de duzentos anos de vida. 

	A projeção desapareceu, deixando apenas os quadrados estranhos novamente.

	— Os fundadores? — Mira repetiu. — Que porra isso significa? 

	Ace clicou no próximo quadrado que estava ao lado dela e puxou um documento. As fêmeas leram juntas, seus rostos ficando mais e mais pálidos quanto mais demoravam.

	— O quê? — Arges rosnou. — O que é? 

	— Os fundadores, — Ace finalmente respondeu. — Eles são as pessoas originais que criaram... tudo isso. 

	— Isso não é possível — argumentou Anya.

	— Você está olhando para isso, Anya. Você está olhando para isso! — Ace gritou o último pedaço, suas mãos tremendo enquanto ela colocava a xícara em suas mãos para baixo. — Eles se clonaram. Eles substituíram seus pedaços quebrados com os restos daqueles clones. Eles estiveram aqui o tempo todo, porque eles nunca se deixaram morrer. 

	As palavras pairavam diante deles, e ele não conseguia entender o que significavam.

	Batendo no vidro, ele fez todas as fêmeas olharem para ele. Então ele perguntou: 

	— O que isso significa? Elas não se deixaram morrer?  
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	Ela ficou naquela instalação de pesquisa escondida por horas com as outras duas mulheres. Os ondinos foram rápidos em conseguir comida para elas e Arges aparentemente teve alguma ideia de transportar cobertores para elas para que pudessem continuar trabalhando. Fortis foi o único que ficou para trás, e ela jurou que ele estava lendo através do vidro, embora os outros lhe assegurassem que nenhum dos ondinos conseguia ler sua língua.

	Não que isso importasse. Os documentos que estavam neste cartão-chave eram tão horríveis que era difícil pensar direito.

	Os ondinos mereciam saber o que havia ali. Eles mereciam saber quem era seu verdadeiro inimigo e que sua batalha ainda não havia acabado. Mas ela achava que o resto do seu povo também merecia saber.

	Então, enquanto Anya e Mira reuniam todas as informações úteis que podiam, Ace levou sua androide para o lado e trabalhou com Byte. Juntos, os três despedaçaram toda a documentação e informações históricas que afundariam as pessoas que estavam ligadas a Tau.

	Pelo menos era o que ela esperava.

	Anya cambaleou até ela, Bitsy agora afixada em seu rosto. 

	— O que você está fazendo aqui? 

	— Fazendo um vídeo. Assim como planejamos fazer para seu pai, — Ace murmurou, fazendo alguns ajustes no que Byte já havia sugerido.

	— Você realmente acha que isso vai funcionar? 

	— Tem que funcionar. — Ela distorceu um pouco mais o vídeo, usando mais das imagens que estavam anexadas ao cartão-chave. Ondinos rasgados. Corpos humanos dilacerados. Todas as coisas aterrorizantes que ninguém deveria fazer e, ainda assim, de alguma forma, essas pessoas achavam que estava tudo bem terem feito isso. Elas até gravaram.

	A mão de Anya desceu sobre a dela, imobilizando seus dedos enquanto ela trabalhava na projeção. 

	— Ace. Não sei se isso vai funcionar. 

	— Você não entende. Se isso não funcionar, então significa que não há mais pessoas boas. Se alguém consegue olhar para esse vídeo, esse massacre da forma humana e ondina, e ainda sentir que foi a escolha certa, então que monstros nos tornamos? 

	Ace sentiu o peso de tudo que eles tinham descoberto afundar em seus ombros. Porque havia muito disso.

	Ela jogou o vídeo que tinha montado. Grande. A parede de vidro inteira foi subitamente tomada pelas vistas e imagens.

	— Byte, grave minha voz — ela disse.

	Mira caminhou até eles, com os braços cruzados sobre o peito. E como um trio, elas assistiram às imagens de carnificina se desenrolarem diante deles.

	— Esta é Tau — disse Ace. — Esta é a cidade que sobreviveu mais do que qualquer um de nós percebeu. Uma cidade no fundo do mar, tomando decisões por vocês. Não no seu melhor interesse, não para que sua vida seja mais fácil. Esta cidade só tem uma coisa em mente. 

	As imagens mudaram para a visão dos fundadores de cada cidade. Beta, Alfa, Gamma, até mesmo as ruínas de Ômega. Rostos com os quais todos cresceram, adorando a engenhosidade das pessoas que trouxeram a humanidade para o fundo do mar. Os rostos se deformaram em uns que pareciam assustadoramente semelhantes, mas estavam dispostos em cápsulas de estase, cada uma delas preenchida aparentemente com a mesma pessoa.

	— Essas pessoas nos usaram como forragem para seus experimentos. Seus clones existem em cativeiro. Os fundadores, como eles se chamam, têm despedaçado as pessoas. Estes não são apenas pequenos brinquedos quebrados para eles arrancarem corações, pulmões e plasma para mantê-los vivos por mais tempo do que qualquer humano deveria ter o direito. Eles estão matando pessoas. Pessoas de verdade. — A voz de Ace falhou.

	Novamente, as imagens mudaram. Desta vez, elas mostravam todas as instalações de pesquisa que tinham sido escondidas por Tau. Todos os tubos cheios com os corpos dos ondinos, não apenas despedaçados, mas dispostos em mesas de pesquisa com seus órgãos flutuando em béqueres ao lado deles.

	— O que você vê aqui existe bem debaixo dos seus pés. Em cada cidade, há outra cidade abaixo dela. Cheia de pessoas e equipes de pesquisa que caçam o Povo da Água e os despedaçam. Tau quer mais do que apenas imortalidade na forma de substituir pedaços de seus corpos quebrados. Eles querem a longevidade dos ondinos. Eles têm pesquisado essa espécie por mais de cem anos e, em breve, farão um híbrido que usarão em seu próprio benefício. 

	Ela engoliu em seco. Olhar para as imagens fez seu estômago revirar, porque elas poderiam facilmente ser Maketes.

	Lentamente, ela deu zoom no rosto de um ondino verde brilhante. Seus olhos estavam fechados e, para um olho não aguçado, ele poderia até parecer pacífico. Até que alguém olhou um pouco mais de perto. Uma mancha de sangue em sua bochecha manchou aquele rosto bonito que era tão assustadoramente humano.

	Com a voz grossa, ela terminou seu discurso. 

	— Se você consegue olhar para essa pessoa e não sentir nada, então o quão longe você caiu sob o feitiço de Tau? Eles não são animais. Eles se parecem conosco. Eles se sentem como nós. Eles têm famílias, esperanças e sonhos. Nós temos tirado isso deles. Então a pergunta que eu faço a todos vocês é: vocês conseguem viver consigo mesmos agora que sabem a verdade? 

	Um pequeno clique ecoou na sala quando Byte parou de gravar.

	Sua cabeça surgiu da caixa, os olhos binoculares olhando para todas as três mulheres diante dele. 

	— Mira? Devo transmitir para todas as cidades? 

	— Eles nunca vão tocar — respondeu Mira.

	Tera rolou em volta de Byte e estalou algumas vezes. Ace pegou sua androide e gentilmente a depositou de volta em seu bolso. 

	— Minha androide pode hackear qualquer coisa, e já o fez. Você diz a palavra, e tudo isso será transmitido em todas as telas nas duas cidades restantes. Eles não conseguirão pará-lo até que seja tocado três vezes. Então a mensagem desaparecerá, até mesmo de seus registros. 

	Anya balançou a cabeça.

	 — Você acha que Tau vai nos deixar fazer isso? 

	Ace deu de ombros. 

	— Eu não acho que eles descobriram de onde viemos ainda. Se eles soubessem de onde a mensagem estava sendo transmitida? Sim. Eles poderiam pará-la. Mas eles não sabem que estamos nesta instalação. Ainda não, pelo menos. 

	Ela podia ver que havia apenas uma pessoa que ela precisava convencer, no entanto. Porque Mira não estava olhando para ela. Mira estava olhando para fora da porta para Fortis. O enorme ondino pairava na frente da janela, seus braços cruzados sobre o peito, e ela tinha certeza de que ele estava olhando para sua alma.

	Havia três luzes se aproximando atrás dele. Azul, vermelha e amarela. Ela só tinha um tempinho antes que a brigada superprotetora arruinasse tudo.

	Aproximando-se do vidro para ter certeza de que ele a ouviu, ela o olhou bem nos olhos.

	 — Você sabe que essa é a coisa certa a fazer. 

	Aqueles olhos escuros giravam com cores demais para contar. 

	— Você corre o risco de deixar Tau saber onde estamos. Uma vez que a transmissão for enviada, eles enviarão todo o peso de seu poder sobre esta instalação. Sua mensagem pode nem chegar às cidades. 

	Ela estreitou os olhos, sabendo que aquelas cores vinham do lugar sobre o qual Maketes havia falado. Onde o próprio mar lhe dava uma visão do futuro. 

	— E se eu codificar isso? E se eu enviar isso por um androide, não por um prédio? 

	Mira soltou um longo suspiro. 

	— Ace. 

	— E se um androide fosse quem estivesse enviando a mensagem? — ela perguntou novamente, seus dedos rastejando para dentro do bolso.

	Essas cores rodopiaram novamente, e ele apenas assentiu. 

	— Se você fizer isso por nós, eu manterei sua irmã segura. Ela está com nosso povo agora, mas eu garantirei que ela esteja ainda mais segura do que isso. 

	Tudo nela se contorceu. 

	— Você está com minha irmã? 

	Ace alcançou o console na frente dela, se apoiando nele em choque. Porque se ele tinha a irmã dela, isso significava que Laura estava viva. Jacob não a tinha matado. Laura nem estava mais em Beta.

	Ela podia ver sua irmã novamente. Ela podia abraçá-la. Ela podia ouvir alguém chamá-la de Maura novamente, mesmo que ela odiasse o nome.

	Mas se um androide estava enviando a mensagem, então teria que ser um sacrifício. Ela puxou Tera para fora, lágrimas se formando em seu olhar enquanto olhava para as contas que viravam seus rostos para olhá-la.

	Respirando fundo, ela sussurrou: 

	— Sempre iria acabar assim, não é? Minha amiga mais velha. Não posso tomar essa decisão por você. 

	Tera estalou algumas vezes e então pareceu ir em direção a Byte. O outro androide estendeu o braço e gentilmente colocou Tera contra seu lado. O vidro clareou na frente deles, e então palavras substituíram o vídeo que ela havia feito enquanto Tera soletrava palavras.

	Eu te amo.

	Deixe-me fazer isso por você.

	Um soluço escapou, e Ace tapou a boca com a mão. Ela olhou para as palavras, imprimindo-as em sua memória para que ela nunca esquecesse a bravura dessa androide. A única coisa que salvaria seu povo para sempre.

	Mira estendeu a mão e pegou a dela, apertando-a. 

	— Sua androide é extraordinária. 

	— Sim, — ela sussurrou. — Ela realmente é. 

	Os outros ondinos se juntaram a elas, e ela podia ver a expressão preocupada no rosto de Maketes através do vidro. Algo tinha acontecido. Eles estavam correndo em direção a elas muito rápido, e todos pareciam furiosos em alguma medida.

	— Acho que estamos sem tempo — Anya disse, colocando a mão no vidro por um segundo antes de se virar. — Temos que decidir o que fazer agora. 

	— Nós enviamos a mensagem — disse Ace, a determinação endurecendo cada músculo do seu corpo. — Devemos ter fé de que ainda há pessoas boas por aí. Que mesmo com todas as lutas pelas quais passaram, há pessoas suficientes nas cidades que olharão para essa tragédia e a verão como ela realmente é. 

	Ela fez contato visual novamente com Fortis através do vidro. Todas aquelas cores rodopiantes tinham parado, e finalmente, ele assentiu. Era toda a segurança de que ela precisava.

	Esse era o caminho a seguir. Ela o seguiria com confiança, mesmo que isso significasse perder algo que ela amava profundamente.

	Pegando Tera de Byte, ela colocou a androide no bolso. Instantaneamente, a sala inteira foi inundada com movimento. Bitsy segurou a cabeça de Anya enquanto sua dona se despia e começava a enfiar seus membros em uma roupa de mergulho. Foi a primeira vez que Ace percebeu que havia três trajes perto da piscina da lua, apenas esperando por elas.

	Mira começou a encaixotar Byte, fechando todos os seus compartimentos com movimentos apressados. 

	— Vá na minha frente, Ace. Vou deixar esse lugar todo pronto. 

	— Por que? 

	— Acho que fomos descobertos. 

	Ela correu para a roupa de mergulho, colocando Tera no chão enquanto enfiava seus membros no tecido elástico. Daios já estava na piscina lunar, alcançando Anya no momento em que ela estivesse pronta.

	Trouxe mais lágrimas aos olhos de Ace, ao ver o quão gentil o grandalhão era com Anya. Sim, ele era meio babaca. Ele tinha sido rude e difícil de lidar, mas ele amava Anya. Isso era tão óbvio.

	A cabeça de Maketes apareceu ao lado do irmão, logo antes de ele se lançar para fora da água. Ele se apoiou ao lado dela, o mar espirrando para cima e sobre os joelhos dela enquanto ele pegava a roupa de mergulho para ajudar.

	— Rápido agora, — ele murmurou, forçando um lado para cima e sobre o ombro dela e quase a levantando do chão. — Eles estão vindo. 

	— Quem? 

	Mira passou por ela, entregando Byte para Arges, que colocou o androide debaixo do braço. Ela era mais rápida em vestir a roupa de mergulho, mas tinha muito mais prática do que todos os outros. 

	— Tau — Mira resmungou. — Eu não sou tão boa em nos esconder quanto pensava. 

	— Como você sabe que é Tau? — Ace perguntou, mas então ela se virou e viu o que estava vindo atrás deles.

	Luzes à distância. Tantas delas que pareciam uma faixa gigante de branco. Tantas luzes que tudo o que ela conseguia pensar era que aquelas eram as pessoas que iriam... Porra.

	— Oh, estamos tão ferrados — ela murmurou, puxando o último pedaço por cima do ombro e fechando o zíper do traje até o queixo. Tera bateu em seus pés, e ela agarrou a androide em seu punho.

	— Você está com o macho mais rápido que conseguiu encontrar. Ficaremos bem. — As mãos de Maketes pousaram em sua cintura. — E os outros? Rezo para que aprendam a nadar. 

	Arges lançou um olhar sujo para seu irmão e puxou Mira para dentro da água. Era bem estranho ver outra pessoa enfiar um tubo na garganta. Ace observou a garganta de Mira inchar com o tentáculo e se perguntou se era assim que a dela parecia. Foi um pensamento surreal quando Byte colocou a cabeça para fora uma última vez. Ele ameaçou arruinar suas funções com água, tudo para lançar algumas palavras de sabedoria.

	— Transferi todas as informações do cartão-chave para um local secreto. Sua androide absorveu o rastreamento do cartão-chave, mas todas as informações agora são mantidas dentro de Bitsy e de mim. 

	Essas lágrimas queimaram novamente. 

	— Obrigada, Byte. 

	Arges e Mira afundaram sob as ondas agitadas e então Maketes mergulhou com ela também. Ela podia sentir o frio afundando sobre sua cabeça, e tudo dentro dela queimava.

	Ele a segurou perto do coração, mais perto do que ela jamais imaginou ser possível. Ela se enrolou nele, precisando ser abraçada e reafirmada de que eles ficariam bem.

	— Qual é o problema? — ele perguntou. — Eles não vão nos alcançar. 

	Ela apontou para o abismo escuro. 

	— Preciso que você me leve para a parte mais profunda do oceano. Há uma última coisa que precisamos fazer. 

	Ele não a questionou. Ele apenas a puxou mais e mais para o fundo do mar. Todas as luzes se apagaram, e isso a fez se sentir ainda pior. Tera se movia em sua palma, embora ela mal pudesse sentir através da roupa de mergulho, e ela desejou que suas mãos estivessem livres. Ela queria abraçar sua amiga, sabendo que a perda dela marcaria sua alma para sempre.

	Quando Maketes finalmente parou, ela levantou Tera até seu rosto para que ela pudesse olhar para a pequena androide no brilho tênue da luz. As escamas de Maketes. 

	— Você tem sido minha melhor amiga desde que eu era criança. A cada passo do caminho, você estava aqui por mim. Deixar você ir é a coisa mais difícil que já tive que fazer. 

	— O quê? — perguntou Maketes. — O que você está fazendo? 

	— Tera tem o rastreamento. O sinal para o vídeo ser transmitido para todas as cidades. Se quisermos promover até mesmo a promessa de uma revolta contra Tau, Tera tem que fazer isso. E não podemos continuar correndo. — As luzes de Tau já estavam muito maiores. Eles só tinham alguns momentos para essa despedida. — Vamos jogá-los no mar, Maketes. O abismo os manterá seguros até que Tau possa encontrá-los, mas não será fácil encontrar algo menor do que uma impressão digital. É a melhor chance que temos. Cada conta cairá separadamente, e a mensagem será enviada com cada conta. 

	Tera rolou os dedos, olhando para Maketes e depois para ela. Duas das bolas magnéticas se destacaram e se aconchegaram em seu polegar, quase como se a androide a estivesse abraçando.

	A mão de Maketes desceu sobre a dela, prendendo a androide entre eles. 

	— Nós nunca as teremos de volta, Ace. Se você as deixar cair... elas se foram. 

	— Eu sei, — ela sussurrou. Se ela estivesse acima da água, lágrimas teriam escorrido por suas bochechas. Em vez disso, tudo o que ela conseguia sentir eram seus olhos ficando dolorosamente quentes.

	— Você não precisa fazer isso. Nós encontraremos outro jeito. Você não precisa sacrificar mais do que já fez. 

	Ela soluçou, puxando água para a boca antes de expeli-la bruscamente quando se lembrou de que ele estava respirando por ela. 

	— Eu sei. 

	Ele tirou a mão da dela, e ela olhou para baixo para ver que Tera havia reunido todos os seus pedaços em um pequeno aglomerado. Como se os cinco pedaços quisessem se ver uma última vez antes de uma eternidade sozinhas no fundo do mar. Tudo por ela mesma. Sem ninguém para falar com ela ou brincar com ela ou levá-la em aventuras.

	Outro soluço sacudiu seu peito. 

	— Eu não consigo fazer isso — ela disse, encarando sua amiga mais querida. — Eu não consigo fazer isso. 

	Tera bateu no polegar uma última vez, e então todos os cinco pedaços rolaram da palma da mão. Ace tentou pegá-la, mas o peso da androide caiu na água mais rápido do que ela conseguia se mover. Elas desapareceram de vista, e ela sentiu como se tivesse deixado um pedaço de sua alma para trás.

	Outro soluço. Outro grito que ecoou pela água enquanto ela gritava sua perda. Porque mesmo sendo a coisa certa a fazer, ela nunca havia sentido tanta dor.

	Maketes a agarrou contra seu coração e então nadou. Mais e mais rápido. Atrás dele, ela podia ver que as luzes de Tau estavam ainda mais brilhantes. Então os pequenos raios de laser disparavam contra eles, mas Maketes era rápido demais. Ele nadou como se o próprio mar o guiasse, e tudo o que ela conseguia pensar era que sua vida inteira tinha sido sobre sacrifício. Ela só queria, por mais alguns momentos, não ter que sacrificar tudo.
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	Ace não sabia quanto tempo eles viajaram pelo oceano, apenas que eles eventualmente abalaram os soldados de Tau. As luzes desapareceram na distância, assim como a sensação de seu coração despedaçado. Eventualmente, ela ficou tão entorpecida quanto seu corpo. O frio do mar se instalou em seu peito, afundando em sua carne e osso até que ela sentiu que não se importava mais com nada.

	Foi bom existir naquele lugar por um tempo. Não parecia que ela estava fazendo algo errado, e ela não estava machucando ninguém além de si mesma. Porque ela sabia que não era saudável.

	Logicamente, ela podia olhar para o que tinha feito como a escolha certa. Ela precisava deixar Tera fazer o trabalho que elas sempre quiseram. Sua androide só tinha uma função, e era ser útil. O fato de que poderia salvar não só ela, mas tantas outras pessoas? Claro que ela iria assumir esse papel alegremente.

	Mas então sua mente se dispersaria em pensamentos mais sombrios. Tera ficaria sozinha lá embaixo. No frio glacial, sabendo que o tempo estava passando, mas que estava por conta própria. Na pior das hipóteses, Tau encontraria sua androide. E se o fizessem, eles destruiriam sua androide por tudo o que ela ainda não havia apagado de sua própria memória.

	Porque ela sabia que era isso que Tera faria. Não daria nenhuma informação sobre ela, e isso significava que tinha que começar a se destruir no caminho para baixo.

	O braço de Maketes apertou-a, e ela também podia sentir a dor nele. Ele queria consertar o que estava quebrado, mas não sabia como.

	Ela também não.

	Depois de tudo que eles passaram juntos, isso era o mais quebrada que ela já havia se sentido. Sua androide. Sua melhor amiga. Tudo isso tinha sido negociado para salvar uma irmã que ela nem tinha certeza se queria ser salva. E se Laura estivesse feliz lá embaixo? E se ela quisesse ficar em Beta?

	— Kefi? — Maketes perguntou, sua voz baixa e gentil.

	Ela assentiu contra o pescoço dele, então enterrou o rosto em suas guelras. O pensamento de encarar alguém ou alguma coisa agora doía.

	— Estamos aqui. 

	— Onde é aqui? — ela murmurou contra a pele dele.

	Esperançosamente, em algum lugar ela poderia fingir que o mundo não existia por um tempo. Se ela pudesse tirar um tempo para si mesma, ela poderia juntar todos esses pedaços quebrados de volta. Tudo o que ela precisava era de alguns minutos para si mesma e então ela rastejaria para fora desse buraco escuro.

	— Foi aqui que Fortis mandou seu filho trazer sua irmã — disse Maketes. — Achei que talvez você gostaria de vê-la agora. 

	Metade de sua alma gritava “Sim!” e a outra metade não tinha tanta certeza. E se Laura estivesse decepcionada em vê-la? Os “e se” poderiam engoli-la inteira se ela deixasse.

	Ele a havia ensinado a ser corajosa, no entanto. Maketes sempre acreditou que ela era mais corajosa do que nunca, e ela queria provar que ele estava certo.

	Então ela tirou o rosto do lado dele e olhou ao redor. Eles estavam em um mar muito mais calmo agora. A água acima de suas cabeças estava tão perto que ela quase podia tocá-la. O sol brilhava intensamente com um céu azul tão vivo que transformava a água ao redor deles em uma piscina de cor safira.

	Outra cúpula estava na frente deles. Ou o que restava de uma. Esta parecia móvel. Ela claramente tinha sido destinada a ser enviada para as profundezas da água, talvez para se ancorar em algum lugar como um lar. Mas ela tinha ficado presa neste banco de areia. Metade da cúpula estava fora da água, metade dela na água. Inclinada para o lado assim, ela só conseguia imaginar que metade dela era utilizável.

	Mas em algum lugar naqueles destroços estava sua irmã. Em algum lugar, Laura esperava por ela.

	Apertando seus ombros, ela perguntou: 

	— Você pode vir comigo? 

	— Sua irmã não reagiu bem à minha espécie, aparentemente. — Maketes a segurou para longe dele, o tentáculo respiratório solto entre eles. — Acho que seria melhor não a assustar mais do que ela já está assustada. E há... outras surpresas também. 

	— Outras surpresas? 

	Ele deu de ombros. 

	— Fortis e seu filho trabalham de maneiras misteriosas. Os andarilhos das profundezas enxergam mais do que qualquer um de nós. 

	— Isso não é uma resposta para minha pergunta. 

	O sorriso suave no rosto dele foi a única resposta que ela conseguiu, aparentemente. 

	— Não é uma surpresa ruim, Ace. Apenas entre e veja sua irmã. Você vai se sentir melhor. 

	Ela não tinha tanta certeza sobre isso, mas se sua única opção era entrar e encarar a realidade, então... bem, ela supôs que tinha que fazer exatamente isso.

	Suspirando, ela se separou do tentáculo respiratório e assentiu. Ela poderia fazer isso. Não era o fim do mundo, mesmo que sua irmã não quisesse vê-la. Ela enfrentou um tubarão, montou uma baleia, resistiu a tempestades acima do mar e até lutou contra Tau. Ela sobreviveu a canibais! Ela poderia sobreviver ao desdém da própria irmã, se fosse o caso.

	Havia uma pequena abertura no fundo da cúpula, provavelmente o que já foi uma piscina lunar. Ela deslizou por aquela abertura e puxou-se para dentro da cúpula.

	O interior era assustadoramente parecido com aquele em que Mira e Anya viviam. Mesmo com o pódio atrás, agora em um ângulo severo, onde antes havia uma cama. Agora o colchão havia deslizado da estrutura e um vaso quebrado com sujeira espalhada pelo chão estava ao lado dele.

	A primeira coisa que ela notou, no entanto, foi o som de vozes. Não apenas uma voz. Não apenas sua irmã falando sozinha, mas uma voz masculina. Ouvindo atentamente, ela percebeu que havia pelo menos dois homens e então... outra mulher? Não sua irmã.

	— Olá? — ela chamou. — Tem alguém em casa? 

	As vozes pararam, e então um homem enfiou a cabeça pela abertura para a sala ao lado. Ele tinha cabelos castanhos desgrenhados, um rosto de rato e sardas salpicadas no nariz. Óculos empoleirados na frente dos olhos, muito semelhantes aos dela, embora os dele aumentassem consideravelmente seus olhos.

	— Olá? — ele respondeu, embora soasse mais como uma pergunta. — Quem é você? 

	— Ace. 

	— Não esperávamos nenhum... humano. 

	— Bem, o ondino pensou que talvez você tivesse ficado aterrorizado o suficiente por um dia. — De pé no chão inclinado, ela se livrou da água e estendeu a mão. — Prazer em conhecê-lo. Vou ser honesta, pensei que só veria minha irmã aqui. 

	— Sua irmã? — Sua boca se abriu antes que ele desse um passo para trás dela. — Você é... Você é irmã de Laura? 

	Oh merda. 

	— Sim. 

	— A criminosa? 

	Lá estava. Suspirando, ela revirou o olhar para o teto antes de suspirar. 

	— Sim, a criminosa. 

	O som que ele fez foi um cruzamento entre um guincho e um suspiro antes de ele disparar para fora de vista. Então era assim que isso ia acontecer. De alguma forma, Fortis e seu filho trouxeram um bando inteiro de humanos para este lugar, e isso tornaria tudo mais difícil para ela. Os bastardos.

	Ela congelou ao som de corrida. Ela teria que pular de volta para a água? Eles iriam atacá-la?

	Mas tudo o que ela viu foi o tênue borrão de uma forma familiar e uma amazona correndo em sua direção. Sem hesitar, Laura se jogou nos braços de Ace. Ambas cambalearam para trás até que as costas de Ace bateram na parede e, ainda assim, sua irmã a abraçou com tanta força que ela não conseguia respirar. Ace teve um momento de choque atordoado. Sua irmã estava realmente a abraçando? Era realmente Laura?

	Então o cheiro a atingiu. Manjericão e ervas, o cheiro de barro que sempre se agarrava a Laura, não importava onde ela estivesse. Coisas verdes e cerâmica. Todos os cheiros que sempre a faziam pensar em sua irmã, mesmo depois dos anos que se passaram desde que elas se viram.

	Fechando os olhos com força, ela finalmente abraçou a irmã de volta. Anos de sacrifício. Anos de dor. Anos de tormento, medo e noites sem dormir. Todos eles se foram enquanto sua irmã a segurava e ela segurava sua irmã de volta.

	— É você, — Laura sussurrou. — Eu nunca perdi a esperança. Eu sabia que você voltaria. 

	Lágrimas queimaram em seus olhos e então caíram. Mas dessa vez, não eram lágrimas tristes. Não eram lágrimas nascidas de frustração e raiva. Eram lágrimas de felicidade.

	Finalmente, tudo o que ela fez importava.

	Apertando Laura ainda mais forte, ela então se inclinou para trás para poder olhar para a irmã pela primeira vez em anos.

	— Olhe para você, — Ace sussurrou, passando os dedos sob os olhos de Laura. — Você tem rugas agora. 

	— Olha quem fala. Você parece ainda mais uma criminosa do que no primeiro dia em que saiu. 

	— Eu posso dizer que você não está dormindo o suficiente. Você tem olheiras. 

	Laura riu. 

	— Você também. 

	Ela não estava cuidando de si mesma, mas Ace estava aqui agora. Ace cuidaria dela, assim como sempre fez.

	— Venha aqui — ela sussurrou, puxando-a de volta para seus braços.

	Tudo estava bem no mundo. Tudo.

	— Eu não sou tão corajosa quanto você, — Laura murmurou. — Os ondinos são assustadores. Eles nos trouxeram aqui, e eu tinha certeza de que era por causa de tudo o que estávamos fazendo. Mas eu me lembrei de que você sempre foi diferente. Então, não importa o que os outros dissessem, eu mantive a esperança. 

	— Os ondinos são a razão de estarmos juntas. — Ace fez contato visual com o segundo homem e a segunda mulher que também se juntaram a eles. Os dois pareciam irmão e irmã, com cabelos e olhos escuros que tinham visto demais. — Eles são os que ouviram. Eles são os que lutaram por nós. E agora, farei tudo o que puder para lutar por eles também. 

	Os outros humanos se entreolharam em dúvida, mas Laura se afastou e sorriu. 

	— Olhe para você, sempre quebrando o molde. 

	Ace balançou a cabeça, tentando limpá-la de todas as perguntas que estavam ali. 

	— O que você quer dizer com você pensou que os ondinos estavam te levando por causa do que você estava fazendo? Você é uma jardineira? 

	A expressão de Laura ficou envergonhada. Sua irmã estendeu a mão e então puxou Ace para a outra sala. Havia inúmeros androides que vieram com eles, aparentemente. Alguns que cabiam em bolsos, outros que eram semelhantes ao Byte. Até mesmo alguns planadores que estavam atualmente fora da água e sendo consertados, a sala cheirava a mofo e metal, assim como sua antiga sala de trabalho. Por um momento, Ace estava lá de volta.

	Trabalhando no depósito de androides com seu chefe de merda, mas seus colegas de trabalho fantásticos. Os dois irmãos que ela quase reconheceu. Eles devem ter trabalhado lá também quando ela estava no depósito, só que não em seu departamento. E o outro homem...

	— Você costumava programar droides, — ela murmurou, então balançou a cabeça. — Laura o que⁠…

	— Você estava certa — Laura interrompeu. — Beta era corrupta de cima para baixo. Havia muitas pessoas ricas e pouca riqueza compartilhada. Depois que te prenderam, muitas pessoas se sentiram como eu. Todos nós nos reunimos e percebemos que isso era importante demais para ignorar. Tínhamos que continuar. Tínhamos que continuar fazendo o que você estava fazendo. Roubar daqueles que nem notariam a perda de dinheiro e então redistribuir essa riqueza para onde ela precisava ir. 

	Ace mal conseguia acompanhar o que sua irmã dizia. 

	— Você sempre teve muito medo de sair do jardim porque as plantas poderiam morrer. 

	— Elas morreram. — A expressão de Laura endureceu. — E todos que as mataram sofreram. 

	Para onde foi sua irmãzinha? Em seu lugar estava uma mulher que tinha visto os problemas em sua própria cidade e tinha tomado todas as medidas para consertá-los. Enquanto Ace só queria ver se ela conseguiria, Laura tinha feito muito mais do que isso.

	Atordoada, ela olhou entre todas as pessoas diante dela e tossiu uma risadinha. 

	— Bem, vocês não são as pessoas mais corajosas que já conheci? 

	Laura balançou a cabeça e então gesticulou para Ace se sentar em uma mesa próxima ao vidro. 

	— Conte-me tudo. Quero saber o que aconteceu em Gamma. Por que os ondinos estão trabalhando com você? Como você começou a trabalhar com os ondinos? 

	Ela sentou e deixou tudo escapar. Todas as dificuldades, todos os terrores. Ela manteve seu relacionamento com Maketes no mínimo, mas foi bem difícil de fazer porque no meio da história, ele apareceu atrás dela. O vidro era a única coisa que os separava, e embora ela pudesse ver sua irmã e seus amigos ficarem nervosos, eles relaxaram quando perceberam que ele não iria quebrar o vidro.

	Ela encerrou a história colocando a mão contra o vidro onde Maketes estava. 

	— Os ondinos são um povo lindo. Eles são mais parecidos conosco do que eu jamais lhes dei crédito. 

	Laura sorriu. 

	— Eu sei. Vimos sua mensagem. 

	— Que mensagem? 

	O homem de óculos os empurrou para cima da ponte do nariz e disse: 

	— Aquela que você enviou para todas as cidades. Foi transmitida aqui também. 

	— Eu sabia que era você, — Laura acrescentou, seus olhos brilhando de orgulho. — Ninguém mais seria tão corajosa a ponto de enfrentar uma cidade como Tau através de um androide. 

	— Como você sabe que usei um androide para fazer isso? — ela perguntou.

	A mulher atrás de Laura virou uma tela para ela olhar. E ali, ainda pairando na tela, estava a última imagem do vídeo que ela havia montado. Mas não era a imagem sangrenta de um ondino morto que parecia muito semelhante a um humano. Não, era uma foto dela.

	Ninguém saberia que era Ace. Era uma fotografia dela parada em frente à janela circular de sua torre do relógio em Gamma, de costas para Tera enquanto sua silhueta era recortada pelas luzes de neon no mar. E então havia as palavras que partiram seu coração em dois.

	A compaixão humana é o maior poder que você pode exercer.

	Use-a.

	— Tera, — ela sussurrou, pressionando a mão contra a boca enquanto lágrimas brotavam em seus olhos novamente. — Aquela androide era uma das melhores. 

	— E você fez aquela androide — Laura disse, afundando de joelhos na frente dela. Ela segurou as mãos deles juntas, apertando os dedos de Ace firmemente nos seus. — Agora estamos aqui para pedir que você construa muito mais conosco. Androides que podem observar todas as pessoas que disseram que fariam as coisas certas, e depois não fizeram. Estamos aqui para ajudar, Ace. Apenas nos diga o que fazer. 

	Ela olhou por cima do ombro para Maketes, um plano já se formando em sua mente. 

	— Vocês estão dispostos a fazer alguma coisa? 

	— Sim. 

	Os outros três ecoaram a palavra.

	Então Ace sorriu para Maketes e disse: 

	— Temos espaço para eles? 

	Maketes revirou os olhos, mas então assentiu e deu um tapinha na orelha.

	— Certo, — ela se virou para os outros. — Vocês gostariam de um novo lar? E uma atualização de tradução, para que vocês possam entender os ondinos?  
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	Maketes colocou a pedra final no topo do pilar alto que ele ajudou a criar. Não era um pilar enorme, não como ele tinha visto pelos marcadores das mortes de seu próprio povo. Mas ainda era visível de muito longe. Cada pedra individual estava empilhada com uma memória, começando com as memórias mais fortes na base com as pedras mais largas.

	Pilares altos o cercavam, junto com pequenas pilhas que já tinham sido inclinadas pelas ondas. Para seu povo, eles tinham permissão para lamentar enquanto as pedras ainda estivessem de pé. O mar era gentil com as pedras daqueles que precisavam de mais tempo para se curar. Mas uma vez que as ondas e as correntes derrubassem as pedras, era hora de seguir em frente.

	Conforme colocavam cada pedra, eles falavam em voz alta uma memória da androide que havia dado sua vida para garantir que todos vivessem. Tera havia conseguido. Cada cidade que ainda estava de pé tinha visto a mensagem que Ace havia enviado. Até mesmo Tau, provavelmente. Ele não conseguia imaginar que havia uma grande revolta naquela cidade, mas não ficaria surpreso se algumas pessoas tivessem se sentido desconfortáveis diante da verdade do que estavam fazendo.

	Ace flutuou ao lado dele, sua mão em seu ombro enquanto ela chutava para se manter no lugar. Puxando-a para perto, ele a pressionou contra seu coração e ouviu os sons suaves de sua tristeza.

	Eles tinham renunciado ao tentáculo dessa vez. Em vez disso, ela usou um respirador de Mira para poder nadar sozinha e soluçar em sua dor. Pelo menos ela podia sentir suas emoções mais claramente agora, sem a respiração dele forçando seu corpo à confusão. Pelo menos, foi o que Anya e Mira disseram.

	Elas também usavam seus próprios respiradores. Ambas segurando seus próprios companheiros. A tristeza contaminou as águas ao redor, tornando o mar azul com um gosto amargo que cobria suas guelras.

	— Elas eram diferentes de qualquer androide que eu já construí — disse Ace calmamente, olhando para a pilha de pedras.

	Ele podia sentir o gosto das lágrimas dela na água, e odiava que não havia nada que pudesse fazer. Não agora. Não quando ela havia perdido sua amiga e não havia como recuperá-la.

	A irmã dela não estava aqui, nem os outros humanos. Mas aqueles quatro ainda não gostavam de estar na água. Especialmente não com tantos Povos da Água ao redor deles agora que havia ainda mais se juntando ao grupo deles. Ele não tinha certeza do que Arges estava fazendo para trazer tantos de sua espécie aqui, mas ele tinha a sensação de que era apenas a curiosidade natural de seu povo.

	Até o filho de Fortis estava andando por ali muito mais do que o normal. Ele tinha visto o olhar do jovem na irmã de Ace mais vezes do que podia contar.

	Sua companheira soltou um longo suspiro. 

	— Obrigada a todos por terem vindo. Vocês não precisam ficar mais tempo. 

	Balançando a cabeça, ele puxou Ace ainda mais forte e a apertou com força. 

	— Podemos ficar o tempo que você quiser. 

	Os outros vieram rapidamente para os lados, as mulheres empurradas pelos companheiros pela água para que cada uma pudesse abraçar Ace. Ele notou as diferenças na maneira como elas faziam isso. Anya veio primeiro, empurrando Mira para fora do caminho para pegar Ace em seus braços. Havia tanto amor espremido nela com aquele movimento. Mira esperou sua vez, e então gentilmente pegou Ace em seus braços. Ela a abraçou como se a estivesse levantando em seus braços, pegando-a como alguém que tinha acabado de quebrar.

	Ambas eram individuais na maneira como lidavam com as coisas. E embora Anya e Mira pudessem não se dar bem, ambas gostavam da companhia de Ace.

	Sua companheira era uma mulher que podia ficar com literalmente qualquer um. Ela se encaixava em qualquer grupo. Aqueles que eram mais rudes nas bordas, e aqueles que eram gentis e quietos.

	Ele nunca deixou de se impressionar com Ace. Mas agora, ele sabia qual era seu trabalho. E era distraí-la.

	Os outros deixaram uma nuvem de pó de areia em seu rastro enquanto desapareciam de volta para o resto do casulo. Maketes apertou Ace um pouco mais forte. 

	— Você está pronta para ir? 

	Ela assentiu algumas vezes, encarando a pequena pilha de pedras uma última vez. Com um movimento rápido de sua cauda, ele os lançou para longe daquele lugar triste. As pedras permaneceriam. Ela lamentaria pelo tempo que o mar achasse adequado, mas, por enquanto, ele queria ter certeza de que ela visse a vida do jeito que merecia.

	Ele teve a ideia perfeita para isso.

	Correndo pela água, ele levou horas apenas nadando com ela. Deixando sua mente vagar e seu coração se acalmar. Fazia quase duas semanas desde que eles se despediram de Tera pela primeira vez, mas ele sabia o quanto isso a atormentava.

	Aquela androide era parte da alma dela. Agora, ele precisava preencher a alma dela com mais do que apenas aquela memória.

	Maketes passou as últimas duas semanas tentando encontrar o local perfeito para este momento. Depois de procurar, ele passou horas todos os dias rezando para a deusa do mar por um dia claro quando construíssem as pedras para a androide. Os deuses o ouviram, e ele já havia verificado para ter certeza de que este lugar permaneceria cheio de sol e céu brilhante. Não havia tempestades nem perto deles hoje, o que significava que ele poderia satisfazê-la completamente com todas as coisas que havia preparado.

	Voltando para a área, que estava muito mais perto do casulo do que ela provavelmente perceberia, ele a puxou para a superfície.

	— O que estamos fazendo? — ela perguntou, sua voz um pouco distorcida pelo respirador.

	Ele a ajudou a manter a cabeça acima da água e lentamente tirou o respirador dela. 

	— Olhe para trás, kefi. Eu pensei que, se alguém merecia um dia para si, era você. 

	Ela se virou e ele pôde ver o choque em seu olhar. Ele também ficou chocado ao ver isso.

	Até mesmo o Povo da Água pensou que o mar havia recuperado toda a areia que uma vez depositou na terra para suavizar suas ondas violentas. Mas esta pequena enseada havia resistido a todas as tempestades e ainda tinha muito da areia branca que brilhava à luz do sol. Ele não tinha certeza se ela havia sido apenas empurrada para cá pela última tempestade, mas eles estavam seguros por enquanto. Era cercada por impressionantes penhascos brancos, cortados e suavizados pelos furacões violentos que ocorriam há séculos.

	Era lindo. Era irregular e cru. Não havia árvores no topo daqueles penhascos, nada verde nem um pouco. Mas esta enseada de areia branca brilhava como a mais bela das joias que ele poderia ter presenteado a ela.

	Ele agora sabia que presentes para sua kefi não vinham na forma de objetos físicos. Ela preferia memórias. Tempo gasto com ele que ela nunca esqueceria. Esses eram os maiores presentes que ele poderia dar a ela.

	— Meu Deus — ela sussurrou, nadando em direção à costa e então parando quando seus pés tocaram o chão.

	Ele a havia levado para uma ilha antes. Ela também estivera no cais. Mas ele sabia que esta era a primeira vez que sua achromo pisava em terra firme. Terra de verdade, sólida e firme sob seus pés, para que ela pudesse existir onde seu povo uma vez havia conquistado.

	Ela saiu das ondas e, por um momento, ele a viu como a deusa com a qual sempre a comparara. Ondas brancas batiam em suas coxas, quebrando, formando cristas e batendo contra seus lados. Então ela estava saindo direto do mar e indo para a areia.

	Uma pequena bolha de riso escapou dela quando ela caiu de joelhos, atingida por uma onda particularmente grande que então a pegou e a carregou até a praia. Ele se juntou a ela, permitindo que o mar o jogasse para fora da água também. Mesmo que fosse difícil voltar, ele queria ver essa alegria no rosto dela.

	Suas mãos cravaram na areia, pegando punhados dela e jogando de volta para baixo com plops molhados. Ela continuou murmurando pequenos sons de choque.

	— Areia — ela sussurrou. — Assim como nos livros que nos deram. 

	— Você já viu isso antes? 

	— Só em fotos. Disseram-nos que não havia mais praias. Que as tempestades as tinham levado até que só restasse rocha bruta. Mas ver isso agora... — As mãos dela afundaram nelas novamente, e então ela olhou para ele daquele jeito que sempre o fazia se sentir um deus. — Obrigada. 

	— Você não precisa me agradecer por trazê-la aqui. 

	— Eu agradeço. 

	Ela engatinhou em direção a ele, e tudo em que ele conseguia se concentrar era no balanço sedutor dos quadris dela. O jeito como ela engatinhava fazia todas aquelas curvas se destacarem ainda mais, tão bonitas, tão tentadoras, tantas que ele não podia ter agora, porque ela deveria estar de luto.

	No entanto, ele era um homem fraco. Ele permitiu que ela o empurrasse de costas, e permaneceu exatamente onde estava, sem reclamar, enquanto ela o montava. Aquelas mãos minúsculas a apoiaram em seu peito.

	Seus olhos escuros estavam cheios de algo que ele não esperava ver, no entanto. Uma suavidade. Um relaxamento. Ela havia deixado de lado o culpa e luto por alguns momentos para vê-lo deitado abaixo dela em uma praia rara.

	— Você fica tão bonito na luz do sol, — ela murmurou, traçando os dedos sobre os picos das maçãs do rosto dele. — Suas escamas são sempre amarelas, mas na luz do sol elas são quase ofuscantes. 

	— Não quero te cegar. 

	— Você sempre faz isso. Não importa onde você esteja, mesmo nas partes mais escuras do mar, você me cega. 

	As palavras o encheram de mais amor e esperança do que ele acreditava que ela pudesse imaginar. Ele encheu os pulmões com as emoções, como se estivesse sugando cada grama de atenção que ela lhe dava e a atraindo para seu corpo para que ele nunca esquecesse o sentimento.

	As mãos dele encontraram os pontos logo acima dos quadris dela. Era como se aquelas curvas o chamassem, obrigando-o a segurá-la e nunca a deixar ir. 

	— Eu tenho sorte de ter encontrado você, — ele murmurou. — De verdade. 

	— Ah, acho que nos encontramos. 

	Ela se inclinou e o beijou, aqueles lábios gentis e brincalhões enquanto ela brincava com ele. Ele a amava mais quando ela estava assim. Não preocupada com o que poderia acontecer, e nenhum pensamento persistente do mundo exterior atormentando nenhum dos dois.

	Eram só ele e ela.

	Sua companheira. Seu amor. Sua alegria.

	O sol parecia ficar ainda mais brilhante enquanto eles se entregavam. Ele reaprendeu a maciez dos lábios dela, o jeito como ela soltava pequenos suspiros suaves quando ele raspava as unhas em suas costas. Tudo nela o transformava em uma poça porque ele só a queria. Só ela. Nunca houve outra que o fizesse se sentir assim.

	Então ela se inclinou para trás, para fora do alcance dele. Um pequeno gemido escapou dele antes que ele pudesse pegá-lo, mas ele odiava perdê-la, mesmo que estivesse ofegante de necessidade neste momento. Ele poderia continuar, mas ele mesmo se afastou dela, no entanto. Ele tinha autocontrole suficiente para deixá-la fazer o que quisesse.

	A dor dela era mais importante que o desejo dele, disso ele tinha certeza.

	Até que ela puxou a blusa sobre a cabeça e de repente ele foi recebido com uma visão ainda melhor. Ele respirou longa e profundamente, dizendo a si mesmo que talvez ela estivesse apenas superaquecida com o sol nas costas. Se ela quisesse se esticar sobre suas escamas frias, de modo que seus seios ficassem achatados contra seu peito, ele ainda poderia se manter firme. Mesmo quando ela apoiou a cabeça nas mãos e olhou para ele com aquele olhar que ele sabia que significava que ela estava com fome dele.

	Ele deixaria que ela ditasse o ritmo. Não era hora de pensar com nada além do cérebro que ele tinha no crânio.

	Mas quando ela estava olhando para ele daquele jeito, era difícil pensar em qualquer coisa além daquele sorriso em seu rosto. 

	— Eu não quero te pressionar — ele disse.

	— Você não está me pressionando. — Ela se abriu um pouco mais, esfregando-se contra ele de uma forma que era quase impossível ignorar. — Estou pedindo. 

	— Ace.

	— Maketes. Sei que pode parecer o momento errado para pedir para você fazer isso, mas eu sei o que quero. — Seu olhar ficou um pouco sério, seu tom mais afiado do que antes. — Eu entendo sua hesitação. Eu realmente entendo. Mas agora, eu só quero esquecer tudo. Eu quero esquecer o mundo, o que aconteceu, e até mesmo que estamos aqui. Eu só quero que sejamos você e eu, juntos. Podemos fazer isso? 

	Uma distração. Claro que era isso que ela queria.

	Ele não tinha certeza se era a coisa mais inteligente a fazer, considerando as circunstâncias. Ela provavelmente precisava se assentar em seus sentimentos por mais um tempo, mas... ele nunca foi muito bom em negar nada a ela.

	Assentindo, ele apalpou a maciez das coxas dela e a puxou ainda mais para cima em seu corpo.

	O sol emoldurava seu rosto, transformando alguns fios de seu cabelo em ouro líquido. Mas eram os olhos dela que ele mais olhava, os olhos que ele tanto adorava. Era difícil para ela até mesmo pedir isso a ele, ele sabia. Ela não queria que ele pensasse menos dela por se distrair.

	Ele a puxou para baixo até que sua testa estivesse pressionada contra a dele. As teias de seus dedos alisaram seus cabelos, segurando-a firmemente onde ele queria que ela estivesse.

	— Ah, kefi, — ele murmurou. — Você nunca precisa me pedir nada duas vezes. 

	Ele a atraiu para si com mãos suaves e sons calmos. Quando ela quis que ele a rolasse para baixo dele, ele não o fez. Ele apenas a virou para o sol e passou as mãos sobre ela daquele jeito. Era importante que, mesmo enquanto ele a dava prazer e arrancava aqueles sons que sempre o deixavam duro, ela ainda olhasse para o mundo ao seu redor.

	Porque esse era apenas um momento no tempo. Uma memória para ela voltar quando o mundo estava escuro e as chuvas não paravam. Ele queria que ela sempre se lembrasse do prazer que eles trouxeram um ao outro em uma praia de areia branca onde o sol ainda estava no alto.

	Mesmo que ele pudesse ouvir as tempestades à distância. Mesmo que o mundo parecesse que poderia desabar em volta de seus ouvidos a qualquer momento.

	Ele queria que ela soubesse que eles se amavam na quietude da paz. E oh, eles se amavam bem.
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	Eles receberam uma mensagem. O logotipo na mensagem selada que Byte havia transmitido era apenas um “T” gigante.

	Mira tinha o punho pressionado contra os lábios, uma carranca franzindo a testa enquanto ela olhava para a projeção na parede. 

	— É uma armadilha — ela disse. — No momento em que abrirmos isso, eles saberão onde estamos. 

	— Por que eles teriam enviado uma mensagem? — Anya perguntou. — Isso não faz sentido algum. Se eles soubessem como entrar em contato com Byte, então eles já sabem como nos rastrear. 

	Esse foi um pensamento preocupante.

	— Se me permite? — Ace perguntou enquanto caminhava até Byte.

	O pequeno androide sempre foi tão gentil, mesmo quando ela pedia para abri-lo por trás. Mas Maketes tinha encontrado um tablet para dar a ela, um que lhe permitiria acessar a codificação mais facilmente. Ela tinha a sensação de que “encontrado” significava que ele o havia roubado de algum lugar, mas quem era ela para perguntar? Ela havia roubado muito em sua vida.

	Mas ele também retornou com uma caixa inteira de itens para sua irmã e os outros três humanos, que agora tinham sua própria seção do casulo onde todos viviam. Ele estava mais do que gentil em prover para todos eles. Assim como ela esperava, escolher ficar com ele tinha sido a melhor escolha que ela já tinha feito.

	Conectando-se na parte de trás da unidade de Byte, ela examinou a codificação para ver se havia um local que ele estava rastreando. Mas não havia nenhum.

	— Huh, — ela murmurou, franzindo a testa enquanto olhava através do longo código sem sentido. — Isso é estranho. 

	— O que é estranho? — Mira perguntou.

	— O código não tem uma localização, mas parece que... — Ela olhou para Anya. — Ei, Bitsy, venha aqui por um segundo. 

	A androide pulou da cabeça de Anya e deixou Ace se conectar em suas costas. E lá estava. O mesmo código. Só que a unidade de Bitsy não tinha capacidade de projeção, então a androide provavelmente não sabia o que fazer com ela. Ela poderia ter colocado a transmissão no vidro de Anya, mas essa não era realmente a função da androide.

	— Está em ambos os androides — ela murmurou.

	Ace pulou em movimento. Ela correu para o quarto da irmã com todos os androides que eles tinham salvado, irrompendo pela porta no momento em que a irmã já estava de pé. 

	— Maura — Laura já estava dizendo.

	— Não abra a mensagem. 

	— Não estávamos planejando isso. 

	O pequeno androide planador nas mãos de Laura já estava com a parte de trás aberta, conectado a um tablet muito parecido por um punhado de fios. 

	— Cada um deles tem a mesma mensagem, no entanto. 

	— É, eu estava preocupada com isso. — Ela se jogou contra a parede. — Isso é ruim. 

	Sua mente correu, tentando descobrir o que isso poderia significar. Tau não havia enviado a mensagem diretamente para eles. Eles a enviaram para cada androide que estava operacional. Isso, de alguma forma, era ainda pior.

	Mira limpou a garganta de fora da sala. 

	— Quer nos contar, Ace? 

	— Certo. — Ela passou a mão pelo rosto. — Tau enviou essa mensagem para todos os androides funcionais da região, o que significa que eles têm algum tipo de tecnologia que rastreia todos os androides que foram feitos. O que é... loucura até mesmo considerar. Hesito em abrir a mensagem. Qualquer androide que a abra estará completamente sob o controle de Tau, é o meu palpite. Isso substituirá qualquer função que qualquer androide tenha. Eu não... não sei se eu abriria. 

	Porque parte dela queria saber o que a cidade tinha a dizer. Claramente, eles sabiam que os ondinos tinham humanos trabalhando com eles.

	— E se outra pessoa abrir a mensagem nas cidades? — Anya perguntou, seu rosto contorcido em confusão. — Eles não saberão quem somos se tiverem pessoas abrindo em todos os lugares. 

	O jovem de óculos - cujo nome era Eddie - murmurou: 

	— Eles não se importam com as outras pessoas.

	— O quê? — Ace perguntou.

	— Eles sabem que as pessoas vão abrir nas outras duas cidades. Eles não precisam olhar para esses códigos e provavelmente já os moveram para fora do conjunto de locais que estão olhando. Até onde sabemos, e eles sabem, somos os únicos que teriam acesso para abrir que não moram em uma cidade. — Ele engoliu em seco. — Está tudo preparado para eles. 

	— Merda, — Ace murmurou. — Chame os ondinos. Precisamos falar com eles.

	Anya já havia se virado, mas então gritou: 

	— Já estão aqui! 

	Claro que estavam. Quanto mais tempo ela ficava com Maketes, mais parecia que ele sabia que ela estava nervosa antes mesmo que ela percebesse. Correndo em direção à piscina lunar, ela praticamente correu para a sala onde os ondinos estavam esperando por eles.

	Era só Maketes, pelo menos, o que tornou mais fácil soltar as palavras. 

	— Recebemos uma mensagem de Tau, mas não acho que seja seguro abrir aqui. 

	Abençoado seja o homem que ela escolheu, ele nem a questionou. 

	— Okay. Onde você quer que a gente abra? 

	— Você acha que deveríamos abri-la? 

	Ele hesitou. 

	— Acho que eles nos enviaram uma mensagem por um motivo, e todos nós merecemos saber qual é. O que você acha? 

	— Acho que é uma armadilha. — Ela olhou para Mira, que parecia muito mais pálida do que sua pele normalmente era. As sardas salpicadas em seu nariz se destacaram em alto relevo enquanto a engenheira engolia em seco.

	— Eu concordo, — Mira respondeu. — Eu acho que é uma armadilha. Eu acho que eles vão enviar todo o armamento que eles têm no momento em que a mensagem for aberta. Nossa própria curiosidade pode ser a nossa morte. 

	Isso era tudo o que ela conseguia pensar também.

	Mas então uma segunda cabeça surgiu na água. Essa maior. Muito maior. O enorme ondino roxo se esticou na água, sua mão pousando no chão enquanto ele se puxava um pouco mais alto na água.

	Ela sabia que Fortis era grande. Ela o tinha visto na água muitas vezes, e até mesmo conversado com ele apenas em conversas casuais. Então Ace acreditava que ela estava confortável com o grandão até este momento.

	Ele era enorme fora d'água. A mão dele era do tamanho da cabeça dela, e por um segundo, ela não se sentiu segura.

	— Fortis, — ela disse com um som suave no final da palavra. Droga, ela precisava se controlar. Limpando a garganta, ela tentou novamente. — Você sabe o que está acontecendo? 

	Ele estendeu aquela mão enorme e a colocou com a palma para cima diante do rosto dela. 

	— Me dê um androide. Eu vou abri-lo em algum lugar seguro. 

	— Não sei se existe algum lugar seguro. 

	Ele sorriu, o brilho daqueles dentes afiados o suficiente para enviar terror por todo o corpo dela. 

	— Faz muito tempo que não sou convidado para uma caçada, pequena achromo. Me dê o androide. Tau tem sido meu destino por muitos anos. 

	Ela entregou o planador a ele e então apontou para o lado. 

	— Aquele botão. Aperte-o e a mensagem será reproduzida. Você precisará de uma superfície sólida para projetar a mensagem. 

	— Eu me importo pouco com a mensagem — disse Fortis, seus olhos já brilhando com aquelas cores terríveis.

	Ele afundou na água e Maketes fez um barulho estranhamente agudo, quase como um assobio. 

	— Aquela fera grande me assusta. 

	— Ele vai ficar bem? 

	— Se alguém consegue controlar os guerreiros de Tau, é ele. — Ele encontrou o olhar dela com aqueles olhos negros como breu que refletiam sua expressão aterrorizada. — Ele matou mais do que todos nós juntos. Fortis é imbatível. 

	— Veremos, — Mira murmurou. — Tenho a sensação de que ele está prestes a ser testado. 
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